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DAS   CARTAS. 


LIVRO  1. 

CONGRATÜLACAO  DE  TODO   REYNO  A  EL  RET  D.  JOÁO   III 

NA  MORTE  DO  PRINCIPE  D.   JOÁO  SEÜ  FILHO, 

QUE  SOFREO  PAGIENTISSIMAMENTE. 


CARTA  I. 

Grá  Rey,  Senhor  das  Casas  do  Sol  ambas. 
Bonissimo  JOAM ,  mais  pay  da  patria 
Que  Brutos ,  ou  que  Augustos,  ou  Trajanos , 
Por  grá  mercé  de  Déos ,  e  gloria  nossa 
Dado  a  estes  Reynos  teus  do  rico  Tejo 
Até  Eufrates ,  Nilo,  Tigris ,  Gange ; 
Vencedor  da  braveza  de  Neptuno, 
Senhor  de  seu  Tridente,  e  ricas  conchas, 
De  barbaros  espanto ,  amor,  e  medo. 
Luz  clara  de  infléis;  coluna  firme 
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Da  catholica  Fé ;  de  idolatrías 

Falsas  destruidor,  paz  do  teu  Reyno. 

Fortissimo  JOAM ,  gragas  te  damos. 

Nao  por  tuas  victorias  com  que  espantas 

O  Mundo  todo ;  nao  por  teus  thesouros , 

Com  que  esta  tua  térra  enriqueceste , 

Justamente  ganhados;  nao  por  letras 

Com  qu'as  armas  ornaste,  honrado  Phebo 

Igualmente  com  Marte,  que  florecem 

Agora  mais  que  nunca  :  nao  por  leys 

Sanctas,  iguaes,  e  justas,  com  que  os  vicios 

Castigas  nos  mayores,  e  menores. 

Nao  te  louvamos,  Rey,  nao  te  louvamos 

D'espectaculos  vaos  dados  ao  povo , 

De  prodigalidad^  de  moédas 

Langadas  pelas  rúas ;  nao  de  mares 

Appetitosamente  atravessados, 

De  trabalhosas  pontes  semeadas 

De  pegas  de  ouro,  e  prata ,  e  ricas  pedras , 

De  montes  arrasados ,  ríos  secos , 

De  sem  necessidade  agoas  trazidas  - 

De  longe  por  mil  canos,  mil  rodeos. 

Nao  de  popas  douradas,  velas  ricas 

De  purpuras,  e  remos  de  ouro,  e  prata, 

De  tanques,  de  piscinas,  de  arcos,  thermas, 

Bosques,  parques,  theatros,  capitolios, 

Carros,  litheras1,  Tigres,  Lióes,  Ussos, 

1  Liteiras. 
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De  féras  monstruosas,  nunca  vistas , 

E  de  outras  nao  grandezas,  mas  solturas, 

Que  Reys  Tyrannos  livres  costumavam 

Em  tempos  infelices,  e  costumam 

Pelo  Mundo  ind'agora ,  em  si  sómente 

Os  públicos  thesouros  consumindo, 

Tirados  do  suor,  do  sangue,  e  vida 

De  seus  cativos  povos.  Nos,  bom  Rey, 

De  ti  só  te  louvamos  :  de  ti  só 

Damos  grabas  ós  Ceos,  que  te  nos  déram 

Rey  justo,  Rey  clemente,  Rey  pacifico , 

Rey  homem,  Rey,  e  pay,  senbor,  e  amigo. 

A  fortaleza  grande,  e  gloriosa 

Pera  sempre  a  teu  nome,  a  este  teu  Reyno, 

Que  exemplo  immortal  fica  d'outros  Reynos ; 

Aquella  fortaleza  nunca  vista, 

Grá  Rey,  que  contra  a  morte  de  hum  teu  filho , 

Único  successor  do  teu  estado , 

Mostraste ,  quem  a  entende?  quem  nao  espanta? 

Como  se  pode  crer  dos  que  vierem? 

Ou  em  qual  dos  passados  se  vio  nunca? 

Christianissimo  Rey,  crer-se-ha  de  ti, 

De  JOAM  o  Terceiro,  que  constancia, 

Que  espantos,  que  grandezas,  que  milagres 

Se  nao  creram  nó  Mundo?  teu  bom  nome, 

Por  onde  quer  que  soa ,  ama-se,  e  espanta. 

E  soa  desd'hum  polo  ao  outro  polo. 

Fere  novas  Estrellas,  novos  Ceos, 

De  ti  só  descubertos,  e  mostrados. 
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Espantem  outros,  sejam  mais  temidos 

Que  Tigres,  que  Lioes,  e  trema  ant'elles 

Como  ant'a  mesma  morte  o  triste  povo. 

Nao  ousem  levantar  os  olhos  nunca 

A  seus  irosos  rostos  ;  adorados 

Se  fagam  ser  por  forjas,  e  por  medos. 

Novas  cruezas  usem ,  com  que  tenham 

Seguros  os  estados  de  seus  odios. 

Tu  rege  mansamente,  e  com  justiga , 

Estas  sejam  tuas  artes,  a  paz  ama  : 

A  vencidos  perdoa ,  que  se  entregam. 

A  soberbos  destrue,  desfaze,  e  apaga. 

Amémoste  nos  sempre,  e  te  chamemos 

Clemente,  „bom,  Christáo,  pay  do  teu  Reyno, 

Filhos  teus  nos  chamemos  :  como  pay 

Nos  ama,  nos  castiga,  e  nos  perdoa. 

Pendamos  de  teus  olhos,  mostra-os  sempre 

Seguramente  rindo  :  essa  tua  graga 

Mais  forga  tem  que  ferro,  ou  fogo  de  outros. 

Nossas  almas  nos  levas  após  ti 

Onde  quer  que  te  viras,  tu  só  Rey 

Es  verdadeiro  nosso.  Em  seu  lugar 

Déos  na  térra  te  pos  de  sua  máo. 

Amor  faz  os  bons  Reys,  nao  medo;  amor 

Estados  dá,  e  conserva :  o  que  he  temida 

De  muitos,  muitos  teme.  Nos  te  amamos. 

O  nome,  e  a  honra ,  que  ós  bons  Reys  passados 

Com  amor  damos ,  vivo  já  ta  damos, 

Esses  Héroes  antigos ,  e  Monarchas 
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Vencendo,  edificando,  acrescentando 
Imperios,  repartindo  grossos  campos, 
Julgando  justamente,  e  defendendo 
Seus  povos  com  amor,  com  leys,  e  armas, 
Choráram  de  nao  ver  os  iguaes  premios 
A  seus  merecimentos  em  suas  vidas. 
Romulo,  Bacho,  Castor,  Pollux,  Brutos, 
Decios,  Scipióes,  Fabios,,  e  Julios, 
Despois  de  suas  faganhas  increiveis  *, 
Hüs  foram  recebidos  nos  vaos  templos 
De  sua  idolatría,  outros  honrados 
Como  Héroes  iílustres  :  até  aquelle , 
Que  a  grande,  e  cruel  Hydra  matar  pode 
De  tantos  seus  trabalhos  rodeado 
Veo  a  crer,  que  com  a  morte  se  vencia 
A  inveja,  qu'espanta,  e  (juein?a  sempre 
Aquelles,  que  vencidos,  cégosficam 
Co  resplandor  de  quem  os  céga,  e  vence  : 
Mas  morto  s'ama  mais,  mais  se  deseja. 
Alcanza  tu  só  Rey  o  que  nunca  outro 
Em  vida  mereceo :  eré  que  assi  já 
Nos  he  grande  teu  nome,  brando,  e  doce, 
Gomo  o  poderá  ser  em  toda  idade. 

1  Incriveis. 
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A  PERO  D'ALCAgOVA  CARNEIRO 

SECRETARIO. 

CARTA  II. 

Dos  segredos  Reaes  segura  guarda , 
A  cujos  olhos  s'abre  o  Real  peito , 
fim  cujo  peito  seus  intentos  guarda  : 

Seja  teu  bom  conselho  sempre  aceito 
Ao  inelhor,  e  mor  Rey  *,  que  te  escolheo 
Conforme  em  tudo  a  seu  Real  conceito. 

Quam  di  toso  aquellelie,  que  mereceo 

Aprazer  a  tal  Rey,  quam  alvo  dia  , 

Em  que  tam  claro  ao  Mundo  hum  Sol  nasceo ! 

Sancta  alma,  real  zelo;  a  quem  só  guia 
Amor,  Justina,  e  paz,  cujos  bons  meos 
Em  ti  busca,  em  ti  acha,  em  ti  confía. 

Sans  letras,  justas  armas,  dous  esteos 
Firmissimos  do  Imperio  só  tenhamos. 
Mais  bens,  se  o  Mundo  os  tem,  a  oütros  Reys  déos, 

1  El--ei  D.  Jofio  lil, 
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0  Portugal  antigo ,  que  louvamos 
D'spritos  rudes,  de  ánimos  ousados, 
Qu'arte  á  sua  guerra,  á  sua  paz  acharaos? 

Nao  escurego  os  feitos  tam  lembrados 
De  tantos  Capitaes,  tantos  Reys  fortes, 
Que  por  divino  sprito  eram  guiados  : 

As  vidas  desprezar,  nao  temer  mortes, 
A  mais  imigos,  rostos  mais  seguros, 
Ousados  votos,  e  ditosas  sortes» 

Alvos  cavallos,  arcos  mil  em  muros, 
t        Mil  palmas ,  e  mil  louros  mereciam , 

Mas  nao  se  honravam  disso  spritos  puros. 

Venciam  os  sanctos  Reys,  porém  venciam 
Mais  por  ousado  esforzó ,  que  por  arte, 
Sem  nenhum  medo  a  tudo  ousados  hiam. 

I 

0  grá  poder  de  Déos  deixado  a  parte  , 

Que  espantos  hoje  soara,  que  faganhas 

Do  grande  Portugal  em  toda  a  parte  l 

De  tantos  Capitaes  que  artes,  que  mánhas 
De  tantos  cavalleiros  que  ousadias  I 
Que  victorias  em  térras  tam  estranhas ! 

Já  outros  tempos,  outros  claros  dias 
Nos  nasceram  :  entrou  arte,  e  sciencia 
De  nosso  sprito  mais  seguras  guias, 

AMONIO  FERnElIU.  -    II.  ♦  2 
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Cresce  co  tempo  mais  a  experiencia. 
Nao  louvamos  já  bons  socedimentos *, 
Louvamos  bom  coaselho ,  boa  prudencia. 

Em  quanto  tristes  fins  de  bons  intentos 
Roma  sofría,  em  quanto  castigava 
Ditosos  fins  de  máos  commetimentos, 

Que  Mundos  nao  vencia?  que  receava? 
Como  tam  grande  Imperio,  e  paz  só  tinha? 
Quanto  da  má  fortuna  triumphava  1 

D'armas  em  justa  guerra  armada  vinha , 
De  letras  em  boa  paz;  e  assi  igualmente 
D'ambas  sempre  ajudada  se  sos  tinha. 

Ditosa  idade,  bem  lembrada  gente, 
Que  exemplos  cá  deixastes,  que  memoria 
Que  do  Occidente ,soa  até  Oriente ! 

Mas  quanto  mor,  quanto  melhor  historia 
De  Portugal  já  nasce,  que  escritura 
Nova,  que  nova  fama,  que  alta  gloria ! 

Ah  deve-se  aquella  alma  sancta,  e  pura 
Do  nosso  grande  Augusto ,  bom  Trajano , 
Que  aquella  clara  idade  torna  escura. 

*  Successos,  acontecimientos. 
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Seu  sancto  fim  todo  he  desviar  o  daño , 
Que  mal  nos  ameaga,  destratado 
Máo  desejo,  máo  zelo,  e  máo  engaño. 

A  nova  luz  das  letras  foy  seguindo , 

As  fortes  armas  co'ellas  governando, 

De  que  tamanho  bem  ao  Mundo  he  vindo. 

Entráram  máos  intentos,  que  dañando 
Váo  o  conselho  sancto ,  já  em  mal 
Aquelle  tanto  bem  se  vay  mudando. 

Inclinarse  s  dañadas !  que  o  que  val 

Pera  conservar  paz,  destruir  guerra, 

Pera  honra,  e  bem  commum,  e  nao  pera  al, 

Seguem  só  polo  seu.  Aqui  se  encérra 
Todo  estudo,  tod'arte;  que  fins  sanctos 
Se  esperarám  de  quem  no  intento  erra? 

De  tantos  Iivros,  tanto  estudo,  e  tantos 
Annos  que  sae  já  agora?  má  cobija , 
Risos  de  máos ,  e  de  innocentes  prantos. 

Aquella  sancta,  aquella  igual  justiga 

No  bom  zelo  só  está,  nao  em  Iivros  mudos, 

Que  zelos  máos  a  tornam  injustuja. 

Nao  culpo  os  Iivros  bons ,  os  bans  estudos , 

Gomo  nao  culparía  a  boa  espada , 

Bons  elmos,  bons  arnezes,  bons  escudos. 
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Culpo,  e  praguejo  aquella  tam  dañada 
Alma,  que  pera  mal  usa  do  bem 
De  seu  cruel  proveito  conselhada. 

Prudencia,  e  lealdade  só  sostem 

Os  bons  Imperios  :  daqui  nasce  o  amor, 

Que  ao  povo  o  Rey,  ao  Rey  seu  povo  tem. 

Nunca  os  estados  segurou  temor. 
Nunca  foy  o  bom  zelo  desprezado. 
Danou  os  bons  desprezo ,  os  máos  favor. 

O  nosso  bom  JOAM  tambem  guiado 

De  seu  sprito,  viva  em  ti  seguro  * 

E  nos  mais,  de  quem  he  bem  conselhado. 

Abrasam-se  castellos,  cae  o  muro. 
Cansam  forjas ,  e  bracos,  e  ardidezas. 
No  bom  conselho  sa  está  x>  tom  seguro. 

Do  saber  sao  as  boas  fortalezas. 
Escolham-se  bons  zelos,  bons  spritos, 
Mais  no  Mundo  soarám  nossas  grandezas. 

Aquelles  claros  feitos,  altos  ditos, 

De  que  os  livros  sao  cheos ,  desprezemos. 

Mores  feitos  ha  cá,  nao  tao  bem  escritos. 

Vengamos  no  melhor,  o  outro  imitemos. 


• 
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A  PERO  DANDRADE  CAM1NHA. 


CARTA  III1. 

Teu  nome,  Andrade,  de  qu'he  bem  qu'esperem 
O  de  que  se  já  sempre  espantárao 
Quantos  te  vem,  quantos  despois  vierem  : 

Teu  raro  sprito,  de  que  se  ñonrárao 
As  Musas ,  que  de  si  tanto  te  déram, 
E  que  tarde  outro  como  a  ti  daráo  : 

Os  boas  escritos  teus,  que  mereceram 
Ou  ouro,  ou  cedro,  pois  já  nessa  idade 
Nos  mostras  nelles,  quanto  em  ti  quiseram 

As  Musas  renovar  a  antiguidade , 
Em  teu  amor  aceso  me  leváram 
A  esta  sam,  e  confiada  Iiberdade. 

Do  que  se  antigamente  mais  prezáram 
Todos  os  que  escreverata,  foy  honrar 
A  propria  lingua,  e  nisso  trabalháram. 

1  O  motivo  d'e8ta  carta ,  como  se  collige  do  contexto,  foi  o  haver 
Caminha  escripto  alguns  versos  em  lingua  estranha,  quicé  a  bespa- 
nhota. 
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Cada  hura  andava  pola  mais  ornar 
Gom  copia,  com  sentengas,  e  eom  arte, 
Gom  que  podesse  d'outras  triumphar. 

Daquella  alta  elegancia  quanta  parte 
Deves,  tu  Grecia,  áquelle  tam  louvado 
Poeta,  que  assi  soa  em  toda  a  parte ! 

E  tu  grá  Tybre,  de  que  estás  honrado 
Senáo  com  a  pureza  dos  escritos 
Daquelle  Mantuano  celebrado? 

Garcilasso,  e  Boscáo,  que  graga,  e  spritos 
Déstes  á  vossa  lingua ,  que  Princesa 
Parece  já  de  todas  na  arte ,  e  ditos ! 

E  quem  limou  assi  a  lingua  Francesa 

Senáo  os  seus  Franceses  curiosos 

Gom  diligencia  de  honra,  e  amor  acesa? 

É  vos  ó  namorados,  e  ingenhosos 

Italianos ,  quanto  trabalhastes 

Por  serdes  entre  nos  nisto  famosos ! 

Assi  enriquecestes ,  e  apurastes 

Vosso  Toscano,  que  será  já  tido 

Por  tal,  qual  pera  sempre  o  vos  deixastes. 

Qual  será  aquelle  povo  tam  perdido 
Que  assi  nao  seja  mais  affeigoado 
Qu'aoutro  estranho,  e  pouco  conhecido? 
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Que  bárbaro  nao  diz  :  mais  obligado 
Sou  eu  a  aproveitar  a  mim,  e  aos  meus, 
Que  áquelle ,  que  de  mim  está  arreciado? 

Gethas,  Arabios,  Persas,  e  Caldeus 
Gregos,  Romáos,  e  toda  a  outra  gente 
Nascem,  vivem,  e  morrem  pera  os  seus. 

Avermos  nos  agora  hum  excellente 
Capitao  Portuguez  de  quantos  temos, 
De  que  se  espanta,  e  treme  o  Oriente , 

Querer  mostrar  a  ordem,  que  devemos 
Guardar  na  guerra  em  lingua  estrangeira, 
Quam  certo,  Andrade,  he  que  nos  riremos. 

Este,  diría*,  em  vez  da  maneira 
Nos  querer  ensinar  como  vendamos, 
Faz  outra  gente  contra  nos  goerreira, 

E  tanto  he  mais  razao  que  o  nos  sintamos, 
Quanto  mayor  proveito  nos  cabia, 
E  quanto  mor  o  daño,  que  esperamx>s. 

0  que  entre  a  afitiguidade  mais  se  avia 
Por  infamia ,  era  desprezar  a  térra 
De  que  hum  era  filho ,  e  em  que  vivia. 

Contra  a  qual  nao  sómente  se  diz  que  erra 
0  que  desemparar^  trahir,  vender, 
Ou  lhe  mudar  a  boa  paz  em  guerra, 
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Mas  quem  com  quanto  dizer,  e  fazer, 
Em  seu  proveito  pode,  o  nao  fizer, 
Ou  seja  com  bom  brago,  ou  bom  saber. 

Duas  cousas  sómente  se  ham  mister 
Na  República  boa,  corpo,  e  alma. 
Di  tosa  aquella,  que  ambos  bons  tiver, 

O  corpo ,  que  por  ferro ,  frió ,  e  calma 
Rompa ,  e  passe  sem  temor  avante , 
Porque  o  imigo  lhe  nao  leve  a  palma. 

A  alma,  que  seja  tam  pura,  e  constante 
Em  seu  proveito ,  e  honra ,  que  pareja 
Ter  sua  gloria,  e  bem  sempre  diante. 

E  que  na  paz.  e  guerra  se  offerega 
A  com  prudencia,  e  conselho  a  ajudar, 
Porque  chamar-se  filho  seu  merega. 

Por  isso  o  grande  Déos  nos  quiz  formar 
Por  suas  sanctas  máos  de  carne,  e  sprito, 
Porque  de  ambos  aviamos  de  usar. 

Quem  com  armas  nao  pode,  com  escrito 

Poderá  fazer  tanto ,  que  se  ria 

Do  qu'os  escadróes  rompe ,  e  inda  c'um  dito. 

E  nao  se  honraba  mais ,  e  mais  temia 
Aquella  vencedora  Esparta  antiga 
Cos  ditos  de  Licurga  que  a  regia, 
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Quites  que  ella  das  armas ,  e  ouro  amiga  . 
Os  olhos  lhe  quebrou ,  e  o  desterráram? 
Patria  contra  si  mesma  ingrata,  e  imiga. 

0  quantos  quanto  mor  fama  ganháram 
Go  a  boa  penna,  que  outros  com  a  espada ! 
Quanto  mais  ricas  estatuas  cá  deixáram! 

Quanto  foy  mais  sentida,  e  mais  chorada 
A  morte  do  alto  Homero  por  seu  canto, 
Que  a  tua ,  Achules ,  que  elle  fez  honrada ! 

Pois  com  quanto  razáo  m'eu  mais  espanto 

Do  que  em  ti  vejo,  tanto  ver  perdido 

Sinto,  o  que  me  assi  move  a  mágoa,  e  espanto. 

Mostraste^  tégora  tam  esquecido 

Meu  Andrade,  da  térra,  em  que  nasceste, 

Gomo  se  nella  nao  foras  ñas  cid  o. 

Esses  teus  doces  versos ,  com  que  ergueste 
Teu  claro  nome  tanto ,  e  que  inda  erguer 
Mais  se  verá,  a  estranha  gente  os  deste. 

Porque  o  com  que  podias  nobrecer 
Tua  térra,  e  tua  lingua  lho  roubaste, 
Por  ires  outra  lingua  enriquecer? 

Guida  melhor  que  quanto  mais  honraste, 
E  em  mais  tiveste  essa  lingua  estrangeira, 
Tanto  a  esta  tua  ingrato  te  mostraste. 
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Vclve,  pois  volve,  Andrade,  da  carreira, 
Que  errada  levas  (com  tua  paz  o  digo 
Alcangarás  tua  gloria  verdadeira. 

Té  quando  contra  nos,  contra  ti  imigo 

Te  mostrarás?  obrigue-te  a  razáo, 

Que  eu,  como  posso,  a  tua  sombra  sigo. 

As  mesmas  Musas  mal  te  julgarao, 
Serás  em  odio  a  nos  teus  naturais , 
Pois,  cruel ,  nos  roubas  o  que  em  ti  nos  dao. 

Sejam  á  boa  ten^áo  obras  iguais, 
E  a  boa  tengáo ,  e  obra  á  patria  sirva , 
Demos  a  quem  nos  deo,  e  devemos  mais. 

Florera ,  fale,  cante ,  ou^a-se ,  e  viva 
A  Portugueza  lingua,  e  já  onde  for 
Senhora  vá  de  si  soberba ,  e  altiva 

Se  téqui  esteve  baixa,  e  sem  louvor, 
Culpa  he  dos  que  a  mal  exercitáram  : 
Esquecimento  nosso ,  e  desamor. 

Mas  tu  farás,  que  os  que  a  mal  julgáram , 
E  inda  as  estranhas  linguas  mais  desejam , 
Gonfessem  cedo  ant'ella  quanto  erráram. 

E  os  que  despois  de  nos  vierem,  vejam 
Quanto  se  trabalhou  por  seu  proveito , 
Porque  elles  pera  os  outros  assi  sejam. 
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Se  me  opganey,  se  tive  máo  respeito 
Ándrade,  tu  o  julga  :  mas  espero 
De  te  ser  este  meu  desejo  aceito. 

E  em  quanto  mais  nao  pego ,  ¡sto  só  quera1. 


A  ANTONIO  DE  SA'  DE  MENEZES, 

CARTA  IV. 

Minha  Musa,  que  baixa  estava  tanto , 
Que  do  chao  nao  se  erguía ,  já  levanta 
Em  teu  gra  aome  difieren  te  canto. 

Tu  tam  alta  a  poseste ,  que  se  espanta 
De  como  pode,  e  ousou  subir  tam  alto, 
Que  em  ti  s'ergue,  em  ti  fala,  a  ti  já  canta. 

E  com  quanto  he  tam  perigoso  o  salto 
Em  ti ,  Antonio ,  está  tam  confiada , 
Que  nao  lhe  chega  medo,  ou  sobresalto. 

Alta  nobreza  em  ti  tam  bem  empregada, 

E  de  tanta  nobreza  sprito  digno , 

O  alma  bem  nascida ,  e  tam  bem  dada ! 

1  O  conselho  de  Ferreira  foi  rigorosamente  seguido  por  Camin lid. 
que  desde  essa  época  em  diante  só  escreveu  no  patrio  idioma. 
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Tal  sprito  direy  eu  claro ,  e  diño 

D'immortal  canto,  e  gloriosa  fama, 

Que  faz  de  hum  mortal  homem  ser  divino. 

Nao  he  aquella  nobreza,  nem  se  chama 
Que  s'ennobrece  só  de  prata,  d'ouro, 
E  nelle  poem  seu  estado,  gloria,  e  fama. 

Eu  vejo  aquí ,  e  ali  hum  grá  thesouro , 

Eu  vejo  armas  antigás  cá  deixadas 

Des  te,  e  daquelle,  que  matou  Rey  Mouro ; 

Mas  que  aproveita  áquelle ,  de  que  olhadas 
Sómente  sao ,  mostrala&por  vam  gloria , 
Pois  que  por  elle  as  vemos  deshonradas? 

Que  lhe  aproveita  o  repetir  da  historia 
Tantas  vezes ,  e  como  f oy  tomada 
A  antiga  sua  bandeira  na  victoria, 

Pois  assi  como  foy  do  avó  ganhada, 
Por  elle  só  tornou  ser  tam  perdida , 
Que  quasi  ella  se.mostra  envergonhada? 

A  gloria,  e  honra  á  virtude  he  devida, 

Della  nasce ,  e  se  cria ,  e  se  sostem , 

Nao  se  herda,  nao  se  compra,  he  como  a  vida  *. 

1  Patentéao-se  n'estes  versos  os  saos  principios  phttosoplticos 
do  eximio  poeta,  milito  ácima  dos  professados  pelos  seas  contem- 
poráneos. 
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O  ouro  a  térra  o  cría,  a  térra  o  tem , 
Se  algña  cousa  val,  he  só  por  ser 
Hum  instrumento  bom  pera  usar  bem. 

Mas  ha ,  vemos  que  agora  tal  poder 
Lhe  tem  o  Mundo  dado,  que  elle  manda, 
Elle  a  virtude  julga,  elle  o  saber. 

Por  cima  das  estrellas  já  tal  anda , 
Tam  soberbo ,  e  tyranno ,  que  eos  Ceos 
Pouco,  e  pouco,  o  que  pode,  se  desmanda. 

Langa  aos  olhos  d'alma  huns  negros  veos , 
Gom  qu'assi  a  cega,  e  encanta,  que  nao  veja 
Se  nao  suas  ricas  veas ,  nunca  a  Déos. 

Entam  nao  lhe  falece  quem  peleja 
Por  elle  fortemente ,  em  toda  parte , 
E  telo  por  seu  idolo  deseja. 

Por  suas  máos  a  vida  se  reparte , 

Por  suas  máos  a  vida,  a  gloria,  a  honra, 

E  do  qu'a  melhor  espera ,  he  a  pior  parte. 

0  justo,  e  sabio  jaz;  e  assi  os  deshonra, 
Qu'he  necessario  aos  tristes  contentar-se 
Do  que  em  si  tem,  e  saber  que  isso  os  honra. 

Esperam  quem  os  erga ;  mas  passar-se 
Vejo  dias^  e  annos ,  sem  o  acharem , 
Té  que  de  todo  vem  desesperar-se. 
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Que  de  que  vem  perderem-se ,  ou  eansarem 
Os  bons  ingenhos?  de  que  vem  a  virtude 
Encolher-se?  de  a  rirem  assi,  e  pisarem. 

Em  tam  rijos  combates,  tam  a  miude 
Que  animo  bastará,  que  fortaleza, 
S'em  parte  algúa  se  nao  vé  saude? 

Tu  vés  em  que  consiste  já  a  grandeza; 
Em  abater  o  que  merece  erguido, 
E  em  levantar  aos  Geos  toda  a  baixeza. 

Mas  a  este  grande  mal  tem  socorrido 
De  pouco  pera  cá  algum  tanto  as  Musas, 
(Mercé  de  quem  nos  foy  tal  dom  trazido) 

Já  agora  váo  sofrendo  mais  escusas , 
Váo  confessando  que  foy  bom  o  saber 
Ao  Tyranno  cruel  de  Siracusas  *. 

Hüs  por  dessimular,  outros  por  ver 
A  que  sabe  isto ,  de  que  tanto  riam, 
Vejo  já  comegar,  e  proceder, 

O  bom  Rey  piadoso !  estes  nao  viam. 
Tu  lhes  deste  olhos  novos ,  com  que  vem  \ 
Por  dom  tam  grande  as  almas  te  deviam. 

1  Dionisio,  denominado  — » tyranno  de  Syracusa. 
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Já  esta  nossa  Terra  ingenhos  tem 

Das  Musas  bem  criados,  mas  mal  cridos, 

Que  sempre  o  mal  anda  abatendo  o  bem. 

Ingenhos  nascem  já,  que  a  ser  erguidos, 
D'honrosos  louros  foram  coreados, 
Mas  téqui  de  quem  sao  favorecidos? 

Os  premios  que  ós  que  correm  sao  mostrados, 
Porque  ós  ingenhos  bons  se  negarám? 
Sejam-nos  bons  juizes  nisto  dados. 

Em  tua  grá  prosapia  s'acharám 
Insignias  triumphaes  de  Apollo,  e  Marte, 
Que  os  ólhos ,  dos  que  as  virem,  espantarám. 

De  quem  se  nao  conhece,  ou  em  que  parte 
Dos  Sás  o  nome?  onde  se  nao  fingem 
As  proezas ,  que  a  fama  em  mil  reparte. 

Onde  tantos  as  Musas  d'Hera  cingem, 

Onde  armas  victoriosas  dáo  sinal 

Do  claro  sangue,  de  que  os  campos  tingem. 

S'estas  sos  duas  cousas  immortal 
Podem  fazer  hum  nome,  que  letreyro 
Se  pode  a  este  teu  nome  achar  igual? 

De  palma  coroado,  e  de  loureiro 

Por  máo  d'Apollo ,  e  Pallas  achara 

No  Ceo .  e  na  térra  o  premio  verdadeiro. 
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Mas  eu  nao  touvo,  Antonio,  isto  que  já 
De  longe  herdaste,  louvo  o  que  em  ti  vejo 
Que  em  só  teu  nomo  sempre  vivirá. 

Esse  bom  zelo  teu,  esse  desejo 
D'honrar  as  Musas,  esse  amor  tam  bom , 
Que  eu  tanto  em  nossos  Principes  desejo. 

Dom  dos  Ceos  dado  á  térra,  ó  raro  dom, 
Que  sempre  aquelles ,  que  o  favorecían) , 
Honra ram  as  Musas  com  seu  alto  som. 

As  ley6  se  violavam,  e  se  ropipiam 

Por  dar  vida  aos  bons  versos  Mantuanos , 

Gidades  sobre  o  Grego  contendiam1. 

Os  bons  ingenhos  Gregos,  e  Romanos 
D'homens,  como  nos,  foram,  mas  viveram 
Entr'homés  bons,  e  Principes  humanos. 

As  honras,  que  lhes  davam ,  só  Ihes  déram 
Sprito ,  com  que  assi  tam  altamente 
Seus  nomes  pelas  térras  estendéram  : 

A  honra  cria,  e  faz  a  arte  excellente. 

1  Alinde  á  contenda  que  entre  si  travár&o  sete  cidades  da  Grecia, 
prehensoras  da  honra  de  ha  ver  Homero  nascido  dentro  dos  seus  muros. 


.* 
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A  D.  JOAM  DE  LANCASTRO 

FILHO  DO  DUQUE  d'aVEIRO. 

CARTA  V. 

Que  dizes,  meu  Lancastro,  destes  sabios, 
Destes  cachopos  velhos1,  que  desprezam 
Quantós  bons  Cat5es  ouve,  quantos  Fabios? 

Que  dizes  destes  graves,  que  sé  prezam 
D'authorizar  com  seü  juizo  o  máo, 
Por  grandes  contas  entoado  rézam ! 

Que  julgas  d'outro  louro  Meneláo , 
Que  com  seu  corpo,  e  rosto  capitao 
Se  faz  famoto  mais  que  Agesilao? 

Que  da  carranca  deste?  da  tengáo  ** 
D'aquellé?  dos  spritos,  do  desejo, 
Dos  fumos  d'aquelloutro,  e  opiniáo? 

Estas  sao  as  difiérenos,  de  que  eu  vejo 

Entre  nos  boje  tantas  novidades , 

Que  de  nellas  cuidar  me  corro ,  e  pejo. 

1  Cacbopo  significa  rapaz ,  e  a  phrase  de  cachopos  velhos  corres- 
ponde á  de  velhos  que  se  querem  fazer  de  mocos. 

*  3. 
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Aquelle,  que  entre  tantas  vaidades 

Nao  he  váo ,  e  nao  vendo  hüa  só  verdade , 

Conhece,  e  segué  todas  as  verdades  : 

E  entre  tantas  soberbas  a  hu  mil  da  de 
Ama  só ,  e  quer;  e  onde  se  rim  do  casto , 
Louva ,  e  se  abraga  com  a  castidade; 

Que  chamarás  a  este?  que  eu  nao  basto 
A  titulo  lhe  dar  delle  tam  diño. 
Só  me  contento  de  seguir  seu  rasto. 

Ditoso  tu  que  és  este;  a  que  hum  divino 
Sprito  rege,  e  guia;  e  aos  Geos  direito 
Pisando  a  térra  vas  seguindo  o  tino. 

Riste  deste  viver  tam  contrafeito, 

Que  vés  nos  homés,  e  dos  seus  preceitos 

Novos,  em  que  nao  ha  hum  só  bora  preceito. 

E  quando  vés  hüs  feitos,  e  desfeitos 
Outros,  já  nao  te  espantas ,  como  quem 
A  toda  a  inconstancia  os  vé  sogeitos. 

0  bem  sempre  por  mal,  o  mal  por  bem, 
Por  virtude  o  mor  vicio ,  e  por  prudencia 
0  que  menos  o  he ,  seguem ,  e  crem. 

Ao  vao  prodigo  dam  magnificencia, 
Ghamam  o  deshonesto,  homem  de  damas, 
E  louvam,  e  ham  inveja  á  incontinencia. 
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Aquelle,  que  tu  bom,  e  prudente  chamas. 
Que  langa  suas  coritas  bem  lanzadas, 
E  seu  pouco  falar,  bom,  e  raro  amas, 

Frió,  e  malicioso;  e  o  de  dañadas 
Entranhas ,  que  c'um  riso  prazenteiro 
Encobre  suas  pe^onhas  simuladas, 

-$e  só  prudente,  e  cauto  :  falso  arteiro 
0  que  conhece  bem ,  e  sabe  fazer 
Differenga  do  amigo  ao  lisongeiro. 

0  cégo  póvo ,  qne  nao  sabe  crer, 
Nem  estimar  se  nao  o  que  he  pior, 
Como  te  saberá  nunca  entender? 

Do  mais  inchado  titulo ,  e  mayor 
Soberba,  e  fausto  mais  se  espanta  :  e  honra 
0  mais  sem  honra,  e  ri-se  do  melhor. 

A*  fama  serve  sempre ,  e  a  céga  honra 
Com'ao  indigno  a  dá ,  sem  mais  certeza; 
Assi  lha  tira ,  e  deixa  em  vil  deshonra. 

Mas  esse  Real  sprito ,  essa  grandeza 
D'animo,  esse  fugir  do  vulgo  cégo, 
Deseus  engaños,  erros,  e  baixeza, 

Por  onde  quer,  Senhor,  que  o  eu  digo,  e  prego, 

Em  saos  juizos  acha  amor,  e  espanto. 

E  que  os  mais  o  nao  entendam ,  nao  o  «negó. 


3*  DAS  CARTAS. 

Porém  seja  cad'hum  prudente,  e  santo  : 

S'era  vida  nao,  em  marte  ;  os  que  o  nao  crerem, 

O  virám  crer  com  lagrymas,  e  pranto. 

Dos  outros  (por  ventura  se  morrerem 
Antes  delle)  verá  todos  seus  ventos 
Com  elles  juntamente  perecerem. 

Quem,  como  tu ,  na  vida  traz  taes  tentos, 
Quando  morrer,  comegará  sua  vida. 
Dos  outros  ficarám  os  vaos  muymentos. 

Vive,  bom  Joáo,  e  seja  conhecida 

Essa  alma  sancta,  sabia,  e  generosa, 

Dos  Ceos,  por  nosso  exemplo,  em  ti  influida. 

Despreza  a  céga  gente  só  ingenhosa 
Em  seguirem  seu  mal ,  e  a  quem  imigo 
Sempre  foy  o  saber,  virtude  odiosa. 

Ouvi  sempre  dizer,  que  o  mor  perigo 

Para  o  homem  era  o  homem  :  mas  tenha  eu 

Crédito  com  Déos  n'alma,  e  só  comigo 

Paz  boa  :  e  seja  o  Mundo  imigo  meu. 
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A  JOAM  RODRIGUES  DE  SA'  DE  MENEZES 

NO  PORTO. 


CARTA  VI. 

Antigo  pay  das  Musas  desta  Terra, 
Alustre  géragáo  forte,  e  prudente, 
Igual  sempre  na  paz,  igual  na  guerra. 

Viste-te  já  louvar  da  tua  gente, 
Viste-te  dos  estranhos  invejado , 
E  veste  hora  viver  tam  longamente. 

Viste  o  bom  socessor  desse  morgado 
Claro  Antonio  com  netos,  que  seráo 
Herdeiros  teus ,  de  teu  spritb ,  e  estado , 

E  vés  o  grá  Francisco ,  a  quem  se  dáo 
As  grabas  de  tal  Principe,  qual  vemos, 
Que  Déos  nos  quiz  formar  de  sua  máo. 

Dos  outros  que  direy?  ou  que  diremos 
De  ti,  se  nao  ditosos  tu ,  e  elles , 
Ditosos  nos,  pois  entre  nos  vos  temos? 
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Em  ti  os  yernos,  e  a  ti  yernos  nelles. 

Qual  foy  aquella  estrella ,  que  influyo 

Tal  pay,  taes  filhos,  chamá-ía-hemos  delles? 

Mas  minha  ousada  Musa  mais  subió 

Do  que  pode,  e  nao  pode  ir  mais  avante, 

Querendo  te  louvar,  logo  cahio. 

Necessaria  he  tua  raáo,  que  a  levante, 
Necessario  esse  sprito,  que  lh'inspire 
Sprito  novo,  com  que  s'erga,  e  cante. 

Dá-lhe  tu  só  favor,  com  que  respire, 
Form'a  a  tua  douta  máo,  verás  grandezas    * 
Tuas,  que  o  tempo,  nem  a  inveja  tire. 

A  ti,  grá  Sá,  que  avendo  por  baixezas, 
Por  sombras,  por  engaños,  e  por  ventos 
As  que  a  céga  opiniáo  chama  riquezas  : 

A  ti,  que  nos  Ceos  pondo  os  pensamentos , 
Dalli  olhando  o  váo  pdvo  lhe  fugiste, 
(Eu  chamo  póvo  onde  ha  baixos  intentos) 

Pergunto,  se  essa  estrella,  que  seguiste, 

T'a  mostrou  a  baixa  térra,  ou  onde  a  aehaste? 

Ou  porque  meos,  com  que  olhos  a  viste? 

Que  vendo-a  logo  assi  lá  te  apartaste 

Do  que  se  tanto  estima;  e  se  na  térra , 

E  entr'homés  vives  vaos,  como  os  deixaste? 
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Gomo  vives  em  paz  em  tanta  guerra? 
Comaassi  estás  seguro  em  taes  perigos? 
Gomo  acedas  em  quanto  cá  o  Mundo  erra? 

Eu  por  onde  quer  qu'olho,  vejó  iraigos 
Nos  homés,  ñas  riquezas,  nos  estados  : 
Tu  delles  usas  só  como  de  amigos. 

Outros  olhos,  grá  Joao,  te  foram  dados, 
Outro  sprito  dos  outros  differente, 
Outro  alto  pensamento,  outros  cuidados. 

Levou-te  Phebo  d'entre  a  céga  gente 
Aquelle  choro  dos  segredos  seus; 
0  Mundo  dalli  viste  claramente. 

Dalli  sayste  tal ,  que  já  dos  teus 

Serás  chamado  em  vida  só  ditoso; 

Ah  se  mais  alto  voassem  os  versos  meus  ! 

0  como  esse  teu  nome  glorioso 
Vejo  1  quam  altamente  soará 
Sempre  o  teu  epithaphio  tam  famoso ! 

Já  a  ti  em  vivo  te  leva;  e  levará 

Por  tí  aos  Ceos  teus  filhos  o  alto  exemplo, 

Que  em  guerra ,  e  em  paz  ao  Mundo  ficará* 

Quando  tal  vida,  tal  saber  contemplo , 
Lembra-me,  se  tu  foras  n'outra  idade, 
Que  estatuas  já  te  erguéram,  que  alto  templo; 
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Mas  aquella  honra  dava  a  Antiguidade 
As  vezes  cégamente,  outras  forjada , 
As  mais  vezes  póréni  por  vaidade. 

A  muitos  foy  injustamente  dada. 
A  ti  só  fora  dada  justamente  : 
E  tanto,  quanto  menos  deaejada. 

Tu  segues  o  saber  por  si  sómente. 

A  virtude  amas  só  polo  que  val, 

Sem  outra  cor,  e  sem  outro  accidente. 

Aos  mais  dos  homés  parecerás  mal , 
(Eu  digo  destes  homés,  que  cá  vemos 
Feitos  todos  de  térra,  e  de  metal.) 

Que  julgam  as  virtudes  por  estrenaos, 
E  os  seus  estremos  sos  nao  chama  vicios 
Mas  elles  sam-no,  e  nos  os  conhecemos. 

Reprehenderám  teus  santos  exercicios , 
De  1er,  e  d'escrever,  em  que  chorando 
Estás  seus  va5s  desejos,  seus  officios. 

Mas  entao  te  vejo  ir  já  levantando 

Mais  forte,  e  mais  constante,  pois  parebes 

Tam  differente  dos  que  vas  deixando. 

Igual  premio,  bom  Joáo,  ao  que  mereces, 
He  poderes  dizer  tu  :  eu  sou  só, 
Quem  tu ,  profano  Vulgo v nao  conheces. 
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0  que  mágoa  tamanha ,  ó  que  grá  dó 
Se  deve  ter  de  tana  cégos  engaños , 
GünüailDs  em  véalo,  em  ar,  em  pó  1 

Como  se  os  mores  bens  fossem  seus  danos , 
Assí  os  aborrecerá,  e  o  mal  por  bem 
Seguem  :  quando  crerám  seus  desengaños? 

Cégos,  que  nao  entendem,  que  nao  crem 

Que  o  homem  no  corpo  he  bruto  :  e  semelhante 

A  Déos,  só  no  saber,  que  delle  vem. 

Hüa  ave  se  achara,  que  melhor  cante. 
Hum  bruto  mais  ligeiro,  bravo,  e  forte , 
Outro,"  que  da  só  vista  mate,  e  espante. 

Tambem  verás  que  algum  devinha '  a  morte  , 
Outro  sabe  feridt)  a  herva  buscar  : 
Em  morrer  tens  com  elles  igual  sorte. 

De  que  te  podes,  homem ,  gloriar 
Senao  só  da  razáo?  se  a  mal  empregas, 
Que  nome  com  rázáo  te  podes  dar? 

Que  as  féras  com  ser  brutas,  com  ser  cégas 
Seguem  o  bem ,  e  guardam  suas  leys  : 
E  tu  quebras  as  tuas,  ou  as  negas. 

1  Kstá  devinha  por  adiv'mha. 
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Nao  sao  os  Reys  mais  homés  por  ser  Reys  : 
Nem  tos  ó  homés  fortes,  e  ligeiros 
Mayor  alma  que  os  mais  fracos  tereis. 

Aquelles  sao  sos  homés  verdadeiros , 

Que  sómente  o  que  he  seu,  seguem,  e  amam. 

E  quanto  mais  o  seguem ,  mais  inteiros. 

Aquelles  sao  sos  homés,  que  se  affámam 
Com  letras,  com  saber,  com  que  alumiam 
O  Mundo;  e  tudo  o  mais  fortuna  chamara. 

Deste  lume  alumiados  quanto  viam 
Desprezavam  os  sabios  :  neste  está 
Aquelle  summo  bem,  a  que  subiam. 

Gom  este  viste  a  differenga ,  que  ha 

D'hum  homem  a  outro  homem;  e  que  baixeza 

He  quanto  fóra  disto  o  Mundo  dá. 

Em  mancebo  mostraste  fortaleza , 

Mas  despois  no  que  leste,  entao  soubeste 

Quando  esforgo  se  diz,  quando  fraqueza. 

Com  isso  o  Mundo,  e  a  ti  mesmo  yenceste, 
JVahi  só  tomando  os  preceitos  seguros , 
Seguro  assi  entr'os  homés  bem  viveste. 

Agora  afflrmarás  que  cavas,  muros, 
Baluartes,  bombardas,  armaduras , 
Petrechos,  vallos,  minas,  contramuros. 
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Nem  por  piques1  trepar,  nem  aventuras 
Vans  de  desprezar  morte  dáo  victoria , 
Mas  prudentes  conselhos,  e  almas  puras! 

Enriqueceste  o  peito,  e  a  memoria 
D'altos  exemplos  dos  antigos  feitos, 
Que  no  Mundo  deixáram  clara  historia. 

Enchendo  a  alma  sam  de  saos  conceitos , 
A  razao  segues,  que  te  leve,  e  guie 
Pelos  caminhos,  qu'ao  Ceo  váo  direitos. 

Dirás  que  nao  he  bem  que  se  homem  fíe 
Nos  homés,  na  fortuna  :  estarás  rindo 
Do  váo  Mundo,  por  mais  que  o  contraríe. 

Quando  mais  ocioso,  entao  abrindo 
Os  bons  livros,  regendo  estás  tua  térra, 
Em  ti  as  proprias  leys  tuas  comprindo. 

Sempre  prestes,  e  prompto  a  paz,  e  guerra , 
No  mor  descanso  mais  te  temerás , 
Crendo  quanto  a  confianQa  ás  vezes  ema. 

Assi  esse  nobre  assento ;  onde  lá  estás , 
Já  de  tam  longe  de  teu  sangue  herdado 
Cos  meus,  porque  se  ouve,  o  sosterás. 

1  Langas. 
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De  quem,  grá  Sá,  nao  serás  inrejado 
Em  claro  sangue,  em  feitos,  em  saber,' 
Em  que  esse  antigo  nome  he  celebrado  ? 

Ditoso  tu ;  pois  soubeste  assi  viver 
Ou  mayor,  ou  igual  aos  teus  passados. 
Ditoso,  que  nao  podes  já  temer 

Principes,  ou  fortuna,  ou  morte,  ou  fados» 


A  GARCÍA  frois  ferreira 


SEU   IRMAO. 


CARTA  VII. 


Quam  differentemente  Déos  reparte, 
Irmáo,  eos  homés  as  inclina<joés ! 
Ditoso,  ao  que  coube  a  melhor  parte. 

Quantas  cabegas,  tantas  condiQoés , 
Quantas  cóndigoés,  tantos  appetitos1, 
E  quaes  os  appetitos  taes  tengoés. 

1  Dizemos  hoje  appetites. 
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Irás  achar  num  homem  taes  spritos, 
Que  outra  cousa  mor  qu'homem  te  parega 
Ñas  obras,  nos  intentos,  e  nos  ditos. 

* 

Com  outro  irás  topar,  que  nem  mereja 

O  nome  de  homem,  antes  elle  só 

Dirás  qu'os  outros  homés  escurega. 

E  de  quaes  sobre  todos  eu  hey  dó, 

Sao  destes,  que  nao  crem ,  nem  lhes  parece 

Que  foram,  como  nos,  feitos  de  pó. 

Homem  ha  hi,  que  cuida  que  merece 

A  Déos  ser  immortal,  e  hum  so  no  Mundo  : 

Este  dirás  que  a  si ,  e  a  Déos  conhece? 

Outro  de  vil ,  e  baixo  no  mais  fundo 

Da  térra  anda  metido,  entáo  dirá 

Que  nem  quer  ser  primeiro,  nem  segundo. 

Quem  tanto  engaño  desengañará? 
Quem  por  exemplo  claro,  ou  por  figura 
A  luz  aolhos  tam  cégos  mostrará? 

Pareceo  já  a  algüs  homés  só  ventura 
Fortuna ,  e  caso  incerto,  o  que  nos  traz , 
E  volve  de  hüa  em  outra  desventura. 

Mas  loflge  vá  de  nos,  a  quem  apraz, 
A  quem  aprouvé  dar  tal  nome  errado 
A  summa  providencia,  que  isto  faz. 
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Muito  bem  conheceo  isto  o  engañado 
Gentío,  que  o  alcangou  naturalmente 
Pelo  lume  de  Déos,  que  lhe  foy  dado  : 

Mas  temendo  elle  mais  qu'a  Déos  a  gente , 
Nao  quis  crer  o  que  via ,  e  assi  enganou 
Dobrado  a  si,  e  o  póvo  simpresmente1. 

Aquelle  Déos  eterno,  que  criou 
Este  Mundo  com  quanto  nelle  vemos , 
Aquelle  o  regeo  sempre,  e  conservou. 

Nos,  que  isto  confessapaos,  e  entendemos ,    „ 
Quando  mais  nos  combatem  vas  mudanzas , 
Entao  devemos  crer  mais  do  que  eremos. 

Como  nossos  cuidados,  e  esperangas, 
Todo  nosso  propór,  e  proseguir, 
Todos  nossos  desejos,  confianzas 

Mais  certas  sempre  estáo  em  nos  mentir, 
Que  aquelle  fim  chegar,  que  lh'esperamos. 
Que  lá  de  cima  só  lhes  pode  vir. 

Estas  sombias,  Irmáo,  tras  que  assi  andamos, 
Como  sombras  se  váo  de  nos  fugindo, 
E  nos  tambem  tras  ellas  caminhamos. 

1  Simplesmenffe. 
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Quem  inveja  averá  ao  que  vay  rindo , 
Se  no  meo  do  riso  o  vé  chorando? 
Quem  o  vento,  que  passa ,  irá  seguindo  ? 

Per'outro  fim  mais  alto  caminhando 
Vamos,  que  tu  grao  Déos  de  lá  nos  guias, 
£  tirito  de  teu  sangue  o  estás  mostrando. 

As  vans  mudanQas  nossas  sao  as  guias , 
Que  nos  pera  lá  levam ,  e  tu  nos  déste , 
Más  nos  seguimos  nellas  outras  vias. 

Por  isso  em  quanto  vemos  nos  quizeste 
Mostrar  pouca  firmeza,  e  fundamento, 
Por  isso  inclinagoés  varias  nos  déste. 

Déste-nos  ligeireza  ao  pensamento, 
Porque  da  térra  aos  Ceos  subindo  visse 
Que  tinhamos  nos  lá  tfutro  firme  assento. 

E  daquelle  alto  olhando  a  baixo  risse 
Dos  jogos,  em  que  andamos  todos  vaos, 
E  logoelles  deixados  te  seguisse. 

Cansamos  os  spritos,  pés,  e  maos 

Tras  cousas,  cujo  fim  sempre  he  mais  certo 

As  almas  corromper,  e  peitos  sa5s. 

Por  astas  nao  tememos  o  deserto 
Medonho,  o  mar  inchado,  a  térra  crua. 
Ah  que  despois  de  ávido,  he  mais  incerto. 
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O  quantos  váo  voando  sem  a  sua 

Mina  d'ouro  deixada  ao  ingrato  herdeiro  I 

Como  podes  dizes  hüa  cousa  tua? 

Eu  vejo  que  as  mais  vezes  o  primciro , 
Que  quiz  ser  diligente,  fica  áquem, 
E  passa  entáo  por  elle  o  derradeiro. 

Quem  confia  pois  já  no  que  vé?  quem 
No  mor  seguro  nao  se  está  temendo? 
Quem  debaixo  do  Ceo  pode  estar  bem  ? 

De  quantas  cousas  ha  se  está  bem  vendo 

Hüa  roda  continua  successiva , 

Em  que  hüs  estáo  morrendo,  outros  nascendo. 

Aquella  parte  só,  que  em  nos  he  viva, 
Aquella  vive  sempre;  esta  segura, 
Esta  livre  nos  he,  nunca  cativa. 

Esta  zomba  de  acertos,  e  ventura. 
Ri-se  de  quanto  ha  cá  pela  térra. 
Por  nada  cégamente  s'aventura. 

Tu,  em  quanto  o  váo  Mundo  engañado  erra, 
E  as  cousas  de  mor  pre^o  desestima, 
Com  estas  armas  vence  sua  má  guerra. 

Nao  ha  signo,  nao  estrella,  ou  polo,  ou  clima, 
Que  mudar  possa  a  boa  tengáo  constante, 
Qu'os  olhos  da  térra  alga ,  e  os  ergue  ácima. 
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Em  nossas  mads  nos  temos :  e  diante 

Bem,  e  mal;  honra,  infamia;  pena,  e  gloria; 

Sigilarnos  o  melhor,  por  mais  qu'espante. 

De  nos  nos  nasce  ou  triste,  ou  clara  historia. 
Vengamos  eos  bons  flns  principios  duros, 
0  mor  perigo  com  a  mor  victoria. 

Ha  dous  caminhos  :  hum  leva  seguros , 
Inda  que  estreito,  aos  Ceos  spritos  claros  : 
Outro  largo,  e  mais  livre  os  deixa  escuros. 

Figura  antiga,  e  tostel  Quem  tam  caros 
Nos  fingió  nossos  bens  ?  porque  parecem 
Tantos  máos  caminhantes?  bons  tam  raros? 

Os  homés,  que  por  homés  se  conhecem, 
Nao  vem  sua  natureza  alta  a  que  os  chama? 
O  que  lhe  nao  convém?  e  o  que  merecem? 

Gomo  do  nosso  fogo  a  viva  chamma 
Nao  levantamos,  que  vá  clara  abrindo 
A  larga  estrada  da  yirtude,  e  fama? 

Larga  estrada,  nao  estreita,  a  quem  seguindo 

Com  claros  olhos  for  a  clara  estrella, 

Que  nos  com  nevoas  vans  estamos  cobrindo. 

Apareja  a  Razáo  fermosa,  e  bella , 
Criada  em  nossos  peitos.  Ah  que  amores 
Nos  nascerám  tam  vivos  logo  del  la ! 
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Cairám  os  perigos ,  e  os  temores , 

O  campo  livre,  o  Ceo  claro,  e  sereno  . 

Veremos  sem  trabalhos,  e  sem  dores. 

Vida  tam  larga  por  hum  tam  pequeño 

Momento  de  miseria,  nao  de  vida, 

Onde  m'engana,  o  que  mais  fundo,  e  ordeno. 

Memoria  gloriosa  tam  devida 

A  virtude,  honra,  e  gloria,  por  hüa  morte, 

Que  as  mais  das  vezes  vem  nao  conhecida. 

Quem  tam  engañado  he ,  tam  pouqp  forte , 
Que  nao  troque  por  bens  hüas  sombras  vas? 
Por  tudo  o  nada?  o  certo  pola  sorte? 

Passam  os  annos  ledos,  vem  as  cas* 
Morréram  os  prazeres,  vem  tristezas. 
Contentes  estam  sempre  as  almas  sás. 

Acham  bem  no  trabalho,  e  ñas  durezas 
Descanso,  vencem  tudo ;  e  á  derradeira 
Hora  ham  por  mor  bem  seu,  mores  riquezas. 

Fortissimos  spritos,  que  a  carreira 
De  suas  coroas  ledos ,  e  ousados 
Corréram  desd'á  sua  hora  primeira , 

Sos  ricos,  sabios,  bemaventurados. 
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A  PERO  DANDRADE. 


CARTA  VIII. 

Deste  meu  peito  sao,  em  teu  sao  peito 
Candidissimo  Andrade ,  váo  seguras 
Minhas  palavras  chas,  meu  nú  conceito. 

Ivos f  daqui  fingidas ,  ivos  duras 
Linguas ,  e  condigoés  :  pura  clareza 
Saya  de  claros  peitos ,  e  almas  puras. 

Rio-me ,  bom  amigo,  da  estreiteza 
D'algús  curtos  amigos,  e  da  ousada 
D'outros  livres  errada,  e  vam  largueza. 

Seja  a  amizade  fácil,  conñada 

Doce,  aprazivel,  branda;  mas  honesta, 

Mas  de  sam  liberdade  acompanhada. 

Pague-se  amor  fingido  a  quem  empresta,' 
Mas  quem  bom  amor  dá,  receba-o  bom , 
Livre  da  tengáo  baixa,  e  deshonesta» 

1  Ide-vo». 
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Q  que  doce  armonía ,  que  igual  som 
Faz  a  virtude  em  dous'peitos,  que  della 
Se  ajuntam,  se  compdem  i  diviuo  dom ! 

Eu  honro,. e  honrarei  sempre  a  boa  estrella, 
Que  tal  te  me  mostrou ,  e  a  mim  te  deu 
De  Apollo  amor,  fama  de  Filis  bella. 

Ditosa ,  e  ingrata  Filis ,  deste  teu 
Gentilissimo  sprito  tomo  a  parte, 
Que  os  Ceos  me  déram  nelle  por  bem  meu. 

Antes  deste  mortal  meu  veo  se  aparte 
Est'alma,  meu  Andrade,  que  hum  só  dia 
Deixe,  como  assi  mesma,  já  de  amar-te. 

Tu  em  meus  cégos  passos  foste  a  guia , 
Qu'ao  Museo  escondido  me  guiaste  : 
Devo-te  quanto  sem  te  ver  perdía. 

Cresceo  sempre  este  amor,  com  que  m'amaste , 
Gresceria  tua  fama ,  s'eu  pudesse 

Cantar-te  igual  ao  nome ,  que  ganhaste. 

« 

Dar-te-hia  metaes  ricos,  se  os  tivesse, 
Em  marmor  deixaria  em  vivas  cores 
Vivo  esse  sprito  teu,  s'arte  soubesse 

Igual  á  dos  antigos,  hüs  pintores, 

Outros  em  pedras  taes,  que  com  suas  maos 

Roubavam  á  natureza  seus  louvores. 
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Mas.  o  Ceo  negou-me  isto  :  e  esses  tam  saos, 
Tam  modestos  desejos  se  contentara 
Tambem  dos  meus  desejos  todos  saos. 

Folgas  com  versos ;  versos  se  presentam 
Méus ,  quaes  sao ,  ante  ti  :  versos  dáo  vida 
Ao  digno  de  memoria,  e  o  accrescentam. 

As  Musas  cantara  :  dellas  he  sabida , 
Nao  de  metaes,  de  cedros,  de  esculpturas 
A  fama  aos  claros  feitos  concedida. 

Caem  as  estatuas,  gastam-se  as  pinturas ; 
Aquelle  brando  canto  he  só  mais  forte 
Contr'o  tempo,  que  ferro,  ou  pedras  duras. 

Contra  fogo,  contra  agoa,  e  contra  a  morte 

Fica  soando  sempre  :  ó  tu  ditoso , 

A  quem  tam  grande  sprito  coube  em  sorte. 

Teu  bom  verso  te  canta ,  glorioso 
Faga  teu  nome ,  em  todo  Mundo  saya 
Tal  som ,  que  seja  amado  de  invejoso. 

Qu'em  tam  ingratos  tempos  hora  caya, 
Em  táo  duros  ouvidos ,  outra  idade 
0  cantará  daqui  á  Oriental  praya. 

Se  tao  ousada  fosse  a  liberdade , 
Como  he  o  engaño  falso ,  eu  ousaria 
Mostrar  contra  mil  erros  a  verdade. 

ANTONIO  FERREIRA.  -  II,  ¿> 
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Em  váo  o  desejo ,  era  váo  me  queixaria 
D'estes  juizos  cégos,  que  igualmente 
Gostam  da  Musa  doce,  e  Musa  fría. 

Louvem-se  os  bons  intentos ,  céga  gente , 
Louvem-se  as'boas  obras,  bons  spritos , 
Nao  seja  o  máo  co  bom  indifferente. 

Hüs  ditos  seram  graves ;  outros  ditos 
Baixos,  e  despejados  :  d'hum  louvor 
Queréis  pagar  os  bons,  e  os  máos  escritos? 

Que  gosto ,  que  esperanga ,  que  fervor 
Acenderá  hum  peito ,  que  s'inflame 
A  cantar,  ou  chorar  o  féro  Amor? 

Que  os  claros  feitos  erga?  Héroes  affame? 
Armas  de  pó  victorioso  ornadas , 
Que  milagres  despois  o  Mundo  chame; 

Se  táo  rudes  estáo ,  se  táo  cerradas 

As  orelhas  ao  som ,  que  de  Ennio  a  Maro 

Nao  fazem  as  differenQas  aprovadas? 

Nao  sabem  o  escuro  conhecer  do  claro , 
Proprio  do  improprio ,  nao  do  brando  o  duro , 
O  vulgar  baixo ,  do  bom  grave,  e  raro. 

Isto  está  leve,  e  frió;  isto  maduro , 

E  doce;  o  eslylo  aqui  vence  o  conceito; 

Aqui  o  conceito  he  bom,  o  estyllo  escuro* 
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Como  os  seta  arte ,  como  os  sem  preceito 
Tal  estreiteza  de  arte ,  e  de  preceitos 
Notarám?  quem  nao  tem  máis  alto  obgeito 

Que  seguir  seu  juizo  nú,  que  aceitos 
Versos  fará  a  Horatio ,  digo  ás  Musas? 
Que  os  que  desfaz,  das  Musas  sao  desfeitos. 

0  bom  louvas  Horatio,  o  máo  accusas, 
De  bons  ingenhos  mestre  artificioso , 
Nao  sofres  falsas  cores,  vas  escusas. 

Grave  censor  das  Musas ,  quam  iroso 

Te  mostras  contr'aquelles  máos  profanos , 

Que  se  ousam  coroar  de  louro  honroso ! 

Sucm ,  e  tremam ,  gastem  bem  seus  annos , 
Em  teus  preceitos ,  virám  mais  seguros 
Em  ti ,  menos  confiados  em  engaños. 

Aqueiles  versos  teus ,  doces ,  e  puros 
Entenda  eu  sempre,  e  siga;  elles  abrandem, 
Elles  dem  graga  aos  meus  fríos,  e  duros. 

A  ti  leam ,  grá  Flaco  *,  apos  ti  andem 
Meus  olhos ,  tras  os  que  tambem  te  seguem , 
Gomo  o  bom  Sá  Miranda  (a  que  os  Ceos  mandem 

1  Refere-seiMbraeio,  cujo  appellido  era  Flaco. 
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Cantar  mil  annos  cá ,  e  entao  se  entreguetn 
D'aquelle  raro  sprito)  a  estes  contente 
Meu  verso ,  minha  prosa ;  os  cégos  ceguem. 

Nao  sofrem  as  altas  Musas  meammente 
Serem  tratadas  :  tanto  que  do  estremo 
Hum  pouco  deQo ,  cayo  baixamente. 

Quem  sprito  me  dá?  como  nao  tremo? 
Como  ouso  tentar  tanto?  vos  sabéis 
Musas,  quanto  vos  amo,  quanto  temo. 

Soberbas  confianzas  nao  sofreis, 
Humilde  imitagáo  is  levantando, 
De  juizos  vaos,  leves  nao  pendéis. 

Andrade,  euvou  seguro  desprezando 
Ingenhos  mal  criados ,  a  hum  só  .certo 
Juizo ,  'bom ,  fiel  sempre  me  atando 

Juizo ,  que  conhega  ao  longe ,  e  ao  perto , 

Que  saiba  comparar  á  boa  pintura 

O  bom  poema  em  tudo  vivo ,  e  esperto. 

A  fria  allegoria ,  a  má  figura-, 

A  historia  ou  mal  tocada,  ou  mal  seguida. 

A  fea  affeitagáo,  sentenga  dura. 

Sentenga  boa,  porém  mal  trazida. 
Palavras  muito  novas,  muito  antigás, 
Arte  ou  demasiada ,  ou  esquecida. 
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0  decoro,  que  quer  que  hüa  cousa  digas, 
Outra  cales ,  em  outras  vas  detendo 
0  leitor,  isto  fojas,  isto  sigas. 

De  quem  m'isto  apontar,  irey  pendendo , 
Ou  me  louve ,  ou  reprenda ,  gente  céga , 
Nem  os  estimo,  nem  me  váo  movendo. 

Negue-me  Louro  Apollo,  Pallas  nega 
Teu  bom  fervor,  e  sprito ,  se  eu  mal  quero 
Aquelle  ingenho  bom ,  que  bem  se  emprega. 

Amo-o ,  honro-o,  e  sigo-o;  o  inculto,  e  féro 
Em  si  só  confiado  nao  me  apraz  : 
Eu,  Musas,  a  vos  sigo,  em  vos  espero. 

Jaz  vosso  nome  baixo ,  e  escuro ,  jaz 

Mal  entendido;  vinde,  desfazey 

Tal  guerra  contra  vos ,  deixay-nos  paz. 

Vinde  Musas  armadas ,  soccorrey 

A  vossos  Louros,  e  Heras ,  que  fírQadas 

Vos  levam  os  que  nao  guardam  vossa  ley. 

Sejam  as  boas  cabegas  coroadas 

Das  sempre  verdes  folhas,  outras  sejam 

De  vossos  sacros  bosques  desterradas. 

Trazei-nos  vossa  luz,  para  que  vejam 

Quam  longe  estaes,  quam  altas,  quanto  ácima 

Dos  que  em  váo  a  chegar-vos  se  despejam. 

5. 
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Doutrina,  arte,  trabalho,  tempo,  e  lima 

Fizeram  aquelles  nomes  tam  famosos , 

Por  quem  a  Antiguidade  se  honra,  e  estima. 

Ah  quem  sofre  huns  Cheryllos  tam  pomposos 

Aquelles  altos  nomes  ir  tomando , 

Que  foram  aos  que  os  ganháram  tam  custosos? 

Magoas'o  bom  sprito,  se  roubando 

Lhe  váo  seu  prego,  e  a  quem  nao  he  devido 

Juizos  engañados  o  estáo  dando. 

Hum  bom  ingenho  quer  ser  entendido. 
Nao  quer  thesouros,  pede  ouvidos  puros , 
Em  que  seu  verso  caya  bem  sentido. 

Levavam  pedras,  levantavam  muros, 
Amansavam  Lioés  os  doces  cantos , 
Agora  os  homés  sos  lhes  sao  mais  duros. 

Quem  me  désse  a  tal  mágoa  assi  iguaes  prantos , 

Que  aquelles  duros  peitos  desfizesse 

De  quem  soccorrer  pode  a  males  tantos? 

Quem  vida  livre ,  quem  já  tal  tivesse 
Authoridade ,  ó  Principes ,  que  á  honra 
Do  verso,  antiga,  e  grande  vos  movesse? 

Nao  vos  honram  thesouros ,  nao  vos  honra 
Rico  cetro ,  alto  estado ,  o  mar,  e  a  térra  : 
Quantos  isso  danou !  quantos  deshonra! 
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Por  escritos  vivéis  muilos  em  guerra, 

Muitos  em  paz  já  ganharieis  gloria; 

Mas  sabe-o  a  mor  te  só,  que  tudo  enterra. 

Quanto  mais  cá  soára  a  alta  memoria 
Que  nos  deixou  o  grá  Grego ,  que  o  Mundo 
Correndo  foy  com  guerra,  e  com  victoria, 

Se  daquelle  alto ,  heroico ,  e  facundo 
Cantor  de  Esmyrna  só  fora  entoado 
Seu  nome  dos  antigos  sem  segundo ! 

De  Lysippo  esculpido ,  e  só  pintado 

D'ApeJles  tavoas  *  duras  perecéram  : 

Os  papéis  eremos  só ,  de  que  he  contado. 

Nelles  se  vé  com  quanta  gloria  arderán) 

De  Grecia,  os  Frigios  muros  2 ;  da  alta  Roma 

Como  da  térra  aos  Ceos  outros  s'erguéram. 

O  Portuguez  Imperio ,  que  assim  toma 
Senhorio  por  mar  de  tanta  gente , 
Tanto  bárbaro  ensina,  vence,  e  doma; 

Porque  assi  ficará  tam  baixamente 
Sem  Musas ,  sem  sprito ,  que  cantando 
0  vá  do  Tejo  seu ,  ao  seu  Oriente? 

1  Taboaspor  quadros,  pela  figura  roetonymia. 
*  Os  muros  de  Troya ,  colonia  phrygia. 
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Principe  (mágoa  nossa,  que  chorando 
Sempr'estarey)  tu  cedo  levantaras 
Algum  desses  spritos,  qu'hias  criando. 

Quam  docemente ,  grá  Joáo ,  soáras 
Em  todo  Mundo  vivo !  morto  soa  : 
Honrem-te  as  Musas,  que  tu  tanto  honraras. 

Quantos  de  tua  máo  justa  coroa 

De  louro  recebéram !  quantos  de  heras ! 

Herde  teu  filho  tua  tengáo  tam  boa. 

Já  ha  muito ,  meu  Andrade,  que  mé  esperas. 
Levou-me  mágoa  grande  do  mal  nosso  : 
Iram-me  condigoés  de  gentes  féras. 

Nao  posso  o  que  desejo,  o  que  só  posso 
Te  digo  ;  está  este  tempo  todo  em  prego; 
Nao  pode  hum  iiigenho  já,  Musas,  ser  vosso. 

Do  que  esperey  algü'hora,  em  váo  me  dego. 
Cante ,  quem  canta  ao  som  dos  seus  louvores. 
Qu'eu  nem  os  acharey,  nem  os  merego 

Esfriassem-se  em  mim  meus  vaos  ardores , , 
Tivesse  boa  paz  sempre  comigo , 
Outros  cantassem  Reys ,  e  Emperadores. 

Sempre  aos  mais  dos  ingenhos  fóy  perigo 
Escrever  :  os  bons  temem ;  escrevam  ousados 
Esses,  que  tem  grá  crédito  consigo. 
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Ditosos  os  que  vivem  bem  calados 
Metidos  em  si  mesmos ,  e  contentes 
De  nao  serem  ouvidos ,  nem  julgados. 

S'em  mim  algum  juizo,  ou  amor  sentes , 
Ou  nao  escrevas ,  ou  s'escreves ,  pende 
D'hum  só  juizo  certo,  a.  que  contentes. 

Daqui  nasce  o  louvor,  d'aqui  s'estende 
Por  todo  Mundo ;  em  toda  parte  val ; 
0  que  hüa  vez  he  bom,  nada  o  offende. 

As  vezes  se  diz  bem ,  melhor,  e  mal ; 
Assi  se  faz  o  livro  :  o  bom  prudente 
Louva  o  bom,  risca  o  mal,  em  tudo  igual. 

Nao  dissimula  vicio  :  se  o  consente  . 

No  amigo ,  fallo  seu ;  o  amigo  puro 

Em  ti,  como  em  si  mesmo,  he  diligente. 

G'um  olho  só,  que  vejas,  mais  seguro 
Irás ,  que  com  mil  cégos  :  poem  diante 
Outra  idade ,  outro  tempo  menos  duro. 

Dos  mfris  claros  Héroes  hum ,  que  cante 

Escolha  teu  sprito,  Real  sugeito 

Tens  na  alta  géragáo  do  grande  Iffante *. 

1  Infante. 
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Ergue-te,  meu  Andrade,  arga1  esse  peito 
Inflamado  d'Apollo  5  cante ,  e  soe 
Igual  tua  voz  ao  teu  tam  alto  obgeito. 

Ouga-se  o  grá  DUARTE  2,  por  ti  voe 
Pelas  bocas  dos  homés ;  de  sua  jnáo 
Inda  Pallas ,  ou  Phebo  te  coroe. 

Em  mim ,  Amigo ,  tens  hum  peito  sao. 
0  mor  prego  te  dou,  tal  mo  tens  dado. 
Ensina-me  no  qu'erro  :  á  tua  razáo , 

Como  a  teu  bom  amor,  fico  obligado. 


A  D.  JOAM  DE  LANCASTRO, 

FILHO  DO   DUQUE   D'AVEIRO. 

EM  COIMBRA. 

CARTA  IX. 

Se  te  conhego  bem,  dessas  Athenas1, 
S'lá  achasses ,  Senhor,  me  mandarlas 
Pera  fugir  de  cá  ligeiras  penas. 

1  Arda. 

-  O  infante  D.  Duarte,  duque  de  Gu ¡maraes. 
3  Os  antigos  usavfio  da  palavra  Athenas  no  plural ,  aínda  na  ae- 
cepcño  de  urna  so  cidade  d'este  nome. 
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Que  tristes  horas  cá,  que  tristes  dias 
Vejo  passar  em  duvidosa  sorte 
Imiga  de  descanso ,  e  de  alegrías  ! 

Nao  conhego  eu  hum  coragáo  tam  forte, 
Que  nao  tremesse,  vendo  só  pintada 
Tai  figura  de  vida ,  antes  de  morte. 

De  que  fio  tam  fraco  pendurada 
Vejo  tanta  honra ,  tantas  esperanzas , 
De  que  tanta  soberba  confiada! 

Vio  já  o  Mundo ,  já  chorou  mudanzas 
De  tempos,  e  fortunas;  nos  choremos 
Nossas  tam  mal  seguras  confiangas. 

Inda  as  almas  magoadas,  inda  temos 
Os  olhos  molles  da  dor  nossa,  e  o  sprito 
Já  ao  qu'antes  andava  sometemos. 

Quem  sabe  o  que  nos  Ceos  estará  escrito? 
Esperemos  bem  sempre ,  mas  temamos , 
Em  quanto  tarda,  a  Déos  suspiro,  e  grito. 

Com  dores,  e  com  lagrymas  compramos 
Nosso  remedio  :  com  cuidados  vaos , 
Com  risos  Iivres  mal  o  seguramos. 

Eis  os  arropendidos ,  eis  os  saos 
Peitos  já  outra  vez,  quaes  d 'antes  eram, 
Eis  as  linguas  primeiras ,  eis  as  maós. 


60  DAS  CARTAS. 

Aquellas  immortaes  gragas,  que  déram 
Com  tamanho  fervor  a  Déos,  quam  cedo 
S'esfriáram  ñas  bocas,  e  morréram! 

Passou  a  onda  já ,  passou  o  medo 
Apparecido  o  Norte ,  nos  seguros  : 
Mas  quem  no-lo  terá  senáo  Déos  quedo? 

Thesouros  soterrados ,  altos  muros , 

Diligencias  humanas  ah  que  valem 

Mais  que  innocentes  maós,  e  peitos  puros ! 

Aos  bons  nunca  falta  que  bem  falem. 

Mas  quantos  ousam?  de  quem  sao  ouvidos? 

Dá-se  cá  grande  prego  a  homés ,  que  calem. 

Outros  em  commum  daño  só  sao  cridos  : 
Falsos  censores  de  innocentes ,  quantos 
Sao  d'essas  livres  linguas  destruidos ! 

Destruidores  de  conselhos  santos, 
Conselheiros  crueis  de  vosso  bem, 
Guste  alheos  suores,  sangue,  e  prantos. 

Hum  peito  livre,  que  tyrannos  tem ! 
Quem  se  levantará  contra  hüs  imigos , 
Em  que  tantos  adoram ,  tantos  crem? 

Em  tpda  a  parte  engaños,  e  perigos , 
Gomo  se  salvará  hum.  perseguido 
D'irmaos,  e  de  parentes ,  e  de  amigos? 
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0  triste,  que  suspira,  como  ouvido 
Será  entre  tantos  risos?  mas  s'em  váo 
Aqui  suspira ,  aos  Geos  sobe  o  gemido. 

Destes  suspiros  baixos  quantos  váo 
Buscar  vinganga!  tarda  ella,  mas  quando 
Ghéga,  que  altas  grandezas  poem  por  chao ! 

Tantas  mortes  sobre  outras,  que  espantando 
Sempre  estarám,  suspiros  as  trouxeram, 
Que  aos  Geos  caladamente  hiam  bradando. 


Nunca  sem  grandes  culpas  cá  vieram 
Castigos  grandes ,  grande  foi  o  nosso  : 
Quaes  as  culpas  serám ,  que  o  mereceram? 

Desejo  falar  livre,  mas  nao  posso. 
Nunca  se  veja  o  que  eu  daqui  já  vejo , 
S'ao  longe ,  Musas ,  vé  hum  sprito  vosso. 

Humanissimo  Joam,  eu  nao  desejo 

Viver  dependurado  de  vaidades , 

Onde  o  bem  he  nenhum ,  e  o  mal  sobejo. 

Nao  quería  adorar  hüas  vontades 
Divinas,  que  cá  fazem  céga  gente 
Tornada  a  outras  vans  gentilidades. 

Nao  me  sofre  o  sprito ,  nao  consente 

Que  o  qu'eu  por  mais  vil  tenho,  estime,  e  adore 

Polo  mais  precioso ,  e  excellente. 
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Nao  me  poderei  ter,  que  ao  mehos  chore 

Baixissimos  spritos  levantados, 

Em  que ,  como  forgaia ,  a  honra  more. 

Merecimentos  mal  galardoados  : 
Almas  claras,  sans  linguas,  peitos  fortes 
Esquecidos  de  todo,  e  desprezados  : 

Animo,  e  fé  leal  por  tantas  mortes 

Por  tantos  fogos ,  e  ondas  já  apurada 

Igual  como  outra  baixa,  ás  communs  sortes. 

Que  me  aproveita  a  langa  ensanguentada 
No  peito  do  Rey  mouro,  se  aventuro 
Perder  a  vida,  e  nao  ganhar  cá  nada? 

Nao  ha  .triumphos  já ,  nao  quebrar  muro, 
Nao  coroas  de  palma,  nao  de  louro. 
Ah  tempo  a  todo  bem  ingrato,  e  duro ! 

Esta  he  a  idade,  que  chamáram  d'ouro. 

Tudo  obedece  só  a  este  Tyranno. 

Tanto  valho,  Senhor,  quanto  enthesouro. 

Mas  eu  quería,  só  livre  de  engaño 

De  mim  mesmo,  e  dos  homés,  viver  tal, 

Que  sempre  hum  esperasse  o  clia,  e  o  anno* 

Quería  hum  bom  estado  meáo,  igual 
Em  todo  tempo,  hüa  fortuna  honesta, 
Que  bastasse  livrar-me  de  obrar  mal* 
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0  que  convém  á  vida,  he  o  que  presta. 
Máo  sempre ,  ou  perigoso  o  que  sobeja , 
Que  logo  torce  á  via  deshonesta. 

Fujo  daquillo ,  que  se  mais  deseja. 

Nao  quero  eu  amar  tanto  meus  herdeiros, 

Que  minha  morte  desejada  seja. 

Nao  quero  ser  contado  entre  os  primeiros ; 
Disto  só  me  contento ,  a  isto  chegasse 
Que  o  primeiro  fosse  eu  dos  derradeiros, 

Nem  invejado  fosse,  nem  invejasse. 
Assi  com  meu  sprito  sossegado 
Em  tudo  a  meu  estado  m'igualasse. 

Ah  meu  Lancastro ,  se  me  fosse  dado 
Remedio  de  fugir  das  tempestades , 
Em  que  anda  todo  Mundo  levantado ; 

Em  que  por  mim  passassem  mil  idades , 
Por  todas  ledo,  e  rico  passaria, 
Com  só  fugir  vas  cortes ,  vas  Cidades. 

No  verde  campo  me  amanheceria , 

Veria  o  Sol  saindo  roxo ,  e  claro 

A  grossa  nevoa  algar,  dourando  o  dia. 

0  que  háo  no  Mundo  por  melhor,  mais  raro 
Desprezaria;  hum  só  murmurio  brando 
D'agoa  corrente  me  seria  charo. 
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Nao  ás  soberbas  portas  esperando 
D'alta  casa  acharia  a  triste  gente , 
Que  tam  continua  em  váo  anda  velando. 

Nao  de  marmores  altos,  e  esplendente 
Pedra  estranha ,  lavrada  por  nova  arte 
De  finas  tintas,  e  ouro  reluzente 

Ergueria  columnas  :  nao  por  parte , 
Qualquer  que  fosse ,  levaría  forgados 
Quantos  achasse;  nao  do  féro  Marte 

A  funesta  trombeta,  os  tristes  brados 
Me  soariam ,  nao  os  golpes  duros , 
Nem  as  quedas  dos  muros  arrasados. 

As  minhas  torres,  os  meus  altos  muros 

Sejam  quieto  sprito,  e  vida  pura, 

Em  que  meus  pobres  bens  estem l  seguros. 

Meus  pensamentos  sejam  na  pintura 
Do  Ceo  vario ,  e  fermoso,  que  me  está 
Mostrando  outra  mais  alta  fermosura. 

Outra  alta  fermosura,  que  eu  de  cá 
Vendo ,  quanto  se  vé  na  baixa  térra , 
Fastio  ós  olhos ,  pejo  ao  sprito  dá. 

1  Estejáo. 
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O  doce  campo,  ó  deleitosa  serra, 
Valles  sombríos,  claras,  ,e  correntes 
Fontes,  que  bem  secreto  em  vos  s'encerra! 

.Em  vos  vivéram  as  primeiras  gentes 
Antigos  padres  *  nossos,  santa  idade 
Toda  de  maós,  e  peitos  innocentes. 

Em  vos  a  alva  innocencia ,  a  sam  verdade , 
Igual  justiga  andavam  companheiras 
Da  boa  fé,  da  limpa  castidade. 

Por  vos ,  passando  em  vos ,  as  derradeiras 
Pegadas  cá  deixáram  aos  Ceos  subindo 
Da  térra ,  ás  suas  moradas  verdadeiras. 

Alli  as  brandas  Musas,  que  seguindo 
Vou  com  tanto  desejo,  de  hera,  e  louro 
Algü'hora  me  estem  a  fronte  cingindo. 

Partam  outros  o  mar,  soterrem  ouro. 
1  Pais. 


66  DAS  CARTAS. 


A  MANOEL  DE  SAMPAYO 


EM  COIMBRA. 


CARTA  X. 

Das  brandas  Musas  dessa  doce  térra 

Pera  sempre  apartado  choro,  e  gemo 

Em  vaos  cuidados  posto ,  em  dura  guerra i. 

Sampayo,  ah  que  nao  vivo,  ah  que  argo,  e  tremo, 
Com  medo  dos  perigos ,  que  cá  vejo 
Taes ,  que  do  só  seu  rosto  pasmo,  e  temo. 

Aristippo  *  por  mestre  aqui  desejo , 
Que  com  seu  livre  desvergonhamento 
Soltasse  minha  lingua ,  e  inútil  pejo. 

Tudo  se  vence  cá  com  atrevimento , 

Com  lingua  ousada,  e  maós,  com  nao  temer 

Compor  a  proa  a  todo  mar,  e  vento. 

*  Allude  Ferreira  á  sua  ausencia  de  Coimbra,  d'onde  sahíra  para 
exercer  as  funches  de  magistrado  em  Lisboa. 
2  Philosopho  grego,  chefe  da  escola  sensualista. 
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Mas  eu  vou-me  com  Diogenes  meter 

Dentro  em  mim  mesmo  :  e  aquelle  doce  espago 

Me  nao  lembra  mais  Mundo,  ou  mais  viver. 

Quanto  Mundo  allí  rio!  allí  desfajo!" 
Que  novos  Mundos  crio !  quantas  vezes 
Mouro 4  comigo  allí ,  quantas  renago ! 

Ditoso  aquelle,  que  contando  os  mezes 

De  sua  idade  vai  alegremente , 

Sem  ouvir  de  Hespanhóes ,  nem  de  Francezes. 

Ditosa,  ó  quam  ditosa  aquella  gente, 
•  Que  em  sua  simprez  2,  sam  rusticidade 
A  noite  tras  o  dia  vé  contente ! 

Quam  triste ,  e  dura  vida  a  da  Cidade 
Chea  de  póvo  váo !  quam  perigosa 
A  da  Corte  a  toda  alma ,  a  toda  idade ! 

Esta  Cidade,  em  que  nasci,  fermosa 
Esta  nobre ,  esta  chea ,  esta  Lisboa 
Em  África ,  Asia,  Europa  tam  famosa, 

Quam  differente  em  meus  ouvidos  soa , 
Quam  differente  a  vejo,  do  que  a  vé 
0  sprito  engañado,  que  no  ar  voa ! 

1  Morro. 

3  Simplicidade. 
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Este  idolatra  póvo,  que  só  eré 

No  thesouro  seu  Déos,  assi  se  céga, 

Qu'em  al1  nao  cuida ,  ou  escreve ,  ou  fala,  ou  lé. 

Que  fé ,  que  sangue já,  que  amor  nao  nega 
Polo  seu  amor  proprio?  que  alma,  ou  vida 
Lhe  nao  dá,  Ihe  nao  vende,  ou  nao  entrega? 

Aquella  grá  rúa  nova  conhecida 

Por  todo  Mundo ,  que  outra  cousa  conta 

Senáo  da  nao  ganhada,  ou  nao  perdida? 

Ah  que  triste  miseria ,  ah  grande  afronta  , 
Nao  ousar  levantar-se  hum  bom  sprito 
A  outro  cuidado ,  outra  mais  alta  conta ! 

Quam  claro  aquelle ,  que  ou  por  feito ,  ou  dito 
Deixou  nome  immortal,  e  glorioso 
Exemplo  aos  seus  em  proveitoso  escrito. 

Igualmente  direi  sempre  ditoso , 

Ou  quem  fez  cousas  dignas  de  memoria, 

Ou  quem  pos  em  memoria  o  proveitoso. 

Esta  he  a  vida,  esta  honra,  esta  he  gloria 

Tam  amada  daquelles ,  que  deixáram 

Em  guerra,  e  em  paz  ao  Mundo  clara  historia. 

1  Em  cutra  cousa. 
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Quam  pródigos  das  vidas  derramáram 
Seu  generoso  sangue ,  quam  contentes 
Por  boa  morte  as  vidas  *  venturáram. 

Roma,  a  grá  Roma  Emperatriz  das  gentes 
Com  que  a  soberba  Grecia  escurecco? 
Com  que  tornou  suas  térras  obedientes? 

Com  gloriosa  inveja  se  moveo 

Usa*  das  gregas  leis ,  com  sua  doutrina , 

Com  suas  proprias  armas  a  venceo. 

Com  ellas  todo  mar,  e  térra  inclina 
As  vencedoras  Aguias ,  que  voando 
Levam  por  todo  Mundo  a  honra  latina. 

Aquillo ,  a  que  se  váo  affei^oando 
Nossos  olhos ,  e  sprito ,  ou  tarde,  ou  cedo 
Nos  levam ,  se  os  deixamos  ir  levando. 

Tambem  tem  seu  cometo  o  esforgo ,  ou  medo , 
Seu  cometo  o  desejo ,  ou  odio  d'honra, 
Vem  azos,  passa  o  tempo,  nao  está  quedo. 

Quem  seus  olhos  algou  áquillo,  que  honra, 

E  aceso  de  sua  gloria  o  foy  seguindo 

Té  fim,  tudo  o  mais  baixo  há  por  deshonra. 

1  Por  aventurarlo. 


70  DAS  CARTAS. 

Quem  a  vontade  assi  zombando,  e  rinda 
Deixou  levar  após  seu  cégo  gosto, 
De  todo  mais  saber  s'está  sorrindo. 

Vés  aquelle  tornar  com  ledo  rosto 

Do  sangue,  e  suor  das  armas  bem  corado, 

Defendendo  o  lugar,  em  que  foy  posto , 

Quam  confiado  chega ,  quam  olhado 
Por  onde  quer  que  vai ,  quam  recebido 
D'homés,  quanto  de  damas  festejado? 

Vés  d'outra  parte  estoutro,  que  perdido 
Seu  tempo,  seu  desejo,  baixo,  e  vil, 
Nao  entr'aquella  gente  conhecido? 

Tantos  dobroés  antigos  num  ceitil 
Infame ,  e  vergonhoso  se  tornáram , 
Qu'ás  vezes  anda  em  váo  pedindo  a  mil. 

Ambos  suas  estrellas  os  leváram. 
Mas  hum  seguio  sua  boa;  outro  da  má 
Nao  quis  fugir,  que  ellas  nenhum  forgáram. 

Quam  caro  custa  o  bem,  que  o  Mundo  dá! 
Sempre  em  dor,  ab  sempre  em  arrependimento 
0  mor  seu  gosto  acaba,  e  acabará. 

Spritos  vagos ,  vaos,  como  do  vento 
^iveis?  como  seguís  quem  tanto  daña? 
Em  que  assi  descansáis  o  pensamento? 
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Ah,  que  hum  só  doce  canto  nos  engaña 
De  sereas  crueis ,  que  no  mor  mal , 
No  mor  perigo  em  váo  nos  desengaña ! 

Quanto,  Sampayo  meu,  quanto  mais  val, 
Meu  bom  amigo,  hum  ocio,  livre ,  e  honesto , 
Que  as  Indias  guerrear  de  Portugal ! 

India,  Guiñé ,  Brasil,  e  todo  resto 

Do  Mundo,  a  que  nos  chama ,  a  que  convida 

Em  Mundo,  assi  ambicioso,  e  deshonesto? 

Que  bem ,  que  alegría  ha ,  que  destruida 
Nao  seja  de  mil  males ,  que  em  espreita 
Parece  que  tem  sempre  nossa  vida  ? 

Busquemos  hüa  estrada  mais  direita 
Amigo,  cota  saude,  e  com  descanso 
De  vida,  inda  que  humilde,  aos  Ceos  aceita. 

De  fresco  prado  pelo  rio  manso 
Em  leve  barco,  verde  de  mil  ramos, 
De  mil  flores  rememos  manso,  e  manso. 

Mais  ondas,  mores  mares  nao  queiramos; 
Com  nossa  baixa  vela,  mas  segura 
Gheguemos  ao  bom  porto,  a  que  guiamos. 

Tu  em  castos  desejos  alma  pura 

Sammente  contemplando,  já  mais  que  homem , 

No  que  te  deu  teu  sprito,  nao  ventura» 
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Eu  em  quanto  hüs  cuidados  crueis  me  comem , 

No  que  me  representam  enlevado , 

Iremos ,  té  que  os  veja,  ou  que  mos  tomem. 

Sprito  meu ,  sprito  tam  cansado , 
Descansarías  hora,  se  chegasses 
Aquelle  teu  bom  fim  tam  desejado. 

S'esta  minh'alma  triste  perguntasses 
Sampayo,  de  que  vive,  ou  em  que  espera? 
Sey  que  de  seus  desejos  só  chorasses. 

Quem  me  déra  no  Mundo,  ah  quem  pudéra 

Ter  contigo  hüa  vida ,  qual  desejo , 

Qu'a  ambos  .prazer,  e  offensa  a  ninguem  déra ! 

Pendurado  ando  todo  d'hum  desejo. 

S'eu  algü'hora  o  visse,  tu  verías 

O  claro  fogo,  em  que  arder  me  vejo. 

0  doces,  ó  ditosos  os  meus  dias, 
S'a  tal  estado  chegam ,  qu'igualmente 
Os  passassemos  inda  em  alegrías ! 

Nao  alegrías ,  quaes  as  quer  a  gente , 
D'alvoroQos,  de  festas,  depandeiros, 
Mas  d'amor,  de  prazer,  qu'alma  só  senté. 

Ao  som  das  agoas,  sombra  dos  ulmeiros , 
No  doce  eolio  de  sua  máy  fermosa 
Fermosos  visse  eu  inda  os  meus  herdeiros. 
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Nao  soberba,  nao  seca,  nao  pomposa, 

Mas  branda,  humilde,  casta,  sabia,  e  santa  , 

Fermosa  sempre  a  mim,  nunca  queixosa. 

Já  a  vejo,  já  se  assenta,  já  me  canta 
Ao  som  da  doce  lira,  os  doces  cantos, 
Que  eu  nao  compunha  em  esperanga  tanta. 

Alli  vejo  acabar  meus  tristes  prontos  : 
Alli  novos  prazeres ,  novas  festas 
Nascem  d'amor,  e  de  deleites  santos. 

Tu  chegas,  meu  Sampayo,  e  alli  me  emprestas 

Toda  tu'alma,  todo  teu  bom  siso, 

Com  que  esta  minha  vida  mais  honestas. 

Temperas  gravemente  o  soltó  riso 

De  meu  contentamento  :  e  entáo  m'ensinas 

Subir  por  este  ao  outro  Paraiso. 

Pisando  hora  a  herva  verde,  hora  as  boninas 
Roxas,  azueis,  e  brancas  desfolhando , 
Com  historias  humanas,  e  divinas. 

Vejo-me  estar  ouvindo,  a  ti  contando, 
Pendendo  da  tua  boca ,  té  que  as  horas 
De  mudar  o  lugar  nos  vem  chamando. 

Ajunta  o  precioso  ouro,  que  adoras , 

Avaro  cobigoso,  taes  riquezas , 

Que  ávidas  temes,  que  perdidas  choras. 


74  DAS  CARTAS. 

Procura  honras,  estados,  e  altezas 

Ambicioso  váo,  farta  esse  peito , 

Que  em  fím  contigo  acafoam  essas  grandezas. 

Visse  eu  do  que  desejo  santo  effeito 
Com  saude,  com  livros ,  com  meam  vida , 
Com  ter  de  mim  em  minh'alma  bom  conceito ; 

S'ella  mais  desejar,  nao  seja  ouvida. 


A  DIOGO  DE  BETANCOR. 


CARTA  XI. 

Que  poderosas  hervas  nessa  Beyra, 
Que  agoas  tam  esquecido  te  tornáram , 
Tam  cru,  meu  Betancor,  ao  teu  Ferreira? 

Se  novas  Nymphas,  novo  amor  criáram 
Nesse  teu  brando  peito  doce  fogo , 
Ñas  minhas  tuas  chamas  se  egfriáram. 

Entra  zombando,  entra  entre  riso,  e  jogo 
Brandamente  o  Amor,  e  entáo  se  mostra , 
Quando  já  nao  aproveita  choro,  ou  rogo. 
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Qu'arte,  que  graga  poem  nua  só  mostra! 
Que  viveza,  que  torga,  quando  a  esconde  ! 
Quam  sabiamente  finge  o  que  demostra ! 

Minino,  que  nao  fala,  nem  responde , 
Mas  com  aquelle  silencio  pode  tanto , 
Que  sentimos  a  torga,  sem  ver  donde. 

Eu  em  suas  cousas  já  perdi  o  espanto. 
GonhecMo  me  fez  em  toda  parte 
Com  tristes  vozes,  com  saudoso  canto. 

Já  provou  toda  a  torga ,  já  toda  arte 
Nesta  alma ,  em  que  só  quis  fazer  vinganga 
D'offensas,  em  que  a  triste  nao  tem  parte. 

Mogo  cruel ,  que  á  minha  conta  langa 
As  offensas ,  e  as  iras,  de  quem  sabe 
Ter  só  pera  meu  mal  de  mim  lembranga ! 

Nao  permittam  meus  fados ,  que  eu  acabe 
Em  tanto  daño  meu ,  tam  grá  perigo. 
Em  que  nem  torga  val ,  nem  razáo  cabe. 

Inda  que  assaz  conselho  tens  contigo , 
Ouve  porém,  em  quanto  sofre  a  idade, 
0  que  te  lembra,  amigo,  hum  teu  amigo. 

Quanto  vay  do  engaña,  á  sam  verdade , 
Tanto  vay  d'hum  amigo  ao  lisongeiro; 
Hum  te  fala  á  razáo,  outro  á  vontade. 
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Esse  sprito  tam  puro,  tam  inteiro, 
Nascido  pera  honra,  e  pera  gloria, 
Nao  o  de^as  em  baixo  cativeiro. 

Nao  to  levem  em  triumpho,  em  vam  victoria , 
Mas  vergonhosa  a  ti,  baixos  affeitos1, 
Que  á  vida ,  e  alma  deixam  baixa  historia. 

Enche  de  tengoés  altas  teus  conceitos, 

Iguaes  aquella  sancta  alta  doutrina, 

Qué  entra  de  livros  sanctos  em  saos  peitos. 

Sogiga2  teu  juizo,  e  todo  o  inclina 
A  firme ,  e  verdadeira  fé ,  sem  que 
Nenhüa  alma  criada  he  dos  Ceos  dina. 

Engana-se  o  olho  fraco  no  que  vé. 

Engána-se  o  juizo  confiado, 

Só  a  humildade  entende,  adora,  e  eré. 

Ditoso  sprito,  bem  aventurado , 

Que  aprende  só  de  Déos,  que  de  Déos  fala 

Já  em  corpo  mortal  aos  Ceos  levado ! 

Cometas;  ouve  agora  :  eré,  e  cala  : 
Vay  seguro  na  fé  dos  que  te  guiam , 
Té  que  Déos  pera  os  outros  te  dé  fala. 

1  Affectos. 
3  Subjuga. 
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S'algüs  máos  movimentos  te  desviam 
(Por  ventura  d'Amor)  do  sancto  estudo; 
Teme  em  ti  o  que  em  mim  todos  temiara. 

Quam  pouco  ha  que  me  vias  surdo,  e  mudo 
Pera  ouvir,  e  pedir  cura  a  meu  mal , 
Entrou  conselho  bom ,  curou  já  tudo. 

Mudou-se  aquelle  amor  em  outro  igual, 
Mas  d'outro  novo  fogo  casto,  e  puro, 
Que  quanto  mais  vivo  he,  tanto  mais  val. 

Nao  quero  ser  tam  largo ,  nem  tam  duro 
Que  t'ate  todo,  ou  solté  livremente, 
Fazet'aqui  somente  forte  muro. 

Cousa  sancta,  mas  rara,  alma  innocente 
Em  poucos  se  acha  :  cahirás  hü'hora . 
Logo  em  te  levantar  sé  diligente. 

Já  que  a  mor  perfeiQáo  nao  chega  agora 
O  Mundo  fraco,  aquelle  he  o  melhor, 
Que  menos  máo  dentro  he,  menos  de  tora. 

O  pequeño  erro  público  he  maior 
Que  os  maiores  secretos  :  o  segredo 
O  mor  dos  erros  grandes  faz  menor. 

.  Tanto  pode  á  vergonha ,  tanto  o  medo , 
Que  ou  esonde,  ou  encolhe  :  ondefaleccra 
Estes,  tras  e  mal  vem  castigó  cedo. 
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Mas  os  spritos  bons  nao  obedecem 
Por  forga  :  só  a  razáo ,  só  a  virtude 
Os  leva  tras  o  bem ,  que  alli  conhecem. 

Ama  tu 'alma,  ama  tua  saude  : 

Nao  empega  hüa  á  outra,  andem  conformes : 

Irmammmente  hüa  á  outra  sempre  ajude. 

Se  ris,  s'estudas,  velas,  andas,  dormes, 
Nao  receba  do  corpo  o  sprito  daño, 
Nem  todo  em  puro  sprito  te  transformes. 

Gos  homés,  eos  amigos  sé  humano. 
Fuge  de  pesadumes,  de  tristezas, 
Que  te  farám  soberbo,  ou  deshumano. 

Quem  se  póem  logo  em  duras  estreitezas , 
Que  a  idade  nao  sofre,  esfria,  e  cansa; 
Vem-se  despois  soltar  em  mil  larguezas, 

Sam  alma  em  córpo  sao ,  condigáo  mansa , 
Boas  falas,  boas  gragas,  brando  riso 
Alegra  a  vida,  e  sua  dureza  amansa. 

Convem  viver  assi  entre  jogo ,  e  siso 
Com  nossas  horas  sempre  revezadas , 
Nao  perdendo  das  almas  bom  aviso. 

No  mor  seguro  sao  mais  salteadas 
ü'honras  vans,  desperanzas,  crueis  imigos , 
De  que  nos  bons  spritos. Sao  tentadas. 
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Trazem  dissimulados  seus  perigos. 

Nao  te  cansem  inda  agora  esses  cuidados. 

Repousa  o  pensamento  eos  amigos. 

Nunca  os  sanctos  desejos  desprezados 
Foram  dos  Ceos;  quem  de  lá  os  vé  ñas  almas , 
Os  faz  claros  aqui,  nos  Ceos  honrados. 

Despreza  os  Louros  vaos ,  soberbas  Palmas 
Dos  que  vencem  os  homés ,  nao  a  si ; 
Se  te  vences ,  ao  Ceo  levanta  as  palmas. 

O  que  sempre  em  teu  sprito  conheci* 
Te  levantará  cedo  ao  que  mereces, 
Claros  sinaes  desta  verdade  vi. 

Ditoso  tu,  que  já  por  ti  conheces 
O  que  deves  seguir,  o  que  deixar ; 
Mais  ditoso ,  se  já  bem  te  obedeces. 

Quando  dos  livros  sanctos  te  cansar 
O  grave  estudo ,  vai-te  á  natureza, 
Em  que  aprendeste  bem  philosophar. 

Medirás  com  desprezo  a  redondeza 
Baixa  da  térra ,  quando  os  olhos  cheos 
Trouxeres  do  alto  Ceo,  (}a  clara  alteza. 

Rirte-hás  das  cégas  sombras ,  dos  rodeos , 
Com  que  aquelles  Gentios  foram  dando 
Com  a  yerda,de  por  escuras  roeos. 


80  DAS  CARTAS. 

Outra  mais  clara  hiz  alumiando 
Nossa  cegueira  foy ;  luz,  que  alumia 
Todo  o  que  com  bom  zelo  a  vai  buscando. 

Acharas  na  moral  philosophia 
Bons  preceitos,  a  fim  de  amor,  e  paz 
Aos  Geos  da  térra  necessaria  guia. 

E  que  sem  bom  amor  a  Déos  apraz? 

Em  váo  vive,  em  váo  obra,  em  váo  deseja, 

Quem  o  bem,  que  deseja,  a  outro  nao  faz. 

Nem  de  ti  desprezada  tambem  seja 
Das  nove  Irmas  a  grave,  e  doce  lira, 
Que  teu  peito  inquieto  assente ,  e  reja. 

Deleita  suavemente,  amansa  a  ira, 
Gompoem  nossos  affeitos  :  move,  abranda  : 
Inspira  altos  conceitos ,  baixos  tira. 

Dom  divino ,  dom  raro ,  quam  baixo  anda ! 
Mas  tu  o  levantarás  cedo ,  se  queres 
Soltar  ao  doce  som  tua  voz  tam  branda. 

Se  todo  tempo  ao  grave  esludo  deres , 

Como  arco  sempre  armado  ficarás 

Com  menos  forga ,  quando  a  mais  quizeres. 

Porque ,  meu  Betancor,  nao  cantarás , 
S'ao  som  da  harpa  o  sancto  Rey  cantava? 
Porque  o  divino  dom  desprezarás? 
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Hora  triste ,  hora  alegre  temperava 
Do  psalteiro  divino  as  altas  cordas , 
Em  público,  em  secreto  a  voz  algava. 

Quam  docemente  dormes !  como  acordas 

Co  peito  sossegado,  que  adormece 

Ao  doce  som ,  que  tu  tam  bem  concordas ! 

Nao  te  falece  lyra,  nao  falece 

Sprito  :  Grecia ,  Roma ,  Italia ,  Hespanha 

Sua  lira  ao  teu  canto  te  offerece. 

Hora  entoarás  o  triste  engaño ,  e  manha 
Do  incendio  Troyano  ao  som  mais  grave 
De  quem  lhe  deu ,  caniando-o ,  honra  tamanha. 

Hora  daquelle  mogo ,  que  como  ave 
Voando  entre  nos  anda ,  e  despejando 
Seu  coldre  a  elle  leve,  ás  almas  grave. 

Meu  Betancor,  assi  se  vay  passando 
Este  desterro  nosso ,  tu  procura 
Por  contente  viver,  té  que  voando 

Vamos  desta  baixeza  á  clara  altura. 
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A  DIOGO  BERNARDES. 


CARTA  XII1. 

Fez  forgaao  meu  intento  a  doce,  e  branda 
Musa  tua ,  Bernardes ,  que  a  meu  peito 
Dá  novo  sprito,  novo  fogo  manda. 

Como  hum  juizo  queres,  que  sogeito 
Vive  a  tantos  juizos,  se  nao  guarde 
De  tanto  riso,  e  rosto  contrafeito? 

Quanto  em  mim  mais  das  musas  o  fogo  arde , 
Tanto  trabalho  mais  por  apágalo , 
Quanto  o  silencio  val,  sabe-se  tarde. 

A  medo  vivo,  a  medo  escrevo ,  e  falo, 
Ey  medo  do  que  falo  só  comigo ; 
Mas  inda  a  medo  cuido ,  a  medo  calo. 

Encontró  a  cada  passo  c'um  imigo 
De  todo  bom  sprito ;  este  me  faz 
Temer-me  de  mim  mesmo,  e  do  amigo. 

1  Recommenda-se  esta  carta  pelos  saos  conselhos  de  que  está  re 
plcta,  e  pela  finissima  critica  litteraria  que  n'ella  apparece. 
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Taes  novidades  este  tempo  traz, 
Qu'he  necessario  fingir  pouco  siso, 
Se  queres  vida  ter,  se  queres  paz 

Vida  em  tanta  cautella,  tanto  aviso , 
Quando  me  deixarás?  quando  verey 
Hum  verdadeiro  rosto ,  hum  simprez  riso? 

Quando  a  mim  me  creram,  todos  crerey 
Sem  duvidas ,  sem  cores ,  sem  engaños , 
E  eu,  que  de  mim  mesmo  seja  Rey! 

Ah  tantos  dias  tristes ,  tantos  annos 

Levados  pelos  ares  em  desejos 

De  falsos  bens,  e  nossos  tristes  danos! 

A  quem  os  deixa,  e  foge,  quam  sobejos 

Lhe  parecem  mais  bens ,  que  os  que  só  bastam 

Desviar  da  virtude  os  cégos  pejos. 

Quantos  as  vidas,  quantos  almas  gastam 
Em  buscar  seu  perigo,  e  sua  morte, 
E  tras  ella  seus  jugos  crueús  arrastam! 

Aquelles  vivem  só,  a  que  coube  em  sorte 
Ao  som  da  frauta,  que  dos  ombros  pende, 
0  Mundo  desprezar  com  sprito  forte. 

Toda  minh'alma  em  desejar  se  estende 

A  doce  vida,  que  lam  doce  cantas, 

Que  quasi  a  forga  quebra,  que  me  prende* 
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Mas  ajunta  a  estas  torgas  outras  tantas , 
Todas  quebraría  eu,  s'asas  tivesse, 
Com  que  chegasse  onde  me  tu  levantas. 

S'eu  podesse ,  Bernardes ,  se  eu  podesse 
Ser  senhor  só  de  mim,  eu  voaria 
Onde  do  vulgo  mais  longe  estivesse. 

Alli  quam  livremente  me  riria 

De  quanto  agora  choro !  alli  meu  canto 

Livre  por  ares  livres  soltaría. 

Em  quanto  me  vés  preso ,  amigo ,  em  quanto 
Sem  sprito ,  sem  Torgas ,  nao  me  chames 
Com  teus  versos,  que  a  ti  só  honram  tanto. 

Por  mais  que  me  desejes ,  mais  que  me  ames, 

Nao  empregues  em  mim  tam  cegamente 

Teu  canto ,  com  que  he  bem  que  Héroes  aflames. 

Mas  tratarei  contigo  amigamente 

Do  conselho,  que  pedes,  juizo,  e  lima 

Tem  em  si  todo  humilde,  #e  diligente. 

Quem  tanto  a  si  mesmo  ama,  tanto  amima, 

Que  a  si  se  favorece ,  e  se  perdoa  s 

Que  sprito  mostrará  em  prosa,  ou  rima? 

Taes  sam  algüs ,  a  que  triste  a  Hera  coroa 

Roubada  do  váo  povo  ao  claro  sprito , 

Que  esconder-se  trabalha,  e  entao  mais  soa. 
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Aquelle  dá  de  si  publico  grito  : 

Este  cala,  e  s'encolhe  :  o  tempo  em  fim 

Hum  apaga;  immortal  faz  d'outro  o  escrito. 

A  primeira  ley  minha  he,  que  de  mim 
Primeiro  me  guarde  eu,  e  a  mim  nao  crea, 
Nem  os  que  levemente  se  me  rim. 

Conhega-me  a  mim  mesmo  :  siga  a  vea 

Natural ,  nao  forjada  :  o  juizo  quero 

De  quem  com  juizo,  e  sem  paixáo  me  lea. 

Na  boa  imitagáo,  e  uso,  que  o  féro 
Ingenho  ab randa,  ao  inculto  dá  arte, 
No  conseibo  do  amigo  douto  espero. 

Huito,  ó  Poeta,  o  ingenho  pode  dar-te. 

Has  muito  mais  que  o  ingenho ,  o  tempo,  e  estudo; 

Nao  queiras  de  ti  logo  contentar-te. 

He  necessario  ser  hum  tempo  mudo  : 
Ouvir,  e  1er  sómente  :  que  aproveita 
Sem  armas,  com  fervor  commetter  tudo? 

Caminha  por  aqui.  Esta  he  a  direita 
Estrada  dos  que  sobem  ao  alto  monte 
Ao  brando  Apollo,  ás  nove  Irmas  aceita. 

Do  bom  escrever,  saber  primeiro  he  fonte. 

Enriquece  a  memoria  de  doutrina 

Do  que  hum  cante,  outro  ensine,  outro  te  conté. 

AHTOHIO  FERBEIBA.  —  II.  8 
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Isto  me  disse  sempre  hüa  divina 
Voz  á  orelha;  isto  entendo,  e  creo. 
Isto  hora  me  castiga,  hora  m'ensina. 

Cad'hum  pera  seu  fim ,  busca  seu  meo  : 

Quem  nao  sabe  do  officio ,  nao  o  trata, 

Dos  que  sem  saber  escrevem  o  Mundo  he  cheo. 

S'ornares  de  fino  ouro  a  branca  prata 
Quanto  mais,  e  melhor  já  resplandece, 
Tanto  mais  val  o  ingenho,  s'á  arte  se  ata. 

Nao  prende  logo  a  planta,  nao  florece, 
Sem  ser  da  destra  máo  limpa ,  e  regada , 
Go  tempo,  e  arte  flor,  fruito  parece. 

Questao  foy  já  de  muitos  disputada 
S'obra  em  verso  arte  mais ,  se  a  natureza? 
Hüa  sem  outra  val  ou  pouco,  ou  nada. 

Mas  eu  tomaría  antes  a  dureza 

Daquelle,  que  o  trabalho,  e  arte  abrandou, 

Que  destoutro  a  corrente ,  e  vam  presteza. 

Vence  o  trabalho  tudo  :  o  que  cansou 
Seu  sprito,  e  seus  olhos,  algü'hora 
Mostrará  parte  algüa  do  que  achou. 

A  palavra,  que  sae  hüa  vez  fóra, 
Mal  se  sabe  tornar  :  he  mais  seguro 
Nao  té-la,  que  escusar  a  culpa  agora.  * 
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Vejo  teu  verso  brando,  estylo  puro, 
Ingenho ,  arte ,  doutrina  :  só  quería 
Tempo ,  e  lima  d'inveja  forte  muro. 

Ensina  muito,  e  muda  hum  anuo,  e  hum  dia, 
Como  em  pintura  os  erros  vay  mostrando 
Despois  o  tempo,  que  o  olho  antes  nao  via. 

Corta  o  sobejo,  vay  accrescentando 

O  que  falta,  o  baixo  ergue,  o  alto  modera, 

Tudo  a  hüa  igual  regra  conformando. 

Ao  escuro  dá  luz ,  e  ao  que  pudéra 
Fazer  dúvida ,  aclara  :  do  ornamento 
Ou  tira,  ou  póem  :  co  decoro  o  tempera. 


Sirva  propria  palavra  ao  bom  intento , 

Aja  juizo ,  e  regra,  e  differenga 

Da  pratica  commum  ao  pensamento. 

Dana  ao  estilo  ás  vezes  a  sentenga , 
Tam  igual  venha  tudo,  e  tam  conforme 
Que  em  dúvida  esté  *  ver  qual  delles  venga. 

Mas  diligente  assi  a  lima  reforme 
Teu  verso ,  que  nao  entre  pelo  sao , 
Tornando-o ,  em  vez  de  orná-lo ,  entáo  disforme. 

1  Esteja. 
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O  vicio,  que  se  dá  ao  pintor,  que  a  máo 
Nao  sabe  erguer  da  taboa  *,  fuge  :  a  graga 
Tiram,  quando  algüs  cuidam  que  a  mais  dáo. 

Roendo  o  triste  verso ,  como  traga 

Sem  sangue  o  deixam ,  sem  sprito ,  e  vida  : 

Outro  o  parto  sem  forma  traz  á  praga, 

Ha  ñas  cousas  hum  flm ,  ha  tal  medida , 
Que  quanto  passa,  ou  falta  della,  he  vicio  : 
He  necessaria  a  emenda  bem  regida. 

Necessario  he ,  confesso ,  o  artificio  : 
Nao  afifeitado  2;  empece  3  á  tenra  planta 
O  muito  mimo,  o  muito  beneficio. 

As  vezes  o  que  vem  primeiro ,  tanta 
Natural  graga  traz,  que  hüa  das  nove 
Deosas  parece  que  o  inspira,  e  canta 

Qual  he  a  lingua  cruel ,  que  inda  ouse,  e  prove 
Em  váo  allí  seus  fios?  deixe  inteiro 
O  bem  nascido  verso ,  o  máo  renové. 

Nao  mude,  ou  tire,  ou  ponha,  sem  primeiro 
Vir  aos  ouvidos  do  prudente,  experto 
Amigo,  nao  invejoso,  ou  lisongeiro. 

1  Está  taboa  por  lela. 
a  Affectado. 
8  Impede. 
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Engana-se  o  amor  proprio,  falso,  e  incerto, 
Tambem  s'engana  o  medo  de  aprazer-se, 
Em  ambos  erro  ha  quasi  igual,  e  certo. 

Per'isto  he  bom  remedio  ás  vezes  ler-se 
A  dous  ou  tres  amigos;  o  bom  pejo 
Honesto  ajuda  entao  melhor  a  ver-se. 

Alli  como  juiz  entao  me  vejo. 

Sinto  quando  igual  vou,  quando  descayo, 

Quanto  d'outra  maneira  me  desejo. 

Quando  eu  meus  versos  lia  ao  meu  Sampayo, 
Muda  (dizia)  e  tira  :  hia,  e  tornava  : 
Inda,  diz,  na  sentenga  bem  nao  cayo. 

0  que  mais  docemente  me  soava, 

0  que  m'enchia  o  sprito,  por  máo  tinha, 

0  que  me  desprazia  me  louvava. 

Entao  conheci  eu  a  dita  minha 

Em  tal  amigo,  tam  desengañado 

Juizo,  e  certo,  em  que  eu  confiado  vinha. 

Quem  d'olhos  tantos  lido,  quem  julgado 
De  tanto  imigo  ás  vezes  a  de  ser, 
Convem  tempo  esperar,  e  ir  bem  armado. 

Isto  me  faz,  Bernardes  meu,  temer 
No  teu,  como  no  meu  :  nao  val  escusa. 
Doe  muito  ver  meu  erro,  e  arrepender  : 
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Quem  louva  o  bom?  quem  bom,  e  máo  nao  accusa? 
Mas  tu  nao  tens  razáo  de  temer  milito , 
Assi  te  alga,  e  te  leva  a  branda  Musa. 

Deixa  só  madurar  o  doce  fruito 

Hum  pouco  :  deixa  a  lima  contentar-  se  : 

Inventa,  e  escolhe  entao  o  melhor  do  muito. 

Eu  vejo  cada  dia  accrescentar-se 

Em  ti  fogo  mais  claro,  e  o  ingenho  teu 

Cada  dia  mais  vivo  levantar-se. 

Entao  darás  com  gloria  tua  o  seu 

Grá  premio  ás  Musas,  que  te  tal  criáram, 

Vida  a  teu  nome ,  qual  a  fama  deu 

A  muitos,  que  da  morte  triumpháram1. 

1  Esta  carta,  á  semelhanca  da  de  Horacio  aos  Pistes ,  será  de. 
grande  proveito  aos  novéis  poetas,  de  todos  os  tempos,  e  de  todos  os 
paizes. 
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* 


AO  SENHOR  D.  DUARTE. 


CARTA  XIII. 


Quem  tam  igual  sprito  a  meu  desejo 
Criasse  agora  em  mim ,  grande  DUARTE , 
Quem  canto,  novo  igual  ao  qu'em  ti  vejo! 

Com  que  daqui  soasse  em  toda  parte 
0  teu  Real  sprito,  em  que  se  cria 
Nova  luz ,  nova  gloria  a  Apollo,  e  Marte. 

Vejo  Phebo  coroado  de  alegría 

Teu  nome  estar  cantando  ao  som  divino 

Das  nove  Irmas,  divina  companhia. 

Novo  som,  novo  canto  em  peregrino 
Instrumento  me  soa ,  em  novo  nome 
Indino  desta  térra,  dos  Ceos  diño. 
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Mas  vive-nos  tu  nella,  e  em  tanto  tome 
Nossa  idade  essa  gloria  a  nos  mostrada. 
Que  a  dos  antigos  venga ,  a  inveja  dome. 

Ditoso,  e  alvo  día,  hora  dourada 
Estrella  liberal,  luz  bem  nascida , 
Em  que  tanta  esperanga  nos  foi  dada. 

Por  ti  vejo  já  ser  restituida 

A'  honra,  e  gloria  antiga  novamente 

Minerva,  a  novo  estado,  nova  vida. 

Das  maos  a  livrarás  da  baixa  gente, 
Gente  cruel ,  e  céga,  e  indouta ,  e  indina 
De  tal  dom,  só  devido  a  quem  o  senté. 

Dom  por  nosso  bem  dado  da  divina 

Máo  aos  mortaes,  que  com  doces  accentos 

Passar  a  dura  vida  nos  ensina. 

Serena  o  ar  escuro,  abranda  os  ventos, 
Faz  o  dia  mais  claro,  o  Sol  fermoso , 
Levanta  aos  Ceos  da  térra  os  pensamentos. 

O  turvo  no  taz  correr  gracioso  : 

Enche  o  campo  d'outra  herva,  d'outras  flores, 

Com  que  o  torna  mais  verde,  e  mais  cheiroso. 

Dá  nova  folha  ás  arvores,  dá  cores 

A's  boninas,  e  ás  aves,  que  ou  cantando, 

Ou  chorando  andam  nellas  seus  amores. 
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Ou  as  rusticas  frautas  imitando 
De  Tityro,  e  Menalca,  Galathea 
Com  triste  voz  na  praya  em  váo  chamando. 

Ou  do  rustico  Satyro  a  Napea 

Cantam,  que  foge  ao  bosque,  descorada 

Go  tenro  pé  pisando  a  grossa  área. 

Ou  de  mais  alto  fogo  outra  inflamada 
Ghamma,  qual  vemos  inda  clara,  e  pura 
Ñas  cinzas  de  Petrarca  renovada. 

Hora  nos  mostra  viva  a  má  figura 
Da  fortuna  cruel ,  céga ,  engañosa , 
No  bem  sempre  mudavel,  no  mal  dura. 

Hora  em  mais  alta  voz,  mais  sonorosa 
Trombeta  em  armas  a  custosa  fama 
Renova  com  memoria  gloriosa. 

Quem  a  gloria  nao  move,  nem  inflama 

A  generosa  inveja  dos  Heróas , 

Qu'aquelle  grave  som  tanto  al<¿a,  e  affama? 

Quam  doces  sao,  quam  altas  as  coroas 
Dos  verdes  Louros,  e  Heras  concedidas 
Nao  a  obras  sómente,  a  ten^oés  boas ! 

Mas  quaes  serám  iguaes,  quaes  as  devidas 
A  Real  geragáo  do  Iffante  claro? 
A  tres  spritos  taes,  a  taes  tres  vidas? 
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Nascey  claros  spritos,  y 1  enchendo 

De  vosso  som  divino  este  ar,  cantando 

O  grá  DUARTE,  em  que  o  Mundo  vá  vendo 

Quant'honra,  quanta  gloria  lhe  irá  dando. 

1  Ainda  no  lempo  de  Ferreira  usav&o  algumas  vezes  os  escripto- 
res  portuguezes  da  conjuncc&o  hespanhola  y  em  vez  de  e. 
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A  ELREY  D.  SEBASTIAM. 


CARTA  I. 

Rey  bemaventurado,  em  quera  parece 
Aquella  alta  esperanga  já  comprida 
De  quanto  o  Geo,  e  a  térra  te  offerece ; 

Fermosa  planta  de  Déos  concedida 
A  lagrymas  d'amor,  e  lealdade, 
Só  nosso  bem,  vida  da  nossa  vida : 

Em  quanto  essa  innocente,  e  branda  idade 
Por  Déos  crescendo  vay  felicemente 
Té  o  Mundo  encher  de  nova  claridade  : 
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Em  quanto  este  teu  povo,  e  o  ¿'Oriente 
Novo  accrescentamento  por  ti  esperam 
D'outros  Reys,  d'outra  térra,  d'outra  gente  : 

Taes  promessas  os  Ceos  de  ti  nos  déram 
No  teu  tam  milagroso  nascimento, 
E  sprito  igual  em  ti  nellas  puzeram. 

Eu  levado  d'amor  de  sancto  intento 
(Quem  ant'essa  brandura  temería?) 
Deter-te  com  meu  verso  hum  pouco  tentó. 

Despois  vira  hum  tam  ditoso  dia, 
Que  as  tuas  Reaes  Quinas  despregadas 
Na  multidáo  de  toda  a  Barbaria, 

As  victoriosas  frotas  carregadas 
Das  cativas  coroas,  e  bandeiras , 
D'outro  sprito  mayor  sejam  cantadas. 

Agora  ouve,  Senhor,  as  verdadeiras 
Guias ,  que  levam  os  Reys  a  essa  alta  gloria , 
Nao  duras  armas  só,  velas  ligeiras. 

Quantas  armadas  conta  a  antiga  historia, 
Quantos  grandes  exercitos  perdidos 
A  mais  poucos  deixáram  já  victoria ! 

Esses  tanto  no  Mundo  conhecidos , 
Gujos  nomes  venceram  tantos  annos , 
Nao  foram  só  por  torga  obedecidos. 
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Nao  se  sogigam  *  cora<joés  humanos 

De  boa  vontade  a  forga,  hum  peito  aberto 

Os  vence  de  bom  amor,  sem  arte,  e  engaños. 

Nesta  sombra,  onde  tudo  anda  encuberto, 
Quem  da  verdade  vé  mais  que  a  figura? 
Quem  seu  passo  direito  leva,  e  certo? 

Hüs  falsos  longes  de  hña  vam  pintura 
Gom  sua  cor  ao  parecer  lustrosa 
Quantos  detem  co'a  falsa  fermosura! 

Nao  tem  cores,  nao  dobras  a  fermosa 
Verdade.  Que  buscáis,  6  gente  céga? 
Humilde,  e  nua  está,  nao  tam  custosa. 

Nao  he  hum  só  Cupido,  que  almas  céga. 
Mais  ha  no  Mundo  qu'hüs  sos  vads  amores , 
Que  he  tudo,  o  em  qu'a  vontade  mal  s'emprega. 

Aquelles,  que  do  Amor  foram  pintores, 
Que  os  olhos  lhe  tiráram,  e  o  descobríram, 
Pintáram  pera  Reys,  e  Emperadores. 

Altos  ingenhos !  que  em  figura  viram 
As  torgas  deste  proprio  Amor  imigo, 
Que  moQo,  e  cégo,  e  nú,  e  cruel  fingiram. 

1  Subjngfio. 
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Cada  hum  traz  em  si  mesmo  seu  perigo 

Herdado  desta  natural  fraqueza  , 

Que  tanto  faz  hum  homem  de  si  amigo ! 

Iguaes  somos,  Senhor,  na  natureza, 
Assi  entramos  na  vida,  assi  saimos. 
O  entendimento  he  nossa  fortaleza  *. 

Igualmente  de  hum  só  principio  vimos. 
Igualmente  a  hum  fim  todos  corremos. 
E  hüa  estrada  commum,  e  igual  seguimos. 

Na  térra  a  morte,  a  vida  nos  Ce*s  temos, 
Quanto  esta  térra  mais  que  os  Ceos  olhamos , 
Tanto  o  caminho  do  bom  fim  perdemos» 

Gégos  de  nos,  que  nos  tam  mal  trocamos, 
Que  a  parte  vil,  e  baixa  senhorea, 
E  o  mais  alto  ao  mais  baixo  cati vamos ! 

Forga  cruel,  que  dentro  em  nos  guerrea, 
Vence  a  céga  vontade  á  razáo  clara, 
E  leva  assi  de  nos  victoria  fea. 

Aquelle  lume,  qu'a  alma  illustra,  e  aclara, 
Apagado  por  nos  nella,  e  perdido 
Como  mortos  nos  deixa ,  e  desempara. 

1  Admire-se  a  liberdade  com  que  se  exprimía  um  magistrado  por- 
tuguez  do  XVIo  seculo,  fallando  a  seu  rei .  Semelhante  linguagem 
seria  hoje  acoimada  de  ultra-democratica. 
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Deu  o  remedio  Déos  :  eis  hum  erguido 
Por  elle  em  poder  alto,  de  que  o  povo 
Seja  ou  por  bem  levado,  ou  constrangido. 

Nao  he  nome  de  Rey  titulo  novo  : 
Com  elle  comegou  o  Mundo,  e  dura; 
Por  fábulas  antigás  nao  me  movo. 

Despois  que  d'aquella  alta  fermosura 
Cahio  o  primeiro  homem,  e  a  triste  sorte 
Oenvolveo  nesta  sombra  grossa,  e  escura, 

Fugio  a  luz ,  entrou  armada  a  morte  : 

Cumprio  nova  vigia ,  guarda,  e  ley, 

Qu'ao  cégo  mostré  a  luz ,  e  obrigue  o  forte. 

Elegeo  Déos  Pastor  á  sua  grey , 

Vio  tambem  a  razáo  necessidade , 

Eis  aqui  eleito  hum  Rey,  eis  outro  Rey. 

Conforme,  e  junto  o  povo  nüa  vontade 

Num  só,  por  bem  commum,  por  seus  poderes, 

Promettendo  obediencia ,  e  lealdade. 

Obrigáram  suas  vidas,  seus  averes, 
Prometteo  o  bom  Rey  justiga,  e  paz, 
E  remedio,  e  soccorro  a  seus  misteres. 

Dalli  sogeito  ao  Rey  o  povo  jaz, 

Dalli  sogeito  o  Rey  á  boa  razáo  % 

Da  mesma  ley,  que  em  si  esta  torga  traz. 
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A  quem  todos  seus  bens ,  e  vidas  dáo 
Polos  livrar  d'injuria,  e  de  violencia, 
Se  lhas  elle  fizer,  a  quem  s'iráo? 

Seja  juiz  a  justa  consciencia , 

E  aquelle  sancto,  e  natural  preceito; 

Deve  á  ley,  o  que  a  fez ,  obediencia, 

Quem  o  caminho  á1  de  mostrar  direito, 
Se  torce  delle ,  e  segué  a  falsa  estrada , 
Como  terá  seu  povo  á  ley  sogeito? 

Pos  Déos  na  máo  do  Rey  a  vara  algada 
Pera  guia  do  povo  errado,  e  cégo, 
Mas  nao  foy  só  á  sua  vontade  dada. 

Como  destro  piloto  no  alto  pego 

Co  leme  guia  a  nao,  hora  a  hüa  parte , 

Hora  a  outra  a  desvia  do  váo  cégo  : 

Alli  nao  valem  torgas,  val  só  arte  : 
Arte  vence  do  mar  a  ira  espantosa; 
Arte  vence ,  e  encadea  o  bravo  Marte. 

Hydra  de  mil  caberas  engañosa , 
Pego  de  tantos  ventos  revolvido 
Nao  se  vence ,  Senhor,  com  máo  forgosa. 

*  <  Contra  semelhante  orthographia  protesta  a  derivado  do  verbo 
haver,  incontestavelmente  oriundo  do  habeo  latino. 
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Em  duas  iguaes  partes  repartido 

Te  deü  Déos  seu  poder  :  em  premio,  em  pena 

Dé-se  a  cada  hum,  o  que  lhe  for  devido. 

Aquelle,  que  suavemente  ordena 
Todas  as  cousas,  olha  com  que  amor 
Paga  o  bem  logo,  e  de  vagar  condena. 

Nao  se  acha  alli  respeito,  nao  favor, 
Tanto  val  cada  hum,  quanto  merece , 
Iguaes  ant'elle  sao  servo,  e  senhor. 

Olha-te  bem,  grá  Rey,  e  a  ti  conhece 

Nascido  só  pera  reger  a  tantos, 

E  dessa  grande  alteza  ao  teu  fím  dece. 

Ver-te-has  igual  na  humanidade  a  quantos 

Mandas,  verás  o  fim  tam  duvidoso, 

Como  quem  tambem  morre,  e  nasce  em  prantos. 

Que  presta  ser  na  térra  poderoso , 
S'o  alto  fim  do  Geo  se  poem  em  sorte , 
Que  té  ao  filho  de  Déos  foy  tam  custoso? 

Corte  o  bom  Rey  primeíro  por  si,  corte; 

Mais  vence  o  exemplo  bom  que  o  ferro,  e  fogo, 

Nao  pode  errar  quem  contra  si  he  forte. 

Nem  a  propria  affei<}áo,  nem  brando  rogo 
Tire  a  forga  á  razáo,  e  á  igualdade  : 
N5o  se  lhe  faca  sempre  falso  jogo. 
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Sómente  em  Déos  razáo  he  a  vontade. 
Absoluto  poder,  nao  o  ha  na  térra, 
Qu'antes  será  injustiga,  e  crueldade. 

Que  vontade  mortal,  Senhor,  nao  erra, 
S'a  ley  justa,  e  a  razáo  a  nao  enfrea? 
De  que  nasce  a  injusta,  e  cruel  guerra? 

Em  seu  peito  cada  hum  pinta  hüa  Idea, 
A  qual  ou  mal,  ou  bem  se  s'affeigoa, 
Assi  lhe  sae  fermosa,  ou  lhe  sae  fea. 

A  boa  guia  he  a  inclinagáo  boa, 

A  qual  nasce  do  claro  entendimento , 

E  com  fácil  discurso  ao  melhor  voa. 

Tanto  val,  tanto  pode  o  sancto  intento , 
Que  só  por  si  honra,  e  louvor  merece, 
E  a  obra,  que  val  dez ,  faz  valer  cento, 

E  quando  humanamente  erro  acontece , 
(Quem  pode  acertar  sempre?)  a  culpa  he  leve; 
E  todo  bom  juizo  a  compadece. 

Que  justiga  será  ,-que  nao  releve 
Nao  sair  á  vontade  a  obra  igual , 
Pois  pelo  intento  só  julgar  se  deve? 

No  livre  peito ,  e  coraQáo  Real 

Esté1  o  bem  commum  sempre  fundado, 

Nao  pode  de  tal  fonte  manar  mal. 

1  Por  esteja. 
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Ama  o  povo  o  bom  Rey,  e  he  delle  amado, 
Ledo,  e  fácil  em  crer,  e  em  julgar  bem, 
Imigo  de  todo  animo  dobrado. 

Sempre  a  mao  larga,  sempre  aberto  tem 
0  generoso  peito  ao  premio  justo, 
E  triste,  e  vagaroso  á  pena  vem. 

Este  he  chamado  bom ,  e  grande ,  e  Augusto , 
Da  patria  pay,  prazer,  e  amor  do  Mundo , 
Mortal  imigo  do  tyranno  injusto» 

Este  logo  d'hum  alto ,  e  d'hum  facundo 
Ingenho  té  as  estrellas  bem  cantado 
Voando  vay  na  térra  sem  segundo. 

Tal  nos  cresce ,  grá  Rey,  por  Déos  cá  dado , 
Inda  mayor  que  as  nossas  esperanzas, 
Mayor  que  tua  estrella,  e  alto  fado. 

Cedo  teu  sprito  vencerá  as  tard  angas 
Da  tenra  idade,  e  cedo  renovando 
Irás  dos  altos  Reys  altas  lembrangas. 

Comega-te  já  agora  ir  costumando 

A  por  em  nos  teus  olhos  Reaes  serenos, 

0  mansissimo  avó  teu  imitando 

lnteiro  aos  grandes,  humano  ós1  pequeños. 

1  Por  aos. 
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AO  CARDEAL  IFFANTE  D.  ANRIQUE { 


REGENTE. 


CARTA  II. 


Entre  tantos  negocios ,  e  tam  graves 

Hora  da  Fé,  que  tu  tam  bem  sustentas 

Co  grá  poder,  que  tens  das  sanctas  chaves  2; 

Hora  do  Reyno,  em  que  nos  representas 
Em  tudo  o  sancto  Irmáo,  em  quanto  a  idade 
Do  tenro  Rey  nao  sofre  taes  tormentas , 

Com  teu  sancto  exemplo  a  Christandade 
Reformando ,  e  este  povo ,  e  o  d'Oriente 
Conservando  em  justiga ,  e  em  liberdade  : 

Contrario  ao  bem  commum  serey,  se  tente 
Com  meus  versos,  Senhor,  pejar-te  hü'hora 
De  tempo,  de  que  pende  tanta  gente.  . 

1  Os  antigos  assim  escrevíSo,  regulando-se  talvez  pela  pronuncia 
franeeza  do  nome  Henri ,  d'onde  derivou-se  o  de  Henrique. 
*  Na  qualidade  de  arcebispo  de  Lisboa. 
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Ouye  antes  a  viuva,  que  te  chora, 
Ouve  o  que  pede  o  orfao  desherdado, 
S'lhe  ás  de  dar  despois,  antes  dá  agora. 

Ouve  o  que  vem  de  tam  longe  arrastado, 
Que  tremendo  se  chega,  e  nao  se  atreve 
Queixar-se  de  quem  he  tyrannizadó. 

Lé  o  que  África,  Arabia,  India  te  escreve, 
Nisto  a  menham  comece,  a  tarde  acabe; 
0  tempo  repartindo  a  quem  se  deve. 

Ama,  e  rege  este  povo ,  que  bem  sabe, 
E  assi  o  affirma,  e  eré ,  e  só  nisto  acerta , 
Qu'outro  assento  mayor  t'espera,  e  cabe. 

No  mais  nao  tem  a  opiniáo  tam  certa, 
Nem  das  letras  recebe  mais  que  aquellas , 
Que  ao  doce  ganho  tem  a  porta  aberta. 

Boas  sao  leys :  melhor  o  uso  bom  dellas. 

Boa  he  sua  sciencia,  quando  pura 

Vem  das  espinhas,  que  nascem  entr'ellas. 

Quando  o  seu  fim  só  guia  á  fermosura 
Da  justiga,  que  tam  viva ,  e  fermosa 
Chrysippo  nos  deixou  mais  qu'em  pintura , 

Virgem  no  aspeito,  grave,  e  temerosa, 
De  vivos  olhos,  nao  de  cruel ,  nem  brando 
Vulto,  mas  quasi  de  hüa  tristeza  honrosa. 
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Averá  algus,  que  o  povo  esté  mostrando 
Co  dedo  dados  por  hum  dom  divino, 
Que  a  esta  imagem  só  se  váo  formando. 

Cada  hum  delles  de  grande  honra  he  diño, 
Que  se  assenta  severo ,  inteiro ,  igual 
Ao  rico,  ao  pobre,  ao  seu,  ao  peregrino. 

As  obras  dáo  de  tudo  bom  sinal. 
Qual  ofimse  pertende,  tal  he  o  fruito, 
Cada  hum  corre,  Senhor,  ao  que  mais  val. 

Nisto  o  costume ,  e  o  tempo  pode  muito , 
Que  ao  mal ,  e  ao  bem  dá,  como  quer,  valia ; 
Das  letras  assi  o  prego  he  pouco,  ou  muito. 

Quando  o  outro  mudava  a  noite  em  dia, 
E  o  dia  em  noite,  e  a  menham  na  tarde, 
Quem  na  grá  Roma  ent&o  o  nao  seguía? 

E  quando  o  outro  canta,  que  Roma  arde, 

Quem  vay  entáo  langar  agoa  no  fogo? 

Quem  ha,  que  em  tao  grá  forga  allí  leys  guarde? 

Passava  tal  crueza  em  festa,  e  em  jogo. 
Já  o  tempo  passou  dos  méos  Tyrannos. 
Senhor,  inda  ñcáram  prego ,  e  rogo. 

Inda  cá  nos  fícáram  os  máos  engaños, 

Que  o  proveito  ensinou  :  a  mostra  he  boa,  * 

Em  bens  se  vestein  todos  nossos  danos. 
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Tudo  aparece,  tudo  logo  soa; 
Ficou  esta  vinganga  aos  innocentes  , 
Que  o  mesmo  mal  a  seu  author  pregoa. 

Crueis,  no  mal  alheio  diligentes, 

Que  obedecéis  á  forga ,  ao  rogo ,  ao  prego , 

Morrereis  tristes ,  se  vivéis  contentes. 

Sancta  justiga,  a  que  eu  mal  reconhe$o 
Tua  alta  magestade,  tu  nos  julga, 
Que  vés  o  nosso  fím ,  nosso  comego. 

Qual  respeito  o  Rey  tem ,  quando  promulga 
A  ley  igual  em  público  proveito , 
Que  com  prazer  do  póvo  se  divulga , 

Tal  a  tenha  o  juiz  dentro  em  seu  peito , 
Na  justa  execugao  constante,  e  forte  : 
Nisto  consiste  a  ley,  nisto  o  dereito. 

A  quem  tam  alto  sprito  coube  em  sorte 
Bem  he  que  o  Rey  o  estime,  o  povo  o  ame , 
E  honrado  seja  sempre  em  vida,  e  em  morte. 

Mas  nem  por  isso  logo  o  povo  chame 
Vans  outras  letras ,  e  o  honesto  exercicio 
Das  brandas  Musas  tam  mal  julgue ,  e  infame. 

Em  nenhum  estudo  bom  pode  aver  vicio. 
As  artes  entre  si  se  communicam. 
Cada  hüa  ajuda  á  outr$  em  seu  offício. 

10 
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De  área,  e  cal,  e pedra,  os  que  edifícam 
(Baixas,  mas  necessarias  miudezas) 
As  torres  erguem,  que  tam  altas  ficam. 

Tem  tambem  seus  principios  as  grandezas, 
E  ás  coasas  grandes  pequeñas  ajudam. 
Boas  letras ,  Senhor,  nao  sao  baixezas. 

Pera  o  publico  bem  tambem  estudam , 
E  cantam  os  bons  Poetas,  deleitando 
Ensinam,  e  os  máos  affeitos  em  bons  mudam. 

E  ás  vezes  aos  Reys  váo  declarando 

Mil  segredos,  que  entao  só  vem,  e  sabem, 

Mil  rostos  falsos ,  linguas  más  mostrando. 

Em  poucas  bocas  as  verdades  cabem. 

Terám  ás  vezes  a  culpa  os  ouvidos. 

Os  versos  ousam,  e  em  toda  parte  cabem. 

Dos  bons  amados,  e  dos  máos  temidos. 
Assi  he  a  Justina,  assi  a  verdade  : 
Assi  sejam  tambem  favorecidos. 

Usem  de  sua  honesta  liberdade 
Rindo  do  povo  chamar  só  letrados, 
Os  que  conselham  roubo,  e  crueldade* 

Ou  outros ,  que  se  fazem  aflamados 
Jül gando,  e  interpretando  duramente 
Dos  innocentes  fazendo  culpados. 
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Outro  se  vende  por  piadoso  á  gente, 
Deixa  o  delicio  passar  sem  castigo, 
Da  vam  piadade  usando  cruelmente. 

Tambem,  senhor,  contra  mi  falo,  e  digo, 
Qu'em  nossas  letras  nao  está  a  justiga  : 
Está  num  peito  da  justiga  amigo 1. 

Nao  tiram  a  ambigáo,  nao  a  cobiga; 

Se  accrescentam ,  duvido  :  cada  hum  veja 

Quem  Ihe  vence  o  trabalho ,  e  ingenho  atiga. 

Seja  mais  riguroso  o  exame,  e  seja 
Grande  das  letras;  mayor  do  letrado, 
Saiba-se  o  fim ,  que  o  leva ,  e  o  que  deseja. 

Da  Patria  pay  será  o  Rey  chamado , 
Que  a  justiga  comega  dos  que  a  tratam , 
Antes  de  ser  do  povo  provocado. 

Onde  todos  se  roubam,  e  se  matam, 
Defende-se  cada  hum  da  forga  injusta, 
E  os  que  mais  podem ,  seus  imigos  atam. 

Nos ,  que  vivemos  por  regra  tam  justa , 

Que  os  mesmos  Reys  ás  suas  leys  s'obrigam , 

Remedio  temos  certo,  e  á  pouca  custa. 

1  Revelfio  estes  Tersos  o  carácter  franco  e  sincero  do  eximio 
poeta. 
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Que  mal  he ,  que  os  Poetas  isto  digam? 
Se  o  mal  reprendem,  á  virtude  inclinam, 
Porque  assi  injustamente  os  mal  persigam? 

Almas  indoutas ,  que  cá  peregrinam 

Cativas  em  seus  corpos,  e  forgadas 

A  ñenhum  bem,  nenhum  saber  atinam. 

Deixemos  estas  já  em  vida  enterradas , 
Que  os  olhos  abrem  sómente  ao  proveito, 
Como  s'á  térra  só  fossem  criadas. 

0  bem  nascido  sprito ,  e  culto  peito 
Mais  deseja,  mais  quer,  mais  alto  voa, 
Mais  glorioso  propoem  seu  obgeito. 

A*  gloria,  á  fama,  á  triumphal  coroa 
Aspira;  á  alta  trombeta,  e  vivo  canto, 
Em  que  no  Mundo  o  grande  Achules  soa. 

Nao  ha  tam  humilde  sprito,  nao  tam  sancto, 
Que  nao  ame  sua  gloria  ;  e  quem  nao  pede 
0  louvor  de  suas  obras  tanto,  ou  quanto? 

De$ejo  he  natural ,  que  nao  impede , 
Mas  accrescenta  a  virtude  lpuvada, 
E  a  torpeza,  e  preguiga  d'alma  espede. 

De  que  vem  tanta  insignia  em  armas  dada? 
Tantas  capellas  cheas  de  letreiros? 
E  a  triste  sepultura  tam  dourada? 
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Mais  geraes,  mais  constantes  pregoeiros 
Sao  os  bons  versos,  que  contino  falam, 
E  duram  té  os  días  derradeiros. 

Nem  as  victorias,  nem  as  grandezas  calam 
Dos  clarissimos  Reys  de  gloria  dinos, 
E  o  passado  ao  presente  tempo  igualam. 

Chamados  foram  os  Poetas  divinos. 

(Quem  tal ,  que  tal  furor  nao  mova,  e  espante?) 

Mas  quantos  foram  de  tal  sorte  indinos ! 

A  quem  sprito,  e  boca,  com  que  cante 

Altas  grandezas  os  Geos  concedéram, 

E  que  em  mor  voz,  que  humana  se  levante, 

A  este  Apollo,  e  as  Musas  só  tecéram 
Verde  coroa;  a  este  justamente 
A  honra,  e  nome  de  Poeta  déram. 

Pois  entre  tanta  confusáo  de  gente, 
Que  a  República  cria,  quem  mal  nega 
Lugar  honesto  a  sprito  assi  excellente? 

Quando  se  romperá  esta  nuvem  céga, 
Que  o  cobiQoso  vulgo  veja,  e  entenda 
Qu'outro  saber  ha  mais  ,*  que  o  em  que  se  emprega? 

Determine  a  razáo  esta  contenda : 

0  máo  juiz  rouba ,  o  máo  medico  mata; 

0  máo  Poeta  enfade  antes,  que.  offenda. 

10. 
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Demos  bons  todos  :  a  razáo  nao  ata. 
Mais  a  justiga  val ,  mais  a  saude  : 
Mas  nem  por  ouro  se  despreza  a  prata. 

Nem  tira  á  mor  virtude  a  outra  virtude 

Séu  prego,  antes  s'abraQam,  e  entre  si  s'amam, 

Porque  hüa  irmammente  á  outra  ajude. 


As  artes,  que  mechanicas  se  chamam, 
Baixas  parecem ;  mas  dáo  ornamento  * 
As  illustres  Cidades,  e  as  affamam. 


O  raro  sprito,  que  de  cento,  em  cento 
Annos,  e  inda  mais  tarde  o  Ceo  nos  cria, 
Em  desprezo  estará,  e  esquecimento? 

Perdáo  ao  condenado  concedía 

A  ley  (assi  os  interpretes  o  entendem) 

Se  n'algüa  arte  aos  outros  excedía; 

Entendam  mal,  ou  bem,  certo  comprendem 

Por  boa  razáo  quanto  favor  merece 

A  rara  arte,  que  assi  tam  bem  defendem  : 

Quem  isto  affirma,  e  julga,  ind^scurece 
Das  castas  Musas  os  sanctos  estudos? 
Inda  seus  louros  lhes  nao  offerece? 

*  Quanta  philosophia  em  tfio  poucas  patarras ! 
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Destes  sprftos  nesta  parte  rudos 
As  devem  defender,  Principe  raro , 
Os  que  Ihes  podem  ser  firmes  escudos. 

Inda  o  Sol  resplandece  hoje  tam  claro. 
Inda  as  estrellas  nao  perdéram  lume  : 
Nao  falta  ingenho,  nao  falega  emparo. 

Vence  tu  novamente  o  máo  costume  : 
Vivam  por  ti ,  e  floregam  as  boas  artes , 
Que  o  tempo  vencem,  que  tudo  consume. 

Reforma,  grá  Senhor,  em  todas  partes 

Este  Reyno  5  que  em  ti ,  espera ,  e  confia ,  , 

Porque  igualmente  todo  te  repartes. 

Á's  Musas  se  perdoe  esta  ousadia 

Acostumadas  a  Reaes  favores , 

Nao  percam  em  ti  a  antiga  sua  valia. 

Nao  fazem  daño  as  Musas  ós  Doutores, 

Antes  ajuda  a  suas  letras  dao  : 

E  com  ellas  merecem  mais  favores , 

Que  em  tudo  cabem,  pera  tudo  sao  *. 

1  Parece  que  Ferreira  já  presentía  os  symptomas  da  decadencia 
litteraria  do  seu  paiz ,  e  buscava  conjural-a  implorando  a  protec- 
clto  do  cardeal  D.  Henrique. 
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A  LUIZ  GONCALVES  DE  CÁMARA, 

MESTRE  DELREY  D.   SEBASTIÁO. 
CARTA  III. 

Porque  nao  ousarey  livre  contigo , 

Clarissimo  Luiz,  sprito  puro, 

Só  da  virtude ,  e  da  verdade  amigo ,  ¿ 

Porque  nao  ousarey  em  tanto  escuro 
Mostrar  a  clara  luz ,  que  tu  descobres , 
Tomando-te  por  guia,  e  por  meu  muro? 

Sao  da  térra  os  thesouros  assaz  pobres, 

Estes  desprezas ,  mostras  os  divinos 

Doés  do  Ceo,  quanto  em  ti  mais  os  encobres. 

Foram  por  ti  os  nossos  tempos  dinos 
De  ver  aquella  Idea  hum  Rey  formado , 
De  que  tantos  atrás  foram  indinos. 

Porque  foy  de  Philippe  festejado 

Do  seu  grande  Alexandre  o  nascimento, 

Senáo  só  polo  mestre ,  a  que  foi  dado? 
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Quem  nao  vé  o  geral  contentamento 

Das  altas  esperangas,  em  que  crias 

Ao  Mundo  hüa  nova  luz,  novo  ornamento? 

Chegue  SEBASTIAM  onde  o  tu  guias 
Igualmente  entr'as  armas,  e  entr'as  artes, 
Nascer-nos-ham  outros  mais  claros  dias. 

Assi  o  Real  sprito  lhe  repartes 

Por  todas  as  virtudes ,  e  exercicios, 

Que  inteiro,  e  todo  está  em  todas  as  partes. 

Seus  tempos,  seus  lugares,  seus  offícios 
Gonhecendo,  usará  de  cada  cousa 
Sammente ,  sem  estremos,  e  sem  vicios. 

Aquelle  heroico  ardor,  que  nao  repousa 
Naturalmente  á  fama,  e  gloria  erguido, 
Sem  Déos  diante,  a  nada  passar  ousa. 

Dos  ardentes  effeitos  seus  movido 

Tu  lhe  poés  logo  diante  o  sancto  obgeito  *, 

A  que  o  intento  sao  vá  dirigido. 

Nao  se  pode  forgar  o  altivo  peito , 

Que  arde  em  desejos  de  Reaes  grandezas; 

Mas  póde-se  á  razáo  fazer  sogeito. 

*  Objecto. 
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Aquellas  tam  cantadas  estranhezas 
Do  soberbo  Alexandre  nao  contente 
D'hum  Mundo  só ,  as  prodigas  larguezas 

Nao  o  fizeram  grande,  a  quem  bem  senté 

Da  natural  razao  algüa  parte, 

Que  for$a,  e  tyrannia  nao  consente, 

Por  outra  via  levas,  por  outra  arte 
Encaminhas,  Luiz,  o  Real  sprito, 
Com  Phebo  temperando  a  ira  a  Marte. 

Aquelle  alto  preceito ,  e  grave  dito 
O  Reyno  do  Senhor  buscay  primeiro; 
Lhe  tens  lá  dentro  na  su'alma  escrito. 

Fazes  hum  Rey  Christao  ,  Rey  verdadeiro. 
Que  a  si  reja  primeiro,  a  si  obedega, 
Porque  dos  outros  seja  Rey  inteiro. 

No  qual  o  Mundo  veja,  e  reconhega 

Que  hüa  cousa  he  espantoso,  outra  he  ser  grande, 

E  dé  a  cad'hum  o  nome,  que  mereja. 

Mostras-lhe  quam  errada  cá  a  fama  ande, 
Que  honra  o  que  o  alto  Déos  culpa,  e  reprova ,' 
Porque  outro  sprito  mor  dos  Ceos  lhe  mande. 

Quem  Alexandre  deu  mais  certa  próva 
Desta  verdade  clara ,  que  hum  pirata' 
Com  sua  reposta  tam  livre,  e  tam  nova? 
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Se  por  roubarcom  hüa  vela  a  prizáo  me  ata, 
Tu ,  que  com  tantas  roubas ,  que  Justina 
D'outras  mores  cadéas  te  desata? 

Ah  que  nao  ambigáo,  forQa,  e  cobija 
Dáo  ao  Rey  nome  de  grande,  e  Augusto, 
Nem  tudo  o  mais,  que  a  tyrannia  atiga. 

Entáo  será  o  Rey  grande ,  se  for  justo , 
Ou  defendendo  bem  o  bem  ganhado , 
Ou  despojando  o  occupador  injusto. 

Nao  ha  outra  boa  estrella,  ou  outro  fado, 
Senáo  com  as  partes,  que  hü  Rey  grande  fazem , 
Com  essas  ter  seu  nome  conservado. 

A  quem  as  Reaes  virtudes  nao  aprazem? 

Digo  a  clemencia,  a  liberalidade, 

Que  entre  os  Tyrannos  tam  escuras  jazem ! 

Aquella  graciosa  humanidade 

De  nao  deixar  ninguem  ir  de  si  triste, 

Aquella  fé  Real ,  firme  verdade  : 

A  que  Principe  nunca  estes  doés  viste , 
Que  de  trophéos  nao  enchesse  a  térra? 
Que  Rey  assi  á  fortuna  nao  resiste? 

Sempre  felice  em  paz,  felice  em  guerra i 

Amado  do  seu  povo,  e  obedecido, 

Por  amor,  e  ninguem  por  temor  lhe  erra* 


120  DAS  CARTAS. 

Tambem  lhe  mostras  como  he  mais  seguido 
O  exemplo  do  Principe,  que  a  dura 
Forga  de  ley,  ou  premio  prometido. 

Bonissimo  Luiz,  a  tua  brandura 

Me  leva  a  tanto.  Eu  vejo  hum  grá  perigo , 

Que  todo  Imperio  póem  em  aventura. 

Porproveito  commun,  Senhor,  o  digo. 
Acuda  o  Rey  com  seu  Real  exemplo, 
Acuda  co  severo  seu  castigo. 

Aquella  antigaidade,  que  contemplo 

Doi  nossos  affamados  Portuguezes, 

Dos  quaes  erguido  vés  hum ,  e  outro  templo, 

Suas  langas,  seus  cavallos,  seus  arnezes 
Por  só  seus  jogos,  e  delicias  tinham , 
As  couragas,  adargas,  e  padeses  i. 

Trajos  limpos,  e  honestos,  quaes  convinham 

A*  boa  temperarla ,  e  fortaleza , 

Com  que  mais  duros  ós  trabalhos  vinham. 

Tendo  a  mediocridade  por  riqueza, 

Todo  o  sobajo  fausto  aborrecíala , 

Quam  limpa,  e  fermosa  era  a  sua  pobreza! 

1  Padez ,  ou  pavez  f  escudo  grande  que  cobria  todo  o  corpo  do  sol- 
dado. 
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Nem  ouro,  nem  vans  purpuras  cobriam 
Seus  leitos,  nem  seus  corpos  tam  mimosos ; 
A  fome,  e  sede  poüco  lhes  pediam. 

Nao  eram  seus  banquetes  tam  custosos , 
Nem  a  vida  tam  larga ,  e  tam  profana , 
Nem  sabiam  vi  ver  tam  ociosos. 

Era  no  Mundo  a  gente  Lusitana 
Outra  Lacedemonia,  e  Esparta  antiga 
Livre  de  todo  vicio ,  que  os  bons  daña. 

Toda  entré  si  conforme,  quieta,  e  amiga 
A  Déos  honrava,  aó  Rey  obedecía , 
D'engano,  e  traygáo  cruel  imiga. 

Contente  cada  hum  do  seu  vivia , 
Iguaes  de  todos  quasi  as  mezas  eram, 
Igual  em  todos  quasi  a  cortezia. 

\h  despcfjos,  que  os  Barbaros  Ibes  déram , 
Aquclles  sancto*  llcys,.em  que  os  gastavam, 
Se  nao  nos  templos ,  e  torres,  que  gtguéram? 

Por  Déos ,  e  pera  Déos  só  pelcjavam. 

Otempo  sancto,  idade  tam  ditosa, 

Que  hüs  Reys  pera  outros  Reys  enthcsouravam. 

Em  toda  parte  entao  victoriosa 
A  bandeira  Real  se  despregava 
Rodeada  da  gente  bellieasa. 
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Que  perigos ,  ou  medos  receava 
Assi  ao  trabalho  dura,  a  forte  gente? 
Que  imigos  campos  nao  desbaratava? 

Incansavel ,  constante ,  e  obediente, 
De  duras  armas,  coragoés  mais  duros 
Sofredores  da  nevé,  e  Sol  ardente. 

Quando  esquecidos,  posto  que  assi  escuros, 
Seráo  do  grande  AFONSO  os  grandes  feitos, 
Destruydor  de  Reys ,  e  fortes  muros? 

De  cujo  invicto  esforzó,  e  fortes  peitos 
Dos  poucos  do  trabalho  endurecidos, 
Tendo  á  verdadeira  honra  olhos  direitos , 

Mil  exercitos  foram  destruidos , 
Tejo,  e  Guadalquibir  sangue  correndo , 
Nos  á  cativa  Patria  restituydos. 

Cos  altos  soccessores  estendendo 
Foram  o  Imperio,  foram  os  thesouros, 
Claros  trophéos  em  toda  parte  erguendo* 

Langados  álem  mar  de  todo  os  Mouros, 
A  África  os  nossos  Scipioés  passando 
Tornáram  coroados  de  altos  Louros , 

Huns  após  outros  todos  triumphando* 
Vio  o  Athlantico  mar  victoriosas 
Sempre  as  frotas  Reaes  indo,  e  tornando* 
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'  Despois  d'Oceano  grande  as  espantosas 
Ondas  vencendo,  com  espanto  a  Fama 
Mil  victorias  cantava  milagrosas. 

Ah  nao  se  apague  hüa  tam  clara  chamma, 

Que  apagar  quer  a  ociosa  vida, 

Se  nisto  o  Real  sprito  na©  s'inflamma. 

Aqui,  senhor,  aqui  he  bem  devWa 
Tua  Iembranga;  mais  devida  a  emenda, 
,  Primeiro  da  esperanga  ser  perdida. 

Conhe$a  o  Rey  prudente,  saiba,  entenda 
Que  na  boa  paz  a  guerra  s'exercita , 
Porqu'os  vicios  de  longa  paz  reprenda, 

Por  Déos,  e  polo  povo,  o  que  milita 
Justissimo  Rey  he ,  Capitao  sancto , 
A  que  honra,  e  gloria  se  deve  infinita. 

Quanto  he  sempre  a  paz  boa,  a  tempos  tanto 
Tambem  a  guerra  he  necessaria,  e  boa, 
Dos  imigos  defensa ,  medo ,  e  espanto. 

Soé  Portugal  sqjnpre  como  soa. 
Tornem  os  jogos  da  Cavallaria. 
Nao  se  nos  torne  Capua  Lisboa. 

Assi  o  bom  Rey,  que  em  tuas  maos  se  cria, 
(S'aprovas  do  philosopho  o  desejo, 
Que  desejava  ao  Rey  philosophia) 

Grande,  prudente,  e  justo  por  ti  o  vejo. 
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A  DIOGO  DE  TEIVE4. 


CARTA  IV. 

Promitti-te,-  meuTeive,  á  tua  partida 
Mil  prosas ,  e  mil  versos ;  e  em  mil  mezes 
Hüa  carta  té  outra  terás  lida. 

Nao  sohiam  mentir  os  Portuguezes. 
Entrou  novo  costume ,  e  he  ley  antiga 
Romano  em  Roma,  Francez  eos  Francézes. 

Quem  queres  que  por  for$a  cá  nao  siga 
A  ley  da  térra?  e  mais  tam  bem  guardada 
Dos  que  em  mal  nosso  tem  a  fortuna  amiga-? 

Seja  com  tanto  honrado  desculpada 
Minha  mentira  :  a  sam  nossa  amizade 
Nunca  esquecida  foy,  nunca  mudada. 

Mas  entao  chea,  em  tam  grá  Cidade , 
Onde  o  sprito,  e  a  vista  leva  a  gente, 
Quem  pode  ser  senhor  da  sua  vontade? 


1  filustre  sabio  portuguez  de  quem  foi  Ferreira  discípulo  na  uní- 
versidade  de  Coimbra. 
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Hora  hum  lá  fóra  álem  do  grá  Vicente , 
Outro  cá  na  Esperanga;  e  ey  de  ver  ambos, 
Foge  inda  o  dia  ao  muito  diligente. 

Pelas  nías  mil  cambos,  mil  recambos1, 
Cargas  vem,  cargas  váo,  mil  mós,  mil  través, 
Hü arranca,  outro  foge,  e  encontró  entrábos. 

Vay  hora  entao  compondo  versos  graves , 
Versos  doces,  e  brandos,  quaes  meregam 
Parecer  ao  meu  Teive  lá  suaves f? 

Onde  os  Loureiros,  onde  as  Heras  cregam 
Lá  nos  cerrados  bosques,  brandas  fontes 
As  Musas  co  as  capellas  versos  tegam. 

Amam  as  castas  Deosas  altos  montes, 
Valles  sombríos ,  nao  Gidades  cheas 
D'homés,  em  que  tam  poucos  ha  que  apon  tes. 

Lá  livres  abrem  suas  ricas  veas, 
Lá  suas  doces  liras  encordoam, 
Ao  brando  som  tecendo  immortaes  teas. 

Com  tudo  algüs  ha  cá,  que  se  coroam 
D'outras  Heras ,  contentes  de  si  s'amam , 
A  si  tangem,  a  si  cantam,  a  si  bem  soam. 

*  Exprime  a  accfio  de  vender  e  revender. 
a  Diogo  de  Teive  residía  em  Coimbra,  onde,  como  já  Timos,  era 
professor. 

ii. 
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Tambem  Musas  invocam ,  Apollos  chamam, 
Outra  Mantua  povoam,  outras  Athenas, 
Outros  novos  Parnasos  por  cá  affamam. 

Voam  cubertos  de  mil  novas  penas 
D'aves  nunca  cá  vistas,  e  fermosos 
A  si  mesmos,  se  váo  entr'as  Camenas. 

A  todo  tempo  entoam  os  seus  mimosos 
yersos,  a  toda  hora  á  voz ,  e  á  lira 
Concordam  seus  accentos  sonorosos. 

Ditoso  sprito,  a  quem  toda  hora  inspira 
Outro  Apollo,  outro  ardor,  que  nao  se  apaga, 
Mas  sempre  do  seu  fogo,  fogo  tira. 

Eu,  meu  Teive,  nao  sey  que  estrella,  ou  maga* 
A  lingua  me  ata;  nao  sou  de  toda  hora. 
Em  fim  esta  he  a  desculpa  da  má  paga. 

Por  hum  momento,  que  em  mim  Phebo  mora , 
Mil  dias  se  me  esconde,  e  desempara. 
E  inda  bem  me  nao  chega,  já  vay  fóra. 

Vejo  esse  peito  aberto,  essa  alma  clara , 
Onde  me  tens ,  bom  Teive ,  ouso  contigo 
0  que  com  outro  eu ,  sómente  ousára. 

1  Mágica,  feiticeira. 
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Temería  com  outros  o  perigo 

De  meus  tam  soltos  versos ,  mas  eu  t'amo, 

Eu  te  honro,  douto  mestre ,  doce  amigo. 

Quantas  vezes  saudoso  cá  te  chamo , 

Quantas  vezes  contigo  me  desejo 

Lá  á  doce  sombra  d'algum  verde  ramo! 

Hora  de  cá  teu  sancto  ocio  lá  vejo, 
Hora  por  só  meu  bem  cá  te  quería 
Onde  meu  amor  te  chama,  e  bom  desejo. 

Mais  val,  amigo,  lá  hum  quieto  día, 
Que  mil  annos,  e  mil  cá  inquietos, 
D'onde  eu,  se  tivesse  asas,  fugeria. 

Nao  te  sao  meus  intentos  lá  secretos ,  „ 

Puste  ñas  maos  minh'alma,  á  minha  vida 
Sabes  que  desejei  portos  quietos. 

Se  vida  temos  pera  ser  vivida, 

Se  chao  se  á  de  escolher  pera  morada, 

Onde  melhor  que  em  campo  he  escolhida? 

Vida  dos  sabios  sempre  desejada, 
Vida  de  paz,  d'amor,  e  de  brandura, 
Em  meus  versos  serás  sempre  cantada. 

Onde  estará  mais  sam,  e  mais  segura 
A  alma  innocente?  onde  mais  sem  cuidado 
'■■De  medos,  de  perigos,  de  ventura? 
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Pera  a  saude  onde  mais  temperado 

0  frió  Invernó?  onde  he  do  brando  Norte 

Ou  o  Cao,  ou  o  Liáo  mais  amansado1? 

Mais  larga  vida,  menos  triste  morte; 
Sonó  doce,  seguro,  brando,  inteiro, 
Sem  sobresalto,  que  to  quebré,  ou  corte. 

0  verdadeiro  gosto,  o  verdadeiro 

Deleite,  he  quieto  ocio  entr'hervas,  e  agoas 

Em  Julho  frias,  quentes  em  Janeiro. 

Nao  v&s  choros  alheos,  nao  vés  mágoas 
Ou  tuas,  ou  dos  teus  :  livre  de  invejas, 
Em  que  cá  ardem ,  como  em  vivas  fragoas. 

S'o  que  convém  á  vida  só  desejas, 

Estimarás  mais  doce  Iiberdade, 

Que  quantas  minas  d'ouro  a  outros  vejas. 

Mais  val  a  curta  geira,  a  pobre  herdade, 
Que,  ó  rica  Arabia,  ó  India,  o  teu  thesouro, 
Se  á  justiga  se  rouba,  se  á  verdade. 

Mais  val  no  campo  coroar  o  Touro 
No  fresco  Mayo  de  hervas  de  mil  cores, 
Que  altos  teitos2  pintar  de  azul,  e  ouro. 

1  Por  metonymia  achfio-se  aquí  os  nomes  (Testas  cunstellagfes 
para  exprimirem  o  tempo  de  maior  calma. 
3  Dizemos  hoje  tecto,  com  melbor  derivacáo. 


LIVRO  II.  129 

0  bemaventurados  os  Pastores, 

Se  seus  bens  conhecessem  l  a  quem  dá  a  terta 

A'vidamantimento,  aos  olhos  flores. 

Que  he  este  fermoso  ouro  se  nao  guerra, 
Muito  melbor  quando  de  nos  se  esconde 
Ou  na  encuberta  aréa,  ou  n'alta  serra? 

Onde  assi  cheiram  em  Libia  as  podras?  onde 

Resplandecem  assi,  como  as  cheirosas 

Hervas ,  qu'o  campo  aberto  a  ninguem  esconde? 

Por  ventura  serám  mais  graciosas     - 

As  agoas,  que  cá  os  canos  váo  rompendo , 

Qu'as  que  entre  seixos  correm  saudosas? 

Mas  atadas  aos  marmores  crescendo 
Váo  mil  Heras ,  jardins  dependurados , 
Que  das  altas  janellas  s'estam  vendo. 

Artificios  sao  como  roubados 

A  Natureza,  que  por  mais  que  os  forcem, 

Nao  podem  longo  tempo  ser  forgados. 

Invejosos  do  campo  assi  em  váo  torcem 
As  vergas,  e  os  arames ,  mas  c'um  vento 
Ou  quebram,  se  se  secam,  ou  se  destorcem. 

Leva  já  a  natureza  hum  movimento 

A  seus  tempos  contino  sempre  r  e  certo , 

Que  arte  imitar  nao  pode,  ou  instrumento. 
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Que  gosto  he  ver  do  campo  o  Ceo  aberto, 
Tantos  Jumes,  hum  corre,  outro  está  quedo, 
Hum  tam  longe  apartado,  outro  tam  perto ! 

Quanto  milagre  allí ,  quanto  segredo 

Contemplarás  naquelle  livro  escrito 

De  quanto  cá  acontece  ou  tarde ,  ou  cedo ! 

E  rompend'os  Geos  todos  com  o  sprito, 
Que  já  a  mores  grandezas  vay  voando , 
Suspiras  alto  a  Déos  com  baixo  grito. 

Allí  aprendendo  estás  como  guiando 
Vas  as  simpres  ovelhas  ao  seguro 
Curral,-  que  anda  o  máo  Lobo  salteando. 

Outra  cerca  farás ,  outro  alto  muro 

De  doutrina,  de  exemplo,  e  saos  costumes, 

Quaes  eu  conhego  do  teu  peito  puro. 

Do  teu  lume  acendendo  outros  mil  lumes , 

Ricos  ganhos  darás  dos  teus  talentos 

Nao  de  agoas ,  nao  de  cheiros,  nem  perfumes. 

Despois  receberás  por  hum  dozentos 
Do  justo  pagador,  que  hi  te  alugou, 
E  as  obras  vé  de  cima,  e  os  pensamentos. 

Quem  pera  esse  sancto  ocio  te  chamou , 
Te  chamará  mais  alto*  vive,  e  espera , 
Olha  como  este  Mundo  se  mudou. 
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Quem  cuidou  que  tam  cedo  volta  déra 
Esta  roda  inconstante?  ah  Reys  que  sao? 
Tambem  aquelle  Rey  pó,  e  sombra  era. 

Rey  manso,  Rey  benigno,  Rey  Christáo , 
Ah  quam  depressa  desapareceo ! 
Qoantas  altezas  caem  abrindo  a  mao ! 

Em  fim  ditoso,  quem  se  bem  regeo. 

Mais  annos  sao  mais  carcer,  e  mais  carga, 

Assazviveo,  quem  sempre  bem  viveo. 

Devemo-nos  á  morte  :  doe ,  e  amarga 
0  só  seu  nome  :  üüa  hora  chega  em  fim 
Triste,  espantosa,  fea,  dura,  amarga. 

Pareja  bem  a  purpura ,  e  o  marfim , 
Os  luzidos  metaes,  a  prata  fina; 
Mas  eu  vou,  elles  ficam  cá  sem  mim. 

Quanto  melhor,  meuTeive,  aquelle  atina. 
Que  quanto  cá  dos  Geos  por  fé  nos  soa 
Dos  secretarios  seus,  a  outros  ensina  I 

Guardando  em  si  aquella  ordem  tam  boa 
De  quem  fazia*  despois  ensinava, 
Ah  que  honrada  victoria ,  que  coroa  1 

0  que  eñtendeo  JERÓNIMO ,  ao  que  Voatá 
AGOSTINHO,  BERNARDO  o  que  dizia* 
Qüando  da  May  de  Déos  se  namoráva* 
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O  que  aquella  divina  companhia 

De  sanctos  Gregos  na  alta  sua  escritura 

Deixáram,  lume  he  nosso,  e  nossa  guia. 

Alli ,  como  dos  Ceos  viva  pintura 
Se  mostra.  O  tu  ditoso,  pois  pudeste 
ír  lá  só  contemplar  tal  fermosura! 

Mas  com  quanto  tam  alto  te  puseste 

Das  brandas  Musas,  desee  :  e  outra  vez  próva 

A  doce  lira,  a  que  tal  som  já  déste. 

No  teu  verso  Latino  nos  renova 

Hora  outro  Horacio,  hora  outro  grande  Maro  : 

Na  grave  prosa  Padua1,  Arpyno  *  em  noVa. 

Por  tí  comeQou  já  ser  grande ,  e  claro 
O  Portuguez  Imperio  :  igual  aos  feitos 
No  Mundo  raros  teu  estillo  raro. 

Encheste  d'esperangas  nossos  peitos 
Nao  nos  detenhas  encubertos  tanto 
Altos  exemplos  de  obras,  e  conceitos. 

Em  quanto  assi  estás  livre ,  Teive ,  em  quanto 
Te  nao  chama  tua  sorte  ao  que  mereces , 
Cria  ao  Portuguez  nome  Amor,  e  espanto 

Ledo,  e  confiado  do  que  em  ti  conheces. 

1  Allude  a  Tito  Lirio,  natural  de  Padua. 

3  Refere-se  a  Cicero,  nascido  nos  arredores  de  Arpiño. 
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A  ANTONIO  DE  SA'  DE  MENEZES. 


CARTA  V. 


Aquella  proveitosa  liberdade 

Aos  antigos  Poetas  concedida 

De  mostrar  de  mil  erros  a  verdade, 

E  do  mais  livre  póvo  entao  sofrida, 
E  do  mais  poderoso  receada , 
Porque  entre  nos  será  mal  recebida? 

0  claro  Antonio,  que  segues  a  estrada 
Da  virtude  mais  cham,  mais  descuberta, 
Dos  teus  grandes  avós,  grá  pay  herdada; 

S'hüs  cégos  nos  deixáram  a  porta  aberta 
Pera  o  Ceo,  pera  honra,  e  pera  gloria 
Porque  em  tao  clara  luz  ninguem  acerta? 

Que  espantos  nos  renova  a  alta  memoria 
De  tantos  Gregos ,  e  Romaós  gentíos , 
Senhores  do  saber,  paz,  e  victoria!. 

12 
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Postos  áo  ardor  do  Sol ,  postos  aos  frios , 
Olhos  nos  Ceos,  o  sprito  ñas  estrellas, 
Ñas  hervas,  e  ñas  pedras ,  e  nos  ríos. 

Quantos  segredos  nestas  cousas  bellas , 
Que  o  Mundo  tam  fermoso  fazem ,  viram, 
Erguendo  todavía  o  homem  sobre  ellas ! 

Tanto  cuidáram ,  tanto  aos  Geos  subírara 
Por  causas,  por  razoés,  por  natureza, 
Quehum  alto  Déos,  fim  do  homé  descobríram. 

A*  virtude  chamáram  só  nobreza , 

Ao  honesto,  e  bom,  só  doce,  e  proveitoso, 

Ao  alto  saber  do  sprito,  alta  riqueza. 

Cada  hum  ao  parecer  mais  ocioso 
Entao  mores  segredos  descobria, 
Gom  que  inda  o  Mundo  ficou  mais  fermoso. 

Hora  hum  a  térra,  hora  outro  o  Geo  media» 
Sem  se  mover  o  Océano  navega  va , 
Deixando  pontos  certos  por  onde  hia. 

Oütro  ap6s  o  Sol  claro  caminhava  * 

E  despois  da  ligeira  volta  dada, 

Co  a  Lúa,  e  com  as  estrellas  se  tornava* 

Alli  a  altura ,  e  a  linha  foi  achada ; 
O  movimento,  os  polos ,  a  figura 
Redonda;  a  de  tres  cantos ,  e  a  quadr&da* 
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Outro  na  trabalhosa  quadratura , 
Possivel  de  saber-se,  e  nao  sabida, 
A  alma  cansava,  em  váo  trabalho  dura. 

Daqui  nasceo  a  fábula  mal  crida , 
Que  toda  est'alma  machina  já  hü'hora 
Dos  ombros  do  grande  Athlas  foi  sostida. 

Se  nao  somos  ingratos,  quanto  agora 
Sabem  os  que  mais  sabem  ,  aquella  idade 
0  devem ,  que  o  achou ,  e  o  deixou  fóra. 

Eu  nao  falo  na  nova  claridade, 
Que  dos  Ceos  milagrosamente  veo 
Do  saber,  do  poder,  e»da  bondade  : 

Falo  daquelles,  que  por  certo  meo 
Das  cousas ,  que  cá  viram ,  conhecéram 
Outras,  que  o  Ceo  encerra  lá  em  seu  seo. 

Mas  ah  s'elles  fizeram  o  que  entendéram ! 
Todos  erramos,  mas  quaes  mais  culpados? 
Hüs  de  dia ,  hüs  de  noite  se  perdéram. 

Bem  pudéram  os  spritos  ir  guiados 
Por  sua  escura  luz  ao  que  a  fé  mostra , 
S'em  Déos  puzeram  todos  seus  cuidados. 

Mas  inda  hoje  pera  honra  he  a  vam  mostra 
D'alta  virtude,  que  o  alto  Ceo  só  pede , 
Entao  mayor,  quando  se  menos  mostra. 
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Quam  engalladamente  inda  concede 
Louvor  o  Mundo  a  muitos !  clara  he  a  obra ; 
Mas  Déos  só  pelo  intento  a  pesa ,  e  mede. 

Seguro  vive  quem  boa  fama  cobra, 
Diz  o  vao  povo.  O  sabio  está  dizendo  : 
Quem  Déos  cuida  engañar,  contra  si  obra. 

Quantos  ha  agora ,  de  que  estamos  crendo , 
Que  igual  seja  ás  boas  mostras  o  conceito ! 
Quantos,  em  que  o  contrario  estamos  vendo! 

Nao  deixava  porém  de  ser  aceito 
A  Déos  o  zelo  da  justiija  igual* 
Daquelle  povo  á  fama  só  sogeito. 

Tanto  a  virtude,  tanto  o  honesto  val , 

Que  inda  que  o  proprio  fim ,  e  dereito  s'erre, 

Aproveita  o  exemplo ,  e  atalha  o  mal. 

Cada  hum  lá  em  si  o  secreto  intento  encerré , 
Mas  fa<ja  bem  verdadeiro,  ou  corado  ', 
Antes  que  a  Déos,  e  ao  Mundo  os  olhos  cerré. 

Com  quanta  razáo  deve  ser  chorado 

Hum  tempo,  em  que  por  Déos ,  nem  polo  Mundo 

Vemos  hum  do  outro  ser  bem  conselhado  \ 

1  Fingido,  apparente. 
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Por  nao  sofrer  igual,  nao  ver  segundo 

A  custa  de  mil  honras  destruidas 

Sobe  o  mais  vil ,  mil  bons  mete  no  fundo. 

Ah  que  hoje  custa  hüa  vida  dez  mil  vidas, 
Vence  a  céga  vontade  a  razáo  forte, 
As  leys  hora  crueis ,  hora  torcidas. 

Sprito  bom,  fóra  da  geral  sorte, 
Pera  publico  bem  dado,  e  nascido, 
Prompto  pola  verdade  a  sofrer  morte , 

Inda  bem  nao  parece,  eis  perseguido 
De  mil  máos  olhos,  de  mil  linguas  más 
S'encolhe  dentro  em  si,  como  vencido. 

Ah  sancta  liberdade ,  onde  hora  estás? 
Porque  nao  soltas  minha  lingua  muda, 
Pois  aquelles  se  calam ,  a  quem  a  das? 

Tenham  versos  licenga  :  quem  nao  muda 
A  vergonha  de  si ,  mude  o  castigo, 
Nomee-se  na  praga,  o  povo  acuda. 

Vingue-se  allí  cada  hum  do  cruel  imigo 
Do  commum  bem,  apontem-no  co  dedo, 
Aja  sam  liberdade  sem  perigo. 

Venha  hum  Horacio  livre,  a  que  aja  medo 
Nao  o  pobre,  ou  triste,  ou  innocente, 
Cuja  voz  ouve  Déos,  ou  tarde,  ou  cedo. 

12. 
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Mas  pois  o  triste  tempo  nao  consente 
Verdade  boa,  e  clara;  corra,  e  vá 
Tras  sua  perdigáo  a  céga  gente. 

Despreze-se  o  saber,  e  viva  a  má 
Ignorancia  soberba;  e  honra,  e  fama 
Só  seja,  o  que  a  fortuna,  e  engaño  dá. 

Seja  sabio  o  que  sabio  o  povo  chama, 
E  rido,  e  desprezado  o  que  de  Louro, 
Ou  Palma  se  coroa,  e  outro  flm  ama. 

Tenham  por  Déos  o  ventre  :  e  o  vil  thesouro , 
.  Que  a  si  mesmo  roubou  o  triste  avaro , 
Consuma  o  ingrato  herdeiro  imigo  de  ouro. 

Tu  ñas  antigás  armas ,  sangue  claro 
Dos  illustres  avós  de  parte ,  a  parte 
Constante  lá  occupa  o  sprito  raro. 

O  nome  grande  a  Apollo,  grande  a  Marte 
Conserva,  e  accrecenta,  antigo  nome, 
Que  por  outros  tam  grandes  se  reparte. 

Igualmente  te  dé  sempre  honra ,  e  a  tome 
Apollo  no  devido  a  ti  seu  canto ; 
E  contigo,  meu  Sá,  a  inveja  dome. 

Eu  tenha  hum  quieto  ocio,  honesto,  e  sancto. 
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A  ANTONIO  DE  CASTILHO, 

GUARDA-MOR  DA  TORRE  J>0  TOMBO. 

i 

CARTA  VI. 


Gastilho ,  de  meus  versos  douta  lima, 
Que  cuidarey  que  fazes  lá  escondido , 
Donde  me  nao  vem  prosa ,  nem  vem  Rima? 

Trabalhas  por  ventura  que  vencido 
Fique  o  grá  Ferrares  *  no  doce  canto 
Té  qui  com  tanto  gosto ,  e  fama  lido? 

Ou  num  alto  sagrado  bosque,  e  sancto 
Andas  quieto ,  enchendo  o  peito  puro 
Do  que  sossega  o  sprito,  e  vence  o  espanto? 

Golhendo  de  mil  flores  o  maduro 
Fruito,  que  alma  sustenta,  e  no  perigo 
Te  ensina  poder  sempre  estar  seguro? 

1  J.  B.  Guarini ,  eximio  poeta  italiano,  autor  da  tragi-oomedía 
pastoril  denominada  Pastor  Fido. 
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Eu  te  conhego,  bom  sprito ,  imigo 
Naturalmente  de  ocio ,  só  de  gloria , 
Só  de  virtude,  e  de  saber  amigo. 

Quando  será  que  eu  veja  a  clara  historia 
Do  nome  Portuguez  por  ti  entoada, 
Que  venQa  da  alta  Roma  a  grá  memoria? 

Nao  me  foy  dado  sprito,  nao  foy  dada' 

Igual  boca  ao  grá  canto.  Bom  desejo 

Nao  basta  :  a  ti  a  alta  empreza  está  guardada. 

Desse  sancto  sossego,  em  que  te  vejo, 
Desse  tam  raro  sprito  olha  as  grandezas, 
Qu'o  Mundo  espera,  e  eu  já  ver  desejo. 

Abre  já,  meu  Castilho,  essas  riquezas, 

Que  tanto  ha  já,  que  em  ti  Phebo  enthesoura, 

Solta  o  grá  Rio ,  farta  mil  pobrezas. 

Assi  consentirás,  cruel ,  que  moura 
Teu  nome,  e  desse  sprito  o  claro  lume? 
Assi  a  coroa,  que  te  Phebo  enloura? 

Quanta  arma,  quanto  sangue  nos  consume 
O  silencio  cruel !  terror,  e  medo 
N'Africa  ao  Mouro,  n'Asia  ao  bravo  Rume. 

Tu  Castilho,  tu  lá  ocioso ,  e  quedo 
Vencerás  de  mil  Mundos  os  espatos, 
Por  onde  voarás ,  se  queres ,  cedo. 
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Soltó  de  vaos  desejos,  de  vaos  lagos 
0  bom  sprito  dentro  em  si  só  'posto 
Mais  largo  vivirá,  que  em  largos  pagos. 

A  todo  tempo  terá  sempre  hum  rosto, 
Nam  turvará  sua  paz  nenhüa  guerra. 
Nenhüa  mudanga  dañará  seu  gosto. 

Ditosa  aquelle,  que  em  si  só  se  encerra, 
E  estimando  o  thesouro ,  que  em  si  tem , 
Pisa  soberbamente  toda  a  térra. 

Sempre  o  dia  pior  he  o  que  vem. 
Comece  de  viver  á  primeira  hora 
Quem  poder,  e  a  quem  Déos  quis  tanto  bem. 

Em  quanto  hum  ri,  em  quanto  cá  outro  chora, 
Passa  a  vida,  lá  o  tempo  todo  he  teu  : 
Logra-o ,  e  tua  sorte  ama,  e  a  peos  adora, 

Que  tantos,  e  taes  doés  te  concedeu. 
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A  JOAM  LOPES  LEITAM 


NA  INDIA. 


CARTA  VIL 


Do  antigo  Portugal,  da  grá  Lisboa, 
Por  novos  mares,  novos  Ceos,  e  climas 
Ao  novo  Portugal,  á  clara  Goa, 

Te  vay  saudar,  Joam  Lopes,  s'inda  estimas, 
S'inda  as  nove  Irmas  honras,  minha  Musa, 
Dem  lugar  duros  Troés l  ás  brandas  Rimas. 

Ou  teu  armado  brago  esté  no  que  usa , 
Com  Marte  contendendo  em  fortaleza 

Sem  ao  Rume  aceitar  ouro,  ou  escusa , 

i 

Ou  rompendo  com  furia,  e  com  braveza 
As  escúmosas  ondas ,  vas  levando 
Soccorro  á  quasi  entrada  Fortaleza. 


1  Está  tróes  por  trovoes,  como  denominaváo  os  antígos  os  tiros 
de  artilharia. 
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Nao  deixes  de  ir  eos  olhos  só  pa'ssando 
Estes  versos,  verás  quant©  ás  trombetas 
Mais  animoso  som  estaram  dando. 

Antes  que  com  forte  animo  cometías 
A  feroz  multidáo ,  e  com  honroso 
Despojo ,  humilde  o  imigo  a  ti  sometías, 

Ou  do  triste  süecesso  temeroso 

(Como  a  fortuna  quer)  com  arte,  e  rogo 

Tornes  o  teu  soldado  furioso , 

As  Musas  ouve  sempre,  acendem  fogo 
Nos  altos  coragoés,  e  o  mor  perigo 
Te  fazem  parecer  prazer,  e  jogo. 

Tanto  mais  forte  irás  contra  o  imigo 
Co  sprito  aceso  em  doce  som  de  gloria, 
Quanto  das  Musas  máis  fores  amigo. 

Ao  som  da  alta  trombeta,  que  a  memoria 
De  Achules  fero  ao  Mundo  renovava, 
Encheo  o  grá  Macedonio  su'alta  historia. 

Quantas  vezes  gemia,  e  suspirava 
Com  generosa  inveja  do  alto  canto , 
Que  a  nova  gloria ,  e  fama  o  levantava  I 

Aqúelle  sprito  aceso ,  aquelle  sancto 
Furor  de  Rey  Profeta ,  ao  som  da  lira 
Hora  era  fogo  todo ,  hora  era  pranto. 
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Sobre  si  posto  já  mais  que  homem  aspira 
Áos  Ceos,  e  altos  segredos,  que  lá  via, 
Déos  chama,  de  Déos  canta,  a  Déos  suspira. 

Já  aquelle  fogo  claro ,  que  assi  ardía 
Antigamente  nüs  spritos  raros 
Torna  inflammar  a  nossa  idade  fría. 

Já  os  dias  nascer  vemos  mais  claros ,  * 
O  Mundo  mais  fermoso ;  e  já  das  nove 
Musas  os  nomes  mais  ao  Mundo  charos. 

Tambem  algüa  esse  teu  peito  move, 
E  todo  a  honra,  e  gloria  to  levanta, 
Por  mais  que  em  ti  o  Amor  suas  frechas  prove. 

Mas  tu  com  Marte  t'arma,  com  Amor  canta. 
Inda  juntos  verás  Venus,  e  Marte, 
Juntos  Apollo,  e  Pallas  em  paz  sancta. 

Ah  quanto  Ceo,  quanta  agoa,  Joáo,  nos  parte! 

Os  spritos  porém  de  lá  se  chamam. 

Lá  de  mim  tens,  amigo,  a  melhor  parte. 

Nao  sao  os  olhos,  nao  os  corpos,  que  amam. 
Outra  forg^  secreta  nos  convida ; 
Naturalmente  hüs  s'amam,  hüs  se  desamam. 

Pode  hüa  voz,  hüa  fama  ao  longe  ouvida 
Juntar  duas  almas  em  amor  igual , 
Fazendo  em  dous  hüa  vontade,  e  vida. 
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Esta  he  a  sancta  amizade ,  esta  a  que  val. 
Dos  corpos,  e  olhos  sao  baixos  amores , 
Que  ao  bem  se  chegam,  apartao-se  co  mal. 

Dous  em  bom  amor  juntos  sao  senhores 
De  duas  almas  :  nisto,  Joáo,  vencemos 
Mil  grandes  Reys ,  e  mil  Emperadores. 

Elles  tem  seus  Imperios  :  mas  nos  temos 
Nossas  vontades ,  boa  seguranza. 
Reynem  temidos  lá,  nos  nos  amemos. 

A  estrada  cham  da  bemaventuranga, 
Que  desta  vida  á  eterna  vay  sobindo , 
Que  he ,  se  nao  deste  amor  sam  confianza? 

Em  quánto  tu  teu  brago  estás  tingindo 
Nesse  bárbaro  sangue,  e  das  honrosas 
Folhas  essa  tua  fronte  vas  cingindo, 

E  inda  ás  armas  antigás ,  e  fermosas 
Nova,  e  mor  fermosura  váo  ganhando 
Teu  forte  peito,  e  maos  victoriosas, 

Eu  estou  tua  doce  vista  desejando 

Com  toda  est'alma,  com  toda  a  vontáde, 

Ah  vive ,  e  vem ,  Joao ,  de  cá  gritando. 

Devemos  este  amor  ao  nosso  Andrade, 
De  nosso  amor  seguro  fundamento. 
Amigo  tens  em  mim,  tens  sam  verdade  : 

Que  servidor  nome  he  de  comprimento. 

•  13 
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A  D.  CONSTANTINO 

FILHO  DO  DUQUE  DE  BRAGANCA,  INDO  GOVERNAR  A  INDIA. 


CARTA  VIII. 

CONSTANTINO,  tu  vas  provar  tua  sorte, 
E  descobrir-te  ao  Mundo  :  olha  o  perigo 
Mor  inda  da  fortuna ,  que  da  morte. 

Fuge  de  ti ,  que  em  ti  tens  mor  imigo, 
Se  muito  te  amas;  se  te  vence ,  e  manda , 
Teu  bom  conselho ,  em  ti  tens  mor  amigo. 

Livre  a  Fortuna  pelos  ares  anda 

De  mil,  ermil  despojos  carregada, 

A  muitos  dura,  a  muito  poucos  branda. 

Nao  se  vence  a  cruel  com  máo  armada. 
Nao  obedece  a  rogos,  ou  branduras. 
Entáo  mais  falsa,  quando  mais  amada. 

Se  a  tu  vencida  em  tudo  ver  procuras , 
Confia  de  ti  pouco ,  menos  della. 
T eras  a  vida,  e  honra  mais  seguras» 
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0  sprito,  e  olhos  postos  na  alta  estrella 
Da  nova  gloria,  que  te  leva,  e  chama, 
Ousado  a  sorte  langa,  e  solta  a  vela. 

Tua  fé,  teu  Rey,  tua  térra,  teu  nome  ama. 
Dos  bons  te  ajuda  :  em  Déos  espera ,  e  eré ; 
Acenderás  de  amor  hüa  viva  chamma. 

Nenhum  olho  direito  no  Sol  vé ; 

Mas  finge  que  com  hüa  noda  hoje  amanhega, 

Todos  a  enxergarám  onde  quer  que  esté. 

Qualquer  pequeña  culpa ,  que  pareja 

Em  ti ,  logo  se  vé,  logo  se  senté. 

As  obras  ven-se,  o  peito  Déos  conhega. 

Aos  olhos  posto  estás  de  toda  a  gente. 
Num  descuido  vé  quanto  s'aventura 
Teu  nome ,  e  o  alto  Imperio  do  Oriente. 

0  que  as  estrellas  vence ,  o  que  assegura 

Altos  estados  he  seguir  razáo , 

De  nossas  almas  propria  fermosura. 

Mil  razoés  hüs ,  mil  outros  te  daráo , 
Esté  teu  juizo  firme ,  livre,  e  isento , 
Logo  as  boas  das  más  se  apartarás. 

S'a  vontade  obedece  ao  entendimento , 
Elle  naturalmente  o  melhor  mostra, 
E  com  hüa  só  razáo  responde  a  cento ; 
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Mas  quem  conhecerá  a  fingida  mostra 

Do  que  o  conselho  funda  em  commum  bem 

Contrario  dentro  do  que  fora  mostra? 

Logo  a  virtude,  logo  a  razáo  tem 
Hüa  divina  luz,  com  que  esclarece 
A  alma  daquelle,  que  buscar  a  vem. 

Aquelle  estatuas  d'ouro  só  merece, 

Que  firme  tem  o  generoso  peito 

Té  o  fim  bom  chegar  do  que  conhece. 

Constante,  e  forte,  a  medo nao  sogeito, 
Nem  o  ardor  do  póvo  cégo  o  move, 
Nem  o  espanta  o  trabalho  do  alto  feito. 

Hora  o  fogo,  hora  o  vento,  e  a  onda  prove 
O  grande  Gapitao,  que  em  si  deseja 
Que  o  mais  famoso  nome  se  renové. 

Quem  primeiro  consigo  só  peleja, 
E  com  victoria  say,  ponha  seguro 
A  fortuna  seu  peito,  rosto  á  inveja. 

Cahir-lhe-ha  ant'os  pés  o  imigo  duro  j 
Vencido  do  grá  nome,  e  acender-se-ha 
Em  mais  fermoso  fogo  o  forte  muro. 

Quem  de  tantos  mil  annos  vida  dá 

A  tantos  mortos?  quem  tam  altos  cantos, 

E  a  viva  voz,  que  sempre  soará? 
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Porque  d'homés  mortaes  em  templos  sanctos 
Se  guardavam  as  cinzas,  e  adoradas 
Eram  de  Emperadores,  e  Reys  tantos? 

Tantas  ricas  estatuas  levantadas, 

Tantos  mil  aróos ,  mil  tropheos,  mil  aras  . 

A  constante  virtude  eram  só  dadas. 

Vivem,  e  viverám  as  obras  raras 
Eternamente,  e  em  outra  luz,  que  temos, 
Parecerám  hum  dia  inda  mais  claras. 

Os  antigos  exemplos  já  deixemos  : 

Vencem  os  nossos;  vencém,  ou  certo  igualam. 

(Té  quanto  contra  nos  crueis  seremos?) 

Nao  espantam,  nao  soam  hoje,  nao  faiam 
Pelo  Mundo  o  grá  Conde !,  e  o  Rey  primeiro, 
Por  mais  que  os  tempos  d'outros^  muitos  calara? 

Hum  Sancho,  hum  só  Dinis,  hum  Afonso  inteiro 
No  alto  sprito,  e  zelo  da  Fé  sancta, 
D'Hespanha  outro  Camillo  verdadeiro? 

Ah  olha  Constantino,  e  verás  quanta 

Luz  clara,  que  alta  estrada  vao  mostrando 

Dous,  de  que  tem  teu  sangue  parte  tanta. 

1  O  conde  Henrique  de  Borgonha,  que  pode  ser  considerado  como 
o  verdadeiro  fundador  da*monarchia  portuguesa.  , 

15. 


150  DAS  CARTAS. 

Dous  Rayos  Joam ,  e  Nuno ,  como  ousando 

Gom  ánimos  constantes ,  a  coroa 

Real  com  grá  vigor  váo  conservando. 

< 
Contra  tantos  dous  sos  co  a  tengáo  boa , 

Olha  o  rico  despojo,  Reaes  bandeiras, 

Olha  a  victoria,  que  no  Mundo  soa. 

Nao  fábulas  fingidas,  verdad eiras 
Historias  vés  de  Reys;  pois  tu  seu  sangue, 
Corre  com  ledo  sprito  taes  carreiras. 

Faze  inda  mais  temido  ao  frume1  o  Frangue2. 
Leva  diante  os  Gapitaés  passados, 

Que  esse  Imperio  ganháram  com  peu  sangue. 

i   ' 
i 
Tantos  Varoés  illustres ,  que  igualados 

Com  razáo  devem  ser  aos  mais  antigos, 

Tantos  a  nenhüs  outros  comparados. 

D'hüs  o  conselho ,  d'outros  nos  perigos 
O  animo  invencivel ,  d'outros  a  arte 
De  sem  sangue  vencer  cem  mil  imigos. 

A  que  Baccho,  a  que  Romulo,  a  que  Marte 
Goncedéram  vantagem  ?  mil  Scipioés , 
Fabios  mil,  Paulos  mil  em  toda  parte. 

1  Rume  é  aquí  tomado  por  musulmano. 

7  Frangue,  é  urna  variado  de  franco,  tomado  aquí  como  syno- 
nymo  de  europeo. 
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Ajunta  os  Portuguezes  coragoés 
Naturalmente  á  gloria,  e  fama  erguidos, 
Que  mares  temerám,  ou  que  regioés? 

Poucos,  mas  bem  conformes,  bem  regidos 
De  que  ondas,  de  que  fogo,  ou  fortalezas 
Pudéram  n'alta  empreza  ser  detidos? 

tencem  o  crédito  já  tantas  grandezas ; 
Tantas  victorias  em  tam  nova  térra , 
Ganhadas  pola  Fé,  nao  por  riquezas. 

As  innocentes  armas,  sancta  guerra 
Dá  Déos  altas  victorias  :  quem  outro  fim 
Leva  diante ,  á  gloria ,  e  á  fama  erra. 

Nunca  as  pedras,  as  conchas,  e  o  marfim 
Deixáram  ao  que  as  amou,  nome  famoso. 
Vé  de  Fabricio,  e  Grasso  o  nome,  e  o  fim. 

Dario  com  seus  thesouros  poderoso , 
Rico  despojo  foy  ao  Grego  pobre 
Só  d'honra,  só  de  fama  cobigoso. 

Ah  quem  o  alto  sprito  livre ,  e  nobre 
Tam  vilmente  cativa  no  baixo  ouro , 
Que  pera  mal  da  honra  se  descobre? 

Tu,  Real  sangue,  tu  outro  thesouro 
Trarás  desse  teu  nome  grande  diño 
De  nova  palma,  de  fermosó  Louro. 


152  DAS  CARTAS. 

Suprir  a  idade  vas  de  hum  Rey  minino  * , 
Que  Rey  te  faz  por  si  de  tantos  Reys. 
Vence,  triumpha ,  e  deixa,  Constantino, 

Novos  Imperios  postos  ás  suas  leys. 


A  FRANCISCO  DE  SA'  DE  MIRANDA. 


CARTA  IX. 

Antes  que  minha  sorte  impida,  ou  mude 
A  occasiáo  de  praticar  contigo 
Mestre  das  Musas,  mestre  da  virtude; 

Antes  que  o  tempo  a  todo  bem  imigo 
Me  desvie  forgado,  onde  eu  já  vejo 
Minha  vida  sem  gosto,  alma  em  perigo , 

Consente-me  fartar  este  desejo 

0  Francisco  só  livre,  e  só  ditoso, 

Em  quanto  a  carta  ao  longe  nao  tem  pejo. 

*  D.  Constantino  de  Bragada  ia  com  o  titulo  de  vice-rei  gover- 
nar  o  Estado  da  India.  Sua  nomea^lo  fóra  feita  na  menorídade  de 
D.  Sebastiáo. 
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0  tempo  escuro,  e  triste,  e  tempestoso 
Mal  ameaga ;  assi  viste  o  passado , 
E  vés  inda  o  por  vir  mais  perigoso. 

Chamart'ey  sempre  bemaveriturado , 

Que  tanto  ha,  que  em  bom  porto  co  essas  sanctas  , 

Musas  te  estás  em  sancto  ocio  apartado. 

Nam  esperas ,  nem  temes ,  nem  te  espantas , 
Sempre  em  bom  ocio ,  sempre  em  saos  cuidados 
A  ti  só  vives  lá ,  e  a  ti  só  cantas. 

Os  olhos  sol  tos  pelos  verdes  prados, 
0  pensamento  livre,  e  nos  Ceos  posto, 
Seguros  passos  das,  e  bem  contados. 

Trazes  hüa  alma  sempre  num  só  rosto, 

Nem  o  anno  te  muda,  nem  o  dia, 

Hum  te  deixa  Dezembro ,  hü  te  acha  Agosto1. 

Quam  alta ,  quam  Christam  philosophia  ' 
De  poucos  entendida  nos  mostraste, 
Que  caminho  do  Ceo,  que  certa  guia ! 

De  ti  fugiste,  e  lá  de  ti  voaste, 

Lá  longe ,  onde  teu  sprito  alto  sobindo 

Achou  esse  alto  bem,  que  tanto  amaste. 

4  k  menc&o  d'estes  dous  mezes  serve  para  indicar  o  apogeo  do  in- 
terno e  do  verao. 
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Novo  Mundo,  bom  Sá,  nos  foste  abrindo 
Com  tua  vida,  e  com  teu  doce  canto , 
Nova  agoa ,  e  novo  fogo  descobrindo  : 

Nao  resplandecía  antes  o  Sol  tanto. 

Nao  era  antes  o  Ceo  tam  lumioso, 

Nem  nos  erguía  o  sprito  em  seu  espanto. 

Contigo  nos  nasce  o  anuo  mais  fermoso , 
Mais  rosada,  e  mais  loura  a  Primavera, 
Co  seo  de  al  vas  flores  mais  cheiroso. 

Por  toda  a  parte  o  Louro  abraga  a  Hera, 
Por  toda  a  parte  ríos,  e  agoas  claras, 
E  outra  mor  natureza  já  da  que  era. 

Tu  as  fontes  abriste ,  os  Ceos  aclaras , 
As  estrellas  das  luz ,  vida  aos  Amores , 
Sanctos  amores  d'hüas  Nimphas  raras. 

Levantas  sobre  Reys ,  e  Emperadores 
Ao  som  da  lira  doce ,  e  grave,  e  branda  • 
A  humildade  innocente  dos  Pastores. 

Por  onde  vay  teu  sprito,  por  hi  anda 
Sempre  firme  teu  pé ,  e  o  peito  inteiro; 
Obedece  a  vontade ,  a  razáo  manda. 

Nem  ao  Rey,  nem  ao  povo  lisongeiro, 
Nem  odioso  ao  Rey,  nem  leve  ao  povo , 
Nem  contigo  inconstante,  ou  tengoeiro *. 

1  Rixoso,  oÜento. 
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Neste  Mundo  por  ti  já  claro,  e  novo 

Jáhüs  spritos  s'erguem  no  teu  lume, 

Por  quem  eu ,  meu  Sá,  vejo,  e  meus  pés  movo. 

Já  contra  a  tyrannia  do  costume , 
Que  té  qui  como  escravos  em  cadeas 
Os  tinha,  subir  tentam  ao  alto  cume  . 

Do  teu  sagrado  monte,  donde  as  veas 
Desse  liquor  riquissimas  abriste, 
De  que  já  correm  mil  ribeiras  cheas. 

Alli  teus  passos,  por  onde  subiste 
A  tam  alta  virtude ,  e  tanta  gloria , 
Medindo  iriam ,  como  os  tu  mediste. 

Inda  seguindo  a  tua  clara  historia, 
Que  em  vida  de  ti  lemos,  algum  sprito 
Gom  teu  nome  honraría  sua  memoria. 

Mas  ah  tempos  crueis!  (soe  meu  grito 
Por  todo  Mundo)  mas  ah  tempos  duros, 
Em  que  nao  soa  betn  o  bom  escrito ! 

Eu  vejo  hum  valle,  e  hum  monte,  onde  seguros, 
Onde  saos ,  e  quietos  os  meus  dias 
Teria  em  ocio  bom ,  cuidados  puros. 

Mas  chama  o  Mundo  vans  philosophias 
A  virtude,  o  repouso,  a  liberdade; 
E  as  sanctas  Musas  sao  fábulas  frías  • 
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He  fráqueza  do  sprito  a  humildade, 

0  ser  do  homem  sao  honras,  sao  riquezas, 

E  subir  onde  mais  voa  a  vontade. 

Levantar  os  spritos  a  grandezas , 
Entrar  Cidades ,  e  mostrar  vencidos 
Imigos  mil,  queünando  as  fortalezas, 

Ser  de  Principes  grandes  conhecidos, 
Ao  Rey  aceitos,  á  gente  espantosos, 
Ou  por  temor,  ou  por  amor  seguidos. 

Duros  trabalhos  fizeram  famosos 
Alexandres,  e  Julios,  Scipioés, 
Nao  os  bosques  sombríos,  saudosos. 

Aos  que  nao  bastáram  os  coragoés, 
A  subir  alto ,  té  os  nomes  perdéram. 
Alevanta  a  fortuna  altas  tengoés. 

Outros  suas  térras  em  boa  paz  regéram, 
Armando-as  com  boas  leys,  e  bons  preceitos, 
Gom  que  igual  honra  ás  armas  merecéram. 

Como?  e  he  pouca  gloria  a  dos  direitos 
Juizes,  que  guardando  as  iguaes  leys, 
Tem  té  os  que  podem  mais  a  si  sogeitos? 

Em  quem  os  seus  poderes  póem  os  Reys? 
Por  quem  se  rege  o  Mundo ,  e  se  sostenta? 
Assi  ociosoj  á  honra  fugereis? 
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Nem  com  dita  cad'hum  sua  sorte  tenta. 
Sentou-se,  o  que  temeo  :  mas  quem  ousou 
0  rosto,  e  peito  ter  firme  á  tormenta, 

Co  generoso  sprito  ao  fim  chegou. 
Isto  me  diz  o  povo.  Eu  lhe  respondo  : 
Vá,  quem  sua  leda  sorte  alto  chamou. 

Besta  de  mil  caberas,  eu  me  escondo, 
Nao  dos  trabalhos  d'honra ,  mas  de  ti 
Quecégamente  estás  pondo,  e  despondo. 

Já  eu  os  olhos  á  yirtude  ergui , 

Já  levantey  o  sprito  á  gloria,  e  fama, 

Mas  dentro  inda  de  mim  logo  cahi. 

Este  bom  povo ,  que  a  honra  cá  assi  ama, 
Que  assi  de  honra  enche  a  boca,  só  proveito , 
Só  doce  ganho  estima ;  este  honra  chama , 

Ouro  primeiro  (este  he  seu  preceito) 
Ouro,  despois  virtude  :  ouro  honra  dá, 
Ouro  ao  Rey  faz,  e  aos  homés  ser  aceito. 

Logo  quem  nada  tem ,  nada  terá ; 

Essa  he  cá  a  ordem ,  essa  a  regra,  e  meo. 

Logo  a  quem  muito  tem,  mais  se  dará? 

Logo  em  váo  hum  sprito  ao  Mundo  veo 
Simprez,  nu,  puro,  aceso  em  fogo  vivo 
De  virtude,  e  de  amor,  de  gloria  cheo? 

ANTONIO  FERREIRA.  —  11.  14 
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O  céga  multidáo !  e  assi  cativo 
Queréis  fazer  á  baixa  fex  *  da  térra 
Hum  alto  ingenho?  assi  enterrá-lo  vivo? 

Quem  á  gloria,  e  á  honra  assi  o  nome  erra, 
Que  honra  dará?  e  quem  tam  ociosa 
Acha  a  virtude  pera  paz ,  e  guerra? 

Onde  a  livre  verdade ,  a  tam  fermosa 
Se  vende  por  vil  ganho,  e  máo  engaño; 
E  a  quem  a  segué,  e  ama  he  mais  dañosa? 

Onde  mais  justo  chamam  o  mor  tyranno, 

E  a  céga  affeigáo ,  juizo  certo , 

E  o  teu  entendimento  te  he  mor  daño? 

Tenhas  fé,  tenhas  lingua,  e  peito  aberto , 
Se  te  falta  o  mais  baixo ,  e  que  mais  val ," 
Gomo  na  cinza  o  fogo  estás  cuberto. 

Quanto  he  mais  justo ,  quantp  mais  igual 

Dos  mininos  o  jogo  :  será  Rey 

Quem  o  melhor  fvzer,  prezo ,  quem  mal ! 

Pois  ó  porque  de*  ti  nao  fugirey 
Póvo,  e  cruel,  e  cégo?  que  esperanza 
Me  das?  que  nem  mintir,  nem  servir  sey. 

1  Fez,  ou  melhor  fezes,  como  hoje  se  diz. 
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Quem  dos  Geos  hum  sossego  bom  alcanQa, 
Mais  nao  deseje  :  he  livre,  he  Rey,  he  rico, 
E  tem  da  vida  a  bemaventuranga, 

# 

Que  aproveita  o  que  ajunto ,  o  que  edifico 

Por  agoa,  e  fogo,  pondo  a  vida  a  prego, 
Se  quanto  ajunto  mais,  mais  pobre  fleo? 

Porque  a  alma  tam  custosa  a  Déos,  offere$o 
Ao  baixo  ganho,  se  hum  momento  d'hora 
Como  hüa  sombra  ao  Sol  desaparejo  ? 

Quanto  vivem  melhor  os  que  estáo  fóra 
Contentes  do  que  sao ,  mais  nao  desejam , 
Vivem  dia  por  dia,  hora  por  hora! 

Sejam  chamados  ociosos,  sejam  : 
Bom  he  o  ocioso ,  que  do  mal  aparta , 
Inda  qu'outros  mais  bens  nelle  nao  vejam. 

Este  desejo ,  que  se  nunca  farta , 

Allí  mais  obedece  á  natureza , 

Que  quer  que  o  bem  por  lodos  se  reparta. 

Mais  magnifica  ás  vezes  he  a  pobreza 

D'hum,  que  os  thesouros  d'outro;  a  alta  tenejao 

Estima  Déos ;  as  obras  vans  despreza. 

Tudo  se  torna  em  bem  no  que  está  sao. 
0  doce,  e  aproveitoso  amarga  ao  doente, 
Erra  com  cor  de  bem  o  póvo  váo. 
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Só  andava  Scipiáo,  fugindo  á  gente, 
Entao  mais  occupado,  quando  menos. 
Fabricio  pobre  só,  Fabio  paciente. 

O  campo  ensina  ser  justo  ós  pequeños , 
Desprezador  dos  máos,  só  no  bem  forte, 
De  si  contente ,  e  a  si  só  somenos. 

Nao  acha,  quando  vem  armada  a  morte 
Mais  que  o  seu  vil  despojo,  ó  serra-,  ó  monte, 
Ditoso  aquelle,  a  que  cahiste  em  sorte? 

Lá  me  escondas,  lá  onde  ninguem  conté 

Minhas  ditosas  horas,  lá  sem  nome 

No  Mundo  coma  o  fruito ,  e  beba  a  fonte. 

Antes  co  duro  arado  a  térra  dome , 
E  della  as  más  espinhas  arrancando, 
Do  meu  trabalho  sancto  exemplo  tome. 

Alma  de  máos  desejos  apartando , 
Nella,  e  na  térra  sans  raizes  plante, 
Que  váo  fermoso  fruito  levantando. 

A  ti ,  Marilia ,  a  ti ,  e  ás  Musas  cante , 
Alli  meu  todo,  e  teu,  livre,  e  seguro, 
Nada  me  offenda,  nada  turve,  ou  espante. 

Em  mim  metido ,  e  forte  em  meu  bom  muro, 
Nem  o  exemplo  do  máo  me  mude  ou  dañe . 
Nem  me  seja  do  povo  o  riso  duro. 
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Antes  que  eu  erre,  antes  que  m'engane, 
A  ti,  Sá,  siga  :  que  me  estás  dizendo, 
Fuge  antes  <jue  o  máo  vulgo  te  profane, 

A  vos,  ó  castas  Deosas,  me  encommendo. 
Vos  me  livray  em  paz ,  vos  me  apartay 
Onde  convosco  ledo  esté  vivendo. 

E  o  vosso  bom  Francisco  me  mostray. 


A  D.  SIMAM  DA  SYLVEIRA. 


CARTA  X. 

Dom  Simáo  da  Sylveira  (este  só  nome 
Passe  por  claro  titulo,  em  quem  Marte 
Sempre  igual  honra,  igual  Apollo  tome.) 

As  victoriosas  armas  a  de  parte 

Do  illustre  sangue  teu  sempre  esparzido , 

Co  sprito ,  e  fim  só  posto  em  melhor  parte : 

Em  quanto  aos  claros  feitos'  mais  devido 
He  o  teu  raro,  e  grave,  e  doce  canto, 
Em  quanto  do  alto  lume  o  meu  vencido, 

i*. 
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Ñas  brandas  Musas,  que  tu  honras  tanto , 
Mal  o  humilde  meu  verso  se  despeja 
Furtado  hora  a  suspiros,  hora  o  pranto. 

Quem  poderia  ser  qual  se  deseja? 

Boa  parte  porém  dá,  quem  dáti  vontade, 

Inda  que  a  algüs  de  pouco  fruito  seja. 

Porque ,  pois  arde  esta  ditosa  idade 
Em  outro  novo  fogo,  em  melhor  lume, 
Que  já  o  Mundo  encheo  de  claridade , 

Terá  tam  dura  forga  o  máo  costume 

Que  té  ás  suas  leys  os  bons  spritos, 

Que  o  Ceo  livre  nos  dá,  forga,  e  consume? 

Deixáram  boa  materia  a  altos  escritos 
Nossos  Passados  :  nao  lhes  tiro  a  fama, 
Mais  dados  a  bons  feitos ,  que  a  bons  ditos. 

Mas  se  nos  nasce  agora  hüa  nova  chama , 
Que  a  sua  sombra  alumia ,  quem  accusa 
A  clara  luz ,  e  a  sombra  antiga  inda  ama? 

Vé-se  já  Marte  junto  á  branda  Musa  : 
Dantes  todo  diamante,  e  malha,  e  aceiro *, 
Sem  esperar  tempo,  ou  receber  escusa. 

*  A$o. 
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Posto  á  fortuna  todo  aventureiro 
Imigo  de  piadade,  e  de  brandura, 
Tal  era  o  Gapitáo,  e  o  Cavalleiro. 

Eis  já  aquella  brutal  fereza  dura, 

Da  branda  humanidade  temperada, 

Que  ás  armas  deu  sua  propria  fermosura. 

Eis  Minerva  de  Marte  namorada, 

Elle  ós  seus  brandos  olhos  mil  perigos 

Rompe  co  a  forte  langa,  e  aguda  espada. 

A  Deosa  canta,  elle  arde  :  em  tanto  imigos 
Mil,  e  mil  deixam  armas,  e  bandeiras, 
A  soberbos  feroz,  brando  ós  amigos. 

As  fábulas  antigás  lisongeiras 

Ao  pió  Troyano,  ao  Grego  forte 

Brandas  Deosas  nao  dáo  por  companheiras? 

Nem  tudo  á  de  ser  ferro ,  e  fogo,  e  morte: 

Ociosa  nos  foy  logo  esta  vida, 

Se  toda  á-de  pender  de  furia,  e  sorte. 

Aja  a  Razáo  lugar,  seja  entendida. 

Fiquem  aos  Lioés  a  torga,  e  a  braveza , 

Que  em  fim  d'arte  a  grande  Hydra  foi  vencida 

Mansos  nos  criou  a  mansa  Natureza. 
Ira  a  guerra  parió,  ira  armas  géra. 
Ira  chamou  á  boa  razáo  fraqueza. 
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Inda  naquella  idade  inculta,  e  féra, 
As  torgas  toda* dada,  hum  sprito  raro 
Piadoso  templo  ao  brando  Apollo  erguéra, 

Sancto  D1NIS  na  Fé,  ñas  armas  claró"; 
Da  patria  pay,  da  sua  lingua  amigo, 
Daquellas  Musas  rusticas  emparo. 

Com  mágoa  o  cuido,  ah  com  mágoa  o  digo. 
Como  hum  póvo  em  seu  bem  sempre  constante 
Veo  assi  ser  da  sua  lingua  imigo? 

Quem  ao  Grego  deu  voz ,  que  soé ,  e  cante 

Tam  altamente?  quem  ao  bom  Latino 

Com  que  já  Grecia  iguaie,  e  o  Mundo  espante? 

Quem  se  nao  arte,  e  uso,  hum  só  divino 
Ingenho ,  que  inflammado  em  novo  fogo 
Ousou  roubar  o  canto  peregrino? 

Os  Pastores  primeiro  em  festa,  e  em  jogo 
D'espigas  coroados  eip  suas  canas 
Seus  Deoses  invocavam  a  seu  váo  rogo. 

D'alli  vem  Nimphas,  Faunos,  e  Dianas 
Musas,  Gragas,  e  Venus,  e  os  Amores, 
Crescem  co  tempo  as  invengoés  humanas. 

Eis  despois  Capitaés,  e  Emperadores 
Entr'armas,  e  estandartes» tam  cantados, 
Eis  públicos  theatros  ós  Cantores. 
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Nao  correm  sempre  os  Geos  iguaes  :  seus  fados 
Teve  já  Grecia ,  e  Roma;  acabou  tudo. 
Perdéram-se  os  bons  cantos  eos  estados. 

Ficou  o  Mundo  hum  tempo  frió,  e  mudo  : 
Veo  outra  gente ,  trouxe  butra  arte  nova , 
Em  que  algou  hora  som  grave ,  hora  agudo, 

Chamou  o  póvo  á  sua  invengáo  trova , 

Por  ser  achado  consoante  novo , 

Em  que  Hespanha  téqui  deu  alta  próva. 

Eu  por  cégo  costume  nao  me  movo  : 

Vejo  vir  claro  lume  de  Toscana, 

Neste  arQo;  a  antiga  Hespanha  deixo  ao  póvo1. 

0  doce  Rima  i  mas  inda  ata ,  e  daña , 
Inda  do  verso  a  liberdade  estreita, 
Em  quanto  co  som  leve  o  juizo  engaña. 

Nao*  foy  a  consonancia  sempre  aceita 
Tam  repetida ,  assi  como  a  dogura 
Continua  o  appetite  cheo  engeita. 

Mas  soframo-la ,  em  quanto  hüa  figura 
Nao  vemos,  que  mais  viva  represente 
D'aquella  Musa  antiga  a  boa  soltura. 

1  Alinde  á  escola  trovadorista  supplantada  pela  influencia  da  ita- 
liana, ou  toscana,  como  entSo  se  chamava.  Ferreira  mostra  aquí  a 
sua  predilecto  pela  segunda,  e  o  seu  desprezo  pela  primeira. 
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Esta  deu  gloria  á  Italiana  gente  : 

Nesta  primeiro  ardeo  cá  o  bom  Miranda  : 

Vivam  Lasso,  e  Boscáo  eternamente. 

Já  com  suas  Nimphas  Phebo  entre  nos  anda, 
Já  a  lira  a  nossas  sombras  encordoa , 
Responde  o  valle ,  e  o  bosque  á  sua  voz  branda. 

Porque  mais  Mantua,  e  Esmyrna  que  Lisboa, 
Se  o  claro  Sol  seu  lume  nos  nao  nega, 
Terá  (se  s'arte  usar)  mayor  coroa? 

Aja  estudo,  aja  uso,  nao  aja  céga 

Ousadia,  na  fonte  beberemos, 

Donde  o  doce  liquor  mil  campos  réga, 

Porque,  pSimáo,  porque  nao  ousaremos,. 
O  que  tantos  ousáram?  em  tanta  mingua 
Té  quando  descuidados  viviremos? 

Deo-nos  o  Geo  spritos ,  nao  nos  mingua 
Mais  que  mestre,  e  uso  :  Ferrara,  ou  Florenga 
Quam  rica  teve  em  seu  comego  a  lingua? 

Geralmente  foy  dada  boa  licenga 

As  linguas  :  hüas  ás  outras  se  roubáram  : 

Só  o  bom  sprito  faz  a  difTerenga. 

Quantos  antes  de  Homero  mal  cantáram  ! 
Quanto  tempo  Sicilia ,  quanto  Athenas , 
Que  despois  tal  som  déram,  se  caláram ! 
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Nao  criou  logo  Roma  as  altas  penas , 
Gom  que  de  boca  em  boca  foy  voando, 
Iguaes  fazendo  ás  armas  as  Camenas. 

E  nos  inda  estaremos  duvidando? 
E  o  vivo  fogo,  que  se  em  nos  levanta  , 
A  outra  lingua,  ah  crueis,  iremos  dando? 

Docemente  suspira ,  doce  canta 
APortugueza  Musa,  filha,  herdeira 
DaGrega,  e  da  Latina,  que  assi  espanta. 

Vá  sempre  victoriosa  a  alta  bandeira 

Ao  som  da  nova  lira,  em  paz,  e  em  guerra, 

Vá  Lusitania,  se  puder,  primeira. 

0  raro  sprito,  que  da  baixa  térra 
Ao  Geo  voando  vas  aceso  em  gloria 
Longe  do  cégo  vulgo,  que  sempre  erra  : 

Acrescenta  dos  teus  á  clara  historia 

Brandas  Musas.  Eu  vejo  o  glorioso 

Grá  Conde  encommendar-te  sua  memoria. 

Glarissimo  Luis,  rayo  lumioso, 

Marte  ñas  armas,  Apollo  entr'as  Musas, 

Mas  por  ti ,  Simáo,  inda  mais  ditoso. 

Ao  som  da  lira,  de  que  tam  bem  usas, 
Vay  a  verde  Hera  entretecendo  o  Louro , 
Queja  honrou  Mantua,  Esmyrna',  e  Syracusas. 

Em  ti  nos  mostrá  Apollo  o  &eu  thesouro. 
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AO  CONDE  DO  REDONDO 

D.   FRANCISCO  COUTINHO, 
REGEDOR. 

CARTA  XI. 


Illustre  Conde ,  d'entre  mil  eleito 
Pera  a  sancta  justiga  ter  inteira 
Igual  a  todos  no  constante  peito; 

Despois  que  de  infléis  a  alta  bandeira 

Mil  vezes  victoriosa  recolheste 

Na  boa  estrella,  do  teu  sangue  herdeira, 

Despois  que  a  inveja  com  a  fama  venceste , 
E  os  claros  nomes  dos  famosos  Condes 
Nao  sey  como  inda  mais  esclareceste; 

E  quanto  foges  mais  tua  gloria,  e  a  escondes, 
Mais  aos  olhos  se  mostra,  e  inda  á  tua  fama 
Com  mais  verdade ,  da  que  diz ,  respondes ; 
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Perdoa  este  furor  meu,  que  me  chama, 

E  me  leva  após  ti ,  como  forgado 

A  louvar,  o  que  o  Mundo  louva ,  e  ama. 

Nao  foste  sem  divino  sprito  dado 
A  este  regimentó  :  no  Ceo  escrito 
Está  todo  conselho  bem  fundado. 

Fortaleza,  e  justiga  estao  no  sprito; 
Serve  o  corpo  sómente  de  instrumento , 
Quando  obedece  ao  bom  conceito,  ou  dito. 

Primeiro  julga,  e  escolhe  o  entendimento 
0  que  fugir,  o  que  seguir  se  deve; 
Nasce  a  obra  conforme  ao  pensamento. 

Nem  todo  aquelle ,  que  romper  se  atreve 
Pelo  armado  esquadráo,  e  agudas  ponías, 
Da  boa  fortaleza  o  nome  teve. 

Quantos  mortos  vammente  ás  suas  maós  coritas 
Mal  pródigos  das  vidas!  cégos  de  ira! 
Dá  vagar  á  Razao,  e  langa  contas. 

Aquelle,  que  a  mor  gloria,  e  fama  aspira, 
Cuida  o  perigo,  e  b  fim  tam  duvidoso 
Da  ventura,  que  a  tantos  a  honra  tira. 

Tu  vencedor,  Francisco,  o  animoso 
Nao  julgas  polas  forgas',"e  ousadia, 
Mas  polo  sprito  de  erro  arrece  o  so. 

15 
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Quem  áquelle  fermoso  fim  só  guia, 
Que  as  claras  obras  dáo,  o  corpo  offrece 
Ousado  onde  perdé-lo  he  mor  valia. 

Manda  a  razáo  morrer,  ledo  obedece; 
Veda  a  razáo  morrer,  conserva  a  vida , 
Donde  o  perigo  á  alma,  e  honra  empece. 

Está  toda  virtude  em  boa  medida.' 
Em  tanto  he  Justina,  e  fortaleza, 
Em  quanto  a  razáo  he  obedecida. 

O  contrario  he  injuria ,  e  he  fraqueza. 

Só  no  vencer  o  vicio  está  a  victoria , 

Que  o  Mundo  mal  conhece ,  e  só  Déos  preza. 

Mas  despois  nasce  a  tam  fermosa  historia, 
Que  pera  exemplo  eterno  ao  Mundo  dura, 
Dos.que  fazendo  bem,  deixáo  memoria. 

Aquella  tam  escondida  fermosura 

Da  verdadeira  gloria  á  só  virtude 

Se  mostra,  e  dá  na  propria  sua  figura. 

Nao  ha  falsa  opiniáo,  que  a  turve,  ou  mude, 
Do  cégo  vulgo,  sempre  em  si  constante 
Serve-se  da  doenga ,  e  da  saüde. 

He  fraca  ant'ella  a  forga  do  Alifante, 
E  do  bravo  Liáo  a  ira  espantosa , 
E  a  ligeireza  da  A  guia  mais  voante. 
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Só  hüa  firme  vontade,  hüa  animosa 
Tengáo  de  bem  fazer  a  vence,  e  abraca , 
Esta  he  sua  prizáo  rica,  e  fermosa. 

Nesta  só  acha  paz ,  amor,  e  graga. 

Esta  ama,  e  louva,  e  honra,  adora,  e  estima, 

Nao  vozes  vas  da  ociosa  praga. 

Ah  quem  me  desse  tam  suave  rima , 

Que  podesse  cantar  a  viva  forga 

Da  virtude ,  que  em  toda  alma  s'imprima? 

Que  perigo,  ou  medo  ha,  que  a  venga,  oa  torga? 
Que  espantos,  que  a  espantem?  que  cadeas, 
Que  nao  quebré?  que  nos-,  que  nao  destorga? 

As  claras  agoas,  que  das  limpas  veas 
Correm ,  campos  regando,  enchendo  rios , 
Flores  aos  prados  dando,  ouro  ás  aréas, 

Correndo  váo  seu  curso  por  seus  fios 
Direitos  té  o  mar,  alli  descansam, 
Vencendo  no  caminho  mil  desvíos. 

Hüas  seguindo  as  outras  nunca  cansam , 

A  fonte  sempre  viva,  sempre  mana, 

E  ao  caminhante  a  ardente  sede  amansam. 

Que.exemplo  dáo  ánatureza  humana, 

Que  exemplo  a  térra,  o  mar,  o  ar,  e  o  fogo, 

Que  tudo  ao  Mundo  serve,  e  a  ninguem  daña ! 
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Gommunica-se  o  bem,  nao  espera  rogo. 
Nao  ha  onde  elle  está  necessidade. 
Amqr  he  seu  prazer,  amor  seu  jogo. 

Aborrece  a  mentira,  ama  a  verdade. 
Nao  tem  imigo,  todos  sao  parentes , 
Quantos  veste  hüa  mesma  humanidade. 

Nao  tem  unhas,  nem  pontas,  nem  máos  dentes, 
Todo  he  simpreza  sam,  e  bom  desejo. 
Todo  máos  liberaes ,  e  diligentes. 

Tal  te  temos,  bom  Conde,  tal  te  vejo, 
Sprito  generoso,*  inteiro,  e  forte, 
Livre  de  odio,  d'amor,  de  medo>  e  pejo. 

Pois  te  chamou  nossa  ditosa  sorte 
Das  armas  á  justiga,  outra  coroa 
Espera ,  qual  nao  gaste  inveja ,  ou  morte. 

Favorecem  os  Ceos  a  tengáo  boa , 

Dos  homés  mal,  mas  de  Déos  bem  julgada; 

Vence  a  verdade,  vence,  e  fala,  e  soa; 

E  vem  té  dos  imigos  ser  louvada. 
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A  VASCO  DA  SYLVEIRA. 


CARTA  XIH. 

Poeta  queres  ser,  e  ser  letrado? 

(Diz  hum  roim,  e  ás  vezes  dous,  e  tres) 

Poeta,  e  Senador  grave  chamado? 

Que  mor  Chymera?  que  novo  entremés? 
Como  s'entende  o  texto  co  soneto? 
Como,  em  quanto  tercetas,  as  leys  vés? 

Nesta  contenda,  neste  duro  reto 
Que  farey,  6  bom  Vasco  da  Sylveira? 
A  teu  grave  juizo  me  someto. 

Nao  he  esta,  nao  temas,  a  primeira 
Guerra,  que  padeceo  hum  sprito  raro. 
Vay,  rompe,  vence ,  algada  tua  bandeira. 

1  Torna-se  reconamendavel  esta  carta  pela  enérgica  resposta  que 
n'ella  dá  Ferreira  aos  homens  positivos  d'essa  época  que  censura- 
TSo-Ihe  por  cultivar  a  poesía  sendo  magistrado. 

15. 
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Ñas  mesmas  Musas  acharas  emparo  : 

Achá-lo-ás  em  spritos  generosos, 

A  quem  o  bom  saber  sempre  foy  charo, 

Largos  sejam  teus  dias,  gloriosos, 
Claro  Sylveira ,  eu  em  mim  nao  conhego 
Tam  raros  doés,  nem  fados  tam  ditosos. 

Ser  chamado  Poeta  nao  merego. 
Poeta  seja  Maro,  e  seja  Homero , 
E  seja  o  meu  Horacio,  a  quem  obedego. 

Mas  aja  hum  bárbaro,  hum  inculto,  e  fero 

Merecida  reposta ,  aja  vergonha , 

Em  quanto  eu  suas  cores  dar-lhe  quero. 

A  Aranha  da  boa  flor  faz  má  pegonha. 
0  estamago  dañado  em  mal  converte 
Qualquer  que  nelle  bom  liquor  se  ponha. 

Quem  nega  que  a  malicia  nao  soverte 
0  bom  juizo?  e  que  a  ignorancia  céga 
Faz  que  nunca  a  verdade  bem  se  acerté? 

Tal  he  6  baixo  sprito,  e  máo,  que  néga 
Ajudár  o  bom  ingenho  a  boa  doutrina, 
Quanto  elle  em  mais  estudos  bons  s'emprega. 

Esta  alma ,  que  he  dos  Ceos  cá  peregrina , 
Que  dom  mor  recebeo,  que  a  razáo  clara , 
Por  quem  se  faz  tam  alta,  e  tam  .divina? 
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A  qual  razáo,  se  Déos  nao  inspirara 
Outra  mor  luz  em  nos  do  Ceo  influyela, 
Por  quem  sua  escuridáo  se  alumiára, 

Quam  céga,  e  escura  fora  nossa  vida ! 
Quam  incertos  passos ,  os  que  cá  andamos , 
E  a  estrada  do  Céo  quam  mal  seguida! 

Nos  dos  antigos  troncos  somos  ramos, 
Que  secáram,  perdendo  sua  virtude,        * 
Que  de  hum  divino  tronco  já  cobramos. 

Perdeo-se  a  vida,  perdeo-se  a  saude 

Gom  a  luz  natural,  veo. outra  nova 

Luz  do  alto  Ceo ,  que  nunca  em  nos  se  mude. 

Esta,  como  mais  clara,  fez  mor  próva 
No  natural  ingenho,  e  rudes  artes, 
Em  que  outro  mor  misterio  se  renova* 

Cessáram  Joves,  e  cessáram  Martes, 
Apareceo  o  Ceo  claro,  e  fermoso, 
Fermoso  o  Mundo  em  todas  suas  partes. 

Pois  se  naquelle  tempo  perigoso 
Assi  escuro,  assi  triste,  assi  confuso 
Nao  era  o  bom  saber  tam  desditoso  : 

Louvava-se  o. bom  ocio,  e  o  bom  uso, 
Louvavam-se  as  boas  artes;  e  o  Tyranno 
Avaro  a  hum  bom  ingenho  era  profuso , 
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Donde  nos  veo  tal  perigo,  e  engaño 
Em  tempo,  em  que  mayor  luz  esclarece? 
Donde  tanta  malicia?  tanto  daño? 

Como?  o  saber  x>  ingenho  assi  escurece , 
Que,  por  saber  mais  artes,  menos  sabe? 
Como?  o  saber  tanto  a  si  mesmo  empece? 

Tam  barbara  razáo  nao  coube,  ou  cabe 
Senáo  em  rude  sprito  ao  bem  imigo , 
A  quem  o  saber  mesmo  tam  mal  sabe.     , 

Olha  o  medo,  senhor,  olha  o  perigo, 
Em  que  hum  sprito  raro,  e  bom  se  cria, 
Que  nem  louvor  lhe  dáo,  nem  acha  abrigo! 

Escuro,  e  triste  foy  aquelle  dia, 

Que  ao  saber,  e  ingenbo  bü  juiz  foy  dado, 

Que  nunca  ao  claro  Sol  olhos  abría. 

Nao  obrigam  estrellas,  nao  ha  fado; 
Mas  quem  negará  as  claras  influencias , 
De  que  o  inferior  Mundo  he  governado? 

A  vontade  governa  as  consciencias  : 

Eu  assi  o  digo  :  em  minhas  maos  minh'alma, 

Deixemos  sombras  vans ,  vans  apparencias. 

Mas  hora  o  Mundo  he  todo  fogo,  e  calma, 
Hora  régelo,  e  frió,  e  tem  mudangas 
Certas;  mas  delle  terá  certa  a  palma 

Quem  só  no  Ceo    ver  suas  esperabas. 
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A  FRANCISCO  DE  SA*  DE  MENEZES. 


CARTA  XIII. 


Sofrera-se  melhor  hüa  Elegía 

Branda  d'Amor  de  ti  tam  bem  cantado , 

Quando  FILIS  tua  doce  frauta  ouvia. 

Mas  fuja-se  de  Amor  o  váo  cuidado. 
Cantem  de  Amor,  Francisco ,  os  ociosos , 
Que  inda  o  sprito  nao  tem  mais  levantado. 

Ah  que  esses  fogos  todos  espantosos, 
Que  pintaes,  gente  a  vosso  prazer  dada, 
Vos  mesmos  mostraes  bem  ser  fabulosos. 

Outro  fogo  he ,  o  em  que  arde  hüa  magoada 
Alma,  que  s'acha  só,  onde  se  reparte 
A  honra  com  balanga,  e  máo  errada. 

Quem  sofrerá  que  leve  a  melhor  parte , 

Que  se  deve  á  razáo ,  a  diligencia? 

E  que  Mercurio  venga  a  Apollo ,  e  Marte? 
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Tantas  vezes  provada  a  paciencia 

Nao  desesperará  desta  justiga? 

E  nao  trará  mal  quieta  a  sam  consciencia? 

Aquelle  alto  furor,  que  move ,  e  ati$a 

Hum  grande  sprito,  e  o  erguc  a  claros  feitos, 

Quem  o  derriba  mais ,  que  búa  injusticia? 

Fez-nos  nossa  fraqueza  em  fim  sogeitos 
As  esperangas  de  honra ,  e  premio  justo  : 
Tenha  a  honra,  Senhor,  juizes  direitos. 

0  titulo  de  Magno ,  Pió,  Augusto 

Nem  a  todos  se  dava,  nem  o  herdou 

No  Mundo  algum  Tyranno  cruel,  e  injusto. 

Cada  hum  teve  o  nome,  que  ganhou 
Por  sua  morte,  a  vida  he  lisongeira, 
Mas  nunca  o  vulgo  nisto  s'enganou. 

Dá-se  a  coroa  no  fim  da  carreira. 
E  ha  inda  de  vir  publico  bum  dia 
De  publica  justiga,  e  verdad  eirá. 

Alli  o  repartidor,  que  repartía 
Custosas  honras,  e  vidas  de  tantos, 
Medido  será  assi ,  como  media. 

Alli  dos  mal  roubados ,  justos  prantos , 
Alli  dos  bons  spritos  mal  julgados , 
A  juizes  crueis  farám  espantos. 
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Porque  nao  julgam  letras  os  letrados? 
Bons  a  bondade?  e  porque  os  Gavalleiros 
De  Cavalleiros  nao  seram  julgados? 

Conselhem  no  que  entendem  os  Conselheyros  : 
E  dos  que  entendem,  quem  melhor  entende; 
Julgue  cad'huia  em  su'arte  os  companheiros. 

Esta  he  a  justa  ordem,  que  comprende 

A  boa  parte  da  philosophia , 

De  que  o  bom  regimentó  inda  depende. 

Assi  fica  vencida  a  tyrannia , 

(Nao  s'erre  a  cada  hum  seu  proprio  nome) 

Assi  florece  a  sancta  Monarchia. 

Nao  se  cegué  o  bom  Rey,  nao  escolha,  ou  tome 
Acaso,  ou  a  montáo;  venga  a  verdade, 
Sogigue  a  inveja,  e  a  malicia  dome. 

0  ¿ancta  paz  !  ó  sancta  liberdade ! 
0  doce  jugo  do  bom  Rey  prudente , 
Que  guarda  esta  justiga,  esta  igualdade  ! 

Menos  se  escandaliza,  e  menos  senté 
Negarem-lhe  o  que  he  seu  hum  raro  sprito, 
Que  vé-lo  dar  a  outrem  cegamente. 

Sobe  aos  Ceos  logo  hum  lastimoso  grito > 
Que  alta  justiga  pede ,  alta  vinganga» 
E  fica  logo  lá  o  castigo  escrito. 
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Nao  aja  erro,  ou  engaño  na balanga. 
Dar-se-am  seus  nomes  a  cad'hum  devidos, 
Seu  premio  aos  bons  livros ,  e  á  boa  langa. 

Descobrir-se-am  por  si  rostos  fingidos, 
E  mil  títulos  falsos ,  que  roubando] 
Estam  os  premios  d'outros  merecidos. 

S'o  fim  do  bom  governo  he  ir  conservando 
Na  República  paz ,  e  paz  nos  vem 
De  ir  a  justiga  a  todos  igualando. 

A  todos  o  Sol  nasce ,  todos  tem 
Nelle  sua  parte  igual ;  porque  no  Rey 
Nao  terám  sua  parte  igual  tambem? 

Porque,  pois  commum  he  a  todos  a  ley, 

Ha  na  justiga  tanta  differenga, 

Que  inda  premio  me  dáo  polo  que  errey?  • 

Tenha,  Senhor,  a  justa  dor  licenga. 
Que  queres  tu  que  faga  hum  livre  peito, 
Que  nao  sa*be  fazer  co  tempo  avenga  *? 

Assi  estará  cativo ,  assi  sogeito , 

Que  té  do  entendimento  seu  se  guarde , 

Que  nao  julgue  quem  vay  torto,  ou  dereito? 

1  Pacto,  convengo. 
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Quem  nao  diz,  fogo,  fogo ,  se  a  casa  arde? 
Mas  fique  tudo  a  Déos ,  que  vé  bera  tudo, 
E  sempre  dá  o  remedio  ou  cedo,  óu  tarde. 

Entre  tanto  he  melhor  ser  cegó,  e  mudo. 
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DOS    EPITAPHIOS. 


A  ELREY  D.  AFONSO  ANRIQUES. 


EPITAPHIO  I. 

Primeiro  Afonso  sou,  filho  de  Anrique, 
Entr'armas,  ante  imigos  Rey  aleado, 
Testemunha  será  o  campo  d'Ourique , 
Onde  vi  a  JESÜ  Crucificado. 

Esta  alta  gloria  a  meus  herdeiros  fique 
Por  mor  que  o  Reyno  por  nii  só  ganhado , 
Que  a  cruz ,  e  as  armas  lhes  deíxey  divinas 
Pera  vencerem  sempre  em  cinco  Quinas. 
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A  ELREY  D.  DINIS 


EPITAPHIO  II. 


Quem  he  este  de  insignias  differentes 
Cetro,  e  picáo,  e  livro,  e  espada,  e  arado? 
Este  foy  paz  de  Reys ,  e  amor  das  gentes, 
Grande  Dinis,  Rey  nunca  assaz  louvado. 

Outros  foram  nüa  só  cousa  excellentes  : 
Este  com  todas  nobreceo  seu  estado. 
Regeo,  ediácou,  lavrou,  venceo, 
Honrou  as  Musas ,  poetou ,  e  leo. 

1  Este  epilaphio  é  considerado  como  o  melhor  de  todos  pela  sua 
concisfio  e  valentía  de  phrase. 


DOS  EWTAPHIOS.  1*5 


A  ELREY  D.  JOAM  I. 


EPITAPHIO  III. 


Sobérba  sepultura,  alta  grandeza 
Vés  com  espanto  ;  lé  a  grande  historia; 
Lido  seu  nome ,  dirás  que  he  baixeza 
O  que  antes  tinhas  por  heroica  gloria. 

Este  he  o  Rey,  que  com  sua  fortaleza 
Estes  Reynos  ganhou,  e  a  boa  memoria. 
Foy  gloria  immortal  dos  Lusitanos, 
Pranto,  e  terror  fatal  dos  Africanos  *. 

1  Alinde  á  tomada  de  Ceuta  por  D.  Jofio  I,  comeco  da  gloria  por- 
togueza  na  África. 
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AO  IFFANTE  D.  PEDRO 


REGENTE. 


EPITAPHIO  IV. 


Filho  segundo  delRey  Joáo  primeiro, 
Tío,  e  sogro  delRey  Afonso  Quinto , 
Vés-me  em  premio  do  amor  tao  verdadeiro , 
De  pó  cuberto ,  do  meu  sangue  tinto. 

D'ingratos  morto,  e  em  morte  prisioneiro, 
Lé  minha  triste  historia,  que  nao  minto. 
A  fama  dá  de  mim  fé  verdadeira, 
Do  injusto,  e  cruel  odio  Alferrobeira1. 

1  Sitio  próximo  de  Lisboa  onde  foi  vencido  e  morto  o  infante 
D.  Pedro,  que  fóra  regente  do  remo  na  menoridade  de  D.  Affonso  V, 
seu  sobrinho  e  genro. 
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AO  MESMO. 


EPITAPHIO  V. 


Passa,  amigo,  nao  saibas  a  ventura 
Cruel ,  que  a  hü  triste  íffante  aconteceo , 
A  quem  inda  a  piadosa  sepultura 
Por  lagrymas  de  tantos  se  vendeo. 

Meus  ossos  estiveram  em  prisáo  dura, 
Té  que  meu  neto ,  e  vingador  nasceo ; 
Contra  mim  se  quebráram  sangue,  e  leys. 
Aqui  estou  filho ,  sogro,  e  pay  de  Reys. 
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A  ELREY  D.  JOAM  JI. 


EPITAPHIO  VI. 


Aqui  está  o  corpo  sancto  do  Rey  sancto, 
Gujo  sprito  no  Mundo  nao  cabía. 
Amor  dos  bons,  dos  máos  terror,  e  espanto, 
A  cujo  nome  África  tremía. 

NSo  lhe  deixou  a  morte  cruel  ver  quanto 
Novamente  do  Mundo  descobria. 
Hora  que  já  nos  Ceos  reyna,  e  repousa, 
Confessa  o  Mundo  ser-lhe  pouca  cousa. 
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A  ELREY  D.  MANOEL. 


EPITAPHIO  VIL 


Quem  nao  sabe  a  ventura,  e  sorte  estranha 
De  Manoel  em  tudo  tam  ditoso , 
Que  Principe  jurado  foy  d'Hespanha 
D'ambas  casas  do  Sol  Rey  glorioso !? 

Aqui  em  conhecimento  de  tamanha 
Fortuna ,  algou  a  Déos  tropheo  famoso. 
Do  sancto  Rey  Joáo  seu  primo  herdeiro, 
E  pay  do  pió  Rey  Dom  Joáo  terceiro. 

1  Alinde  ao  acto  das  cortes  de  Toledo  que  em  1498  reconhecerSo  a 
D.  Manoel  como  herdeiro  da  vasta  monarcliia  hespanliola,  em  razáo 
do  sen  casamento  com  D.  Isabel ,  filha  dos  reís  catltolicos  Fernando 
e  Isabel. 
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AO  PRINCIPE  D.  JOAM. 


EPITAPHIO  VIII. 


Em  paz,  e  em  guerra  hüa  esperarla  grande 
Principe  Joáo,  filho  de  Joáo  terceiro, 
De  Carlos  genro,  a  que  outro  igual  Déos  mande, 
Despojo  de  Joanna,  e  amor  primeiro; 

Dor,  que  o  tempo,  nem  ella  quer  que  abrande, 
Dos  tristes  pays,  e  Rey  único  herdeiro, 
Cobre  esta  pedra  mogo  em  flor  cortado , 
Que  mais  podéra  dar  do  que  tem  dado 
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A  ELREY  D.  JOAM  III. 


EPITAPHIO  IX. 

A  paz,  a  mansidáo ,  a  alta  bondade , 

Em  que  o  Rey  no  viveo  táo  docemente, 

Em  quanto  em  guerra,  em  quanto  ein  cruel dade 

A  sancta  Igreja  ardia,  e  Christam  gente : 

A  piadosa  liberalidade, 
Que  todo  Mundo  enchia  até  Oriente 
Aqui  estao  co  bom  Rey,  pay  verdadeiro 
DaReligiáo,  e  letras  Joáo  terceiro. 
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A  D.  VASCO  COÜTINHO 


CONDE    DE   BORBA. 


EPITAPHIO  X, 


Aqui  o  grá  Gapitao ,  e  illustre  Conde 

De  Borba,  leal  Dom  Vasco  os  pos  enterra. 

O  valeroso  sprito  lá  está ,  onde 

Ganhou  seu  alto  assento  em  sancta  guerra  : 

A  fama  ao  claro  nome  nao  responde 
Igual ,  nem  ao  serviQO  os  Reys  da  Ierra. 
Leal  contra  seu  sangue ,  em  armas  forte, 
Nunca  vencido ,  e  vencedor  da  morte. 


DOS  EPITAPHIOS.  193 


AO  GRANDE  AFONSO  DALBOQUERQUE. 


EPITAPHIO  XI. 


Vejo  Alexandre ,  Cesar,  Scipiao ; 
Quem  he,  o  que  em  meo  delles  resplandece? 
Alonso  d'Alboquerque ,  a  quem  elles  dáo 
Cada  hum  seu  lugar,  que  bem  merece. 

As  grandezas  de  todos  nelle  estao; 
Quem  os  tres  nunca  vio ,  nelle  os  conhece. 
Tam  liberal,  tam  casto ,  tam  clemente, 
Triumphador  glorioso  do  Oriente. 
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A  ANTONIO  DE  SA'  DE  MENEZES. 


EPITAPHIO  XII. 


Donas  quem  sois?  Sciencia,  Honfa,  Bondade. 
E  que  fazeis?  aquí  nos  enterramos. 
Quem  vos  enterra?  amor,  e  saudade. 
De  quem?  d'Antonio,  com  que  nos  criamos. 

Té  quando?  té  que  o  Douro,  e  sua  Gidade 
Tenha  outro  abrigo,  onde  nos  metamos. 
Inda  o  pay  vive ,  e  viviré  o  irmáo ; 
Hay,  nos  choramos,  porque  mortaes  sao. 
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A  JOAM  CAMINHA, 


E  D.  PHILIPPA  DE  SOÜSA 

SU  A  MOLHER, 
AMBOS  MORTOS,  E  ENTERRADOS  Nül  DÍA. 


EPITAPHIO  XIII. 


Nao  passes ,  Caminhante ;  hum  pouco  espera  : 
Duas  almas,  que  em  nó  sancto  Déos  juntou, 
Das  quaes  o  amor  hüa  alma  só  flzera , 
Juntas  no  mesmo  amor  Déos  as  chamou. 

Cada  hum  sua  vida  pola  d'outro  déra. 
Hü  d'outro  a  morte  nao  vio ,  nem  chourou , 
O  almas  sanctas ,  bemaventuradas , 
Nunca  na  vida ,  nem  morte  apartadas ! 
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A  DIOGO  DE  BETANCOR. 


EPITAPHIO  XIV, 


Aqui  jaz  Betancor,  chorou-o  a  morte ;  \ 
Chorou-o  a  morte ,  e  suspirou-o  a  vida; 
Antes  lhe  dea  eterna  vida  a  morte , 
Antes  s'elle  devia  a  eterna  vida. 

Cometo  de  sua  vida  foy  a  morte.  . 
E  nunca  morte  foy  sua  sancta  vida. 
A  morte  deixa  a  térra ,  a  vida  á  fama. 
O  sprito  ao  Cea,  que  taes  spritos  chama. 
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A  D.  ANGELA  DE  NORONHA. 


EPITAPHIO  XV. 

Aqui  d'hüa  part'o  Douro ,  d'outra  o  Lima 
Angela  choram ,  seu  prazer,  e  gloria. 
Ella  nos  Geos  triumpha,  e  lá  de  cima 
Mostrando  a  palma  está  de  sua  victoria. 

Seja  cantado  sempre  em  prosa,  e  em  rima 
Seu  nome,  seu  sprito,  sua  memoria. 
Nao  choréis  Nimphas ,  nao  choréis  Amores ; 
Offerecei-lhe  aqui  versos ,  e  flores. 
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A'  MESMA. 


EPITAPHIO  XVI. 


Aqui  as  Grabas ,  Virtude ,  e  Fermosura , 
Arte ,  Saber,  Grandeza ,  e  Cortesía 
Angela  choram ,  que  de  sombra  escura 
Morte  cobrio  tanto  antes  de  seu  dia. 

Ay  falsas  esperanzas  da  ventura  l 
Quanto  áquelle  alto  sprito  se  devia ! 
Mais  nao  lhe  era  igual  paga  a  baixa  térra, 
Que  indignamente  em  si  seu  corpo  encerra. 
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A  DONA  ANNA  DE  TOAR, 


EPITAPHIO  XVII. 

Aquella  em  vida  moría  na  vontade, 
No.  ponto ,  que  a  sancta  alma  desatou , 
Vestida  já  de  nova  claridade, 
Pondo  aqui  o  mortal  veo ,  aos  Geos  voou. 

Innocente  Dona  Anna,  irmam  d'Andrade, 
Filha  dos  pays,  que  juntos  Déos  chamou, 
Sanctos  pays,  sancta  filha,  sangue  sancto  I 
Louva  a  Déos,  Gaminhante,  deixa  o  pranto. 
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A  MARÍA  PIMENTEIA 


EPITAPHIO  XVIII*      . 

Quem  jaz  aqui?  hum  corpo ,  em  que  vivia 
Húa  alma  semprc  delle  saudosa. 
Que  nome?  e  de  que  sangue?  era  María, 
Dos  claros  Pimenteis  planta  ditosa. 

Que  bens  possuyo  cá?  nella  se  vía 

Igual  corpo  fermoso  á  alma  fermosa. 

Quem  perdeo  tanto  bem?  O  Mundo,  e  hum  triste, 

Que  em  váo  suspira,  em  váo  aos  Ceos  resiste. 

1  Este  epitaphio  e  o  seguinte  sAo  dedicados  a  D.  Mana  Pimeotel, 
mulher  do  poeta,  e  á  qual  consagrou  muitos  dos  seas  sonetos.  Era 
senhora  de  raras  virtudes  e  peregrina  beldado. 
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A'  MESMA. 


EPITAPHIO  XIX. 

Que  choras?  eres  que  he  isso  sepultura? 
He  thesouro  de  amor,  e  sanctidade ; 
Revolve  a  pedra  :  vés  que  fermosura? 
Vés  que  novos  sinaes  de  claridade? 

Esta  he  inda  de  fóra  a  vam  pintura 
Do  sprito  nunca  visto  em  putra  idade. 
Julga  pois,  Gaminhante,  qual  seria 
Em  tal  corpo asancta  alma  de  María. 


CASTRO. 

TRAGEDIA. 


PESSOAS  DA  TRAGEDIA : 


Castro. 

Ama. 

Choro  das  mocas  de 

Coimbra. 
Iffante  D.  Pedro. 


Secretario  sbu. 
ElRbt  D.  Afonso  IV. 
Pero  Coblho. 
Diogo  Lopbs  Pacheco. 
Mrssagbiro. 


ACTO  1. 


CASTRO,  AMA,  CHORO. 

CASTRO. 

Colhey,  colhey  alegres, 
Donzellas  minhas,  mil  cheirosas  flores. 

Tecey  frescas  capellas 
De  lyrios,  e  de  rosas ;  coroay  todas 

As  douradas  cabegas. 

Espirem  suaves  cheiros, 

De  que  s'eücha  este  ar  todo. 
Soem  doces  tangeres,  doces  cantos. 

Honray  o  claro  dia, 
Meu  dia  tam  ditoso !  a  minha  gloria 
Com  brandas  liras,  cóm  suaves  vozés* 
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AMA. 

Que  novas  f estas ,  no  vos  cantos  pedes? 

CASTRO. 

Ama,  na  criagáo  ama,  no  amor  máy, 
Ajuda-m'ao  prazer. 

AMA. 

Novos  estremos  vejo. 
Ñas  palavras  prazer,  agoa  nos  olhos. 
Quem  te  faz  juntamente  leda,  e  triste? 

CASTRO» 

Triste  nao  pode  estar,  quem  vés  alegre. 

AMA. 

Mistura  ás  vezes  a  fortuna  tudo. 

CASTRO. 

Riso,  prazer,  brandura  n'alma  tenho. 


Lagrymas  sinaes  sao  da  má  fortuna. 

^CASTRO. 

Tambem  da  boa  fortuna  companheiras. 

AMA. 

X  dor  sao  naturaes. 

castro. 
E  ao  prazer  doces. 

AMA. 

Que  forga  de  prazer  tas  traz 1  aos  olhos  ? 

1  Já  por  Vezes  temos  notado  o  nenhum  cuidado  que  os  nossos 
classicos  empregav&o  afim  de  evitafem  os  cacophatons,  e  sons  des- 
agradareis ao  ouvido.  N'este  ultimo  casó  está  o  tas  traz. 


TRAGEDIA.  205 

CASTRO. 

Vejo  meu  bem  seguro,  que  receava. 

AMA. 

Que  novo  caso  foy?  que  bem  te  veo? 
Porque  me  tens  suspensa? 
Abre-me  já ,  Senhora ,  essa  alma  tua. 

0  mal  s'abranda,  o  bem  contando-o  cresce.  J 

•        

CASTRO. 

0  Ama,  amanheceo-me  hum  alvo  dia. 
Dia  de  meu  descanso.  Sofre  hum  pouco 
Repetir  de  maís  alto  a  minha  historia , 
Em  quanto  o  sprito  ledo  co  a  lembranga 
De  seu  temor,  de  queja  está  seguro, 
Ajunta  ao  mal  passado  o  bem  presente. 
Daquelle  grande  Afonso  forte,  e  sancto 
Por  poderosa  máo  de  Déos  algado 
Entre  armas,  ant'imigos  o  Real  cetro 
Do  grande  Portugal,  que  inda  está  tinto 
De  sangue  de  infléis  por  seu  bom  brago , 
Por  legitima  heranga  rege,  e  manda 
0  bom  velho  glorioso  da  victoria, 
E  nome  do  Salado,  Afonso  Quarto, 
Dos  Reys  de  Portugal  sétimo  em  ordem, 
Filho  do  grande  Dinis,  de  Isabel  sancta, 
Ambos  já  no  alto  Ceo  claras  estrellas. 
Cuja  alta  casa ,  e  acrecentado  Imperio 
Pelos  grandes  avós,  espera  alegre 
Seu  desejado  herdeiro  o  Iffante  Pedro, 

18 
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Meu  doce  amor,  minh»  esperanza,  e  honra. 
Sabes  como,  em  saiado  dos  teus  bracos 
Ama,  na  viva  flor  da  minha  idade, 
(Ou  fosse  fado  seu  ,'ou  estrella  minha) 
Gos  olbos  lhe  acendi  no  peito  fogo , 
Fogo ,  que  sempre  ardeo,  e  inda  arde  agora 
Na  primeira  viveza  inteiro,  e  puro. 

Por  mim  lhe  aborreciam  altos  estados. 

« 

Por  mim  os  nomes  de  Princezas  grandes, 
Por  tam  grande  me  avia  nos  seus  olhos. 
Hum  tempo  duro,  mas  em  fim  forjado 
Deu  a  Costanga  i  a  máo ,  Gostanga  aquella 
Por  tantas  armas ,  e  furor  trazida, 
Já  quasi  do  seu  fado  triste  agouro  : 
Deu  a  Costanga  a  máo,  mas  a  alma  livre, 
Amor,  desejo,  e  fé  me  guardou  sempre. 
Quantas  vezes  quizera  honestamente 
Pddé-la  dar  a  mim  I  quantas  mais  vezes 
S'arrependeó  despois  de  se  ver  prezo ! 
Nao  lhe  apagou  o  amor  a  nova  esposa ; 
Nao  o  tam  festejado  nascimento 
Do  desejado  parto  :  antes  mais  vivo 
Co  tempo ,  e  co  desejo  ardía  o  fogo» 
Que  fará?  se  o  encobre,  entáo  mais  queima. 
Descobrí-lo  nam  quer,  nem  lhe  he  honesto* 
Mas  quem  o  fogo  guardará  no  seo? 
Quem  esconderá  amor,  que  em  seus  sinaes 

1  Dizemos  hoje  Constancia ,  tanto  no  sentido  de  firmeza ,  cómo 
para  designar  nome  proprio  de  mnlher. 
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A  pezar  da  vontade  se  descobre? 
Nos  olhos ,  e  no  rosto  chamejava. 
Nos  meus  olhos  os  seus  o  descobriam. 
Suspira,  e  geme,  e  chora  a  alma  cativa 
Forjada  da  brandura,  e  doce  forga, 
Sogeita  ao  cruel  jugo,  que  pezado 
A  seu  desejo  sacodir  deseja. 
Nao  pode,  nao  convem  :  a  furia  cresce. 
Lavra  a  doce  pegonha  ñas  entranhas. 
Os  homés  foge ,  foge  a  luz ,  e  o  dia. 
So  passea,  só  fala,  triste  cuida. 
Castro  na  boca,  Castro  n'alma,  Castro 
Em  toda  parte  tem  ante  si  presente. 
Elle  á  mulher  cuidado ,  eu  odio,  e  ira. 
Arde  o  peito  a  Gostanga  em  furor  noyó. 
Nem  me  ousam  descobrir,  nem  vedar  nada. 
D'antiga  Casa  Castro  em  toda  Hespanha, 
Já  dantes  do  Real  cetro  deste  Reyno 
Por  grande  conhecida,  inda  meu  sangue 
Do  Real  sangue  seu  tinha  grá  parte. 
Has  inda  á  natureza  dobram  forga, 
Arte  ajuntando ,  e  manha  :  elRey  ao  neto 
Pormadrinha  me  dá,  comadre  ao  filho. 

AMA. 

Cegos,  que  quanto  mais  vedam,  mais  chamam. 
Cresce  co  a  forga  Amor  :  e  o  que  á  vontade 
Se  faz  mais  impossivel ,  mais  deseja.  J 

CASTRO. 

Em  fim,  fortuna,  que  me  já  chamava 
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Esta  gloría  tam  grande,  quebra  o  nó 
/  Daquelle  jugo  a  meu  amor  contrario. 

^  Leva  ante  tempo  a  morte  a  Ufante  triste. 
Herdo  eu  mais  livremente  o  amor  constante, 
Que  a  mim  se  entregou  todo,  e  todo  vive 
Na  minh'alma,  onde  está  seguro,  e  firme, 
Já  com  doces  penhores  confirmado. 
Mas  o  sprito  inquieto  eos  clamores 
Do  povo,  e  rogos  graves,  que  trabalham 
Apartar  est'amor,  quebrar  sua  torga, 
Me  traziam  medrosa  receando 
A  volta  da  fortuna,  que  hora  amiga 
Hora  imiga  cruel  alga,  e  derriba; 
Que  sempre  do  mor  bem,  mor  mal  promette 

i    Falsa,  inconstante,  cega,  varia,  e  forte. 
Lograva  como  a  medo  os  meus  amores. 
Criava  o  grande  amor  desconfianza : 
E  a  conciencia  errada  sempre  teme. 

AMA. 

Quem  te  segurou  já?  quem  novo  sprito 
Te  deu  aos  temores? 

CASTRO. 

/  O  meu  medp.  % 

ama. 
Contrarias  cousas  falas. 

CASTRO. 

O  medo  ousa 
As  vezes  mais  que  o  esforgo :  tomo  os  filhos 
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Co  as  lagrymas  nos  olhos,  rosto  branco, 
A  Iingua  quasi  muda ,  em  choro  solta 
Ant'elle  assi  comego  :  meu  Senhor, 
Soam-me  ajeniéis  vozes  desle  povo, 
Vejo  delRey  a  forga ,  e  imperio  grave 
Armado  contra  mim ,  contra  a  constancia , 
Que  em  mea  amor  tégora  tens  mostrado. 
Nao  receo ,  Senhor,  que  a  fé  tam  firme 
Queiras  quebrar  a  quem  tua  alma  des  te; 
Mas  receo  a  fortuna  que  mais  possa 
Com  seu  furor,  que  tu  com  teu  amor  brando. 
Por  estes  minhas  lagrymas ,  por  esta 
Mao  tua,  que  em  sinal  de  fé  me  déste, 
Pelos  doces  amores,  doce  fruito, 
Que  delles  tens  diante ,  se  me  deves 
Amor  igual  ao  meu ;  ou  se  algü'hora 
Fui  a  teus  olhos  vista  alegre,  e  doce , 
Me  segures ,  me  guardes ,  me  conserves 
Contra  os  duros  mandados  de  teu  pay, 
Contra  importunas  vozes  dos  que  podem      , 
Mudar  acaso  teu  constante  peito. 
Ou  quando  minha  estrella,  e  cruel  genio 
Te  puder  arrancar  despalma  minha, 
Com  teu  armado  brago  envolta  em  sangue 
M'arranques  deste  corpo,  que  nao  veja 
Tam  triste  dia ,  tam  cruel  mudanga ; 
Eu  tomarey  por  doce  a  minha  morte  : 
Por  piadoso  amor,  tal  crueldade. 

18. 
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Moveste-me  a  alma,  e  os  olhos. 

CASTRO. 

y    Assi  disse.  Elle  entáo  lanzando  os  bracos 
Estreitamente  era  mim,  mudado  todo 
Em  váo  trabalha  de  encobrir  a  mágoa 
De  meu  temor,  e  lagrymas.  E  pode 
0  Dona  Inés,  me  diz ,  pode  teu  peito 
Concebertal  receo?aquelle  dia 
Primeiro,  que  te  vi,  nao  mostrou  logo 
Que  esta  minh'alma  á  tua  só  se  deve? 
Por  ti  a  vida  me  he  doce ,  por  ti  espero 
Acrecentar  imperios  :  sem  ti  o  Mundo 
Duro  deserto  me  parecería. 

/  Nao  poderá  fortuna ,  nao  os  homés , 
J  I  Nao  estrellas,  nao  fados,  nao  planetas 

V  Apartar-me  de  ti  por  arte ,  ou  for<$a. 
Nesta  tua  máo  te  ponho  firme,  e  fixa 
Minh'alma ;  por  Iffante  te  nomeo , 
Do  meu  amor  Senhora,  e  do  alto  estado, 
Que  me  espera,  e  teu  nome  me  faz  doce. 
0  grande  movedor  dos  Ceos,  e  térras 
Invoco ,  e  chamo  aqui :  o  alto  Geo  m'ouga, 
E  meu  intento  sancto  approve,  e  cumpra. 

AMA. 

Entendo  o  teu  prazer,  as  tuas  lagrymas. 
Tambem  de  prazer  choro  :  tam  contraria 
Nos  he  sempre  a  alegría,  que  inda  toma 
Lagrymas  emprestadas  á  tristeza. 
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CASTRO. 


Já  nao  temo  fortuna,  já  segura, 
E  leda  vivirey. 


No  Real  sprito 
«Nao  se  deve  esperar  leve  mudanza. 
Ajuda  tua  estrella  co  bom  siso.  >/" 

Muitas  vezes  a  culpa  empece  ao  fado. 
.Prudenciare  bom  conselho  o  ben>  conserva ; 
A  soberba  o  destrue  \  e  em  grá  mal  muda. 

CASTRO. 

Rege  tu,  ama  minha,  este  meu  peito. 
O  súbito  prazer  engaña,  e  erra. 


Encobre  teu  segredo. 

CASTRO. 

N'alma  o  tenho. 

AMA. 

Déos  to  conserve. 

CASTRO. 

Humilde  aos  Ceos  o  pego. 

4  Conjugando  regularmente  o  verbo  destruir  dizi&o  os  antígos 
destrue.  Hoje  porém  fazendo-0  irregular  dizemos  destroe. 


ais  CASTRO. 


IFFANTE,  CHORO. 
OTANTE. 

Poderoso  Senhor,  grá  pay  do  Mundo , 
Gujo  poder  immenso,  altas  grandezas 
Cantam  os  Geos ,  a  térra,  os  elementos, 
A  cujo  aceno  treme  a  redondeza , 
A  cujo  querer  nada  he  impossivel , 
Fortalece  meu  peito,  arma-me  todo 
De  paciencia  igual  á  dura  afronta. 
Sossega  os  alvorogos  deste  povo , 

<      A  furia  de  meu  pay,  que  em  váo  trabalha 
Arrancar-me  minh'alma  donde  vive. 
^      Squ  humano ,  Senhor  :  tentagoés  grandes 

^  .  Vencem  ánimos  fortes. 

'  Ferve  o  sangue ,  arde  o  peito ,  cresce-me  ira 
Contra  quem  me  persegue  :  tu  me  amansa. 
Nao  poderey  sofrer,  nao  poderey 
A  dura  pertinacia,  o  cruel  odio , 
Que  ao  meu  doce  amor  mostram. 

y     Vence  a  dor  a  razáo  :  vence  Amor  forga. 
Tu  conserva ,  alto  Déos ,  a  prometida 
Fé,  a  quem  já  de  lá  dar-ma  mandaste. 
Tudo  de  ti  procede  :  sem  ti  nada 
Se  move  cá  na  térra.  Quem  entende 
Teus  meos,  e  teus  fins,  e  teus  segredos? 
Quantas  vezes  mal  he,  o  que  bem  parece! 
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Quantas  vezes  o  mal  causa  bens  grandes ! 

Quanto  tempo  sofreste  o  grande  Afonso 

No  nome  de  Bolonha  celebrado, 

Que  novas  torres  ajuntou  ás  Quinas, 

Dura  forga  fazendo  ao  matrimonio, 

Contr'as  divinas  leys,  gontra  as  humanas! 

Quem  entao  nao  chorava  a  crueldade 

Contra  o  primeiro  amor?  e  quem  calava 

A  dura  pertinacia  do  segundo? 

Has  tu  querías  dar  ao  Mundo  o  grande, 

Forte,  prudente,  e  sancto,  hum  só  Dinis 

Paz ,  e  concordia  entre  altos  Reys ,  que  Reynos 

Deu,  e  tirou ;  em  armas  claro,  e  em  letras. 

Eu  de  seu  sangue ,  de  seu  estado  herdeiro ,  \ 

Porque  do  meu  amor  tam  mal  julgado         I  y 

Nam  esperarey  grandezas?  velas-ey,  s 

Velas-ey  de  ti ,  Castro ;  vive  leda ,  -  j  ^ j 

Vive  segura,  langa  os  medos  fóra , 

Que  antes  morte,  que  vida  sem  ti  quero. 

choro.  -    r'x  "  c 

Nao  he  desculpa  ao  mal,  outro  mal  grande. 

Quam  dañoso  he  no  Muiido  hum  máo  exemplo ! 

Ma$  nao  pode  assi  ser  a  Razáo  cega, 

Que  o  que  reprende  em  outro,  em  si  o  aprove. 

Cadajiumjk^^ 
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J 


D'hüa  parte  me  tens  por  Secretmo^ 
Mas  d'outra  me  has  de  ter  por  Conselheiro. 
Comprirey  eu  contigo ,  e  co  que  devo  : 
Entao  venha  tua  ira,  que  eu  nao  quero 
Melhor  morte,  que  aquella,  que  de  infamia 
Livrar  a  vida,  e  a  alma  de  perigo. 
Nao  vés,  Senhor,  que  o  Sol,  se  escurecesse, 
Quanto  cobre ,  e  descobre ,  ficaria 
Tam  triste,  e  escuro,  como  agora  claro? 
Pois  tal  he  o  bogLPri5CÍg_e  :  Soljiosso , 
Com  cuja  luz  nos  vemos,  e  seguimos 
A  Justina,  que  aos  Geos  nos  vay  levando. 
Se  s'esta  em  ti  perder,  onde  a  acharemos? 
Quem  a  virtude  seguirá,  quem  honra? 
Abateres-te  assi  de  Principe  alto 
A  pensamentos  baixos ,  que  s'estranham 
Nos  homés  baixos ,  parecer  te  pode 
Grandeza  de  ti  digna?  e  do  que  deves 
A  este  estado  tam  alto,  que  te  espera? 

IFFANTE. 

Quem  tam  livre  te  faz,  e  tam  ousado? 

SECRETARIO. 

Amor,  e  lealdade  esta  ousadia 

Me  dáo  :  dá-ma  a  Razáo ,  que  tem  tal  forga, 

Que  inda  que  se  nao  siga,  nao  se  nega. 

Lá  dentro  em  ti  te  vejo  estar  sentindo 

Em  teu  animo  Real,-e  generoso 

Quasi  huma  reverencia,  a  que  te  move, 

Inda  que  com  desgosto,  a  sam  verdade. 
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Nao  me  queres  ouvir,  mas  bem  me  julgas. 
Move-te  o  zelo  honesto,  a  fé  tam  pura.      J 
Deixa-te  reprender  de  quem  bem  fama, 
Qu&ou  te  aproveita ,  ou  quer  aproveitor-te. 
Nao  recebas  engaños  dé  quem  teme , 
Ou  deseja,  ou  espera,  á  custa  tua, 
De  tua  honra,  e  dos  teus,  que  a  tantos  mata. 
Louvas  tu,  ou  alguem  louvará  aquelle, 
Que  podendo  illustrar  a  gloria  antiga 
De  seus  passados  com  mor  honra,  e  fama, 
Nao  sómente  o  nao  faz ,  mas  escurece 
Daquella  luz  antiga  o  claro  rayo? 

OTANTE. 

Mas  antes  nao  viver  merecía  esse, 

Antes  nao  ser  nascido  :  que  a  Aguia  vemos 

Os  fílhos  engeitar,  que  ao  Sol  nao  olham. 

SECRETARIO. 

E  que  dirás,  que  julgarás  daquelle, 
Que  em  vez  de  se  armar  bem  contr'a  fortuna , 
Causas  anda  buscando  de  a  ter  serapre   ^ 
Contraria  a  sua  vida ¿  e  seu  estado? 

OTANTE. 

Quem  nao  teme  a  fortuna,  e  nao  procura 

De  contr'ella  se  armar,  té-la-a  imiga ,  y 

Que  aos  que  se  lhe  mais  dáo,  sempre  perseguer\ 

SECRETARIO.  -  ^ 

Julgaste-te  a  ti  mesmo. 

OTANTE. 

Em  que?  ou  como? 

19 
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SECRETARIO. 

Aquelle  claro  sangue,  aquelle  nome 

Heroico,  tam  alto,  e  em  todo  o  Mundo 

Honrado,  e  conhecido  dos  Reys  grandes, 

De  cujo  tronco  vens,  nao  fica  escuro 

Misturado  com  outro  differente 

Dos  que  fóram  nascidos ,  e  criados 

Pera  humildes  sofrerem  teu  Real  jugo, 

Obedecendo  ao  Imperio,  e  aos  acenos? 

Despois  disto  nao  vés  o  grá  desprezo , 

Em  que  serás  aos  teus?  o  grá  perigo 

Em  que  poés  este  Reyno,  do  a  soberba 

De poucos,  que  ergues  tanto,  e  tanto  podem 

Com  teu  favor,  que  mostram  já  desprezo 

A  quem  devem  mostrar  acatamento? 

Que  cousp.  mais  destrue  o  Rey,  e  Reyno? 

Que  cousa  cria  mor  desprezo,  e  odio  / 

Que  vé-lo  sogeitar-se  a  cousas  baixas?  ~j  V^ 

Que  vé-lo  ser  mandado.de  seus  vicios? 

Com  que  rosto,  Senhor,  darás  castigo 

Aos  que  assi  commetterem,  o  que  commettes? 

Como  conservarás  a  obediencia 

Sancta  devida  aos  pays,  pote  tu  a  negas 

Aos  teus  no  que  te  pedem  justamente? 

Memoria  deixarás  de  máo  exemplo. 

A  teus  filhos  :  darás  licen^a  larga 

A  Reys,  que  isto  souberem  :  ao  Muiído  causa 

D'escureeer  teu  nome  pera  sempre. 

De  hum  mal  vé  quantos  males  nascem  logo  i 
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Todos  sobre  ti  caem  :  Senhor,  vé-te. 
Conhece-te  melhor  :  entra  em  ti  mesmo. 
Verás  entao  o  porque  te  importunam, 
0  que  te  pede  elRey,  o  que  teu  povo. 

CHORO. 

Conselheiro  fiel ,  ousado,  e  forte 
Feríste  co  a  razáo  a  alma,  que  dura 
Osolhos  em  váo  cerra. 

IFFANTE. 

Eu  nao  sou,  nem  fuy  nunca  qual  me  julgas, 
Ou  qual  me  julgaes  todos.  Outros  olhos 
Differentes  dos  vossos  sao  os  meus , 
Com  que  me  vejo;  e  vejo  que  o  que  fa$o, 
Nao  he  tamanho  mal,  como  vos  vedes. 
Eu  nao  fago  erro  algum  :  sigo  o  que  o  sprito* 
Me  diz,  e  me  revela*  a  qüem  eu  creo. 
Cos  Príncipes  tem  Déos  outros  segredos , 
Que  vos  nao  alcanaes ,  e  como  cégos  j 

Nos  juizos  erraes  de  seus  mysterios.  ¡ 

Olhay  esta  molher*.  vede  o  que  ha  nella.      í " 
D'hum  sangüeños  formou  a  natureza  :  / 
Real  he,  de  Reys  vem,  de  Reys  he  digna. 
Do  Mundo  quizera  eu  ser  só  Monarcha , 
Monarcha  de  mil  Mundos ,  pera  todos 
Debaixo  dos  pés  por,  de  quem  tanto  amo. 
Muy  baixa  mé  parece  esta  coroa 
Pera  aquella  cabega.  Olha  o  que  mando  : 
Tu  jamáis  me  nao  fales  em  tal  cousa. 
Meus  duros  pays  nao  curem  de  cansar-me ; 


v> 
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|  Porque  nem  posso  nisso  obedecer-lhes, 
j  Nem  em  o  nao  fazer  desobedego. 
\  Arranquem-me  a  voatade  deste  peito , 
i  Arranquem-me  do  peito  est'alma  minha1,'  , 
'  Entam  acabarám  o  que  comegam. 

Nao  cuidem  que  me  posso  apartar  donde 
vEstou  todo,  onde  vivo  :  que  primeiro 
/  A  térra  subirá  onde  os  Geos  andam , 
K   0  mar  abrazará  os  Ceos,  e  térra , 

0  fogo  será  frió,  o  Sol  escuro , 

A  Lúa  dará  dia ,  e  todo  Mundo 

'Andará  ao  contrario  de  sua  ordem 

Que  eu  ó  Castro,  te  deixe,  ou  nisso  cuide. 

Dey-te  alma,  dey-te  fé  vguardá-la-ey  firme. 

Confio  isto  de  ti ,  nao  mo  descubras. 

SECRETARIO. 

Oh  Senhor,  que  me  matas  !  Déos  quisera 
Que  nunca  merecerá  honra  tamanha. 
Pois  me  póem  em  perigo  de  deshonra. 
Seguir  tua  vontade ,  he  destruir-te , 
Destruir  este  Reyno,  e  teu  pay  triste  l 
Querer-te  apartar  della  he  impossivel. 

IFFANTE. 

_;   Sigue  2  minha  rafcáo,  minha  vontade. 

SECRETARIO. 

Nao  te  vejo  razáo ,  vejo  vontade. 

1  Este  cacophaton  táo  censurado  em  CamBes  ii'um  dos  seo»  fl*" 
bellos  sonetos  eracommum  aos  poetas  quinhen  listas. 
8  Está  sigue  por  segué. 
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IFFANTE. 

Sigue  a  vontade ,  que  forgar  nao  podes. 

SECRETARIO.* 

Manda-me  o  que  te  devo  que  a  nao  siga. 

IFFANTE. 

Queres  mandar  teu  Principe? 

SECRETARIO. 

Mas  sirvo.       • 

IFFANTE. 

Obedece  ao  que  quero. 

SECRETARIO. 

Manda  o  justo. 

IFFANTE. 

Déos  só  me  julga. 

SECRETARIO.' 

E  a  razao  te  obriga. 

IFFANTE. 

Livre  á  de  ser  hum  Principe. 

SECRETARIO. 

Cativo 
He ,  quem  de  si  se  vence. 

IFFANTE. 

Inda  importunas? 

SECRETARIO. 

Se  te  nao  conselhar,  meus  sao  teus  erros. 

IFFANTE. 

Eu  te  livrarey  delles. 

19. 


222  CASTBO. 

SEGEETARIO. 

A  Déos  temo. 
Tu  no  corpo  sój>ódesA  dteji^alma. 
Eu  aconselhar-te  posso,  forjar  nao. 
Testemunha  me  he  Déos  :  e  tu  tambem. 
Amor  em  ti  só  reyna,  amor  te  manda 
Pegcmha^U)ee  xfrfmttr^'ionra^ejridaw 
Mas  porque  te  nao  movem  tantos  choros 
Da  Rainha  tua  may?  os  tantos  rogos 
D'elRey  teu  pay?  os  tam  leaes  conselhos 
De  quantos  a  teus  pés  estao  lanzados, 
Pedindo-te'piedade  deste  Reyno, 
Que  ameagado  está  assi  da  fortuna? 
Nao  te  declararás  por  honra  tua, 
E  prova  pera  o  Mundo,  que  t'infama 
Com  nome  de  peccado  pertinaz? 
Eu  choro  de  assi  ver  hüa  molher  fraca 
Mais  forte  contra  ti,  que  quantas  forjas 
De  Déos ,  do  Mundo  estao  por  ti  tirando. 

IFFANTE. 

p  perseguiQáo  forte,  6  odio  estranho ! 
O  duros  fados  todos  conjurados 
Cos  Ceos  r  e  com  as  estrellas  a  perder-me  I 
Que  me  queréis?  que  sem  razáo  vos  fago 
Homés  d'entranhas  féras,  e  dañadas, 
Em  ter  igual  amor  a  quemmo  tem? 
A  quem  he  tam  devido?  quem  o  Mundo 
Todo  merece  ter,  e  inda  he  pequeño? 
Homés,  que  procuraes  meu  mal,  e  morto, 
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Vede  bem  o  que  eu  vejo  :  que  alto  imperio 
Daquelle  Real  rosto  nao  será 
Honrado,  e  acrecentado?  aquelle  rosto, 
Que  tanto  aborrecéis,  que  Mundos  pede  ! 
Que  estados,  que  grandezas,  que  triumphos! 
Em  corpo  tam  fermoso  a  fermosa  alma 
Tara  sancta,  tam  honesta,  casta,  e  pura¡  \ ■->'- 


\ 


i 


Que  tacha  podéis  dar?  ou  que  virtudes ,    i    v 
Que  grabas  das  mais  raras,  e  excellentes!     '<  ** 
Nao  acharéis  em  tudo ,  quanto  mostra?    1 
Pode  ser  mais  crú  odio,  e  mais  injusto?  ¡ 
Pode  ser  mor  inveja ,  e  mais  sem  causa? 

CHORO. 

O  quam  perigoso  he  qualquer  principio 
De  mal,  que  hum  só  descuido  pode  tanto, 
Que  traz  hum  animo  alto  a  tal  baixeza! 

IFFANTE.    ' 

Para  onde  fugirey,  porque  me  deixem? 

SECRETARIO. 

De  ti  ás l  de  fugir,  por  teu  remedio. 

IFFANTE. 

Nao  me  valerá  já  ver  que  nao  posso? 

SECRETARIO. 

Tu  mesmo  te  puzeste  em  tal  fraqueza. 

IFFANTE. 

Nao  quero,  nem  desejo  arrepender-me. 
1  Está  á*  por  haty  causando  amphibologia.        * 


/<- 
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SECRETARIO. 

Accrescentas  o  erro  co  a  vontade. 

IFPANTE. 

S'he  erro,  como  dizes ,  nao  ouve f  outros? 

SECRETARIO. 

Ouve ,  mas  todavía  foram  erros. 

IFFANTE. 

Desculpem-me  outros  Reys ,  e  Emperadores. 

SECRETARIO. 

Como  o  farám ,  pois  a  si  nao  pudéram? 

IFFANTE» 

Nao  me  persigas  mais. 

SECRETARIO. 

O  mal  persigo. 

IFFANTE. 

Hum  Principe  de  hum  Reyno  tam  cativo 
A  de  ser,  que  nao  faga  o  que  costuma 
Qualquer  do  povo  seu. 

SECRETARIO. 

Hum  Principe  antes 
A  de  ter  seu  sprito  tam  aleado 
Da  térra,  que  della  erga  o  pensamento 
Ao  baixo  povo  seu,  pera  que  o  siga. 
Sprito  á  de  ser  puro  :  hum  ouro  limpo  T 
í     Sem  fézes ,  e  sem  liga  :  exemplo  claro 
De  fortaleza,  mansidáo,  <e  Justina. 

1 A  falta  do  /¡T origina  outro  equivoco  que  8ó  o  sentido  pófc  resolver. 
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IFFANTE. 

Vay-te  diante  mim,  fuge  minha  i  A1. 

SECRETARIO. 

Quem  gbvernará  hüa  vontade  livre, 

Que  outro  Senhor  nao  tem ,  senáo  a  si  mesma? 

choro  i. 

Quando  Amor  nasceo ,    ^  v  :v  ,y  ;  \ 

Nasceo  ao  Mundo  vida,  \      '    ,  ; 

Claros  rayos  ao  Sol,  luz  ás  estrellas. 

O  Ceo  resplandeceo , 

E  de  sua  luz  vencida 
k  escuridáo  mostrou  as  cousas  bellas. 

Aquella,  que  subida 

Está  na  terceira  esphéra, 

Do  brn.vqJnivÍ3¿SSi-" 
Amor  ao  Mundo  dá ,  doce  amor  géra. 

Por  amor  s'orna  a  térra 

D'agoas ,  e  de  verdura , 
As  arvores  dá  folhás ,  cor  ás  flores. 

Em  doce  paz  a  guerra , 

A  dureza  em  brandura, 
E  mil  odios  converte  em  mil  amores. 

Quantas  vidas  a  dura 

Morte  desfaz,  renova  : 

1  Express&o  obsoleta  substituida  por  foge  da  minha  ira. 
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A  fermosa:  pintura 
Do  Mundo,  Amor^.  tem  inteira,  e  nova. 

Ninguem  tema  seus  fogos, 

E  chammas  furiosas. 
Amor  he  tudo,  amor  suave ,  e  brando, 

Sogeito  a  brandos  rogos , 

As  agoas  amorosas 
Dos  olhos  com  brandura  está  alimpando. 

Douradas,  e  fermosas 

Setas  n'aljaba  soam 

A  vista  perigosas ; 
Mas  amor  leyam,  dos  amores  voam. 

Amor  em  doces  cantos, 

Em  doces  liras  soe , 
Torne  seu  brando  nome  est'iir  sereno. 

Fujam  mágoas ,  e  prantos , 

O  ledo  prazer  voe , 
E  claro  o  rio  faga,  o  valle  ameno. 

Noterceiro  Ceo  toe 

D'amor  a  doce  lira, 

E  de  lá  te  coroe 
Castro ,  d'ouro  o  grá  Déos ,  que  amor  inspira. 

CHORO  II. 

Antes  cégo  Tyijanno 
Dos  poetas  fingido, 
Cruel  desejo  ■,  e  engaño 
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Déos  de  vam  gente ,  de  ocio  só  nascido. 

Geral  estrago,  e  daño 

Da  gloriosa  fama , 

Com  sua  seta,  e  chamma 

Tirando  a  toda  parte 
Ardendo  fica  Apollo,  ardendo  Marte. 

Vay  pelos  ares  voando ; 

Arde  cá  toda  a  térra , 

E  d'aljaba  soando 
0  tiro  empece  mais,  quanto  o  mais  erra. 

Tem  por  gloria  yr  juntando 

Estados  differentes  : 

Os  mais  convenientes 

A  Amor,  e  iguaes  aparta. 
Nunca  de  sangue ,  e  iagrymas  se  farta. 

No  tenro,  e  casto  peito  ;  »--    ; 

Da  moga  vergonhosa, 

Tempo  esperando,  e  geito , 
Entra  com  torga  branda,  ou  furiosa* 

O  fogo  já  desfeito 

Da  cinza  outra  vez  cria, 

No  frío  sangue,  e  fria 

Nevé  outra  vez  se  acende» 
Dos  olhos  no  meo  d'alma  o  rayo  prende» 

Dalli  sua  pegonha 
Vay  por  todas  as  veas* 
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A  alma  dormente  sonha 
Em  seu  engaño,  e  tece  doces  teas. 

Foge  a  casta  vergonha. 

Foge  a  constancia  forte. 

Entra  tristeza,  e  morte 

Debaixo  da  brandura, 
Que  a  razáo  mata ,  o  coragáo  endura. 

-• 
Quem  a  ferrada  maga 

•  Ao  grande  Alcides  toma? 

E  quer  que  assi  aos  pés  jaga1, 
Da  moga,  feito  moga,  quem  lides  doma? 

Quem  da  espantosa  caga 

Os  despojos  famosos  A 

Lhe  converte  em  mimosos 

Trajos  de  Dama ,  e  o  uso 
Das  duras  máos  lhe  póem  no  brando  fuso 

Júpiter  transformado 

Em  tam  varias  figuras, 

Deixando  desprezado 
O  Ceo,  quam  baixo,  o  mostram  mil  pinturas  I 

Poderosas  branduras , 

Que  assi  as  almas  convertem 

No  que'amam  I  assi  sovertem 

Por  manha  a  grande  alteza 
Do  sprito,  que  s'enterra  em  vil  fraqueza! 

*  O  verbo  jazer  fazia  oulr'orajapa  na  terceira  pessoado  síagfl^ 
do  presente  do  indicativo,  que  agora  diiemos^'as. 
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De  que  outro  fogo  ardia 

Dos  Teucros  a  alta  gloria  ? 

De  que  deixou  historia 
Tam  triste  ao  Mundo  Hespanha  a  forte,  e  pia? 

Amor  cegó  vencía. 

Amor  cruel  matava. 

Hum  mogo  triumphava 

De  tanto  sangufe,  e  vidas 
Por  húm  váo  appetite  mal  vendidas. 

Ditoso ,  ó  quam  ditoso  I 

Quem  o  seu  peito  armou 

Contra  o  rayo  furioso  : 
Ou  era  algando  as  chammas  o  apagou ! 

Poucos,  que  Déos  amou , 

Dos  Ceos  tanto  alcangáram. 

E  mil,  e  mil  choráram 

Do  váo  contentamento 
Ao  cegó  Iffante  seu  rependimento. 
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ACTO  II. 


ELREY  D.  AFONSO  IV,  PERO  COELHO,  DOIGO  LOPES 
PACHECO,  C0NSELHE1R0S. 


REY. 

Oh  cetro  rico ,  a  quem  te  nao  conhece, 
Como  és  fermoso,  e  bello !  e  quem  soubesse 
Bem  quam  differente  és  do  que  promettes, 
Neste  chao  que  te  achasse ,  quereria 
Pisar-te  antes  eos  pés,  que  levantar-te. 
Nao  louvo,  os  que  se  louvam  por  imperios 
A  ferro,  sangue,  e  fogo  destruirem, 
O  seu  proprio  estendendo  :  mas  aquelles  . 
(O  grandeza  espantosa,  e  animo  livrel) 
Que  tendo-os  muito  grandes ,  os  deixáram. 
Mor  alteza,  e  mor  animo  he  as" grandezas 
Desprezar,.  que  aceitar  :  e  mais  seguro 
A  si  cada  hum  feger,  que  o  Mundo  todo. 
O  resplandor  deste  ouro  nos  engaña. 
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E  he  térra  em  fim ,  e  térra  a  mais  pesada. 
De  hüa  alta  fortaleza  estamos  sempre 
Postos  por  atalayas  á  fortuna  : 
Por  escudos  do  povo,  offerecidos 
A  receber  seus  golpes ;  nao  fazé-lo 
He  usar  mal  do  cetro,  e  bem  fazé-lo 
He  nao  ter  vida  mais  segura ,  e  certa , 
Que  quarito  estes  perigos  nos  promettem. 

CONSELHEIRO. 

Gloriosos  perigos,  e  trabalhos, 
Oh  bemaventurados ,  pois  te  sobem 
Da  coroa  da  térra  a  que  nos  Geos 
Maisjúca,  mais  gloriosa  te  darám. 

PACHECO. 

Trabalho  mais  que  estado  tem  os  Reys , 
Os  bons  Reys,  que  nao  amam  assi  seus  vicios, 
Como  as  obrigagoés  de  se  mostrarem 
Contra  si  mais  izentos ,  e  mais  fortes 
Que  o  povo  baixo ,  que  anda  só  após  elles. 
E  tal  Rey  como  tu ,  Senhor,  he  Rey. 
Nao  te  peze  de  o  ser,  qué  vira  tempo, 
Que  te  ajam  mais  inveja  a  esses  trabalhos 
Sofridos  com  paciencia,  e  bem  regidos, 
Que  a  victorias  famosas  com  grá  perda 
De  homés,  e  de  riquezas  mal  ganhadas. 
Isto  faz  os  Reys  grandes ,  dignos  sempre 
De  memoria  immortal ;  sofrer  trabalhos 
Polo  publico  bem ,  quebrar  a  for$a 
Do  sangue,  e  proprio  amor;  fazer-se  exemplo 
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De  todo  bem  ao  povo ,  atalhar  prestes 
O  mal  em  seu  comego ,  antes  que  empega. 
Despois  nem  torgas  bastam,  nem  conselho. 
Atalhando  a  este  mal,  que  t'assi  agora 
Tam  trabalhado  traz,  ficarás  livre, 
Rindo-te  da  fortuna ,  e  de  seus  medos. 

REY. 

Vence  o  mal  ao  remedio.  Vejo  o  Mfante 

De  todo  contra  mim  determinado , 

Duro  a  meus  rogos,  mais  duro  aos  mandados. 

Que  estrella  foy  aquella  tam  escura? 

Que  máo  signo,  ou  que  fado,  ou  que  planeta? 

PACHECO. 

Em  quanto  ha  occasiáo,  dura  o  peccado :  ' 

Tirando-lha,  ey-lo  livre. 

REY. 

Forte  cousa 
Endurecer-se  assi  aquella  vontade  I 

PACHECO. 

Endurega-se  a  tua  com  justiga. 

REY. 

Duro  remedio !  quanto  melhor  fora 
Amor,  e  obediencia  1  meus  peccados 
Quam  gravemente  sobre  mim  cahíram ! 

CONSELHEIRO. 

Senhor,  pera  que  he  mais?  moura í  esta  dama. 

1  Temos  por  vezes  advertido  aos  leitores  menos  lidos  i»<*  das»* 
ros ,  que  o  verbo  morrer  faiia  antigamente  maura  no  presente*»0 
conjunctiTo  tercelra  pessoa  do  singular. 
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W5Y. 

Que  moura  todavía? 

PACHECO. 

Senhor  moura 
Por  salvagáo  do  povo. 

BEY.  -•»  1  \tf.ok'        ■    \ 

1    '  ) 

Nao  he  crueza  j  J 

Matar  quem  nao  tem  culpa?  ' 

CONSELHEIRO. 

Muitos  podes 
Mandar  matar  sem  culpa,  mas  com  causa. 

REY. 

Com  que  cor,  com  que  causa  esta  matamos? 

PACHECO. 

Nao  basta  que  em  sua  morte  só  se  atalham 
Os  males,  que  sua  vida  nos  proinette? 

REY. 

Ella  que  culpa  tem? 

PACHECO. 

Dá  occasiáo. 

REY. 

Oh  que  ella  nao  a  dá ,  o  Iffante  a  toma. 
Que  ley  ha ,  que  a  condene ,  ou  que  justiga? 

CONSELHEIRO.  i  .    >>  . 

0  bem  commum,  Senhor,  tem  taes  larguezas  \ 


Com  que  justifica  obras  duvidosas. 

REY. 

Assi  que  assentaes  nisto? 
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CONSELHEIRO. 

Nisto  :  moura. 

PACHECO. 


Moura. 


REY. 

Hüa  innocente? 

CONSELHEIRO. 

Que  nos  mata! 

REY. 

Nao  averá  outro  meo? 

pacheco k 
Nao  o  temos. 

REY. 

Meté-la-ey  num  Mosteiro. 

CONSELHEIRO. 

Ey-lo  queimado. 

REY. 

Mandá-la-ey  deste  Reyno. 

CONSELHEIRO. 

/  O  amor  voa. 

Este  fogo,  Senhor  nao  morre  logo.    . 
Quanto  lhe  máis  resistes ,  mais  s'acende. 
Contra  Amor  que  lugar  darás  seguro? 

REY. 

Matá-la  he  oruel  meo ,  e  riguroso. 

PACHECO. 

Nao  vés ,  nao  ouves  quantas  vezes  morrem 
Muitos,  que  o  nao  merecem?  Déos  o  quer 
Polo  bem ,  que  se  segué. 
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REY» 

Déos  o  faga, 
Cuja  vontade  he  ley,  e  a  minha  nao. 

PACHECO. 

Essa  licenga  tem  tambem  os  Reys, 
Que  em  seu  lugar  estao. 

REY. 

Antes  nao  tem 
Licenga  pera  mais,  que  quantopede 
A_razáo ,  e  justiga :  a  mais  licenga  / 

He  barbara  crueza  "de  infléis* 

PACHECO. 

Pois  que  dirás  daquelles,  que  a  seus  proprios 
Filhos ,  e  a  seu  amor  nao  perdoáram 
Polo  exemplo  commum,  e  bem  do  povo? 

REY. 

Aos  que  o  bem  fizeram,  hey  inveja. 
Os  outros  nem  os  louvo,  nem  os  sigo. 

CONSELHEIRO. 

Inda  que  ouvesse  excessos,  todavia 
Mais  males  atalháram ,  dos  que  deram. 

REY. 

Nao  se  ha  de  fazer  mal  por  quantos  bens 
Se  possam  dahi  seguir. 

CONSELHEIRO. 

Nem  bem  nenhum, 
De  que  se  sigam  males. 
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REY, 

Mal  parece 
Matar  búa  innocente. 

PACHECO. 

Nao  he  mal : 
Que  a  causa  o  justifica. 

REY,  * 

Antes  Déos  quer 
Que  se  perdoe  hum  máo,  que  hum  bom  padega. 

CONSELHEIKO. 

O  .bem  geral  ques-Deos  que  mais  s'estime, 
Que  o  bem  particular.  Ñas  circunstancias 
Se  salvam,  ou  se  perdem  as  obras  todas. 

REY. 

Enganáo-se  os  juizos  muitas  vezes. 

CONSELHEIRO. 

Os  dos  Reys  bem  fundados  Déos  inspira. 

REY. 

Ey  medo  de  deixar  nomé  de  injusto. 

CONSELHEIRO. 

De  justo  o  deixarás ,  pois  te  conselhas 
Cos  juizos  dos  teus  leaes  prudentes. 

PACHECO. 

Vés,  poderoso  Rey,  vés  cos  teus  olhos 
A  pegonha  cruel,  que  vay  lavrando 
Gerada  deste  amor  cegó  :  vés  quanto 
A  soberba,  e  desprezo  destes  homés 
Contra  ti ,  e  contra  todos  vay  crescendo. 
S'em  tua  vida  nos  tememos  tanto, 
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Que  faremos  despois  de  tua  morte? 

Por  dar  saucte  ao  corpo,  qualquer  membro 

Que  apodrece,  se  corta,  e  pelo  sao,  i  o      ^  1;   ~ 

Porque  o  sao  nao  corrompa.  Este  teu  corpo ,  \  y  ; 

De  que  tu  és  caée^a ,  está  em  perigo  t  *   ^  . 

Por  esta  mulher  só  :  corta-lh'a  vida,  ,  ;;  .',   ,   t   , 

Atalha  esta  pe^onha,  té-lo-ás  salvo. 

Medico^  Senhor,  és  desta  República, 

0  poder,  qu<^4eBa~e~Medico  num  corpo ,      , 

Tens  tu  sobre  nos  todos  :  usa  delle.  J 

Se  te  parece  em  parte  isto  crueza , 

Nao  he  crueza  aquella ,  mas  justiga , 

Quando  de  cruel  animo  nao  nasce. 

Tua  ten^áo  nao  pecca,  em  si  se  salva. 

A  aspereza  dest'obra  he  medicina, 

Com  que  s'atalham  as  mortes,  que  adiante 

Muitos  he  que  por  Torga  te  meregam. 

A  clemencia  por  certo  he  grá  Yirtude, 

E  digna  mais  dos  Beys,  que  outras  virtudes , 

Polo  perigo  grande,  que  ha  na  ira, 

Em  quem  tam  livremente  assi  a  executa  : 

Mas  com  esta  o  rigor  he  necessario , 

Por  nao  vir  em  desprezo  tal  virtude. 

Este  he  o  que  se  chamou  severidade , 

De  que  tantos  exemplos  nos  deixáram 

Os  famosos  Romanos  em  paz,  e  guerra. 

Estas  columnas  ambas  sao  tam  fortes , 

Que  bemaventurado  este  teu  Reyno , 

Que  nellas  por  ti  só  está  tam  fundado. 
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De  tal  modo,  Senhor,  ás  de  usar  del  las, 
Que  hüa  vá  sempre  d'outra  acompanhada. 
Exemplos  tens  mostrado  de  clemencia, 
M.ostra  agora,  que  he  bem ,  sevmdade. 

REY. 

A  parte ,  que  me  cabe  deste  feito , 
Eu  a  ponho  em  vos  toda,  como  aquelles , 
Que  sem  odio,  e  temor  sois  obrigados 
Aquillo  conselhar-me,  qué  he  só  justo, 
Mais  servido  de  Déos ,  e  bem  do  povo. 
Vós-outros  sois  meus  olhos,  que  eu  nao  vejo. 
Vos  sois  minhas  orelhas ,  que  eu  nao  ouqo. 
Minha  tenQáo  me  leve,  ella  me  salve. 
I  O  engaño  se  he  vosso,  em  vos  só  caya. 

PACHECO. 

Sobre  nos  descarrega  esse  teu  pezo. 

CONSELHEIRO. 

Eu  tomo  minha  parte,  ou  tomo  todo. 
Almas,  e  honras  temos.:  estas  ambas 
A  ti,  Senhor,  se  devem,  a  ti  as  damos. 
Estas  sos  te  conselham,  que  bem  vés 
Quam  grande  mal  he  nosso,  o  que  fazemos. 
Aventuramos  vidas,  e  fazendas, 
Que  em  odio  de  teu  filho  ficam  sempre , 
Sob  cujos  pés  Acarnos,  e  em  cuja  ira. 
Mas  percamo-nos  nos ,  percamos  vidas ; 
Soframos  crueis  mortes;  nossos  filhos 
Fiquem  orfaós  de  nos,  e  desherdados; 
A  furia  de  teu  filho  nos  persiga. 
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Antes  que  esse  tal  medo  em  nos  mais  possa , 
Que  o  que  a  virtude  manda,  e  te  devemos. 

KET.  / 

Ivos  apparelhar,  que  em  vos  me  salvo.  \?>  ?yj  y 

Senhor1,  que  estás  nos  Geos,  e  vés  as  almas, 

Que  cuidam,  que  propóem,  que  determinam; 

Alumia?minh'alma,  nao  se  cegué 

No  perigo,  em  que  está  :  nao  sey  que  siga. 

Entre  medo,  e  conselho  fíco  agqra^ 

Matar  injustamente  he  grá  crueza. 

Soccorrer  a  mal  público  he  piedade. 

D'hüa  parte  receo ,  mas  d'outra  ouso. 

Oh  filho  meu  que  queres  destruir-me  l 

Ha  dó  desta  velhice  tam  cansada  : 

Muda  essa  pertinacia  em  bom  conselho. 

Nao  des  occasiáo  pera  que  eu  fique 

Julgado  mal  na  térra,  e  condenado  \      / 

Ant'aquelle  grá  Juiz,  que  está  nos  Geos.     f   ^      , 

0  vida  felicissima ,  a  que  vive         i  ^   n 

0  pobre  lavrador  só  no  seu  campo,    ^      y  v  * 

Seguro  da  fortuna ,  e  descansado , 

Livre  destes  desastres,  que  cá  reynam ! 

Ninguem  menos  he  Rey,  que  quem  tem  Reyno. 

Áh quTnáohelsto^sládo,  he cativeiro 

Demuitos  desejado,  mas  mal  crido. 

Huma  servidáo  pomposa,  hum  grá  trabalho       ¡ 

Escondido  sob  nome  de  descanso. 

1  E?  admiravel  pela  energía  e  elevados  pensamentos  esta  invoca- 
do que  o  poeta  póz  na  boca  de  Afibnso  IV* 
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^lu?U5_^e  fte^sómentef  que  ¡ 
(Ioda  que  cá  seu  nome  nunca  s'ouga) 
Que  de  medo,  e  desejo ,  e  d'esperanga 
Livre  passa  seus  dias.  Obons  dias ! 
Com  que  eu  todos  meus  annos  tam  cansados 
Trocara  alegremente.-Temo  os  bornes, 
Com  outros  dissimulo  :  outrosauLcLposso 
/    Castigar,  ou  nao  ouso.  Hum  Rey  nao  ousa. 
Tambem  teme  seu  poyo  :  tambem  sofre. 
Tambem  suspira,  e  geme,  e  dissimula. 
Nao  sou  Rey,  sou  cativo  :  e  tam  cativo 
.    !  Como  quem  nunca  tem  vontade  livre. 
Salvo-me  no  conselho  dos  que  creo , 
Que  me  seráo  leaes  :  isto  me  salve , 

k  Senhor,  contigo :  ou  tu  me  mostra  cedo 
Remedio  mais  seguro,  com  que  viva 
Conforme  a  este  alto  estado,  que  me  déste. 
£  me  livra  algum  tempo  antes  que  moura , 
De  tanta  obrigaQam,  pera  que  possa 
Conhecer-me  melhor,  e  a  ti  voar 

'  Com  mais  ligeiras  asas  do  que  pode 
Hüa  alma  carregada  de  tal  pezo. 

CHORO. 

Quanto  mais  livre,  quanto  mais  seguro 
He  aquelle  estado,  que  de  si  contente 
Nao  se  levanta  mais  que  quanto  pode 
Fugir  miserias ! 
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Tristes  pobrezas  ninguem  as  deseje.      ^{^. :-  /    '  <  •',  r 
Cegas  riquezas  ninguem  as  procure.  °]   p~v*/V" 

Num  meo  honesto  está  a  felicidade 
Dos  Geos ,  e  térra. 

Reys  poderosos ,  Principes ,  Monarchas 
Sobre  nos  pondes  vossos  pé$ ,  pisay-nos. 
Mas  sobre  vos  está  sempre  a  fortuna. 
Nos  liyres  della. 

Nos  altos  muros  soam  mais  os  ventos. 
As  mais  crescidas  arvores  derribam. 
As  mais  inchadas  vellas  no  mar  rompem 
Caem  mores  torres. 

Pompas,  e  ventos,  títulos  inchados 
Nao  dáo  descanso,  nem  mais  doce  sonó. 
Antes  mais  cansam ,  antes  em  mais  medo 
Poem,  eperigo. 

Como  se  volvem  no  grá  mar  as  ondas , 
Assi  se  volvem  estes  peitos  cheos. 
E  nunca  fartos,  nunca  satisfeitos , 
Nunca  seguros. 

S'eu  me  pudesse  á  minha  vontade 
Formar  meus  fados ,  mais  nao  quereria 
Que  meammente  segurar  a  vida 
Co  necessario 
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Quem  mais  deseja,  muitas  vezes  s'acha 
Triste,  engañado  :  poucas  vezes  dorme, 
Temendo  o  fogo,  ventos ,  ares ,  sombras, 
Temendo  os  homés. 

Rey  poderoso,  tu  porque  desejas 
Nunca  ter  Reyno?  porque  essa  coroa 
i    Chamas  pesada?  polo  peso  d'alma, 
Que  te  carrega. 

Quam  poucas  vézes  vimos 
Tardar  a  grá  justiQa, 
Que  nao  decesse  sobre 
Aquelles  livres  filhós, 
Que  contra  a  natural 
Obrigagáo,  e  ley 
Negáram  obediencia 
Aquelles,  que  os  geráram! 

Peccado  torpe ,  e  feo 
Ante  Déos ,  ant'os  homés. 
Mais  pera  Hyrcanos  Tigres , 
Mais  pera  Lides  bravos , 
Que  razáo  nao  conhecem, 
Que  pera  quem  só  della , 
E  per'ella  he  formado. 

Aquelle  aipor  tam  grande 
Dos  pdys,  com  que  te  criam 
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Co  sangue  do  seu  peito , 
Que  fereza  ha  tamanha, 
Que  tal  brutalidade , 
Que  contr'elle  te  mova? 

Rey  Dom  Afonso,  Rey,     &W1  ^  l  i;  yf 

Leinbra-te  de  ti  mesmo.        HóVV 

Aquelles  erros  feos,  ^¿  ^ 

Com  que  tu  perseguiste  ,  4 .  .*  u 

Teu  pay  tam  cruamente, 

Lhe  dáo  de  ti  vinganga 

Por  outro  tu  teu  filho , 

Que  te  desobedece. 

Viram-se  as  R^aes  Quinas 
Polo  mesmo  Déos  dadas 
Aquelle  Rey  primeiro, 
De  que  herdaste  esse  nome 
Com  esse  cetro  rico , 
Levantadas  por  ti , 
Nao  contra  cinco  Reys , 
Com  cujo  sangue  as  ouve, 
Mas  contra  elRey  teu  pay, 
Mas  contra  teus  vassalios. 


Viram-se  as  Reaes  Qujnas 
Crueis  contra  si  mesmas 
Em  bravo  fogo  acesas 
Contr'hüa  parte ,  e  outra , 


j 
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De  que  tam  cruelmente 
Corría  hum  mesmo  sangue ! 

Quantas  vezes  a  sancta 
Raynha  tua  máy 
Se  metteo  nesse  fogo 
Por  te  salvar  a  vida? 
Por  ella  era  apagado. 
Por  ti  tornava  arder. 
Agora  ardes  nestoutro. 
Justina  de  Déos  grande ! 
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ACTO  III. 


CASTRO,  AMA. 


CASTRO. 

Nunca  mais  tarde  pera  mim  que  agora 
Amanheceo.  0'  Sol  claro,  e  fermoso 
Gomo  alegras  os  olhos ,  que  esta  noite 
Guidáram  nao  te  ver!  ó  noite  triste  l 
O  noite  escura  quam  comprida  foste ! 
Como  cansaste  est'alma  em  sombras  vas ! 
Em  medos  me  trouxestes  taes ,  que  cria 
Que  allí  se  me  acabava  o  meu  amor, 
Alli  a  saudade  da  minh'alma, 
Que  me  ficava  cá  :  e  vos  meus  filhos , 
Meus  filhos  tám  fermósos,  em  que  eu  vejo 
Aquelie  rosto,  e  olhos  do  pay  vosso, 

2¿. 


J 
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De  mim  flcaveis  cá  desemparados. 
Oh  sonho  triste,  quej^si jnc^sombraste ! 
Tremo  ind'agora,  tremo.  Déos  afaste 
De  nos  tam  triste  agouro.  Déos  o  mude 
Em  mais  ditoso  fado,  em  melhor  dia. 
Grescereis  vos  primeiro,  filhos  meus, 
Que  choraes  de  me  ver  estar-vos  chorando; 
Meus  filhos  tam  pequeños !  ay  meus  filhos , 
Quem  em  vida  vos  ama,  e  teme  tanto, 
Na  morte  que  fará?  mas  viviréis , 
Crescereis  vos  primeiro,  que  veja  eu 
Que  pisaes  este  campo,  em  que  nascestes, 
Em  fermosos  ginetes  arrayados, 
Quaes  vosso  pay  vos  guarda ,  com  que  o  Rio 
Passeis  a  nado  a  ver  esta  máy  vossa : 
Com  que  canséis  as  féras ;  e  os  imigos 
Vos  temam  de  tam  longe,  que  nao  ousem 
Nomear-vos  sómente.  Entam  me  yenham 
Buscar  meus  fados  :  venha  amelle  dia 
¡Que  me  está  esperando :  em  vossos  olhos 
Ficarei  eu,  meus  filhos  :  vossa  vida 
!  Tomarei  eu  por  vida  em  minha  morte. 

AMA. 

Que  choros,  e  que  gritos,  Senhora,  eram 
Os  que  t'ouvi  esta  noite? 

CASTRO. 

O  ama  minha , 
Vi  a  morte  esta  noite  cru*tt  e  fer^. 
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AMA. 

Entre  sonhos  t'óuvi  chorar  tam  alto, 
Que  de  medo,  e  d'espanto  fiquei  fria. 

CASTRO. 

Ind'agora  mính'alma  s'entristece 

Asombrada  dos  medos,  em  que  estive. 

Gansada  de  cuidar  na  saudade , 

Qué  sempre  leva,  e  deixa  aqui  o  litante , 

Adormecí  tam  triste,  que  a  tristeza 

Me  fez  tomar  o  sonó  mais  pesado  ; 

Do  que  nunca  me  lembra  que  tivesse. 

Entáo  sonhei  que  estando,  eu  só  num  bosque 

Escuro,  e. triste,  de  huma  sombra  negra 

CubertoÜodo ,  ouvía  áo  Tongé  húns  brados 

De  féras  espantosas ,  cujo  medo      """ 

M'arrepia  va  toda ,  e  me  impídia  >    \ 


A  lingua ,  e  os  pés ,  eu  co'alma  quasi  morta 
Sem  me  mover,  meus  filhos  abragava. 
Nisto  hum  bravo  Liáo  a  mim  se  vinha 
Go  acatadura  féra,  e  logo  manso 
Pera  tras  se  tornava  :  mas  em  s'indo , 
Nao  sey  donde  sahiam  huns  bravos  Lobos  , 
Que  remetendo  a  mim  com  suas  unhas 
Os  peitos  me  rasgavam.  Entáo  alQava 
Vozes  aos  Geos ,  chamava  meu  Senhor, 
Ouvia-me,  e  tardava :  e  eu  morria 
Com  tantasáudad^,  que  ind'agora 
Parece  que  a  cé  tenho  :  e  est'alma  triste 
Se  m'arrancava  tam  forgadamente, 


/^ 
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Como  quem  ante  tempo  assi  deixava 
Seu  lugar,  e  deixava  pera  sempre 
(Que  este  na  minha  morte  era  o  mor  mal) 
A  doce  vista  de  quem  me  ama  tanto. 

AMA. 

Hay,  e  como  estaría  essa  tu'alma 

Tam  morta !  Déos  te  guarde.  Mas  ás  vezes 

O  pensamento  triste  traz  visoés 

Escuras,  e  medonhas  :  do  cuidado, 

Coin que,  Senhora,  andaste,  e  adormeceste, 

Se  te  representáram  esses  medos. 

CASTRO. 

Choro  daquella  dor,  daquella  mágoa, 
Que  ao  meu  Iffante  déra  a  minha  morte. 

AMA. 

Pera  que  choras  sonhos? 

CASTRO. 

Nao  sey  que  hey : 
Nao  sey  que  peso  he  este*  que  cá  tenho 
Assi  no  coraQáo,  que  me  carrega. 
Soya  ser,  que  quando  só  ficava* 
Como  agora  me  vejo,  em  meu  senhor 
Eram  todos  meus  sonhos  tam  alegres, 
Que  desejava  a  noite,  pera  nella 
Me  lograr  dos  engaños,  $ue  com  elle 
Se  me  representavam ;  alli  o  via, 
Allí  cria  que  o  tinha,  e  que  falava 
Comigo,  e  eu  com  elle  :  e  muitas  vezes 
Mui tas  palavras,  que  elle  em  se  partindo 
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Me  dizia  chorando,  allí  chorando 
Mas  tornava  a  dizer,  e  euo  detinha 
Apertado  em  meas  bragos,  senáo  quando 
Acordava  abracada  só  comigo. 
Aquelles  meus  engaños  me  sostinham  \ 
Das  noites  pera  os  días.  E  esta  noite   i    / 
Perdia  estes  engaños  com  a  vida. 

AMA. 

Outro  dia  verás ,  que  te  amanhega 
Mais  claro ,  e  mais  ditoso  :  em  que  a  coroa 
Que  t'espera,  terás  sobr'esses  teus 
Cabellos  d'ouro.  Alegra-te  entre  tanto. 
Deixa  vas  sombras ,  deixa  tristes  medos. 

CASTRO. 

Nao  sey  que  est'alma  vé ,  que  tanto  teme. 

AMA.'  ^J 

A  imaginagao  he  perigosa. 

CASTRO. 

Que  fará  quem  nao  pode  fugir  della? 

AMA. 

Cuidar  no  bem ,  langa  a  tristeza  fóra. 

CASTRO. 

Faze-me  o  bem  seguro ,  que  eu  nao  vejo. 

AMA. 

Porque  temes  o  mal,  de  que  estás  livre? 

CASTRO. 

Porque  temo  perder  o  bem ,  que  espero. 

AMA. 

Temer  de  longe  o  mal,  he  mal  dobrado. 
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CASTRO. 

/  Gomo  estará  alma  leda  em  culpa  sua? 
Julgam-me  mal  os  homés,  e  a  Déos  temo. 

AMA. 

Dos  secretos,  Senhora,  que  parecem 
Ao  Mundo  (que  os  nao  vé ,  e  do  de  fóra 
Julga  sómente)  feos,  máos,  e  torpes, 
Basta  a  só  consciencia,  basta  tanto, 
Que  com  esta  áde  ter  Déos  toda  a  conta. 
Esta y  Senhora,  he  boa  prova  d'alma. 
Pois  esta  está  segura  no  teu  peito. 
Se  peccado  ouve  já,  já  está  purgado 
Com  esse  animo  fíeme,  com  que  já  ambos 
y  Estaes  confederados  sanctamente. 
O  tempo  Déos  trará  com  mor  seguro 
Do  que  vos  este  dá,  pera  mais  claro 
O  Mundo  conhecer  quam  grá  perigo 
He  as  almas  júlgar,  que  só  Déos  vé. 
Entre  tanto  contente  espera,  e  vive. 
Vive ,  pera  que  viva  quem  tanto  ama 
Esta  tua  vida,  em  que  toda  está  a  sua. 

CASTRO. 

Nunca  o  tanto  meus  olhos  desejáram. 
,  Nunca  meu  pensamento  o  imaginou 
!  De  mim  tam  esquécido.  Déos  o  guarde. 
,  Déos  te  guarde ,  senhor,  que  me  parece 

Que  algum  mal  te  detem  :  algum  mal  grande. 

Arranca-se  a  minh'alma  de  mim  mesma, 

Parece  que  voar  quer  onde  estás. 
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Parece  que  lhe  foges,  que  me  deixas. 
Ah  pensamentos  tristes,  pensamentos 
Escuros ,  carregados !  yvos ,  yvos. 

AMA. 

Ah  nao  te  agoures  mal !  que  melhor  fado      ^'u  /) 

O  teu  será,  Senhora;  quem  tristeza  li   > 

De  sua  vontade  chama,  mal  a  pode  <' 

Lanzar  de  si,  que  ás  vezes  n'alegria 

Entra  tam  furiosa,  que  a  destrue. 

Olha  pera  estes  teus  doces  penhores 

Tam  seguros,  e  certos  desse  amor, 

De  que  foráo  gerados  :  em  seus  olhos 

Alegra  hora  esses  teus ,  que  assi  desfazes 

Gom  essas  crueis  lagrimas ;  nao  chores. 

Dañas  esse  teu  rosto  tam  fermoso 

Filha,  com  tantas  lagrimas :  nao  chores  : 

Nao  offendas  teus  olhos  :  ah  nao  vejam 

Nelles  sinaes  tamanhos  de  tristeza 

Aquelles ,  cuja  gloria  he  vér-te  alegre. 

Olha  as  agoas  do  Rio  como  corr^m        / 

Pera  onde  está  tam  saudosamente. 

De  lá  te  vé,  Senhora;  ellas  lhe  lembram 

Este  aposento  seu ,  ou  da  su'alma.       t  - 

Estes  campos  fermosos,  que  parecem  \  0 

Debaixo  deste  Geo  dourado ,  e  bello , 

Quena  os  verá,  que  logo  nao  se  alegre? 

Ouve  a  música  doce ,  com  que  semjire  1 

Te  vem  a  receber  os  passarinhos 

Por  cima  destas  arvores  fermosas* 
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Cuida,  Senhora,  de  lograres  isto. 
Em  alguna  tempo  com  dobrado  gosto, 
Segura  da  fortuna,  e  de  seus  medos, 
Senhora  do  teu  bem ,  e  desta  térra. 


CHORO,  CASTRO,  AMA. 
CHORO. 

Tristes  novas,  crueis, 
Novas  mortaes  te  trago,  Dona  Inés. 
Ah  coitada  de  ti,  ah  triste,  triste ! 
Que  nao  mereces  tu  a  cruel  morte, 
Que  assi  te  vem  buscar. 

AMA. 

Que  dizes?  fala. 

CHORO* 


Nao  posso.  Choro. 

CASTRO. 

De  que  choras? 

CHORO. 

Vejo 
Esse  rosto ,  esses  olhos,  essa... 

CASTRO. 

Triste 
De  mim,  triste!  que  mal?  que  mal  tamanho 
He  esse,  que  me  trazes? 

CHORO. 

He  tua  morte. 
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CASTRO. 

He  morto  o  meu  Senhor?  o  meu  Infante? 

CHORO. 

'Ambos  morrereis  cedo. 

CASTRO. 

O  novas  tristes ! 
Matam-me  o  meu  amor?  porque  mo  matará? 

CHORO. 

Porque  te  matarám  :  por  ti  só  vive. 
Por  ti  morrerá  logo. 

AMA. 

Déos  nao  queira     ^ 
Tal  mal ,  tal  desventura.  V    S 

choro.     v_    v 
Vem  muy  perto. 
Nam  te  tardará  muito ,  poem-te  em  salvo. 
Fuge  coitada,  fugo,  que  já  soam 
As  duras  ferraduras ,  que  te  trazem 
Correndo  a  morte  triste.  Gente  armada 
Correndo  vem,  Senhora,  em  busca  tua. 
EIRey  te  vem  buscar  determinado 
D'em  ti  vingar  sua  furia.  Vé  se  podes 
Salvar  tambem  teus  filhos ,  nao  lh'empega 
Parte  de  teus  máos  fados. 

CASTRO. 

O  coitada 
Só,  triste,  perseguida  I  hay  meu  senhor 
Onde  estás ,  que  nao  vens?  elRey  me  busca? 
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CHORO. 

EIRey. 

CASTRO. 

Porque  me  mata? 

CHORO. 

Rey  cruel ! 
Crueis  os  que  o  movéram  a  tal  crueza! 
Por  ti  vem  perguntando.  Esses  teus  peitos 
Vem  só  buscar,  pera  com  duro  ferro 
Serem  furiosamente  traspassados. 

AMA. 

\/      Cumpriram-se  teus  sonhos. 

CASTRO. 

Sonhos  tristes  I 
Sonhos  crueis  !  porque  tam  verdadeiros 
Me  quizeste  sayr?  ó  sprito  mcu ! 
Gomo  nao  creste  mais  o  mal  tamanho 
Que  crias,  e  sabias?  Ama,  fuge. 
Fuge  desta  ira  grande ,  que  nos  bjisca. 
Eu  fico ,  ñco  só ,  mas  innocente. 
Nao  quero  mais  ajudas ,  venha  a  morte  i 
Moura  eu,  mas  innocente.  Vos  meus  filhos 
Viviréis  cá  por  mim  :  meus  tam  pequeños, 
Que  cruelmente  vem  tirar  de  mim. 
Soccorra-me  só  Déos ,  e  soccorrei-me 
Vos  mogas  de  Goimbra.  Homés,  que  vedes 
Esta  innocencia  minha ,  soccorrei-me. 
Meus  filhos  nao  choréis :  eu  por  vos  choro. 


j 
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Logray-vos  desta  máy,  desta  máy  triste , 
Bm  quanto  a  tendes  viva.  E  vos  amigas 
Cercay-me  em  roda  todas,  e  podendo, 
Defendey-me  da  morte ,  que  me  busca. 

CHOBO. 

Teme  teus  erros ,  mocidade  cega. 
Fuge  a  ti  mesma,  logra-te  do  tempo, 
Que  assi  te  deixa  correndo ,  e  voando 
Gom  suas  asas. 

0  quanto  huma  hora,  quanto  hum  só  momento 
Breve  algü'hora  quereres  debalde ! 
Poupa  o  presente,  guarda-o,  enthesoura-o , 
Telo-ás  seguro.  \ 

Todo  ouro ,  e  prata,  pedras  preciosas ,   tí  * 
A  que  correndo  váo  todos  perdidos, 
Por  agoa,  e  fogo,  nao  temendo  a  morte 
Cavar  ñas  veas , 

Nunca  poderám,  nunca  poderám 
Comprar  hum  ponto  deste  tempo  livre , 
Que  assi  atrás  deixa  Principes,  Senhores , 
Como  os  mais  baixos. 

Igual  a  todos,  igualmente  foge. 
Nao  valem  forjas ,  nao  val  gentileza. 
Por  tudo  passa,  tudo  calca,  e  pisa. 
*  Ninguem  o  fonja. 
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Com  sua  fouce,  cruel  vay  cortando 
Vidas  a  mogos,  trabalhos  a  velhos. 
Só  boa  fama ,  só  virtude  casta 

Pode  mais  que  elle. 

Esta  se  salva  sómente  em  si  mesma. 
Esta  o  sprito  segué,  sempre  vive. 
Esta  seguindo  vencerás  o  tempo     . 
Rir-te-ás  da  morte. 

Vive  pois,  vive,  mocidade  cega, 
Vive  co  tempo,  delle  te  enriquece. 
Delle  só  t'arma  contr'aquelle  día 
Do  grande  aperto. 

.  Apos  amor  vem  morte^ 

J  Ou  da  vida ,  ou  da  honra , 

E  d'alma  juntamente, 
Que  em  noite  escura  poem, 
Sem  ver i  o  claro  dia 
Da  razáo,  que  lhe  diz 
Os  males ,  e  perigos , 
Em  que  este  amor  acaba. 
O  Principe  tam  cegó  ! 

. ;  O  Principe  tam  duro ! 

"  Que  cerraste  os  teus  olhos 

Aquelles  bons  conseíhos , 
Que  cerraste  as  oreihas 
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Aquelles  bons  avisos. 
Tu  dormes,  ou  passeas , 
E  pelos  campos  vem 
Do  Mondegacorcendo 
A  cruel  morte  em  busca 
Da  tua  doce  vida, 
Do  teu  amor  tam  doce. 

Cruel  morte;  que  vens 
Buscar  esta  innocente , 
Ha  piadade ,  e  mágoa 
Dos  seus  fermosos  olhos , 
Do  seu  fermoso  rosto , 
Nao  desates  hum  nó 
Tam  firme,  com  que  dous 
Cora<jóes  ajuntou 
Amor  tam  estreitamente. 

Crueza  farás  grande 
Partir  huns  olhos  d'outros; 
Hüa  alma  assi  d'outr'alma  : 
E  derramar  o  sangue, 
O  sangue  tam  fermoso 
Do  seu  fermoso  corpo. 
Doante  aquelles  peitos 
De  marfim,  ou  de  nevé. 


Doapte  aquellas  faces 
Be  lyrios ,  e  de  rosas , 
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Que  já  perdem  sua  cor 
Pola  falta  do  sangue, 
Que*  no  coragáo  junto 
Lhes  tens  frío,  e  qoalhado 
Com  "nedo  do  teu  nome. 

Aquella  alva  garganta 
De  cristal,  ou  de  prata, 
Que  sostem  a  cabera 
Tam  alva ,  e  tam  dourada , 
Porque  cortar  a  queres 
Com  golpe  tam  cruel? 
¡  E  derramar  nos  ares 
/  Aquelle  sprito  digno 
I  Do  corpo  em  que  vivía , 

Ha  piedade ,  e  mágoa 
De  tanta  fermosura , 
Daquelle  triste  Iffante , 
£  destes  seus  penhores. 
Deten-te,  em  quanto  chega, 
Deten-te ,  em  quanto  tarda. 
Corre ,  ó  Iffante ,  corre  : 
Soccorre  ao  teu  amor. 
Hay  tardas !  saberás 
n  Como  o  Amor  sempre  acaba. 
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ACTO  IV. 


PACHECO,  ELREY,  CHORO,  CASTRO,  COELHO. 


PACHECO. 

A  presteza  em  tal  caso,  he  bom  seguro , 
E  piedade,  Senhor,  será  crueza. 
Cerra  os  olhos  a  lagrimas,  e  mágoas , 
Que  te  podem  mover  dessa  constancia. 

REY. 

Esta  he ,  que  a  mim  se  vem  :  ó  rosto  digno 
De  mais  ditosos  fados ! 

CHORO. 

Eis  a  morte 
Vem.  Vay-te  entregar  a  ella  :  vay  depressa , 
Terás  (fue  chorar  jne$os, 
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CASTRO. 

Yon  amigas;     • 
Acompanhay-me  vos,  amigas  minhas, 
Ajuday-me  a  pedir  misericordia. 
Choray  o  desemparo  destes  fílhos 
Tam  tenros,  e  innocentes.  Filhos  tristes, 
Vedes  aqui  o  pay  de  vosso  pay. 
Eis  aqui  vosso  avó,  nosso  senhor; 
Beijai-lhe  a  máo,  pedi-lhe  piedade 
De  vos ,  desta  máy  vossa ,  cuja  vida 
Vos  vem ,  filhos ,  roubar. 

CHORO. 

Quem  pode  ver-te 
Que  nao  chore,  e  s'abrande? 

CASTRO. 

Meu  senhor, 
Esta  he  a  máy  de  teus  netos.  Estes  sao 
Filhos  daquelle  filho ,  que  tanto  amas. 
Esta  he  aquella  coitada  molher  fraca , 
Contra  quem  vens  armado  de  crueza. 
Aqui  me  tens.  Bastava  teu  mandado 
Pera  eu  segura ,  e  livre  t'esperar , 
Em  ti ,  e  em  minh'innocencia  confiada. 
Escusaras ,  Senhor,  todo  este  estrondo 
D'armas,  e  Gavalleiros;  que  nao  foge, 
Nem  se  teme  a  innocencia  da  justiQa. 
E  quando  meus  peccados  me  acusáram, 
A  ti  fora  buscar  :  a  ti  tomara 
Por  vida  em  minha  morte  :  agora  vejo 
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Que  tu  me  vens  buscar.  Beijo  estas  máos 

Reaes  tam  piadosas  :  pois  quiseste 

Por  ti  vir-te  informar  de  minhas  culpas. 

Conhece-mas,  Senhor,  como  bom  Rey, 

Como  clemente,  e  justo ,  e  como  pay 

De  teus  vassallos  todos ,  a  quem  nunca 

Negaste  piedade  com  justiga. 

Que  vés  em  mim ,  Senhor?  que  vés  em  quem 

Em  tuas  máos  se  mete  tam  segura? 

Que  furia,  que  ira  esta  he ,  com  que  me  buscas? 

Mais  contra  imigos  vens ,  que  cruelmente 

T'andassem  tuas  térras  destruindo 

A  ferro,  e  fogo.  Eu  tremo,  Senhor,  tremo 

De  me  ver  ante  ti,  como  me  vejo. 

Molher,  moga ,  innocente ,  serva  tua ,  / 

Tam  só,  sem  por  mim  ter  quem  me  defenda. 

Que  a  lingua  nao  s'atreve ,  o  sprito  treme 

Ante  tua  presenta  ;  porém  possam 

Estes  mogos ,  teus  netos  defender-me. 

Elles  falem  por  mim,  elles  sos  ouve  : 

Mas  nao  te  falarám ,  Senhor,  com  lingua , 

Que  inda  nao  podem  :  falam-te  co  as  almas , 

Com  suas  idades  tenras,  com  seu  sangue , 

Que  he  teu,  te  falarám  :  seu  desemparo 

T'está  pedindo  vida  :  nao  Iba  negues. 

Teus  netos  sao ,  que  nunca  téqui  viste : 

E  vé-los  em  tal  tempo ,  que  lhes  tolhes 

A  gloria ,  e  o  prazer,  qu'em  seus  spritos 

Uie  está  Déos  revelando  de  te  verem. 
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REY. 

Tristes  foram  teus  fados,  Dona  Inés, 
Triste  ventura  a  tua. 

CASTRO. 

Antes  ditosa 
Senhor,  pois  que  me  vejo  ante  teus  olhos 
Em  tempo  tam  estreito  :  poem-nos  hora, 
Como  nos  outros  soes ,  nesta  coitada. 
Enche-os  de  piedade  com  justiga. 
Vens-me,  senhor,  matar?  porque  me  matas? 

REY. 

Teus  peccados  te  matam  :  cuida  nelles. 

CASTRO. 

Peccados  meus  I  ao  menos  contra  ti 
Nenhum,  meu  Rey,  me  accusa.  Contra  Déos 
Me  podem  accusar  muitos  :  mas  elle  ouve 
As  vozes  d'alma  triste,  em  que  lhe  pede 
Piedade.  0  Déos  "justo,  Déos  benigno, 
Que  nao  mata,  podendo  com  justiga, 
Mas  dá  tempo  de  vida,  espera  tempo 
Só  pera  perdoar  :  assi  o  fazes , 
Assi  o  fizeste  sempre  :  pois  nao  mudes 
Agora  contra  mim  teu  bom  costume. 

REY. 

Tua  morte  m'estam  outras  umitas  vidas 
Pedindo  com  clamores. 

PACHECO. 

Foge  o  tempo. 
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CASTRO. 

Oh  triste,  triste !  meu  senhor  nao  me  ouves? 
Socega  tua  furia,  nao  a  sigas. 
Nunca  conselhou  bem  :  nunca  deu  tempo 
De  remedio  a  algum  mal  a  ira.  Sempre 
Traz  arrependimento  sem  remedio. 
Ouve  minha  razáo,  minh'innoceneia. 
Culpa  he,  senhor,  guardar  amor  constante 
A  quem  mo  tem?  se  por  amor  me  matas,    j 
Que  farás  ao  imigo?  amey  teu  filho , 
Nao  o  matey.  Amor  amor  merecej 
Estas  sao  minhas  culpas  :  estas  queres 
Com  morte  castigar?  em  que  a  merejo? 

PACHECO* 

Dona  Inés ,  contra  ti  he  a  sentenga  dada. 

Despide  *  essa  tu'alma  desse  corpo 

Em  bom  estado ,  e  seja  prestesmente 

Nao  tenhas  que  chorar  mais ,  que  só  a  morte. 

CASTRO. 

0  meus  amigos ,  porque  nao  tiráis 
EIRey  de  ira  tamanha?  a  vos  me  voü,  * 
Em  vos  busco  soccorro  :  ajuday^me  hora 
Pedir-lhe  piedade.  O  Cavalleíros 
Que  as  tristes  promettestes  defender, 
l)efendeí-me,  qné  moüro  injustamente. 
8e  me  vos  nao  defendéis,  vos  me  matáis» 

1  Obsoleto  e  substituido  por  despede. 
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COELHO. 

Por  mágoa  dessas  lagrimas  te  rcgo 

Que  este  tempo ,  que  teas ,  inda  que  estreito, 

Tomes  pera  remedio  da  tu'alma. 

O  que  elRey  em  ti  faz,  faz  com  justiga. 

Nos  o  trazemos  cá ,  nao  com  tenQáo 

De  sermos  em  ti  crus  :  mais  de  salvarmos 

Este  Reyno,  que  pede  esta  tua  morte. 

Que  nunca,  ó  Déos  quisera  que  tal  meo 

Nos  tora  necessario.  A  elRey  perdoa, 

Que  crueza  nao  faz  :  se  a  nos  fazemos 

Por  ti  ante  o  grá  Déos  será  pedida 

Vinganga  justa,  se  te  nao  parece 

Que  perdáo  merecemos  ñas  tengoes , 

Com  que  elRey  conselhámos.  O  ditosa, 

Dona  Inés ,  tua  morte !  pois  só  nella 

Se  ganha  hüa  geral  vida  a  todo  Reyno. 

Bem  vés  por  tua  cansa  como  estava , 

Além  desse  peccado ,  em  que  te  tinha 

O  Iffante  forjada  (que  assi  o  eremos) 

Mas  pois  pera  remedio  he  necessario 

A  morte  sua ,  ou  tua ,  he  necessario 

Que  tu  sofras  a  tua  com  paciencia, 

Que  isso  te  ñcará  por  mayor  gloria 

Que  aquella ,  que  ésperavas  cá  do  Mundo, 

E  quanto  mais  injusta  te  parece, 

Tanto  mais  justa  gloria  lá  terás  > 

Onde  tudo  se  paga  por  medida. 

Nos ,  que  a  teu  parecer  mal  te  paatamos , 
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Nao  viviremos  muito  :  lá  nos  tens 
Antes  de  muito  tempo  ant'esse  trono 
Do  grá  Juiz ,  onde  daremos  conta 
Do  mal ,  que  te  fazemos,  Nao  ouviste  r 

Já  das  Romas,  e  Gregas  com  que  esforgo 
Morréram  muitas  só  por  gloria  sua? 
Morre  pois ,  Castro ,  morre  de  vontade , 
Pois  nao  pode  deixar  de  ser  tua  morte. 

CASTRO. 

Triste  pratiea ,  triste !  crú  conselho 

Me  das.  Quem  o  ouvíra?  mas  pois  ja  mouro, 

Ouve-me  Rey  senhor  :  ouve  primeiro 

A  derradeira  voz  dest'alma  triste. 

Co  estes  teus  pés  me  abraco ,  que  nao  fujo. 

Aqui  me  tens  segura. 

REY. 

Que  me  queres? 

CASTRO.  -""  6&vV/''  >J~^ 

Que  te  posso  querer,  que  tu  nao  vejas? 
Pergunta-te  a  ti  mesmo  o  que  me  fazes. 
A  causa ,  que  te  move  a  tal  rigor.  >/ 

Dou  tua  consciencia  em  minha  prova. 
S'os  olhos  de  teu  filho  s'enganáram 
Com  o  que  víram  em  mim,  que  culpa  tenho? 
Paguei-lhe  aquelle  amor  com  outro  amor, 
Fraqueza  costumada  em  todo  estado. 
Se  contra  Déos  pequei ,  contra  ti  nao. 
Nao  soube  defender-me ,  dei-me  toda. 
Nao  a  imigos  teus ,  nao  a  traidores , 
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A  que  alguns  teus  segredos  descubríase 

Confiados  a  mim ,  mas  a  teu  filho 

Principe  deste  Reyno.  Vé  que  forjas 

Podia  ,eu  ter  contra  tamanhas  torgas. 

Nao  cuidava,  senhor,  que  t'offendia. 

Defenderas-mo  tu ,  e  obedecerá. 

Inda  que  o  grand'amor  nunca  se  torga  : 

Igualmente  toy  sempre  entre  nos  ambos : 

Igualmente  trocamos  nossas  almas. 

Esta  que  te  hora  fala ,  he  de  teu  fllho. 

Em  mim  matas  a  elle  :  elle  pede 

Vida  par'estes  filhos  concebidos 

Em  tanto  amor.  Nao  vés  como  parecem 
;  Aquelle  filho  teu?  Senhor  meu ,  matas 

Todos,  a  mim  matando  :  todos  morrena 
¿<Náo  sinto  já,  nem  choro  minha  morte, 

Inda  que  injustamente  assi  me  busca, 
-  Inda  que  estes  meus  dias  assi  corta 

Na  sua  flor  indigna  de  tal  golpe  : 

Mas  sinto  aquella  morte  triste ,  e  dura 

Pxera  ti,  e  pera  o  Reyno,  que  tam  certa 

Vejo  naquelle  amor,  que  esta  me  causa. 

Nao  vivirá  teu  filho ,  dá4he  vida 
;  Senhor,  dando-ma  a  mim  :  que  eu  me  irey  logo 

Onde  nunca  apparega ;  mas  levando 

Estes  penhores  seus,  que  nao  conhecem 

Outros  mimos,  e  tetas1  senáo  estas, 

- l  Esta  expressáo,  que  seria  hoje  muito  impropria,  era  n'esse  terapo 
mui  usual  e  decente. 
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Que  cortar-lh'ora  queres ;  hay  meus  filhos 
Choray,  pedi  justiga  aos  altos  Geos. 
Pedi  misericordia  a  vosso  av6 
Contra  vos  tam  cruel,  meus  innocentes, 
Ficareis  cá  sem  mim,  sem  vosso  pay, 
Que  nao  poderá  ver-vos ,  sem  me  ver. 
Abragay-me,  meus  filhos,  abragay-me. 
Despedi-vos  dos  peitos,  que  mamastes. 
Estes  sos  foram  sempre  :  já  vos  deixam. 
Ah  já  vos  desempara  esta  máy  vossa. 


Que  achara  vosso  pay,  quando  vier? 
Achar-vos-á  tam  sos ,  sem  vossa  m&y  :  l 
Nao  verá  quem  buscava  :  verá  cheas 
As  casas,  e  parede^de  meu  sangue. 
Ah  vejo-te  morrer,  senhor,  por  mim. 
Meu  senhor,  já  que  eu  mouro,  vive  tu. 
Isto  te  pego ,  e  rogo  :  vive ,  vive. 
Empara  estes  teus  filhos ,  que  tant'amas. 
E  pague  minha  morte  seus  desastres, 
Se  alguns  os  esperavam.  Rey  senhor 
Pois  podes  soccorrer  a  tantos  males, 
Soccorre-me ,  perdoa-me.  Nao  posso 
Falar  m?ds.  Nao  me  mates,  nSo  me  mates. 
Senhor  nao  to  merejo. 

rey.         f 

O  mulher  forte ! 
Venceste-me,  abrandaste-me.  Eu  te  deixo. 
Vive ,  em  quanto  Déos  quer. 
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CHORO. 

Rey  piadoso 
Vive  tu ,  pois  perdoas  :  moura  aquelle , 
Que  sua  dura  tengáo  leva  a  diante. 


PACHECO,  REY,  COELHO. 
PACHECO.  ^_^ 

Oh  Senhor,  que  nos  matas !  que((raqueza 
Essa  he  indigna  de  ti?  dehum  real  peito? 
Vence-te  huma  mulher,  e  estranhas  tanto 
Vencer  assi  teu  filho?  que  já  agora 
Terá  desculpa  honesta,  nao  te  esquejas 
Da  tengáo  tam  fundada ,  que  te  trouxe. 

REY. 

Nao  pode  o  meu  sprito  consentir 
Em  crueza  tamanha. 

pacheco.  * 

Mor  crueza  | 
Fazes  agora  ao  Reyno  :  agora  fazes 
O  que  faz  a  pouca  agoa  em  grande  fogo. 
Agora  mais  s'acende,  arderá  mais 
O  fogo  de  teu  filho.  A  que  vieste? 
A  por  em  mor  perigo  teu  estado? 

rey. 
Vejó  aquella  innocente,  chora-m'alma. 

COELHO. 

O  animo  Real  tam  firme ,  e  forte 
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A  de  ser  no  que  faz ,  que  nunca  possa 

Debaixo  do  Geo  nada  perverté-lo. 

A  justiga,  Senhor,  pinta-se  armada 

D'espada  aguda,  contra  cujos  fios 

Nao  possa  ayer  brandura,  nena  dureza. 

Cada  hum  destes  estrenaos  he  grá  vicio 

Em  quena  he  pay  commum  de  todo  hum  Reyno. 

Despois  da  conta  feita,  e  razoés  claras, 

Despois  de  taes  conselhos  em  que  viste 

Quam  necessaria  era  esta  tua  vinda, 

Quam  necessario  o  effeito,  a  que  vieste , 

Se  muda  assi ,  senhor,  tana  levemente 

Por  lagrymas  teu  animo  constante? 

Antes  nao  commettóras ,  nem  cuidaras 

Cómmetter  istó ,  porque  nao  vieras 

Acrecentar  o  mal,  que  agora  vejo 

Que  fica  já  de  todo  sem  remedio. 

REY. 

Nao  vejo  culpa ,  que  merega  pena. 

PACHECO. 

Inda  hoje  a  viste,  quena  ta  esconde  agora? 

REY. 

Mais  quero  perdoar,  que  ser  injusto. 

COELHO. 

Injusto  he  quena  perdoa  a  pena  justa. 

REY. 

Peque  antes  ness'estremo,  que  em  crueza. 

COELHO. 

Nao  se  consente  o  Rey  peccar  em  nada. 

25. 


J 


570  CASTRO. 

REY. 

Sou  homem. 

C0ELH0. 

Porém  Rey. 

REY. 

O  Rey  perdoa. 
pacheco. 
Nem  sempre  perdoar  he  piadade. 

rey. 
Eu  vejo  hüa  innocente,  máy  de  hüs  Albos 
De  meu  filho,  que  mato  juntamente. 

COELHO. 

Mas  das  vida  a  teu  filho,  salvas-lh'alma , 
Pacificas  teu  Reyno  ;-a  ti  seguras» 
Restitues-nos  honra ,  paz ,  descanso. 
Dfestrues  a  traidores ;  cortas  quanto 
Sobre  ti,  e  teu  neto  se.tecia. 
Offensas,  senhor,  públicas  nao  querem 
Perdáo,  mas  rigor  grande.  Daqui  pende 
Ou  remedio  d'hum  Reyno,  ou  queda  certa. 
Abre  os  olhos  ás  causas  necessarias, 
Que  te  mostramos  sempre ,  e  que  tu  vias 
Cuida  no  que  emprendeste,  e  no  que  deixas, 
O  odio  de  teu  filho  contra  ti, 
Contra  nos  tal  será ,  como  qual  fora, 
Fazendo-se,  o  que  deixas  por  fazer. 
A  ti  ficam  seus  filhos,  ama-os ,  bonra-os. 
Assi  lh'amansarás  grá  parte  da  ira. 
Senhor,  por  teu  estado  te  pedimos  : 


TRAGEDIA.  271 

Polo  amor  do  teu  povo,  com  que  t'ama ,  1/ 
Polo  com  que  sabemos  que  nos  amas  : 
Por  mais  yida,  e  maisjiqnra  de  teu  fil&a, 
Principe  nosso  :  e  por  aquelle  seu 
Fernando  único  herdeiro,  cuja  vida 
Te  está  pedindo  justamente  a  morte 
Desta  mulher,  em  fim  por  honra  tua, 
Pola  constancia  firme ,  com  que  sempre 
Acudiste  ós  remedios ,  e  á  justiga , 
Que  a  nao  deixes  agora  :  que  te  movam 
Mais  estas  razoes  fortes,  que  essa  mágoa 
Injusta ,  que  despois  chorarás  mais , 
Perdendo  esta  occasiáo ,  que  Déos  te  mostra. 

RBY. 
Eu  nao  mando,  nem  vedo.  Déos  o  julgue. 
yós-outros  o  fazei ,  se  vos  parece 
Justiga,  assi  matar  quem  nao  tem  culpa.    ^ 

COELHO. 

Essa  licenga  basta  :  a  tengáo  nossa 
Nos  salvará  eos  homés,  e  com  Déos. 

choro.  \  ,/  | 

Em  fim  venceo  a  ira,  cruel  imiga 
De  todo  bom  conselho.  Ah  quanto  podem 
Palavras ,  e  razoes  em  peito  brando  I 
Eu  vejo  teu  sprito  combatido 
De  mil  ondas ,  ó  Rey.  Bom  he  teu  zelo  : 
0  conselho  leal :  cruel  a  obra. 

REY. 

Por  crueza  julgais  o  que  he  Justina? 
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\  [  "  CHORO. 

/  Crueza  a  chamará  tod'outra  idade. 

REY. 

Minh'alma  innocente  he ,  conselho  sigo. 

CHORO. 

Déos  te  julgue.  Eu  nao  ouso.  Porém  temo. 

REY. 

Que  temes? 

CHORO. 

Este  sangue ,  que  aos  Ceos  brada. 
Nao  culpamos  a  ti  :  nem  desculpamos 
As  descortezes  máos  de  teus  Ministros 
Constantes  no  conselho,  crús  na  obra. 
Ay  vés  que  crueldade?  ó  nunca  visto 
Mais  innocente  sangue !  e  como  sofres 
O  Rey  tal  injusticia?  ouves  os  brados 
Da  innocente  moga?  ouves  os  choros 
Dos  innocentes  filhos?  triste  Iffante 
Alli  passam  tu'alma  teus  vassallos , 
De  teu  sangue  os  crueis  tingem  seus  ferros. 

REY. 

Afronta-se  minha  alma.  O  quem  pudéra 
Desfazer  o  que  he  feito ! 

CHORO. 

Já  morreo  Dona  Ines,matou-a  Amor; 
Amor  cruel !  se  tu  tiveras  olhos , 
Tambem  morreras  logo.  Q  dura  morte 
Como  ousaste  matar  aquella  vida? 


J 
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Mas  nao  mataste  :  melhor  vida ,  e  nome 
Lhe  déste  do  que  cá  tinha  na  térra. 

Este  seu  corpo  só  gastará  a  térra , 

Por  quem  estará  chorando  sempre  o  Amor , 

Honrando-se  sómente  do  seu  nome. 

Mas  quem  a  quizer  ver  com  outros  olhos , 

Outro  nome,  outra  gloria,  outra  honra,  e  vida  y 

Lhe  achara,  contra  a  qual  nao  pode  a  morte. 

Aquelles  matas  tu  sómente ,  ó  morte , 
Cujo  nome  s'esquece ;  e  a  quem  na  térra 
Fica  de  todo  sepultada  a  vida. 
Mas  esta  vivirá,  em  quanto  o  Amor 
Entr'os  homés  reynar,  e  sempre  os  olhos 
De  todos  a  verám  com  melhor  nome. 

Real  amor  lhe  dará  Real  nome. 
0  que  coroa  lhe  aparelha  a  morte ! 
Despois  que  lhe  cerrou  os  claros  olhos 
Indignos  d'ante  tempo  irem  á  térra , 
Sem  quem  só  fica,  e  desarmado  Amor; 
Sena  quem  quam  triste ,  Iffante ,  a  tua  vida  ! 

Tu  és  o  que  morreste,  aquella  vida 
Era  tua;  já  agora  aquelle  nome 
Que  tam  doce  te  fez  sempre  o  Amor, 
Triste  to  tem  tornado  a  cruel  morte. 
Chorando  a  andarám  sempre  na  térra 
Té  que  nos  Ceos  a  yejam  esses  teus  olhos. 
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Nem  averá  já  nunca  no  Mundo  olhos, 
Que  nao  chorem  de  mágoa  de  hüa  vida 
Assi  cortada  em  flor.  E  quem  a  térra 
For  ver,  em  que  estiver  escrito  o  nome 
Della ,  dirá  :  Aqui  está  chorando  a  morte 
De  mágoa  do  que  fez ,  aqui  o  Amor. 

Amor  quanto  perdestes  nüs  sos  olhos , 
'  Que  debaixo  da  térra  poz  amorte, 
Tanto  elles  mais  terám  de  vida ,  e  nome. 

SAFICOS. 

Choremos  todos  a  J]£agediajriste , 
Que  esta  crua  morte  deixará  no  Mundo. 
Já  aquelle  sprito,  que  tambem  vivia 
Em  ti,  ó  Castro,  vay  aos  Ceosvoando. 
Já  aquelle  sangue  purpureo,  innocente 
Forjadamente  desempara  os  membros, 
A  que  elle  dava  aquella  cor,  e  graga, 
Que  a  natureza  mais  perfeitamente 
Formar  pudéra  nesta ,  ou  outra  idade. 
Assi  a  regiao,  que  vé  nascer  o  Sol, 
Como  a  regiao,  onde  o  Sol  se  esconde, 
Assi  aquella,  que  ao  fervente  Cancro, 
Como  aqueiroutra,  que  á  fría  mor  Ursa 
Estáo  sogeitas,  esta  mágoa  chorem. 
Jaz  a  coitada  no  seu  sangue  envolta 
Aos  pés  dos  filhos,  pera  quem  fugia, 
Nao  lhe  valeram ,  que  nao  tinham  torgas 
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Pera  tomarem  os  agudos  ferros,        í   iV  '/ 

Com  que  seus  peitos  tam  irosamente! 

Tpaspassar  viam  aquelles  crueis. 

0  máos  tam  duras ,  ó  coragoes  duros , 

Como  pudestes  fazer  tal  crueza? 

Outras  máos  venham,  que  vo-las  arranquem  J 

Com  mor  crueza. 
Que  duros  Getas ,  mas  que  Lióes ,  que  Ussos l 
Nao  amansara  tam  fermoso  rosto? 
Que  ira  tam  brava  nao  tornara  branda 
Hüa  só  mágoa  de  tam  doce  boca? 
Que  máos  táo  cruas  nao  atáram  logo 
Aquelles  crespos  seus  ricos  cabellos? 
Aquelles  olhos  em  que  pedras  duras 
Nao  imprimíram  brandura?  6  que  mágoa! 
0  que  crueza  tam  féra,  e  tam  bruta!  -y 
Moga  innocente  por  amor  só  morta  : 
Com  gente  armada,  como  forte  imigo. 
Tu,  Déos,  que  o  viste,  ouve  o  clamor  justo 
D'aquelle  sangue,  que  t'está  pedindo 

Crua  vinganga. 

1  Usaváo  os  antigos  indiferentemente  d'estes  dotw  vocatalos  — 
usío  e  uno. 
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ACTO  V. 


1FFANTE,  MESSAGEIRO 
IFFANTE. 

Outro  Ceo,  outro  Sol  me  parece  este 
Differente  daquelle,  que  lá  deixo 
Donde  parti ,  mais  claro,  e  mais  ferinos  o. 
Onde  nao  resplandecem  os  dous  claros 
Olhos  da  minha  luz ,  tudo  he  escuro. 
Aquelle  he  só  meu  Sol ,  a  minha  estrella, 
Mais  clara,  mais  fermosa,  mais  luzente 
Que  Venus ,  quando  mais  clara  se  mostra. 
Daquelles  olhos  s'alumia  a  térra , 
Em  que  sombra  nao  ha,  nem  nuvem  escura. 
Tudo  alli  he  tam  claro,  que  té  a  noite 
Me  parece  mais  dia,  que  este  dia. 
A  térra  alli  s'alegra,  e  reverdece 
D'outras  flores  mais  frescas ,  e  melhores. 
O  Geo  se  ri ,  e  se  doura  differente 
Do  que  neste  Orisonte  se  me  mostra. 
O  soberbo  Mondego  com  tal  vista 
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Parece  que  ao  grá  mar  vay  fazer  guerra. 
D'outros  ares  respira  alli  a  gente , 
Que  fazem  immortaes  os  que  lá  vivem. 
0  Castro,  Castro,  meu  amor  constante  ! 
Quem  me  de  ti  tirar,  tire-me  a  vida. 
Minh'alma  lá  ma  tens,  tenho  cá  a  tua.  / 

Morrendo  hüa  destas  vidas ,  ambas  morrem. 
E  avernos  de  morrer?  pode  vir  tempo 
Que  ambos  nos  nao  vejamos?  nem  eu  possa, 
Indo  buscar-te,  ó  Castro,  achar-te  lá? 
Nem  achar  os  teus  olhos  tam  fermosos , 
De  que  os  meus  tomam  luz,  e  tomam  vida? 
Nao  posso  cuidar  nisto,  sem  os  olhos 
Hostrarem  a  saudade,  que  me  fazem 
Tam  tristes  pensamentos.  Viviremos 
Muitos  annos ,  e  muitos  :  viviremos 
Sempre  ambos  nest'amor  tam  doce,  e  puro 
Baynha  te  verey  deste  meu  Reyno , 
D'outra  nova  coroa  coroada 
Differente  de  quantas  coroáram 
Ou  de  homés ,  ou  mulheres  as  caberas. 
Entao  seráo  meus  olhos  satisfeitos  : 
Entao  se  fartará  da  gloria  sua 
Est'alma,  que  anda  morta  de  desejos. 

MESSAGEIRO. 

0  triste  nova ,  triste  messageiro ' 
Tens  ante  ti,  senhor. 

1  Obsoleto ;  diz-se  boje  mensageiro. 

24 
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OTANTE. 

Que  novas  trazes? 

MESSAGEIRO. 

Novas  crueis;  cruel  sou  contra  ti, 
Pois  m'atrevi  trazé-las.  Mas  primeiro 
Socega  teu  sprito  :  e  nelle  finge 
A  mor  desaventura,  que  te  agora 
Podia  acontecer  :  que  gra  remedio 
He  ter  o  sprito  armado  á  má  fortuna. 

IFFANTE. 

Tens-me  suspenso.  Conta  :  que  acrecentas 
0  mal  com  a  tardanza. 

MESSAGEIRO. 

He  morta  Dona  Inés ,  que  tanto  amavas. 

IFFÁNTE. 

0  Déos ,  ó  Ceos !  que  contas  ?  que  me  dizes? 

MESSAGEIRO. 

De  morte  tam  cruel ,  que  he  nova  mágoa 
Contar-ta  :  nao  me  atrevo. 

IFFANTE. 

He  morta? 

MESSAGEIRO. 

Si. 

IFFANTEé 

Quem  ma  matou? 

MESSAGEIRO» 

Teu  pay,  com  gente  armada 
Foy  hoje  salteadla.  A  innocente , 
Que  tam  segura  estava,  nao  fugio. 


í<~ 
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Nao  lhe  valeo  o  amor,  com  que  te  amava.  1  \j  ^/v 

Nao  teas  filhos,  eom  quem  se  defendía,     j        -l   ,.,  . 

Nao  aquella  innocencia ,  e  piedade , 

Com  que  pedio  perdáo  aos  pés  lanzada 

D'elRey  teu  pay,  que  teve  tanta  for$a 

Que  lho  deu  já  chorando.  Mas  aquelles 

Craeis  Ministros  seus,  e  Conselheiros 

Contr'aquelle  perdáo  tam  merecido 

Arrancando  as  espadas  se  váo  a  ella 

Traspassando-lh'os  peitos  cruelmente; 

Abracada  eos  filhos  a  matáram, 

Que  inda  ficáram  tintos  do  seu  sangue. 

IFFANTK. 

Que  direy?  que  farey?  que  clamarey? 
0  fortuna !  ó  crueza !  ó  mal  tamanho ! 
0  minha  Dona  Inés,  ó  alma  minha 
Mortá  m'es  tu?  morte  ouve  tam  ousada 
Que  contra  ti  pudesse?  ouqo-o,  e  vivo? 
Eu  vivo ,  e  tu  és  morta?  ó  morte  crua  I 
Morte  céga  mataste  minha  vida, 
E  nao  me  vejo  morto?  abra-se  a  térra. 
Sorva-me  num  momento  :  rompa-s'alma , 
Aparte-se  de  hum  corpo  tam  pezado, 
Que  ma  detem  por  for$a, 
Ah  minha  Dona  Inés ,  ah,  ah  minh'almal 
Amor  meu,  meu  desejo,  meu  cuidado, 
Minh'esperanQasó,  minh'alegria 
Mataram-te?  mataram-te?  tua  alma 
Innocente,  fermosa,  humilde,  e  sancta 
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Deixou  já  seu  lugar?  ah  de  teu  sangue 
S'enchéram  as  espadas?  de  teu  sangue? 
Que  espadas  tana  crueis ,  que  crueis  maós? 
Ah  como  se  movéram  contra  ti  ? 
Como  tiveram  forjas,  como  fios 
Aquelles  duros  ferros  contra  ti? 
Gomo  tal  consentiste  Rey  cruel? 
Imigo  meu ,  nao  pay,  imigo  meu ! 
Porque  assi  me  mataste?  ó  Lioes  bravos! 
O  Tygres,  ó  serpentes!  que  tal  sede 
Tinheis  deste  meu  sangue ,  porque  causa 
Vos  nao  vinheis  em  mim  fartar  vossa  ira? 
Mataréis-me,  e  vivera.  Homés  crueis 
Porque  nao  me  matastes?  meus  imigos, 
Se  mal  vos  merecia,  em  mim  vingareis 
Esse  mal  todo.  Aquella  ovelha  mansa 
Innocente,  fermosa,  simples,  casta 
Que  mal  vos  merecia?  mas  quizestes 
Como  imigps  crueis  buscar-me  a  morte 
Nao^a  vida,  mas  d^alma^O  Ceos,  que  vistes 
Tamanha  crueldade,  como  logo 
'      Nao  cahistes?  O  montes  de  Coimbra 
Como  nao  sovertestes  taes  Ministros? 
Como  nao  treme  a  térra ,  e  s'abre  toda? 
Como  sustenta  em  si  tam  grá  crueza? 

MESSAGEIRO. 

Senhor,  pera  chorar  fica  assaz  tempo  : 
j   Mas  lagrymas  que  fazem  eontr'a  morte? 


j 
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Vay  ver  aquelle  corpo ,  vay  fazer-lhe 
As  honras,  que  lhe  deves. 

IFFANTE. 

Tristes  honras ! 
Outras  honras ,  senhora ,  te  guardava  : 
Outras  se  te  deviam.  O  triste ,  triste ! 
Engañado,  nascido  em  cruel  signo, 
Quem  m'enganou?  ah  cegó  que  nao  cria 
Aquellas  ameagas !  mas  quem  créra 

Que  tal  podia  ser? 
Gomo  poderei  ver  aquelles  olhos 
Cerrados  pera  sempre?  como  aquelles 
Cabellos  já  nao  de  ouro,  mas  de  sangue? 
Aquellas  máos  tam  Mas ,  e  tam  negras , 
Que  antes  via  tam*alvas,  e  fermosas? 
Aquelles  brancos  peitos  traspassados 
De  golpes  tam  crueis?  aquelle  corpo , 
Que  tantas  vezes  tive  nos  meus  bracos  : 
Vivo,  e  fermoso ,  como  tnorto  agora , 
E  frió  o  posso  ver?  hay  como  aquelles  \ 
Penhores  seus  tam  sos?  ó  pay  cruel ! 
Tu  nao  me  vias  nelles?  meu  amor 
Já  me  nao  ouves?  já  nao  te  ey  de  ver? 
Já  te  nao  posso  achar  em  toda  a  térra? 
.Chorem  meu  mal  comigo  quantos  m'ouvem. 
Chorem  as  pedras  duras,  pois  nos  homés 
S'achou  tanta  crueza.  E  tu  Coimbra 
Cubre-te  *  de  tristeza  pera  sempre. 
1  Está  cubre-te  por  cobre- te,  como  agora  dízemos. 

24. 
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Nao  se  ría  em  ti  nunca,  nem  s'ouQa 
Senáo  prantos,  e  lagrymas  :  em  sangue 
Se  converta aquellaagoa  do  Mondego. 
As  arvores  se  sequem,  e  as  flores. 
Ajudem-me  pedir  aos  Geos  justiga 
Deste  meu  mal  tamanho. 
Eu  te  matey,  senhora,  eu  te  matey. 
Com  morte  te  paguei  o  teu  amor. 
Mas  eu  me  matarey  mais  cruelmente 
Do  que  te  a  ti  matáram,  senáo  vingo 
Com  novas  crueldades  tua  morte. 
Par'isto  me  dá  Déos  sómente  vida. 
Abra  eu  com  minhas  máos  aquelles  peitoa. 
Arranque  delles  hús  coragóes  feros» 
Que  tal  crueza  ousáram  :  entam  acabe. 
Eu  te  perseguirey,  Rey  meu  imigo, 
Lavrará  muito  cedo  bravo  fogo 
Nos  teus,  na  tua  térra,  destruidos 
Veráo  os  teus  amigos,  outros  mortos, 
De  cujo  sangue  s'encheráo  os  campos. 
De  cujo  sangue  correráo  os  rios , 
Em  vinganga  daquelle  :  ou  tu  me  mata, 
Ou  fuge  da  minh'ira,  que  já  agora 
Te  nao  conbecerá  por  pay.  Imigo 
Me  chamo  teu,  imigo  teu  me  chama. 
Nao  m'es  pay,  nao  sou  fllho,  imigo  sou. 
Tu,  senhora,  estás  lá  nos  Ceos,  eu  fico 
Em  quanto  te  vingar :  logo  lá  voo. 
Tu  serás  cá  Rainha,  como  foras. 
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Teus  filhos ,  só  por  teus  seráo  Ufantes, 
Teu  innocente  corpo  será  posto 
Em  estado  Real  :  o  teu  amor 
M'acompanhara  sempre,  té  que  deixe 
0  meu  corpo  co  teu;  e  lá  vá  est'alma 
Descansar  com  a  tua  pera  sempre. 


FIM  DOS  TERSOS  DO  DOUTOR  ANTONIO  FERRFIRA. 
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FEITA  PELO  DOUTOR 


ANTONIO   FERREIRA 


AO  PRINCIPE  DOM  JOAM. 


Nacer  esta  Comedia  pera  servido  de  V.  A.  foy  pera 
mim  tamanho  milagre,  que  depois  de  visto,  ainda  o 
nao  acabo  de  crer.  Porque  sendo  a  primeira  causa  de 
homem  tam  mancebo,  feita  por  só  seu  desenfada- 
mento  em  certos  dias  de  ferias,  e  ainda  esses  furta- 
dos  ao  estudo,  quem  crerá,  que  como  cousapera  isso 
de  dias  ordenada ,  e  de  Author  grave  composta,  fosse 
por  seu  servigo  nesta  Universidade  recebida,  e  pu- 
blicada, onde  pouco  antes  se  víráo  outras,  que  a  to- 
das as  dos  antigos  ou  levam,  ou  nao  dam  ventagem. 
Salvo-me  na  forga ,  que  me  foy  feita  nos  bons  juizos 
de  homens  de  muitas  letras,  que  consentíram  nella, 
a  que  o  meu  foy  necessario  obedecer,  que  tambem  es- 
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cusam  estoutra  ousadia  de  a  offerecer  a  V.  A.. ,  a  que 
pego  que  a  receba  por  sua,  pois  por  esla  Universi- 
dade,  com  igual  consentimento  de  todos,  lhe  íoy  of- 
ferecida,  e  por  ser  em  seu  servido  mereceo  ser  bem 
julgada. 


PROLOGO. 


Bem  sey  que  entre  tantos  juizos  nao  faltarám 
aquellas  difTerengas  que  a  natureza  táo  variamente 
repartió  com  todos,  nos  rostos,  ñas  proporgoes,  ñas 
falas,  e  ñas  letras.  Porque  poucas  vezes  se  vio  em  tres 
caberas  hum  si,  ou  hum  nao,  ou  hum  duvido.  Por  isto 
nao  estranharei  o  rir  deste,  o  murmurar  daquelle,  o 
praguejar  daqueloutro.  Com  estes  aínda  se  podía  pas- 
sar;  mas  ha  hi  huns  coléricos  tam  arrebatados,  que 
como  acham  huma  cousa  fóra  de  seu  gosto,  nao  que- 
rem  sofrer  as  outras ,  táo  cegos  na  razáo,  que  Ihes 
nao  lembra,  que  sao  os  gostos  diversos,  e  o  que  a  elles 
nao  apraz,  pode  aprazer  a  outros.  Com  estes  taes  me 
nSo  ponho  em  juizo ,  sómente  sou  aquí  vindo  pera 
outros  a  que  a  natureza  deu  as  condigoes  mangas,  os 
juizos  livres,  as  tengoes  bem  inclinadas.  Estes  jul- 
guem  se  he  vicio  querer  cada  hum  seguir  com  suas 
forjas  as  cousas  que  bem  parecem ,  principalmente 
esta,  que  antigamente  foy  tida  em  tanta  conta.  E  pola 
qual  aquelle  Livio  Andronico  Romam  antiquissimo, 
alcangou  famoso  nome  pera  sempre;  nao  falo  nos  que 
o  seguíram  desde  entáo  até  agora  em. Italia,  pois  em 
nossos  dias  vemos  neste  Reyno  a  honra,  e  o  louvor 
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de  quem  novamente  a  trouye1  a  elle,  com  tanta  diffe- 
renga  de  todos  os  Antigos,  quanta  he  a  dos  mesmos 
tempos.  Porque  quem  negará,  que  na  pureza  de  sua 
lingoa,  na  arte  da  composigáo,  naquelle  estylotáo  có- 
mico, no  decoro  das  pessoas,  na  invengáo,  na  gravi- 
dade,  na  graga ,  no  artificio,  nao  possa  triumphar  de 
todos?  Hora  sendo  a  cousa  em  si  táo  boa,  seguida  de 
varóes  prudentes,  authorizada  pela  antiguidade  dos 
tempos,  e  agora  finalmente  vista,  e  approvada  com 
igual  consentimento,  e  espanto  nesta  térra,  nao  sey 
quem  com  boa  razao  terá  a  mal  quem  a  quizer  seguir, 
e  mais  com  táo  boa  guia.  Verdade  he ,  que  requere 
idade,  juizo,  e  experiencia  (o  que  por  ventura  se  nao 
achara  em  todos)  mas.  nem  por  isso  se  deve  reprehen- 
der, querer  cada  hum  com  o  trabalho  anticipar  o 
tempo.  Contentar  a  todos  ninguem  o  alcangou,  mui- 
tós  se  contentáram  com  aprazer  a  muitos.  O  Author 
tomará  por  grande  honra  satisfazer  a  poucos. 

A  Comedia  he  mixta,  a  mor  parte  della  motoria, 
fundada  nos  acontecimentos  do  Mundo,  que  com- 
mummente  correm.  Primeiramente  vira  aquiter  hum 
mancebo  chamado  Lionardo,  que  seguiado  secreta- 
mente huns  amores  perdidos,  que  o  trazem  perdido, 
vindo  saber  como  o  seu  pay  quer  casar,  vem  mettido 
em  agonia.  Outro  seu  amigo  o  aconselha,  que  veo$a 
com  razao  seu  appetite.  Mas  como  já  tenha  nelle 
criado  raizes,  nao  aproveita  razao,  nem  conselho.  E 
porque  delles,  e  dos  outros  comprehendereis  mais  o 
argumento ,  fávorecei  com  silencio ,  pera  que  melhor 
julgueis. 

1  Os  quinhentisfas  faziáo  em  trouve  o  pretérito  do  verbo  traier, 
que  ora  fazemos  em  trouxe. 
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PESSOAS  DA  COMEDIA. 


Lionardo,  mancebo. 
Alexandre,  mancebo. 
Roberto,  velho. 
Calidonio,  velbo. 
Bristo,  alcoviteiro  K 

PlNERFO,  mOCO. 

Annibal,  cavalleiro  de  Rhodes. 


Montalvao,  soldado. 
Pilarte,  moco. 
Cornelia,  may. 
Camilia,  filha. 
Licisca,  mulher  solteira. 
Pindaro,  pay. 
Arnolfo,  seu  fílbo. 


ÁQTO.I. 


SCENA  1. 


LIONARDO,  ALEXANDRE. 

Lionardo.  Nisto  vejo  amigo  meu  Alexandre ,  que  a 
agoa ,  e  o  fogo  podem  os  homens  escusar,  a  amizadé 
nao.  Porque  se  te  nao  tivera  pera  communicagáo  de 
meus  males,  como  pudéra  com  elles. 

Alexandre.   Verdadeiramente  eu  os  sinto   como 

1  Esta  palavra,  que  soa  tao  desagradavelmente  aos  nossos  ouvi- 
dos ,  era  erapregada  pelos  antigos  ñas  mais  graves  composicfes  e 
perante  as  maiores  personagens. 

25 
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meus,  e  muitos  inconvenientes  grandes,  que  dahi 
nascem;  nao  sei  porque  nao  queres  olhar  por  ti? 

Lionardo.  Nao  posso,  que  estou  a  mil  nos  atado. 

Alexandre.  Todos  os  quebrarás  com  a  razáo,  que 
he  mais  forte,  se  a  quizeres  conhecer. 

Lionardo.  Que  faréi?  que  me  aconselhas  ? 

Alexandre.  Que  te  hei  eu  de  aconselhar ,  pois  tu 
nao  estás  pera  conselho. 

Lionardo.  Já  que  minha  ventura  foi  essa ,  necessa- 
rio  be  seguila.  0  amor  nao  consente  torga. 

Alexandre.  Dabi  bem  sabes  quáo  honrado  ficas,  e 
teu  pai  tao  contente,  peza-me  pelo  perigo,  em  que 
pos  a  ti ,  e  a  elle. 

Lionardo.  Nao  sei  se  me  vá  daqui;  mas  como  o  po- 
derey  eu  acabar  comigo? 

Alexandre.  Pode  ser  se  o  fizesses,  que  o  tempo,  e 
o  esquecimento  te  curassemj  porque  em  quanto  esti- 
veres  a  par  de  fogo,  sempre  te  queimarás. 

Lionardo.  Enganas-te,  que  este  fogo  nao  se  apaga 
com  agoa,  nem  com  ausencia,  antes  ella  he  o  que 
mais  accende. 

Alexandre.  Bebe  logo  algum  vaso,  toma  algum  re- 
medio de  esquecimento. 

Lionardo»  Nem  a  isso  me  dá  o  amor  licen$a« 

Alexandre.  Pois  eu  nao  sinto  que  te  mais  diga , 
choro  tua  pena,  doe-me  tua  perdiólo,  Déos  te  des- 
embarace o  juizo  pera  te  remediares* 

Lionardo.  Que  direy  a  meü  pay?  que  escusa  lhe 
darey,  com  que  me  nao  sinta? 

Alexandre.  Que  és  aínda  mogo,  que  te  nao  queres 
sogeitar  tam  cedo» 

Lionardo*  Bem  me  aconselhas* 
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Alexandre.  Eu  tambem  (se  me  fallarem  nisso)  com 
a  mesma  escusa  dilatarey  o  negocio,  pode  ser  que 
entretanto  algum  desastre  te  mude  a  vontade. 

Lionardo.  Quanto  a  mi  (pera  te  dizer  verdade)  nao 
me  parece  ora  o  peccado  tao  feo. 

Alexandre.  Porque  trazes  os  olhos  cegos. 

Lionardo.  Esta  moga  he  fermosa,  e  boa  filha,  ho- 
nesta, sezuda,  recolhida.  A  máy  tem  fama  de  vir- 
tuosa, e  de  viverem  honestamente. 

Alexandre.  Bom  he  isso  tudo,  quando  nao  vem  s&a. 

Lionardo.  Emende-se  huma  cousa  por  outra.  Se 
he  pobre,  tem  outro  melhor  dote,  que  he  fermosura, 
e  virtude. 

Alexandre.  Vay  hora  dizer  isso  a  teu  pay. 

Lionardo.  Tambem  elle  deu  sua  cabegada,  n&o  he 
muito  dar  eu  a  minha. 

Alexandre.  Os  erros  alheos  hao-se  de  olhar  pera  se 
fugirem,  e  nao  pera  se  imitarem. 

Lionardo.  E  mais  tudo  vem  de  Déos.  Nao  posso  eu 
fogir  do  que  me  está  ordenado. 

Alexandre.  Essa  razáo  he  de  Luthero,  nao  sey  se 
te  valerá. 

Lionardo.  Se  me  nSo  valer,  nao  sey  que  lhe  faga. 
Meu  pay  se  se  agastar,  desagastar-se-ha,  se  morrer 
ahi  me  fica  tudo. 

Alexandre.  E  nao  te  magoará  muito  seres  tu  causa 
de  sua  morte? 

Lionardo,  Mas  se  Déos  quiz  que  fosse  o  casamento 
livre,  porque  me  estranhará  elle  usar  eu  de  minha 
liberdade? 

Alexandre.  Porque -nao  he  fundada  era  virtude, 
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mas  emappetite,  que  o  casamento  pode  ser  livre, 
virtuoso,  e  muito  honrado. 

Lionardo.  Tambem  Déos  quer  que  se  faga  urna  obra 
de  Misericordia. 

Alexandre.  E  tu  por  essa  razáo  o  fazes  ?  pois  af- 
firmo-te,  que  nunca  te  esta  leve  ao  paraiso. 

Lionardo.  Se  quizesses  bem,  nao  me  dirías  isso. 

Alexandre.  Quero-to  logo  a  ti,  e  por  isso  to  digo, 
andas  cegó,  nao  vés,  nem  entendes,  guar-te  de  arrc- 
pendimentos  sem  cura,  que  doem  muito. 

Lionardo.  Ora  meu  Alexandre,  pego-te  que  me  en- 
cubras como  sempre  atéqui  fizeste. 

Alexandre.  E  eu  pela  amizade,  que  entre  nos  ha, 
te  rogo ,  que  nao  fagas  de  ti  nada  sem  primeiro  me 
dares  conta. 

fc  Lionardo.  Nao  he  necessario  pedires-me  tu  isso, 
pois  eu  te  busquey  sempre  pera  meus  segredos. 

Alexandre.  Onde  te  vas  agora? 

Lionardo.  Esta  he  a  minha  hora,  nao  a  quería 
perder. 

Alexandre.  Quanto  peor  he  perderes-te  a  ti. 

SCENA  II. 
alexandre  so. 

Quem  deo  tamanha  forga  ao  amor?  como  alcanQOU 
tamanho  podernos  coragoes  dos  homens,  quejoscega, 
que  os  aieija,  que  os  ata  de  pés,  e  máos,  e  os  traz  após 
si,  como  encantados,  porque  (deixandoosantigosde 
que  lemos  grandes  cousas)  pelo  que  agora  vemos  nos 
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presentes,  quem  se  nao  espantará  de  ver  andar  bo- 
mens  perdidos  após  seus  appetites,  táo  mettidos  nel- 
les,  e  táo  esquecidos  de  si  mesmos,  que  he  vergonha, 
e  piedade?  E  o  pior  he,  que  álem  de  os  amor  cegar 
pera  nao  verem  seus  erros,  faz-lhes  parecer  o  Mundo 
cegó,  e  daqui  vem  cairem  em  tamanhas  cegueiras, 
como  cada  dia  vemos.  Eu  me  ponho  a  cuidar  ás  ve- 
zesj  de  que  vem  sogeitar-se  hum  homem  tanto,  e 
acho,  que  nao  he  amor  táo  poderoso ,  que  possa  en- 
trar com  quem  lhé  fechar  a  porta.  Mas  ha  hi  huns 
delicados,  huns  doces,  derretidos,  ociosos,  escusa- 
dos,  com  quem  elle  pode  muito.  Quanto  eu  vivo  táo 
contente  de  me  ver  livre,  que  me  rio  de  todolos  con- 
téntamenos destes.  Os  meus  amores  sao  de  tres  dias, 
se  me  nao  succede  bem,  mudo-me  a  outros.  Gomo, 
bebo,  e  rio,  durmo  meu  sonó  em  cheo,  converso  com 
meus  amigos,  jogo,  tanjo,  passeo,  com  isto  me  des- 
enfade^. Entregar  a  liberdade,  he  rija  cousa.  Que  ve- 
des aqui  Lionardo  meu  amigo,  que  sendo  filho  de  Ro- 
berto, homem  muito  rico,  e  muito  honrado,  Gidadáo 
desta  Gidáde,  e  dos  principaes,  nao  tendo  mais  que 
este,  e  huma  filha,  ordenando  de  o  casar  com  minha 
irmá,  e  a  mi  com  a  sua  :  huma  rapariga  chamada  Ga- 
milia,  a  quem  se  foy  affeigoar,  pobre,  orfaá,  filha  de 
humaviuva,  que  nao  tem  mais  que  quanto  ganháo 
pela  agulha,  o  tem  da  maneira  que  vedes,  que  nem 
lhe  lembra  quem  he,  o  muito  que  pérde,  o  perigo, 
em  que  p5e  seu  pay,  que  he  velho  cangado,  a  vergo- 
nha do  Mundo,  o  desgosto  de  seus  parentes,  tudo  es- 
quece,  tudo  despreza ,  nao  ha  já  conselho,  ñem  re- 
medio, que  com  elle  possa.  En  quero-lhe  bem,  como 
irmáos,  porque  desde  minino   nos  creamos  ambos, 
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ambos  aprendemos,  e  ambos  sempre  conversamos, 
bey  dó  delle,  reprehendo-o,  conselbo-o,  parece  que 
entao  o  atigo  mais,  o  melhor  remedio  he  deixá-lo  i 
natureza.  Gomo  sentio  hoje  em  casa  que  se  falava  no 
casamento,  veyo-se  logo  a  mi  todo  desfigurado,  frió, 
e  morto,  que  polo  amor  de  Déos  o  aconselhasse  em 
tamanha  afronta  :  trabalhei  com  boas  razóes  de  otra- 
zer  á  razáo,  está  tao  fóra  della,  que  a  nao  conhece, 
bey  medo  que  se  acabe  de  perder  de  todo.  Moga  fer- 
mosa,  elle  afeiQoado,  e  favorecido,  a  conversaQao 
estreita,  o  conhecimento  antigo,  seguro  está  o  nego- 
cio, a  primeira  vista ,  e  o  contrato  acabado,  e  pera 
mais  ajuda  anda  em  máos  de  Bristo,  hum  alcoviteiro, 
que  revolve  toda  esta  térra,  day-o  por  feito  de  todo. 
Coitado  do  velho  desque  osouber.  Tenho  eu  pera  mi, 
que  nao  he  pera  reprehender  muito  hum  mancebo 
ser  jugador,  revoltoso,  dado  a  mulheres,  porque  sao 
peccados  de  mocidade,  porque  os  mais  passam.  Ca- 
sar-se  sem  licenga  de  seu  pay,  me  parece  rija  cousa, 
E  eu  tudo  a  meus  filhos  sofrena ,  senáo  isto,  porque 
allí  principalmente  parece,  que  se  nega  aquella  obri» 
ga$ao  da  obediencia  natural.  Lionardo  he  fóra  de  to- 
dos estes  vicios,  e  de  muitos  outros,  que  se  agora  co* 
tumáo,  tem  boas  manhas1,  boacondigáo,  discreto, 
sezudo,  conversavel ,  amigo  de  seus  amigos ,  se  nao 
quanto  algum  tanto  he  determinado,  mas  isto  nao 
he  tacha2,  que lhe  o  tempo,  e  a  idade  nao  mudem, 
se  lhe  assi  mudassem  a  tengáo,  que  táo  firme  tem  em 
seu  daño.  Estes  amores  o  tem  feito  dbudo,  triste,  so* 

1  Os  antigos  tomaváo  a  patarra  manha  como  aynonyma  de  prenda, 
dote,  qualidade. 
»  Defeito. 
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litario,  desconversavel ,  fóra  de  toda  a  conclusSo.  Tra- 
balhei  por  vezes  de  lhe  ver  bem  a  dama,  nunca  pude, 
agora  vou  espreitar  seus  passos.  Mas  he  este  Roberto 
seu  pay. 

SCENA  III. 
ROBERTO,  ALEXANDRE,  GAL1DONIO. 

Roberto.  Vou-me  em  busca  de  Calidonio  pedir-lhe 
a  reposta  do  que  praticáraos,  queira  Déos  fazer-nos 
nella  tao  conformes,  como  sempre  atéqui  fomos,  Ob 
Alexandre,  acharey  teu  pay  em  casa? 

Alexandre.  Ha  já  pedazo  que  say  della,  mas  creo 
que  devagar  ficava. 

Roberto»  Só,  ou  acompanhado? 

Alexandre.  Só  o  deixei  eu. 

Roberto.  Ora  Déos  vá  comtigo,  que  lá  me  vou. 

Alexandre.  Quem  pudesse  dizer  o  que  sabe;  mas 
o  velho  he  testo*,  mataría  o  filho  logo,  e  depois  a  si. 
Em  quanto  o  mal  nao  he  mais,  Déos  o  pode  curar. 
Entre  tanto  bom  he  esperar  bem.  Minba  máy  me  con- 
tará o  que  passarem  ambos. 

Roberto.  Folgo  de  ver  aquelle  mogo,  a  quem  hey 
de  dar  o  meu;  e  quanto  o  mais  vejo ,  melhor  me  pa- 
rece. Bom  filho,  sezudo,  manso,  amigo  de  seu  pay, 
da  honra,  e  da  virtude,  oh  quam  bem  parecem  os 
bons  filhos,  e  quam  mal  os  que  o  nao  sao ,  que  vejo 
por  aqui  andar  huns  perdidos,  vadios,  esfolacaras, 

1  Resoluto. 
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que  deshonráo  a  si ,  e  aos  pays.  Porque  nao  .haverá 
entre  os  Christaos,  o  que  havia  antigamenle  entre  os 
Gentíos?  Dous  homens,  que  elles  chamaváo  Cen- 
sores, graves,  antigos,  prudentes,  que  tinháo  cargo 
de  emendar  os  máos  costumes ,  castigar  os  mance- 
bos viciosos ,  reprehendé-los ,  e  ensiná-los.  Oh  que 
costume  aquelle  tanto  pera  seguir;  mas  danou-se  o 
Mundo  de  maneira,  que  o  nao  pode  já  receber,  to- 
dolos  bons  costumes  se  perdem,  toda  a  virtude  se 
desacostuma.  Os  vicios,  e  as  maldades  vivem,  e  cres- 
cem.  Sinal  he  isto,  que  vem  nosso  fim  perto.  Quem 
ouve  dizer  daquelles  Lacedemonios  a  diligencia,  qne 
tinháo  em  crear  seus  filhos  em  virtude,  que  dirá  de 
nossa  negligencia?  Entre  as  boas  doutrinas  que  lhe 
daváo,  principalmente  era ,  que  acatassem  muito  aos 
velhos,  que  os  honrassem,  e  lhes  dessem  lugar  onde 
querque  estivessem.  Doutrina  por  certo  santa,  e  boa. 
Agora  os  nossos-mancebos  usao  táo  mal  della ,  que 
nenhuma  cousa  desestimáo  tanto.  Estes  taes  nunca  os 
vos  veréis  chegar  a  estaidade.  Os  pays,  que  taes  filhos 
tem,  e  os  nao  afogáo,  mereciáo  padecer  a  pena  de 
seus  erros.  E  assi  se  fazia  antigamente,  porque  em 
vez  de  crearem  homens  pera  a  República ,  criáo  bes- 
tas  feras  pera  sua  destruido.  Galidonio  sahe  de  casa, 
quero-me  ir  a  elle. 

Galidonio.  Se  aqui  vier  ter  Roberto? 

Roberto.  Aqui  o  tens. 

Calidonio.  Oh  Roberto,  Déos  venha  contigo,  agora 
hia  a  tuacasa.  • 

Roberto.  E  eu  venho  em  tua  busca. 

Galidonio.  Queres  que  subamos? 

Roberto.  Mas  passeemos  hum  pouco,  se  mandares. 
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Calidonio.  Bom  he  pera  a  saude. 

Roberto.  Eu  Calidonio  tornei  a  cuidar  no  que  te- 
nho  tocado,  e  quanto  mais  cuido,  melhor  me  parece. 

Calidonio.  Tambem  eu  cui'dei  assaz  nisso,  e  ainda 
esta  noite  o  pratiquei  com  minha  mulher  na  cama. 

Roberto.  Como?  E  estes  segredos  confias  tu  se  nao 
detimesmo? 

Calidonio.  Estranhas  dar  parte  delles  a  minba  mu- 
lher? 

Roberto.  Antes  me  espanto  n*uito,  porque  ás  mu- 
lheres  nao  se  ha  de  descobrir  mais ,  que  o  que  tem 
necessidade  de  seu  eonsentimento. 

Calidonio.  E  nao  queres,  havendo  eu  de  casar  meus 
filhos,  que  tambem  sao  seus,  que  o  saiba  ella? 

Roberto.  Nao ,  antes  da  cousa  feita ,  pois  nao  está 
em  sua  máo  faz&-lo ,  nem  desfazé-lo ,  queres  apostar 
que  o  sabem  já  teus  filhos? 

Calidonio.  Isso  nao  ousaria  ella,  que  eu  tambem 
sou  agastado. 

Roberto.  Eu  grande  bem  quero  a  minha  mulher, 
mas  cousas  semelhantes  nunca  lhas  descubro,  senáo 
em  seu  tempo,  e  sey  que  me  pode  conselhar. 

Calidonio.  Se  eu  errey,  perdoa-me.  Quantas  sao  as 
tenQóes  dos  homens, 

Roberto.  A'ssi  que  digo,  por  muitas  razoes  acho  que 
vena  isto  igual  a  ambas  as  partes ,  como  cousa  orde- 
nada por  Déos ,  primeiramente  o  conhecimento  an- 
tigo,  e  boa  amizade,  que  sempre  entre  nos  houve. 

Calidonio.  Que  eu  tenho  bem  experimentada. 

Roberto.  Depois  disso  a  conversagao  destes  mogos 
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de  tamaninos * ,  o  amor  que  se  te m  ambos  como  irmáos, 
que  folgo  muitas  vezes  de  os  vertao  amigos,  e  taobons 
companheiros. 

Calidonio.  Se  se  lhes.  a  elles  apegassem  as  outras 
nossas  condigoes,  como  tomáráo  essa. 

'Roberto.  Quanteu2  nao  vejo  em  algum  delles  ma- 
nhas  deshonestas  doutros  mancebos,  porque  já  teu 
fllho  sempre  de  moQO.  teve  cousas  de  homem,  hom 
sizo,  e  hum  repouso  de  que  muitos  velhos  podem  ter 
inveja. 

Calidonio.  Eu  nao  te  quero  gabar  o  teu,  que  tu 
sabes  bem  o  que  tens  nelle. 

Roberto.  Basta  que  nesta  parte  nao  temos  de  que 
nos  queixar.  Ora  a  honestidade,  e  recolhimento  de 
nossas  filbas,  todo  o  Mundo  o  sabe. 

Calibonio.  Que  he  a  principal  parte  no  bom  dote. 

Roberto.  Antes  este  só  ordenou,  e  recebeo  aquella 
grande  legislador  na  sua  República. 

Calidonio.  Vemos  nos  logo  muitos,  que  andáo  bus- 
cando dobróes,  e  nao  tem  conta  com  mais. 

Roberto.  Esses  taes  casáo  com  o  dinheiro,  e  dahia 
dous  dias  flcáo  sem  elle,  e  sem  honra ,  quem  busca 
virtude,  Déos  o  ajuda. 

Calidonio.  Bofe  Roberto,  essa  val  já  tao  pouco,  que 
ainda  que  se  ache ,  nao  ha  quem  a  queira. 

Roberto.  Porque  nao  serve  setíao  das  portas  aden- 
tro, se  a  mostras  fóra,  rin-se  de  ti. 

Calidonio.  Mais  seguro  está  quem  acha  tudo  junto. 

Roberto.  A  isso  te  hia,  porque  louvado  Déos,  tu 

4  Desde  pequeninos. 
*  Emquanto  eu. 
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bem  sabes  o  que  eu  tenho,  e  o  que  espero  de  herdar 
por  parte  de  minha  mulher,  daquella  velha  sua  tia. 

Caudonio.  Nunca  te  tenhas  a  essas  esperanzas,  que 
sao  muito  duvidosas. 

Roberto.  Estahey  eu  por  certa,  e  por  segura,  porque 
ella  fez  seu  testamento,  e  entregou-mo  na  minha  máo. 

Caudonio.  Assi  pódefazer  outro,  e  revogar  esse,  e 
mais  nao  faltará  hum  malsim  *,  que  te  saya  de  través, 
que  ou  a  sobornaste,  ou  lbo  fízeste  fazer.por  torga,  ou 
estando  fóra  de  seu  juizo,  e  mil  achaques2  outros  cos- 
tumados. 

Roberto.  E  parece-te  a  ti ,  que  nao  saberia  eufazer 
com sizo  cousa,  que  me  tanto  releva3? 

Caudonio.  Eu  nao  digo  que  tu  o  nao  farias,  mas  o 
que  te  podem  fazer,  que  eu  fiquei  tao  escaldado  do 
meu  foro,  que  depois  de  gastar  na  demanda  mais  do 
que  valia,  vendi-o  logo,  só  pelo  aborrecimento  que  me 
deixou. 

Roberto.  He  verdade  que  se  fazem  militas  bulras, 
mas  tambem  assi  me  podem  vir  demandar  quantafa7 
zenda  tenho. 

Caudonio.  E  tu  duvídas  disso? 

Roberto.  Pois  digo-te  eu,  que  antes  largava4  tudo, 
que  andar  por  audiencias. 

Caudonio.  Sohia  ser,  que  se  havia  por  injuria  an- 
dar homem  em  demanda. 


*  Acensado*,  denunciante. 
1  Deleito». 
1  Importa. 

4  Está  aquí  largava,  por  Jaígára  ou  largaria,  erro  aínda  hoje  muito 
coumura. 


300  COMEDIA 

Roberto.  Agora  té  os  Reys,  e  os  Senhores  andlo 
inettidos  nellas. 

Calidonio.  Por  isso  os  Letrados  sao  tantos. 

Roberto.  Vivem ,  e  reynáo. 

Calidonio.  As  nossas  custas. 

Roberto.  Pode  ser,  se  Catáo  fora  neste  nosso  tempo, 
que  tambem  os  nao  recebéra,  como  aos  Physicos. 
Mas  se  os  homens  quizessem  viver  conforme  á  razao, 
e  á  natureza ,  assi  se  escusariao  as  leys  dos  Gregos,  e 
dos  Romáos  Como  as  purgas,  e  inveng5es  perigosasda 
Medicina.  Já  que  nossa  malicia  nao  quer  isso,  bemme 
está  aver  leys,  e  aver  Letrados,  se  se  todos  somettes- 
sem  ás  leys, 

Caudonio.  Por  isso  se  comparáo  ellas  a  teas  d'a- 
ranha. 

Roberto.  E  o  que  me  mais  espanta ,  que  mais  leys 
tem  estes  feito  de  suas  opinioes  dez  vezes  das  que 
acháráo  feitas. 

Calidonio.  E  ainda  essas  mudanzas  de  tantas  ma- 
neiras,  que  as  nao  conheceria  agora  quem  as  fez. 

Roberto,  Quantas  mais  leys  mais  bulras,  mais  rou- 
bos,  mais  malicias. 

Calidonio,  Assi  diz  o  rifao  Italiano. 

"Roberto.  Mas  tornando  á  pratica,  creo  que  quanto 
ao  dote  nao  estamos  differentes.  Ora  nos  estados  tu 
bem  me  cónheces,  e  bem  conheceste  meu  pay,  e  mem 
passados. 

Calidonio.  E  tu  os  meus. 

Roberto.  Que  sempre  se  ajudáráo  huns  dosoutros. 

Calidonio.  Dahi  nos  ficou  a  nos  nossa  amizade. 

Roberto.  Pois  bem  entendes  quanto  faz  a  igualdade 
no  casamento. 
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€alidonio.  Dito  foi  a  hum  grande  sabio.  Casa  com 
igual. 

Roberto.  Além  disso,  nossas  filhas  nao  sao  táo  fer- 
mosas  que  fagáo  eiumes ,  nem  táo  feas  que  nao  con- 
tenten!. Antes  tem  aquelle  parecer  meáo,  a  que  hum 
Romamr  ehamou  muy  bem  fermosura  de  casada. 

Calidonío.  Bem  vejo,  que  em  i¿so  tudo  estamos  con- 
formes. 

Roberto.  Em  que  achas  tu  logo  a  differenga? 

Calidonío.  Ñas  idades. 

Roberto.  Gomo? 

Calidonío.  Que  estes  mogos  sao  ainda  muito  mogos. 

Roberto.  Pera  este  Mayo  que  vem  faz  o  meu  22 
annos. 

Calidonío.  E  tu  nao  sabes  que  mandaváo  os  anti- 
gos,  que  o  homem  fosse  de  35,  e  a  mulher  de  18, 
pera  que  oa  filhos  nascessem  mais  robustos,  e  com 
menos  debilitado  dos  pays? 

Roberto.  Isso  era  no  tempo,  que  os  homens  viviáo 
cem  annos,  quem  agora  chega  aos  60  já  nao  presta. 

Calidonío.  Todavía,  sogeitar  assi  huns  mogos  táo 
cedo  a  tamanha  carga,  nao  me  parece  bem  feito,  por- 
que ainda  tambem  o  tempo  nao  acabou  de  descubrir 
nelles  o  que  pode  estar  encuberto. 

Roberto.  Dizem  lá,  que  de  pequenino  verás,  elles 
sempre  atéqui  foráo  bons,  daqui  por  diante  o  sizo,  e 
a  idade  os  fará  melfiores. 

Calidonío.  O  matrimonio  requere  idade  perfeita, 
prudencia,  e  eonselho  pera  saber  tratar  a  mulher, 
grangear  a  fazenda,  ensinar  os  filhos,  e  mandar  a 
casa. 

Roberto.  Nao  me  parecía  a  mi  grande  inconve- 

ANTOMO  FEnREIRA.  —  II.  26 
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nientc  esse ;  mas  se  assi  queres ,  nao  se  perde  nada 
íazermos  entretanto  nossos  concertos. 

Calidonio.  Esse  era  o  meu  conselho,  e  assiode- 
terminei  eom  minha  mulher.  Por  tanto  ajuntemo- 
nos,  quando  tu  quizeres,  e  concertaremos  tudo. 

Roberto.  Falas  á%minhá  vontade,  e  eu  espero  em 
Déos  amigo  meu  Calidonio,  que  estes  mogos  nos  háo 
de  fazer  mui  oontentes. 

Calidonio»  Assi  queira  Déos. 

Roberto.  Ora  eu  me  vou,  Déos  fique  contigo. 

Calidonio.  Nao  te  vas,  jantarás  do  que  ouver,  e  da 
boa  vontade ,  que  he  a  melhor  iguaria. 

Roberto.  Eu  to  agradego.  Este  contentamento  me 
farta,  e  me  mantem. 

Calidonio.  Vay  as  boas  horas. 

SCENA  IV. 
calidonio  so, 

O  quanto  devem  os  filhos  aos  pays ;  nem  sem  causa 
lhes  daváo  os  antigos  poder  de  os  matarem ,  pois  os 
pays  se  matao  por  lhes  dar  a  vida,  por  os  por  em 
honra,  eom  tantas  fadigas,  com  tantos  trabalhos,  e 
suores.  Mas  qual  he  o  filho,  que  conhega  isto,  e  que 
trabalhe  de  dar  hum  contentamento  ao  pay  em  pago 
de  tantos  desgostos  passados  por  amor  delle?  Porque 
deixando  o  trabalho  da  creagáo,  seus  choros,  suas 
meninices,  que  ás  vezes  enfadáo,  e  cangáo,  as  traves- 
suras  da  mocidade,  os  sobresaltos,  que  com  ellesten* 
des  cada  hora,  com  que  se  podem  pagar?  ora  desque 
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sao  horneas,  as  brigas,  as  doudices,  os  jogos,  as  mu- 
lheres.  Verdadeiramente  milito  deve  a  Déos,  a  quem 
elle  deo  filhos  mangos,  e  obedientes,  porque  estes  sao 
os  que  descangáo  os  trabalhos  da  vida ,  e  os  que  con- 
soláo  a  tristeza  da  morte.  Contente  morre  hum  ho- 
mem,  quando  cuida  que  deixa  cá  no  Mundo  hum 
bom  filho  em  conservado  de  sua  memoria,  que  lhe 
reze  pela  alma,  que  visite  sua  sepultura,  com  que 
aquelles  ossos,  e  aquella  térra  parece  que  se  conso- 
láo.  Eu  entre  as  muitas  mercés,  que  Déos  me  fez,  esta 
hei  por  principal.  Deo-me  hum  filho,  e  huma  filha 
conformes  a  meus  desejos.  A  moga  he  boa  filha ,  ho- 
nesta, sezuda,  devota ,  e  que  toma  toda  boa  doutrina 
minha ,  e  de  sua  máy.  0  mogo  mango ,  e  repousado, 
como  diz  Roberto,  fóra  das  condig5es,  e  tratos  dos  ou- 
tros  mancebos^  em  quem  sempre  conheci  huma  ver- 
gonha,  huma  mansidáo,  huma  obediencia,  que  ma- 
leja  seu  acatamento,  seus  olhos  no  chao,  de  tama- 
nino,  qe  nao  tinha  idade,  nem  saber  pera  entender 
aquillo.  Tudo  vay  na  boa  inclinagáo.  Por  isso  receo 
muito  de  os  empregar  mal ,  que  estes  casamentos  sao 
muito  perigosos,  e  acertar  hum  bom  acertó,  he  cousa. 
que  poucas  vezes  acontece.  Des  que  me  Roberto  fa- 
lou  nisto,  nao  como,  nao  durmo,  nem  socego.  Mas 
deitadas  bem  todalas  contas,  acho  .que  sclembroa 
Déos  de  minhas  oragóes.  Este  he  bom  homem,  afa- 
zendado  *,  dos  principaes  da  térra ,  os  filhos  tambem 
sahem  a  elle.  Determinado  teriho  de  nos  concertar- 
mos,  senáo  quanto  me  parece  grande  inconveniente 
esperar  pela  heranga  da  outra,  que  está  mais  sá,  e 

1  Os  classieos  toraavflo  a  palavra  afazendado  como  equivalente  á 
de  rico,  abastado,  etc. 
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mais  rija,  e  mais  moga  que  ellas.  Perigosa  cousahe 
por  a  esperanza  na  morté  alhea,  por  isso  quiz  dilatar 
o  casamento,  porque  o  tempo  em  diante  me  ensine 
o  que  heyde  fazer.  Bom  he  ter  homem  na  tormenta 
huma  tahoa  a  que  se  pegar,  e  mais  agora  que  o  mar . 
anda  táo  revolto.  Lá  vem  meu  filho,  quero  mandar 
por  a  meza. 


SCENA   V. 
ALEXANDRE  SO. 

Digo-vos,  que  nao  culpo  Lionardo  em  seus  estre- 
ñios, antes  me  espanto  de  o  ver  com  tanto  sizo.  Vés 
Camilia,  que  me  pareceo  a  mais  fermosa  cousa,  que 
meus  olhos  víráo,  he  vento  o  que  se  diz,  já  agora 
nao  culparei  quem  fizer  quaíquer  desmancho  por  ella. 
Nao  parece  senáo  que  a  fermosura,  assi  como  repre- 
senta mais  aquella  semelhanga  de  Déos ,  assi  tem 
huma  forga  natural,  com  que  affieiQoa  os  olhos,  e 
as  vontades'.  E  por  isso  Ihe  chamou  o  Grego,  réyno 
sem  vassallos,  todavía  o  mais  seguro  he  guardar-se 
homem  destes  encontros.  Porque  já  eu  cometo  sentir 
em  mi  tíumas  differenQas,  que  nao  entendo.,Deos  me 
guarde  do  lago  de  Lionardo.  Vou-me  jantar,  nao  es- 
pere meu  pai  por  mi. 
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ACTO  II. 


SCENA  I. 
PINERFO,  BRISTO. 

Pinerfo.  Olha  que  te  nao  esquega. 

Bristo.  Mano *  queres-me  tu  mais  que  isso? 

Pinerfo.  Bem  sabes  que  nao  empregas  mal  teu  tra- 
balho. 

Bristo.  Antes  te  eu  ora  digo,  que  sao  as  mercés 
multas. 

Pinerfo.  Pelo  tempo  em  diante  as  acharas  maiores. 

Bristo.  Pera  queirl  deixa  de  fazer  o  que  lhe  releva, 
ede  ganhar  sua  vida,  onde  pode  ter  mais  proveito. 

Pinerfo.  E  tu  tcns  outro  officio,  ou  beneficio? 

Bristo.  Bom  está  o  rato,  que  nao  tem  mais  que 
hum  buraco.  Este  he  o  de  que  eu  fa<¿o  menos  conta. 

Pinerfo.  Quaes  sao  os  oulros  por  vida  de  Bristo? 

Bristo.  Assi  queres  que  te  descubra  meus  segre- 
dos,  e  mais  na  praga? 

1  Os  antigos  daváo  á  palavra  mono,  além  da  accepcfto  commum 
de  irmáo,  tambero  a  de  amigo,  querido,  estimado,  etc. 
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Pinsapo.  Por  tao  palreiro  me  tens  que  to  vá  logo 
apregoar? 

Bristo.  Vai  engañar  o  diabo.  Bem  disse  o  outro, 
nao  te  fíes  de  rapazes. 

Pinerfo.  Pera  ser  tao  livre,  folgára  de  ser  como 
tú  es. 

Bristo.  Pois  de  que  te  vem  a  ti  quereres  saber  o 
que  te  nao  releva? 

Pinerfo.  Mas  de  que  te  vem  a  ti  encubrires-te  assi 
tanto? 

Bristo.  Que  dizes? 

Pinerfo.  Que  atégora  nao  tens  que  te  queixar  de 
Annibal. 

Bristo.  Si  bofe,  a  todo  o  Mundo  eti  fago  inveja 
com  as  suas  dadivas.  Nao  vedes  como  estou  rico,  e 
honrado. 

Pinerfo.  Boas  duas  cousas  querías.  Andas  logo 
gordo ,  e  farto. 

Bristo.  Tenho-me  eu  com  outros,  que  me  vestiáo, 
e  calgaváo  como  huma  dama.  E  além  disso  os  banque- 
tes, e  os  jan  tares,  que  me  enfastiaváo,  pois  naotinha 
eu  entáo  tanto  trabalho ,  nem  elles  tanta  renda. 

Pinerfo.  Hum  dia  destes  lhe  háo  de  vir  humas 
poucas  de  dobras.  Alli  tens  entao  bom  salto. 

Bristo.  Quantos  annos  ha  que  tu ,  e  elle  me  amea- 
Qais  com  isso? 

Pinerfo.  Q  que  tarda  nao  se  perde. 

Bristo.  Tanto  que  pode  tardar,  que  fique  pera 
meus  herdeiros. 

Pinerfo.  Forte  diabo  he  este,  que  nunca  se  tarta. 

Bristo.  Esse  teu  senhor  cuida  que  eu  sou  Cama- 
liáo,  que  me  hey  de  manter  com  vento? 
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Pinerfo.  Queres  trocar  esses  teus  ventos  polo  meu 
pao? 

Bristo.  Nao  vou  nunca  a  casa  de  nenimm  homem 
,  honrado ,  que  por  huma  cantiga  só,  que  lhe  cante  ao 
meu  adufe1,  nao  venha  com  hum  no  papo,  outro  no 
saco. 

Pinerfo.  Pera  que  he  ser  mais  Rey. 

Bristo.  Pois  que  cuidas?  parecer-te-ha  ora  que 
zombo? 

Pinerfo.  E  como  te  creo,  que  vós-outros  sois  os 
que  estorvais  as  obras  pias.  Mas  pera  tao  boa  renda, 
nao  trazes  grande  apparato? 

Bristo.  Hay  como  és  mo^o?  sou  eu  por  ventura, 
como  estes  parvos  ventosos,  que  querem  cubrir  o 
Ceo  com  huma  joeira?  Nao  me  deo  minha  máy  esse 
conselho? 

Pinerfo.  Pois  qual?  Por  vida  tua  que  me  ensines. 

Bristo.  Enthesourar,  e  guardar,  e  depois  quebrar 
o  mealheiro. 

Pinerfo,  Entao? 

Bristo.  Prouvera  frDeos  que  o  tivera  eu  já  cheo: 
tu  mé  viras  mudado  em  dous  dias. 

Pinerfo.  Que  avias  de  fazer? 

Bristo.  Essas  contas  guardo  eu  pera  mi  só ,  és  tu 
por  ventura  meu  padre  espiritual*? 

Pinerfo.  Nao  has  vergonha  de  ganhares  tua  vida 
tao  torpemente? 

Bristo.  Mor  torpeza,  e  mor  vergonha  he  furtar, 

1  Pandeiro. 
Confessor. 
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queres  que  te  diga,  eu  nao  o  roubo  a  Déos,  nemao 
pobre. 

Pinerfo.  Déos  o  sabe. 

Bristo.  Outros  averá,  que  o  ganhem  peor  que  eu. 

Pinerfo.  Gom  esses  te  consola. 

Bristo.  Nao  o  furto  á  dizima,  nem  á  siza,  Déos  he 
o  que  mo  dá,  e  meu  trabalho. 

Pinerfo.  Mas  o  diabo. 

Bristo.  Nao  hajas  medo  que  me  venha  nunca  o 
Corregedor  a  casa,  que  se  queixe  o  pobre  que  o  es- 
folei,  que  lhe  roubei  sua  justiga,  que  dei  sua  fazenda 
a  outrem  a  poder  de  peitas. 

Pinerfo.  Essas  contas  enganáo  muitos,  que  que- 
rem  desculpar  seus  erros  com  os  alheos. 

Bristo.  Nao  te  entendo. 

Pinerfo.4  Digo  que  com  tudo  isso ,  eu  nao  te  que- 
ría jazer  na  pele. 

Bristo.  Bem,  e  quantas  vezes  me  viste  tu  neste 
Mundo  prender,  ou  a$outar? 

Pinerfo.  Poucas  a  falar  verdade. 

Bristo.  Huy  pelo  enxoval  que  assi  me  honra ,  pro- 
metió de  o  dizer  a  teu  amo. 

Pinerfo.  Vá  huma  por  outra,  e  fiquemos  amigos. 

Bristo.  Encommendo-te  eu  aos  imigos1. 

Pinerfo.  Ora. 

Bristo.  Tirte  2  lá,  que  nao  hei  hoje  lá  dir. 

Pinerfo.  Nao  farás. 

Bristo.  Se  nao  se  for  por  teu  mal, 

1  Esta  contracc&o  de  inimigo ,  hoje  só  usada  no  verso ,  era  entáo 
frequente  na  prosa. 
**  lira-te. 
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Pinerfo.  E  qúando  vas  tu  lá  por  nosso  bem.  Toda- 
vía ficas  nisto?  nao  me  quer  fallar.  Sabes  mais  que 
todo  Mundo.  Vedes  aquí  como  se  gastáo  muitatf  vezes 
os  bens  da  Igreja,  as  comendas  da  cavalleria  com 
alcoviteiros,  com  chocarreiros,  com  caes,  com  dados. 
Digo-vos  que  quero  antes  servir,  e  morrer  de  fome, 
que  tomar  tamanhas  obrigagoes  ás  .costas,  porque 
por  derradeiro  tao  farto  hey  de  ir  á  cova  como  eiles , 
e  no  outro  Mundo  tenho  a  pousada  mais  certa. 


SCENA  II. 
BRISTO  SO. 

Dizem  lá,  que  melhor  he  huma  arte,  que  hum 
Reyno,  porque  o  Reyno  póde-to  tirar  a  fortuna,  a  arte 
sempre  anda  contigo,  qualquer  térra  a  cria,  e  a  sus- 
tenta. Coitado  de  mi  senao  tomara  este  officio,  máos 
caes  me  coméráo,  elle  me  veste,  e  me  mantem,  onde 
quer  que  for,  segura  tenho  a  pousada.  O  Mundo  anda 
agora  tal,  que  se  nao  pode  viver  d'outra  maneira. 
Tenho  pro  vado  quantos  officios  deoDeos,  comnenhum 
me  achey  tao  bem,  como  com  este.  Ando  de  térra 
em  térra ,  como  cigano,  fazendo  meus  pousos,  onde 
me  nao  conhecem  em  dous  dias  sou  conhecido  de  to- 
dos. A  primeira  cousa  que  fago  como  í  chego,  he  sa- 
ber o  trato  todo  da  térra,  quantas  putarias2  tem, 

1  Apenas. 

*  E8tranhamos  que  um  homem  Uto  sisado ,  como  por  certo  era  o 
Dr.  Ferreira,  usasse  (Testa  expressfio,  que,  já  em  seu  tcmpo,  tinha 
obsceno  sentido. 
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tem  já  máos,  e  olhos  :  mal  aja  a  fortuna,  que  tanto 
desemparo  causa.  Mas  Déos  nunca  desempara  quem 
se  a  elle  encommenda.  Anda  aquí  hum  cavalleiro  de 
Rhodes  chamado  Annibal,  velho,  velhancáo,  que  pa- 
rece destes  Reys  antigos  das  tapetarías  velhas,  dou- 
darráo,  gastador,  mal  assombrado,  barba  de  mouro, 
que  as  quiz  manter  o  melhor  que  pode.  A  obra  boa 
he  se  fora  pelo  amor  de  Déos,  mas  sua  tengao  he  do 
diabo.  Mette-se-lhe  em  cabera  que  a  ade  ayer  por 
manceba.  Trago-o  engañado  á  mil  días,  eu  fago  meu 
proveito,  e  guardo  a  honra  da  moga.  Dessa  renda, 
que  lhe  Déos  dá,  faz  elle  tres  quinhoes,  hum  pera 
mi,  outro  que  elle  cuida  que  he  pera  ellas,  que  tam- 
bem  me  fica ,  o  terceiro,  e  mais  pequeño  pera  sua 
casa.  Nunca  al  *  vistes,  senáo  o  dos  pobres  dalo  o 
diabo.  E  com  quanto  reparte  tambem  comigo,  sem- 
pre  me  mostró  descontente,  que  estas  sao  minhas 
artes,  a  quantos  me  faláo  nella,  ou  em  outras,  a  to- 
dos fago  bom  rosto,  todos  grangeo,  todos  roubo  sem 
hum  saber  parte  do  outro,  e  cada  hum  delles  cuida 
que  a  tem  ñas  unhas.  Hum  mancebo  só  anda  aquí 
chamado  Lionardo  com  quem  trato  toda  a  verdade, 
porque  he  bom  filho,  e  conhego  nelle  boa  tengáo 
pera  a  moga,  que  eu  quería  ver  muito  bem  casada 
polas  boas  obras,  que  já  recebi  de  seu  pai,  ella  tam- 
bem he  perdida  por  elle,  mandou-me  em  sua  busca, 
eyo  2  de  chegar  a  conclusáo,  se  seria  tao  ditopo  que 
o  achasse.  Lá  vejo  vir  Annibal,  quero-me  esconder 
delle. 

1  Outra  cousa. 
*  Tenho-o. 
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SCENA    III. 
ANNIBAL,  PINERFO. 

Awni^al.  Que  te  disse  esse  fanchono? 

Pinerfo.  Nao  sei,  nao  o  entendo.  Tem-lo  posto  em 
mui  máoforo1. 

Annibal.  De  que  maneira? 

Pinerfo.  Parece-me  que  quer  que  1he  encháo  de 
cada  vez  a  bolsa ,  e  a  barriga. 

Annibal.  Nao  joguete  elle  comigo  2. 

Pinerfo.  Mas  porque  poés  tu  tua  honra  na  máo 
deste,  que  nao  tem  ley  com  Déos,  nem  verdade  com 
os  homens? 

Annibal.  Aínda  atéqui  o  nao  colhi  em  nenhuma, 
a  primeira  pagará  por  todas. 

Pinerfo.  Nao  hey  por  bom  concelho  fazer  essa  ex- 
periencia, que  o  velhaco  he  táo  trincado,  que  fará 
seu  fardem  3  sem  o  ninguem  sentir. 

Annibal.  Nao  ousará  elle  issó  comigo ,  que  eu  nao 
sou  homem  de  palha. 

Pinerfo.  He  tao  máo,  que  hey  medo  que  nos  en- 
gañe. 

Annibal.  Nunca  me  ninguem  enganou  em  man- 
cebo ,  menos  me  engañará  em  velho. 

1  Uso,  costume. 

3  Isto  é,  nSo  zombe  elle  comigo. 

*  Fardel,  trouxa. 
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Pinerfo.  Hey  por  mui  roim  sinal  andar-se  sempre 
escondendo. 

Annibal.  Estes  sao  diabos,  qaerem-te  dar  a  enten- 
der que  tem  outros  negocios  pera  te  encarecerem 
mais  o  teu.  Mas  onde  o  deixaste  tu?  pera  onde  te  disse 
que  hia? 
Pinerfo.  Nunca  mo  quiz  dizer. 

Annibal.  Que  razáo  te  deo?  com  que  se  eseusou? 

Pinerfo.  Com  nada.  Tudo  forao  queixumes  de  seus 
trabalhos,  e  tua  escaceza. 

Annibal.  Assi  lhe  vay?  Ora  nao  mais,  eu  me  lhe 
darey  a  conhecer. 

Pinerfo.  Quem  nao  ha  medo  ao  diabo ,  queres  que 
o  aja  de  ti? 

Annibal.  E  eu  nao  sou  peor  que  todos  os  diabos, 
agora  me  conheces  tu? 

Pinerfo.  Digo  senhor  que  he  muita  verdade,  cuidei 
que  era  arrebatado. 

Annibal.  Nao  sabes  que  nunca  me  maguera  anojou 
hum  tamanino,  que  o  menor  castigo  nao  fosse  perder 
a  vida? 

Pinerfo.  Pois  porque  sofres  a  este  tanto? 

Annibal.  Porque  o  homem  prudente  primeiro  la 
de  andar  ás  boas  que  ás  más,  que  este  he  hum  dos 
bons  preceitos  da  cavalleria. 

Pinerfo.  Esse  guarda  tu  com  os  Cavalleiros,  e  nao 
com  os  fanchonos. 

Annibal.  Em  toda  a  parte  parece  bem  o  sizo,  ea 
prudencia;  mas  nao  se  engañe  elle  comigo,  guárde- 
se de  minha  ira,  que  a  ninguem  perdoa,  e  com  nin- 
guem  sabe  usar  de  comprimentos. 

Pinerfo   O  Déos,  que  sofres  este,  e  suas  doudices! 
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Annibal.  Vox  outró  tal  fiz  eu  já  cruezas  ,  que  soá- 
rao,  vai-te  per  hi  em  sua  busca,  dize-lhe  que  o  fico 
aquí  esperando,  entáo  venha-me  elle  com  escusas. 

Pinerfo.  Hi 4  lá  em  busca  do  vento ,  onde  bey  de 
achar  hum  bargante  *,  que  nao  tem  hum  covil  certo , 
e  se  te  furta  diante  dos  olhos? 

Annibal.  He  pouco  conhécido  nesta  térra. 

Pinerfo.  Se  o  nao  achar  logo,  deixá-lo-hey? 

Annibal.  Faze  toda  a  diligencia  com  que  me  vá 
hoje  a  casa. 

Pinerfo.  Prometió  se  o  acho  de  fazer  com  que  lá 
nao  torne. 

Annibal.  Nao  sey  como  vivo,  e  como  nao  arre- 
bento.  Paciencia.  Mas  quem  poderá  com  tanto?  Náó 
tenho  vida  de  homem  com  esta  moga.  Perco-me  por 
ella  a  olhos  vistos ,  e  hey  medo  que  me  achem  hum 
día  morto,  e  matar-me-háo  amores,  nao  me  podendo 
nunca  matar  espadas,  nem  bombardas.  He  por  de- 
mais  aquelle  rapaz,  vay  de  mámente,  nem  o  ha  de 
buscar,  nem  o  ha  de  achar,  entáo  vivey  lá.  Ha  de  es- 
tar minha  vida  pendendo  das  máos  de  Bristo?  qua- 
manhas s  mudanzas  faz  o  tempo,  e  idade.  Quam  fora 
eu  quando  estava  em  Rhodes  de  sofrer  o  que  agora 
sofro.  Muitas  vezes  jne  espanto  de  me  ver  assi  tao 
mudado,  que  eu  mesmo  me  desconhego.  Por  qual- 
quer  cousa  matava  9  queimava ,  destruía ,  fazia  cou- 
sas de.todolos  diabos.  Nao  havia  cem  homens,  que 
na  forga  de  minha  cólera  me  tivessem  rosto  meya 

1  m. 

9  Desarergonhado. 
9  Quao  grandes. 
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hora.  Todos  assombrava,  todos  tremiáo,  ondequer 
que  meu  nome  soava ,  fa^ia  espanto ,  e  assi  era  cha- 
mado o  segundo  Annibal.  E  sendo  sempre  dado  a 
estes  appetites  da  carne,  nunca  nenhum  me  custou 
tanto  como  este.  Nunca  me  vi  tao  perdido ,  e  táo 
namorado  da  vontade,  a  mor  parte  de  meu  siró 
perdi  com  esta  mo^a,  dou-lhe  quanto  tenho,  ainda- 
que  atéqui  aproveitou  pouco,  folgo  de  se  ella  lograr 
do  meu.  Já  pode  ser  senáo  tivera  este  impedimento 
da  ordem,  que  me  casara  com  ella,  e  fizera  huma 
boa  obra  por  salvagáo  de  minha  alma.  Mas  pois  nao 
pode  ser,  tambem  Déos  se  contentará  destoutra.  Ca- 
sala-hei  honradamente,  pois  tenho  bem  por  onde,  se 
ella  nao  quizer  ser  parvoa  *,  e  se  entregar  em  minhas 
máos,  quando  nao ,  toda  a  perda  será  sua. 


SCENA  IV. 
MONTALVÁO,  ANNIBAL. 

Montalváo.  Já  nunca  pude  ter  hum  bom  acertó 
com  este ,  parece  cousa  feita  a  cinte  2. 

Annibal.  Qua3  vem  Montalváo  meu  soldado. 

Montalváo.  Guidei  que  lhe  escapasse  homem/e 
furtasse  esta  tarde  pera  meus  negocios. 

Annibal.  Este  he  todolos  diabos,  folgo  com  elle, 
porque  o  vejo  de  bons  espritos. 

7  Tola.     - 

2  De  proposito. 

3  Aquí. 
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Montalváo.  Hade  estar  menencoreo,  com  feros  o 
amansarei. 

Annibal.  Ainda  me  nao  vio. 

Montalváo.  Ha  dias  que  ando  dezejoso  de  achar 
com  quem  peleje,  he  grande  enfadamento  ser  hum 
hornera  tao  pacifico. 

Annibal.  Nao  he  menos  daquillo,  tomai-vos  lá 
com  elle. 

Montalváo,  Por  isso  folgava  em  Rhodes,  cada  dia 
avia  mortes,  e  desafios.  Esta  gente  he  toda  morta. 

Annibal.  Aquillo  sao  espiritos  meus.  Olhai  que  faz 
a  conversado. 

Montalváo.  Des  quanto  ha  que  aqu¡  ando,  nao  vi 
hum  arruido.  Antes  de  hum  par  de  dias  eu  me  mos- 
trarei  a  estes. 

Annibal.  Quero-o  chamar.  Montalváo? 

Montalyáo.  Quem  me  chama?  Oh  senhor,  nao  te 
vi  sair  de  casa. 

Annibal.  De  que  te  vinhas  queixando  agora? 

Montalváo.  Dir-to-hei.  Vinha  estranhando  comigo 
quáo  poucas  revoltas  vejo  nesta  térra. 

Annibal.  E  peza-te  disso? 

Montalváo.  Bem  sabes  que  me  criei  com  sangue 
dehomens,  onde  nao  ouqo  armas,  e  golpes,  cobre- 
se-me  o  coragáo. 

Annibal.  Bom  vinhas  tu  agora  pera  quaiquer 
cousa. 

Montalváo.  Queres-me  dar  licenga  que  espanque 
hum  par  destes  escudeiros  por  meu  desenfada- 
mento? 

Annibal.  Essa  iicenga  pide  *  tu  á  Justina. 

*  Pede. 
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Montalyáo.  De  ti  só  bei  medo.  A  Justina  poacome 
pode  empecer. 

Annibal.  E  donde  te  veyo  agora  isso  á  cabera? 

Montalváo..  Mas  donde  te  vem  pérguntares-me  tu 
isso?  Parece  que  me  nao  conheces.  Nao  te  lembra, 
quantas  vezes  me  livraste  em  Rhodes  do  barago,  e  do 
cutello. 

Annibal.  Ahi  podía  eu  muito,  aqui  nSo  posso 
nada. 

Montalváo.  Porque  tu  queres,  em  tua  máo  está 
levantares-te  com  a  térra. 

Annibal.  Quando  isso  fosse  nao  me  faria  tredor2 
por  tao  pouca  cousa. 

Montalváo.  Do  pouco  se  vem  ao  muito.  Cometa 
tu  huma  vez ,  que  nos  despovoaremos  o  Reyno. 

Annibal.  Ora  eu  vou  caindo  no  que  dizes,  nao  se 
enxergáo  aqui  homens, 

Montalváo.  Pera  próva  disso  heide  andar  com 
quantos  achar  ás  bofetadas. 

Annibal.  Parecem  azados  pera  se  calarem  com 
ellas,  e  demandar-te  a  injuria. 

Montalváo.  Entao  te  digo  eu  que  se  elles  salva- 
váo  i,  nao  me  escapariáo  na  India. 

Annibal.  Porque? 

Montalváo.  Porque  nao  posso  sofrer  homem  co- 
-  varde.  Tu  me  puzeste  neste  costume. 

Annibal.  Todos  querías  que  fossem  como  eu.  En- 
tao pera  que  prestava? 

.*  Traidor.    . 

*  E'  um  solecismo  em  que  cahíráo  alguns  classicos  A  boa  syntaxe 
qoer  que  se  diga  —  se  elles  se  salvassem. 
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Montalvao.  Pera  o  que  elles  prestando,  se  fossem 
como  ti. 

Annibal.  Quedizes? 

Montalvao.  Que  vejo  passar  certos  mancebos  por 
aquella  rúa,  desejo  de  me  desenfadar  com  elles. 

Annibal.  Nao  cures  de  escandalizar  a  gente,  isso 
fique  pera  a  guerra. 

Montalvao.  Mata-me  logo,  e  morrerei  honrado, 

Annibal.  Porque? 

Montalvao.  Porque  hey  medo  que  mate  a  paz. 

Annibal.  Ha,  ha,  ha. 

Montalvao,  Dei-lhe  no  goto.  Bem  sabes  que  a  na- 
tureza  do  homem  he  viver  com  aquillo  só  com  que 
se  criou*. 

Annibal.  Es  diabólico.  Mas  que  honra  podes  ga- 
nhar  com  esta  gente  tao  misera? 

Montalvao.  Eu  nao  o  hei  pola  honra.  Bem  me  basta 
o  que  tenho  em  ser  teu,  e  te  servir,  mas  por  fartar  a 
vontade. 

Annibal.  Oh  Rhodes ,  Rhodes. 

Montalvao.  Ah,  ah,  já  me  ha  enveja,  elle  come- 
ará com  as  suas. 

Annibal.  Lembra-te  aquelle  dia? 

Montalvao.  O  do  diluvio  do  sangue? 

Annibal.  Já  nunca  perderá  esse  nome. 

Montalvao.  Queres  que  se  esquegáo  cousas  tuas? 

Annibal.  Nao  me  parece  que  podia  fazer  mais 
hum  homem  contra  tantos. 

Montalvao.  Eu  que  o  vi  o  nao  creo. 

Annibal.  Tomarem-me  desarmado,  e  elles  carre- 
gados  de  ferro. 
Montalvao.  E  creo  ainda  que  te  faltava  a  espada. 
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Annibal.  Si.  Mas  eu  de  huma  punhada  lancei  hum 
no  chao,  e  levei-lhe  a  sua. 

Montalvao.  Entao  te  deu  o  outro  o  golpe  no 
hombro. 

Annibal.  Essa  só  ferida  creo  que  levei  dahi. 

Montalvao.  E  fui  *  tal.  que  ta  curei  eu  com  huma 
estopada.  Choro  cada  vez  que  me  lembra. 

Annibal.  Ora  o  outro  Valenciano,  que  jugava  de 
todalas  armas  se  lhe  valeráo  comigo. 

Montalvao.  Nao  parecía  senáo  que  andayas  encan- 
tado, 

Annibal.  Huma  coirinha  danta  só  trazia. 

Montalvao.  Nunca  déste  ferida,  que  curasse  fy- 
sico 2,  e  de  quantas  apanhaste  (se  te  lembra)  sempre 
ficaste  vivo. 

Annibal.  Que  dirás  a  isso? 

Montalvao.  Que  tuas  carnes  nao  consentem  ferro. 
<  Que  perda'foi,  nao  te  achares  naquelle  cerco. 

Annibal.  Tinha  Déos  ordenado  de  se  perder. 
"  Montalvao.  O  primeiro  sinal  foi  faltares  tu  entao» 

Annibal.  Já  pode  ser,  que  ou  se  nao  perderá,  ou 
se  sustentara  mais  tempo;  porque  hum  homem  des- 
tro  nos  ardis  da  guerra,  bem  sabéis  que  val  mais  que 
todo  o  exercito. 

Montalvao.  Nunca  me  esquecerá  aquelle  dito  teu, 
que  mais  era  pera  temer  hum  exercito  de  ovelhas, 
quando  tinháo  por  Capitáo  hum  Leáo,  que  de  Leoes, 
se  os  capitaneava  ovelha. 

Annibal.  Mas  bem  se  podia  dizer  de  mi,  que  li- 

1  Está¿fui  por  foi. 

2  Os  medicóse  cirurgioes  etfio  ñ'esse  tempo  chamados  physicor 
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vrei  de  hum  grande  trabalho  o  povo  Turquisco*  como 
o  primeiro  Annibal  disse  polo  Romao  quando  morria. 

Montalvao.  Ora  nunca  vi  cousa  trazida  a  tao  bom 
proposito. 

Annibal.  Já  pode  ser,  que  se  diría  lá  isso.  Nao  du- 
vídes  tu  muito. 

Montalvao.  Eu  me  espanto,  como  te  desacostu- 
raaste  tanto  das  armas. 

Annibal.  He  hum  modo  de  penitencia  que  agora 
fago,  em  pago  de  minhas  travessuras, 

Montalvao.  Nao  sei  como  podes  acabar  isso  com- 
tigo. 

Annibal.  Porque  vejo  que  tanto  se  ganha  em  so- 
frer,  como  em  vingar.  E  mais  grao  fortaleza  he  ven- 
cer-se  hum  homem  a  si  mesmo. 

Montalvao.  E  mais  quem  todos  vencía,  que  tu  nao 
dizes. 

Annibal.  Mas  huma  minina  vence-me. 

MontalvIo.  Essas  forjas  sao  da  carne,  que  he  o 
mais  forte  imigo  que  temos.  Nao  te  espantes  disso. 

Annibal.  Nao  sei  que  remedio  tenha. 

Montalvao.  Queres  que  ta  traga  eu  hoje  a  casa? 

Annibal.  Já  te  disse  que  minha  determinaQáo  era 
viver  em  paz,  quem  m&  quebrar  terá  guerra. 

Mohtalváo.  Ppis  ha  $e  haver  no  Mundo  Annibal 
Cavalleiro  deRhodes,  conhecido,  e  nomeado  entre 
Christáos,  e  Turcos  andar  assi  sogeito  a  miserias  dos 
outros  homens? 

Annibal.  Sao  mudanzas  da  fortuna,  que  no  meu 
tempo ,  bem  sabes  tu ,  que  quer  fosse  casada ,  quer 
solteira,  ou  donzella,  ou  enterrada,  nao  era  neces- 
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sano  mais  que  saber-sé,  que  entendía  eu  nisso,  pera 
o  pay,  ou  o  marido  ma  trazerem  a  casa  acamada1. 

Montalvao.  Quando  me  lembra  isso.fico  pasmado, 
olho  pera  ti ,  e  parece-me  que  nao  és  esse.  . 

Annibal.  Já  me  aconteceo  sobre  teima  (olha  que 
cousas  faz  a  mocidade)  saltar  com  huns  dez,  que  se 
tinháo  por  lubis  homens,  e  tomar-lhes  huma  Turca, 
que  até  li  se  podia  dizer  fermosa,  e  rendendo-os  a 
todos  sem  eu  receber  ferida,  os  fiz  vir  por  escudei- 
ros  diante  della  até  ma  deixarem  em  casa.  Que  te 
parece? 

Montalvao.  Agora  queres  que  me  espante  de  cou- 
sas tuas. 

Annibal.  Estas  cráo  as  minhas  travessuras.  Depois 
cancel,  abrandei,  sou  já  táo  mansarráo  comovés, 
que  me  deixo  sogeitar  de  hum  marinello ,  e  nao  o 
enforco ,  e  cumpro  meu  appetite  a  pezar  do  Mundo 
todo. 

Montalyáo.  Como,  nao  te  tem  elle  já  negociado 
tudo? 

Annibal.  Antes  me  parece  que  quer  brincar  co- 
migo.  Mandei-o  hoje  chamar,  nao  quiz  vir.  Agcra  be 
lá  Pinerfo  em  sua  busca. 

Montalvao.  Pode  ser  que  descarregarei  eu  nesse 
marinello  o  appetite  da  furia  com  que  ando. 

Annibal.  Nao  fa$as,  vejamos  primeiro  com  que 
vem. 

Montalvao.  Cumpre-lhe-ha  elle  trazer-ta  a  casa, 
ou  hum  lobo  vivo. 

Annibal.  Nao  poderá  mais  por  ventura,  que  a 

*  Deitada,  posta  na  cam». 
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moga  he  virtuosa,  cuida  que  o  que  lhe  eu  dóu  he 
por  esmola,  e  dizem-me  que  tem  grande  esperanza 
nos  acertos  de  Déos. 

MontalvIo.  E  que  melhor  acertó  pode  ter  ella  que 
este?  nao  val  mais  ser  tua  manceba,  que  mulher  de 
nenhum  homem? 

Annibal.  Isso  nao  entende  ella,  nem  á  quem  lho 
diga. 

MontalvIo.  Ora  me  deixa  com  Brifeto,  que  eu  lhe 
prégarei  hum  pouco. 

Annibal.  Pois  assi  he,  fica  por  aqui  esperando, 
que  ou  elle ,  ou  Pinerfo  nao  devem  tardar  muito. 

MontalvIo,  Vay  embora,  que  eu  terei  cuidado. 

Annibal.  Hate  por  bem  com  elle,  nao  o  escanda- 
lizes. 

MontalvIo.  Descansa. 

SCENA  V. 

MONTALVAO  so. 

Vedes  allí  hum  homem,  que  nunca  vi,  nem  conheci 
senáo  desque  entrei  nesta  térra.  Tive  taoboa  manha 
com  elle,  que  lhe  metti  em  cabera,  que  o  servirá  em 
Rhodes  huns  dias.  De  maneira,  que  ainda  que  lhe 
agora  jure  o  contrario,  já  me  nao  crerá.  Terra  foy, 
onde  nunca  puz  os  pés.  Toda  minha  vida  fuy  belin- 
gttim  em  Roma,  matey  lá  hum  Clérigo,  acolhi-me  a 
este  contó.  A  alma  nao  sey  que  tal  anda,  a  vida  que- 
ría segurar,  mor  medo  hey  á  forca,  que  ao  diabo. 
Quiz-me  Déos  bem,  que  vim  topar  com  este  doudo, 
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metti-lhe  mil  mentiras  em  cabera  com  pouco  traba- 
lho,  des  que  me  informey  de  sua  arte,  dou  com  elle 
hum  dia  ¿m  sua  casa,  estando  jugando  com  outros, 
(que  foy  grande  acertó)  lanQO-me  a  seus  pés,  come- 
qo-o  de  abracar,  como  se  o  sempre  conhecéra,  elle 
na  verdade  á  primeira  ficou  confuso,  mas  des  queme 
ouvio  falar  em  Rhodes  nos  Cavalleiros,  nos  Turcos,  e 
dizer  mil  faganhas  que  fizera,  de  que  eu  soubfc  que  se 
elle  gabava  maito,  abraQou-me,  conheceo-me,  agaza- 
Ihou-me,  tem-me  como  hum  Rey.  Eu  sou  o  que  mando 
a  elle,  e  a  casa  toda,  he  homem  de  boa  renda,  vam,  gas- 
tador, denodado,  cabera  de  ferro,  que  com  quanto  nao 
hei  medo  ao  diabo,  assombro-me  com  elle.  O  serrino 
que  lhe  fago  he  fallar-lhe  á  vontade,  gabar-lhe  quanto 
faz,  rir-me  quando  ri,  crer-lhe  quanto  diz,  mentir-lhe 
isso  que  posso,  se  chora,  choro,  se  canta,  bailo,  se 
brada,  grito,  e  só  com  istó  o  contento.  Conlo-lbe 
.cousas,  que  elle  nunca  ouvio,  nem  fez,  desafios  que 
teve,  batalhas  que  venceo,  mil  perigos  de  que  me 
livrou,  e  tudo  cuida  que  he  si.  Se  nao  de  quando  em 
quando  me  diz,  que  lhe  nao  lembra.  Entáo  me  vejo 
em  aperto.  Mas  comego-me  a  rir  delle,  e  dizer,  que 
huma  moga  tem  poder  de  lhe  trovar  o  juizo,  e  a  me- 
moria. Quando  isto  nao  basta,  juro-lho  por  quantos 
juramentos  me  ensina  o  diabo.  Assi  que  por  huma 
via,  ou  por  outra,  tudo  lhe  fago  crer.  Ajudou-me  a  mi 
muito  a  conversagáo,  que  tive  huns  dias  oom  liam 
soldado  que  se  lá  achou,  que  me  deo  alguma  infbr- 
magáo  da  térra,  e  me  contou  cousas  deste,  que  fazia 
doudamente,  mas  sayam-lhe  tao  b«m,  que  espantava 
a  todos.  Eu  com  huma  verdade  encubro  dez  mentí- 
ras,  e  tenho  tal  arte,  que  ponho  em  lembran^a  as 


DE  BRISTO.  325 

mais  assinadas  cousas,  que  me  conta.  Torno-lhas  a 
contar  dahi  a  huns  dias  táo  naturalmente,  como  se 
lhas  eu  vira  fazer  pelos  meus  olhos.  Mas  a  graga  he, 
que  ainda  algumas  destas  me  diz,  que  lhe  nao  lem- 
bráo  Este  hey  eu  por  mayor  aperto,  porque  estou 
estalando  com  rizo,  quando  me  nao  posso  ter,  digo- 
lhe  que  me  lembrou  huma  graga  sua.  Que  queréis 
mais?  Aconteceo-me  já  hilo  espreitar  huma  noite  á 
sua  camera,  e  vé-lo  andar  passeando  só  ás  escuras, 
contando-se  a  si  mesmo  mil  mentiras  impossiveis. 
Como  entrou,  como  veyo,  quantos  matou,  que  golpes 
deo,  que  de  todo  em  todo  cuidey  que  era  doudo.  E 
com  isto  arrenegava,  descria,  bradava,  como  se  an- 
dava1  mettido  em  todo  o  furor  das  armas,  quando 
veyo  pola  manhá,  nao-  se  lembrava  de  nada.  Eu  tam- 
bera, porque  lhe  sey  a  condigáo,  fago-me  com  elle 
hum  Hercules,  onde  quer  que  o  vejo,  tudo  sao  feros, 
e  cruezas;  se  homem  nao  usar  destes  ardis,  como 
queréis  que  viva.  Bem  parvo  he  aquelle,  que  se  fia 
agora  em  virtudes,  nao  achais  por  ellas  quem  vos  fie 
hum  pucaro  de  agoa.  Todo  sizo  he  dizer  bem  do  mal, 
sofrer,  dissimular,  lisongear,  mentir  onde  he  neces- 
sario,  que  ás  vezes  he  gram  prudencia.  Eu  desta  ma- 
neira  tenho  vida  de  Rey,  por  muy  pouco  prego,  ou- 
tros  haverá  que  a  comprao  mais  caro,  e  nao  lhe  rende 
tanto.  Mas  que  fago  eu  aqui?  Quero-me  ir  a  negociar 
meus  negocios.  Os  de  Annibal  durmáo  por  agora, 
este  alcoviteiro  creyó  que  o  traz  engañado,  tem-no 
roubado  de  quanto  tem,  mas  isto  sao  artes  do  diabo, 
faz  estes  taes  seus  despenseiros,  porque  nem  com 

1  Dá-se  aqui  a  mesraa  desconcordancia  citada  do  pretérito  imper- 
fecto da  indicativo  em  lagar  do  do  conjunctivo. 
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seus  bens  fagáo  bem,  nem  os  empreguem  senáo  em 
seus  ministros.  E  assi  sostenía  a  mor  parte  do  Mun- 
do em  seu  servido,  que  tambem  eu  lhe.devo  meu 
quinháo.  Nao  sey  quem  vejo  lá  vir,  em  quanto  Brislo 
nao  vem,  quero  dar  hum  passeo  pela  praga,  se  o  per- 
der, perco  bem  pouco  nisso. 


SGENA  VI. 

LIONARDO  SO. 

Cada  vez  que  vejo  Camilia ,  me  parece  que  nunca  a 
vi.  Assi  a  estranháo  os  meus  olhos ,  assi  a  desconhe- 
cem,  cada  vez  vem  nella  cousas  novas,  que  os  espan- 
.  táo,  e  me  matáo,  quem  haverá  que  a  nao  estranhe  de 
todalas  outras?  Quem  negará,  que  se  quiz  a  natureza 
esmerar  nella  mais  que  em  todas?  Alli  nao  ha  cores, 
nao  ha  agoas,  nao  ha  lougainhas,  tudo  he  seu,  tudo 
natural,  nenhuma  cousa  emprestada»  Nao  sey  como 
posso  acabar  comigo  partir-me  de  sua  vista,  quanto 
mais  me  detenho  em  a  olhar,  tanto  mais  acho  nella 
que  ver.  Aquelle  só  espago  que  a  vejo,  me  parece  que 
todo  o  outro  tempo  nao  vivo..  Trago  atravessados  na 
alma  aquelles  olhos  saudosos,  que  me  lan<¿ou  em  me 
vendo,  parvo  de  mi,  quem  me  engaña?  Quem  me  tolhe 
tamanho  contentamento  ?  Se  Alexandre  sentisse  a 
torga,  ea  delicadeza  do  amor,  .se  soubesse  entender 
aquella  perfeigáo  de  Camilia ,  aquelle  sizo,  aquelle  re* 
pouso,  aquella  gravidade ,  aquella  gra^a,  e  viveza  dos 
seus  olhos,  hum  despejo  tao  honesto,  hum  rir  tao  se- 
sudo, hum  nao  sey  que,  que  eu  cá  entendo,  certo  he, 
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que  teria  em  pouco  perder-me  por  ella.  Mas  se  eu 
nao  mouro,  antes  de  muitos  dias  fartarei  esta  vontade. 
Quem  me  isto  tiver  a  mal ,  nao  quero  que  lhe  parega 
bem  nenhuma  cousa  minha.  Meu  pay,  pois  tambem 
errou,  dissimule  com  meu  erro.  Aquelle  exemplo,com 
que  se  elle  escHsava ,  que  com  a  virtude  se  havia  de 
casar,  e  nao  com  dote,  com  esse  mesmo  me  escuse. 
Vou-me  em  busca  de  Bristo,  dar-lhe  conta  desta  ten- 
qáo,  que  nao  sofrem  o  amor,  e  os  desejos  tamanha 
tardanza.  Mas  he  elle  aquelle  que  lá  vem?  Aquelle  he, 
que  grande  acertó  foy  este.  Quero-o  esperar  aqui. 


SCENA  VIL 
BRISTO,  PILARTE,  UONARDO. 

Bristo.  Que  dizes? 

Pilarte.  Que  te  nao  arrependerás  de  teu  trabalho. 

Bristo.  Eu  te  direy.  Nao  ha  rocha  táo  ingreme,  e 
tao  áspera,  por  onde  nao  trepe  hum  asno  carregado 
de  ouro. 

Pilarte.  Quando  Alexandre  o  nao  fizer  bem  com- 
tigo,  nao  o  fagas  tu  bem  com  elle. 

Lionardo.  Aquelle  he  Pilarte,  mogo  de  Colidonio. 
Que  negocios  tem  com  este? 

Bristo.  O  principal  que  eu  quería,  que  nao  fossem 
teso  palavras. 

Pilarte.  Como  palavras  ? 

Bristo.  Esta  moga  he  muito  fermosa,  e  muito  hon- 
rada ,  e  por  sua  pessoa  merece  muito. 
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Pilarte.  Tu  te  verás  com  elle,  e  conhecerás me- 
lhor  sua  ten^áo. 

Bristo.  Nao  cuides  tu,  que  sou  eu  táo  parvo,  que 
me  ande  metiendo  em  perigos. 

Pilarte.  Pois  he  necessario  que  o  nao  saiba  Lio- 
nardo. 

Bristo.  De  mi  podes  tu  estar  seguro,  que  me  releva. 

Lionardo.  Os  tratos  deste  nao  podem  crer. 

Pilarte.  Ora  fica-te  embora,  que  eu  me  vou  com 
essas  novas. 

Bristo.  Forte  Camilia  he  esta,  que  tantos  embicao 
nella.  Huma  moga  fermosa  he  hum  visco  de  ociosos. 
Mas  cayáo  embora,  que  eu  os  depenarei.  Com  quem 
se  elles  tomáo !  Agora  novamente  embicou  nella  Ale- 
xandre,  que  he  unha,  e  carne  com  Lionardo.  Porisso 
pintáo  ao  amor  crianza,  que  nao  tem  mais  respeito 
que  ao  que  pede. 

Lionardo.  Que  milagre  he  este,  nunca  o  eu  vi  táo 
repousado. 

Bristo.  Segundo  me  Pilarte  disse ,  bom  ganho  te- 
nho  nelle ,  eu  o  saberei  grangear.  Sabéis  vos  como 
me  eu  hey  com  elles?  como  esses  procuradores,  que 
por  menos  justiga  que  tenhais ,  sempre  dizem ,  que 
vos  sobeja.  Ao  dar  da  sentenga  fostes  mofino.  Eu  ca- 
sarei  Lionardo,  depois  nao  faltará  hum  achaque,  e 
quando  nao ,  os  pés  me  poráo  em  salvo.  Nao  ajaes 
medo  que  me  tomem  á  cosso  *.  Irey  hoje  ter  com  An- 
nibal,  dir-lhe-hey  hum  par  de  mentiras,  e  pagar-mas- 
ha,  de  huns,  e  doutros  farey  meu  alforge.  Mas  pri- 

1  A  corso. 
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meiro  me  releva  fallar  com  Lionardo,  e  por  me  se- 
gurar, conselhar-lhe-hey  que  se  guarde  de  Alexandre. 
Lionardo.  Bristo,  Bristo. 

Bristo.  Que  doudo  he  este,  que  assi  barrega1? 

Lionardo.  Bristo. 

Bristo.   Vejo  quem  buscava.  Ay  meu  Lionardo , 
aqui  estavas  tu? 

Lionardo.  Aqui  estou  á  mil  horas  esperando  por  ti. 

Bristo.  Mais  ha,  que  eu  ando  em  tua  busca. 

Lionardo.  Quem  te  cresse  isso. 

Bristo.  Por  vida  daquelle  Anjinho,  e  da  minha,  e 
mais  da  tua,  que  eu  mais  estimo. 

Lionardo.  Viste-a  hoje? 

Bristo.  E  quando  a  deixo  eu  de  ver. 

Lionardo.  Que  tal  estava? 

Bristo.  Huma  rozinha  de  Mayo,  nao  pareciáo  os 
seus  olhos,  senáo  duas  estrellas  do  Norte. 

Lionardo.  Que  praticaste  com  ella? 
.  Bristo.  Pera  isso  te  buscava. 

Lionardo.  Aqui  me  tens,  que  me  queres? 

Bristo.  Ouve-me,  e  sabe-lo-ás. 

Lionardo.  Dize  o  que  quizeres. 

Bristo.  Eu  meu  Lionardo,  sempre  espcrei  de  ti ,  o 
que  me  promettia  tua  bondade,  e  o  que  conheci  sem- 
pre na  boa  tengáo,  com  que  me  metteste  em  teus 
amores. 

Lionardo.  A  que  prepósito? 

Bristo.  Nao  te  apresses,  que  eu  to  direy.  Esta 
confianga,  que  eude  ti  tenho,  me  deo  ousadia  pera 
dar   palavra  a  Gamilia  do  teu  consentimento ,  que 

*  Berra. 
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nao  he  bem  que  vossas  vontades  táo  conformes  es- 
tem  esperando  algum  desastre,  que  as  desfaja.  Pare- 
ceo-me ,  que  pois  eu  já  tenho  feito  quanto  tu  qufr 
rias,  estava  em  razáo  fazeres  tu  tambem  o  que  co- 
migo  ficaste.  Já  deves  ter  bem  conhecido,  quáo  boa 
filha  he,  quáo  virtuosa,  quáo  honesta,  o  amor  que  te 
tem,  afora  aquella  fermosura,  que  lhe  Déos  deo,  tao 
differente  de  todas. 

Lionardo.  Nao  quero  que  digas  mais.  Mas  antes 
que  te  responda,  quero  saber,  que  he  o  que  de  mi 
sentes, 

Bristó.  Que  eide  sentir  de  ti,  senáo  que  sairás  ao 
bom  sangue  de  teus  avós,  em  que  nunca  se  achou* 
mentira,  nem  falsidade,  e  que  empararás  humaor- 
faá  engeitada  da  fortuna ,  e  nao  dos  dotes  do  corpo, 
e  da  alma,  que  a  todos  os  outros  fazem  ventagem. 

Lionardo.  E  nao  attentas  tu,  que  devo  eu  isso  a  mi 
mesmo,  aos  meus  olhos,  e  a  minha  alma?  Ah  quan- 
tas  lagrymas  chorei?  Ah  quantos  passeos  dei?  Ah 
quantos  trabalhos  me  tem  custado?  Gomo  posso  co- 
metter  contra  mi  mesmo  huma  ingratidáo  tamanha? 
Dize-me  por  tua  vida,  nao  era  pera  reprehender  mais 
esta  crueldade,  que  comigo  usasse,  que  cometter  isto 
sem  licenga  de  meu  pay? 

Bristo.  Assi  como  o  entendes,  assi  o  faze;  porque 
ainda  que  teu  pay  seja  muito  rico ,  as  riquezas  nao 
enriquecem,  senáo  o  contentamente.  Tudo  o  mais  he  * 
grao  miseria ,  e  pobreza.  Antes  quero  ser  pobre  con- 
tente ,  que  Rey  descontente.  A  paixáo  durar-lhe-ha 
.dous  dias,  por  derradeiro  tu  és  seu  filho,  elle  teu  pay, 
e  velho,  e  nao  tem  outro  senáo  a  ti.  Nao  he  táo  fraco 
o  amor  da  natureza,  que  de  todo  em  todo  se  quebré. 
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Lionardo.  Pois  que  ferá  o  meu ,  que  he  táo  rijo. 

Bristo.  Além  disso,  tomas  mulher  conforme  a  tua 
yontade,  que  assi  quer  Déos,  e  assi  o  manda.  Por 
tanto,  se  te  determinas,  dá-me  palavrá  certa ,  con- 
certa o  día,  pera  que  se  ellas  apercebáo,  que  eu  em 
paga  do  trabalho  que  nísso  tive ,  nao  quero  mais  que 
o  contentamento,  que  daqui  me  cabe. 

Lionardo.  Prouvera  a  Déos,  meu  amigo  Bristo,  que 
pudéra  eu  fazer  o  que  desejo ,  que  teus  passos  nao 
foráo  mal  galardoados.  Mas  se  alguma  hora  lanzaste 
máo  de  alguma  esperanga. 

Bristo.  Cala-te  por  tua  vida,  com  te  eu  ver  com 
ella  em  bragos  muito  manos,  e  muito  amigos  me  con- 
tentaría, quanta  festa  te  hey  de  fazer  aquella  primeira 
noite. 

Lionardo.  Agora  acabo  de  crer,  que  se  ha  Déos  por 
servido  disto ,  porque  eu  pera  nenhuma  outra  cousa 
te  buscava.  E  porque  quanto  ,mais  te  detenho ,  mor 
mal  me  fago,  Póde-lhes  dizer,  que  pera  Domingo  á 
noite  me  tem  lá.  E  em  sinal  disto,  leva  este  Reliqua- 
rio,  onde  andáo  huns  poucos  de  seus  cabellos. 

Bristo.  Déos  me  faga  táo  bemaventurado ,  como 
me  fizeste  com  estas  novas ,  deixa-me ,  rogo-te,  levar 
antes  que  moura. 

Lionardo.  E  mais  lhe  darás  por  amor  de  mi  este 
abrago. 

Bristo.  E  hum  beijinho  na  face  em  sinal  de  posse. 
Mas  quero-te  dizer,  o  que  me  esquecia  já  com  o  al- 
vcfrogo,  pelo  que  te  releva,  conselho-te  Lionardo,  que 
nao  fies  isto  senáo  de  ti  só.  Antes  dá'  a  entender,  que 
és  já  de  todo  mudado,  que  eu  tenho  visto  muitos  en- 
gaños nestes  negocios,  de  quem-te  menos  temes,  esse 
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te  engaña,  de  quem  mais  confias,  te  trinca  a  sedella. 
Nao  digo  isto,  porque  saiba  alguma  cousa ,  mas  pelo 
que  a  experiencia  me  tem  ensinado.  Estamos  em  tempo, 
em  que  se  nao  ha  de  crer  mais  que  em  só  Déos,  bem 
me  entendes. 

Lionardo.  Muito  bem.  Eu  te  agradego  o  eoncelho, 
assi  o  farei,  fico  táo  alvoragado  de  prazer,  que  me  pa- 
rece que  nao  hei  de  chegar  a  tamanho  contentamento. 
Qual  ha  de  ser  aquelle  día,  que  te  hey  eu  de  ter  minha 
Camilia  nos  meus  bracos.  Oh  Senhor  Déos,  deixay-me 
chegar  a  isto,  e  depois  matay-me.  Que  doudo  he. 
este ,  que  cá  vem.  Já  o  conheQo ,  bem  tem  a  quem 
sair. 


SGENA  VIH. 
MONTALVÁO ,  BRISTO. 

Montalváo.  Agora  vi  hum  arroido  na  praga,  ío¡ 
grande  acertó  achar-me  nelle,  que  salvei  as  vidas  a 
mais  de  25  homens,  ainda  que  eu  zombo  com  An- 
nibal,  sou  pera  mais  do  que  ninguem  cuida.  Nao  ha 
homem  que  menos  estime  a  vida,  fiz  maravilhas,  e 
finezas,  de  que  a  gente  fica  pasmada. 

Bristo.  Jesu  me  guarde  das  horas  mingoadas,e 
dos  desastres  do  diabo. 

Montalváo.  He  este  Bristo  ?  A  bom  tempo  vem. 

Bristo.  Gomo  os  desastres  estáo  apparelhados  a 
todalas  horas,  por  isso  dizem,  que  andáo  os  espritos 
máos  derramados  pelos  ares. 

MontalvIo.  De  que  se  benze  o  diabo? 
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Bristo.  Indo  por  casa  de  Cornelia  pedir-Ihe  as  al- 
vigaras,  vi  atravessar  aquelle  Soldado  de  Annibal  táo 
enfíado,  que  me  fez  medo,  assombra-me  como  o 
diabo,  cada  vez  que  o  vejo. 

Montalváo.  Eu  farei  que  o  digas  com  verdade. 

Bristo.  Dou  volta  atrás,  vinha  hum  doudo  cor- 
rendo  num  cavallo  á  redea  solta,  encontrou  comigo, 
langa-me  no  chao ,  mais  de  huma  hora  grande  estive 
semfolego, 

Montalváo.  Que  perderás  hum,  ainda  te  ficaváo 
seis. 

Bristo.  Se  me  nao  acudíráo  logo,  pareceo-me 
que  morréra.  Valeo-me  huma  oragáo,  que  sempre 
trago  comigo,  que  me  minha  máy  deixou  de  muita 
virtude. 

Montalváo.  Dessa  que  ella  tinha. 

Cristo.  Quantos  estorvos  se  armáo  contra  huma 
virtude,  antes  que  lá  chegue,  hei  de  ver  minha 
morte. 

Montalváo.  Quero-me  chegar,  antes  que  se  me 
acolha. 

Bristo.  Huy  por  mi,  e  pola  minha  vida,  vedes-me 
outra  vez  na  boca  do  lobo. 

Montalváo.  Faz  que  me  nao  vé,  ey-o *  despantar, 
porque  me  tema. 

Bristo.  Mor  medo  hey  deste,  que  de  hum  algoz. 

Montalváo.  Segundo  eu  agora  ando  dañado,  pouca 
cousa  bastava  pera  destruir  o  Mundo. 

Bristo.  Hay  minha  máy,  que  assi  me  assombraste. 

Montalváo.  Son  eu  diabo,  oucomo? 

-  Hei  de  o. 
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Bristo.  Tomaste-me  tao  de  súpito,  quehum  Anjo 
me  fizera  medo. 

Montalváo.  Que  presteza.  Ora  bem  conheces  tu 
Annibal  Cavalleiro  de  Rhodes? 

Bristo.  Porque  me  perguntas  isso? 

Montalváo.  Conheces  Montalváo  seu  Soldado? 

Bristo.  Nao  te  entendo. 

Montalváo.  Responde-me  tu  ao  que  te  eu  digo? 

Bristo.  Hay  máy  amiga,  e  tu  nao  sabes  se  te  co- 
nllevo eu? 

Montalváo.  Póis  porque  zombas  delle,  e  me  nao 
temes? 

Bristo.  Eu  nao  zombo  delle,  nem  tenho  que  te- 
mer de  ti.  Fiz-te  per  ventura  algum  mal? 

Montalváo.  Bem  certo  he  que  nao,  pois  estás 
vivo. 

Bristo.  De  que  te  queixas  logo?  • 

Montalyáo.  Que  quer  dizer,  mandar  hoje  em  tua 
busca,  e  nao  teres  de  ver  com  isso. 

Bristo.  Eu  nunca  costumo  ir  senáo  com  nova 
certa.  E  mais,  esse  vqsso  rapaz  he  hum  grande  men- 
tiroso. 

Montalváo.  Roim  escusa  he  essa.  Parece-me  que 
avernos  de  entrar  por  outra  via.  Tu  téqui  foste  bema- 
venturado,  guar-te1  de  me  caires  ñas  unhas. 

Bristo.  Eu  que  te  fiz?  que  me  has  de  fazer? 

Montalváo.  Nunca  prometió  nada,  ao  dar  sou 
mais  largo,  que  Alexandre. 

Bristo.  Essas  larguezas  guarda  tu  peía  quem  qui- 
zeres. 

1  Guarda-te. 
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Montalvao.  Per  qualquer  cousa  arranco  logo  as 
unhas,  e  esfolo  a  cara. 

Bristo.  Jesu  de  Nazaré.  Isso  fazem  os  ladroes  sal- 
teadores. 

Montalvao.  Quando  me  mostró  piedoso,  sangro 
todalas  veas  do  corpo. 

Bristo.  Encommendo-me  a  Déos,  eaosseus*Santos* 

Montalvao.  Já  me  teme,  pera  este  bastáo  palavras , 
mas  eu  ja  com  ellas  éspantei  outros. 

Bristo.  Quanto  a  Annibal,  nao  pude  lá  ir,  porque 
ando  em  seu  servico. 

Montalvao.  E  quem  tens  tu  pera  esta  parte,  que 
lhe  releve? 

Bristo.  Ando  logo  em  servigo  de  Camilia,  de  que 
lhe  a  elle  nao  peza.  Estou  tremendo  como  a  verga. 
De  medo  nao  sey  o  que  digo*. 

Montalvao.  E  quando  determinas  de  dar  fim  a  esta 
obra? 

Bristo.  E  tu  cuidas,  que  he  isto  obra  demprei- 
tada?  Bom  eras  pera  andar  de  amores. 

Montalvao.  Enculcar-me-hias  alguns  se  os  qui- 
zesse? 

Bristo.  Trinta  mil. 

Montalvao.  Olha  que  nao  zombo? 

Bristo.  Equeres  que  zombe  comtigo. 

MontalvIo.  Pois  que  dizes? 

Bristo.  Zomba  tu  embora,  mais  já  pode  ser  que. 
te  nao  pezasse.  Se  pudesse  ora  armar  este. 

Montalvao.  E  qúem  ha  qui  que  me  mereca. 

Bristo.  tu  querías  casamento  ? 

Montalvao.  Com  huma  moga  donzella,  fermcsa, 
honrada,  e  rica  me  contentaría. 
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Bristo.  Nao  to  crerei,  se  mo  nao  jurares. 

Montalváo.  Pois  ainda  eu  cuido,  que  me  abaixey 
muito. 

Bristo.  Bofe  Montalváo ,  se  se  tu  quizesses  dar  co- 
migo,  hem  nos  entenderíamos  ambos. 

Monjalváo.  De  que  maneira? 

Bristo.  Isso  te  direy  eu  entre  mi,  e  ti,  se  quizares. 

Montalváo..  Estou  em  me  metter  com  este,  hey 
medo  que  me  engañe.  Nao  ousará  que  me  conhece. 
Que  farias  por  tua  vida? 

Bristo.  Queres  tu  que  fallemos  nisso? 

Montalváo.  Quero. 

Bristo.  Ora  vem-te  a  minha  casa,  que  he  lugar  se- 
guro. 

Montalváo.  Vou. 

m 

Bristo.  Vemembora,  que  eu  te  amansarei. 
Montalváo.  Tu  vé  o  que  fazes,  que  más  fadastens 
comigo. 
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ACTO  III. 


SGENA  p. 

ALEXANDRE  SO. 

Que  novidadessáo  estas  táo  estranhas  pera  mi?  Que 
novos  alvoroQos  sinto  comigo?  Que  bicho  he  este 
que  come?  Que  imigo  táo  forte,  que  me  persegue? 
Quem  trago  cá  dentro  em  mi,  que  me  alancea?  Que 
guerra  he  esta  tao  crua?  Que  aventura?  Ou  que  en- 
cantamento? Sinto-me  ferir,  nao  vejo  quem  me  fere. 
De  todas  as  partes  me  cercáo,  e  ninguem  acho  com 
armas,  e  o  pior,  que  nao  as  tenho  pera  me  defender, 
není  máos  pera  as  tomar,  nem  desejos,  ou  lembranga 
de  fogir.  Se  he  este  o  amor?  Se  estes  sao  os  seus  si- 
naes,  como  pode  ser?  Nao  sou  eu  Alexandre?  nao 
sou  eu  livre?  Nao  me  conhecem  todos?  Nao  me  ou- 
viáo  zombar  sempre  de  homens  perdidos?  Hay  coi- 
tado  de  mim,  que  já  nam  sou  esse,  já  sou  outro 
todo  differente  do  que  daátes  era,  já  o  amor  tem 
em  mi  mais  parte,  que  eu  em  mi  mesmo.  Este  he  o 
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imigo  novo  que  me  mata,  este  me  persegue,  este 
me  roe  o  coragáo,  e  as  entranhas  com  seus  dentes. 
Agora  se  vinga  de  minhas  soberbas ,  de  minhas  pala- 
vras  ociosas,  e  de  todo  aquelle  tempo  atraz,  que  me 
deixou  viver  como  quería.  Des  que  mostrou  aos  meus 
olhos  aquelles  olhos  de  Gamília,  aquelle  seu  parecer 
estranho,  e  desacostumado ,  pouco,  e  pouco  me 
trocou  a  vontade  de  todo,  e  ma  sojugou  de  maneira, 
que  nao  tenho  já  nella  parte  alguma.  Quem  se  po- 
derá  livrar  dos  acontecimentos  do  Mundo?  Bem  di- 
'  ziáo  os  Antigos,  que  ninguem  antes  da  morte  era 
bemaventurado.  Quam  pouco  ha,  que  vivia  contente, 
e  livre.  Vedes-me  agora  mais  cativo,  que  nenhum 
cativo ,  mais  triste  que  todos  os  tristes ,  mais  per- 
dido, que  nenhum  homem  perdido.  Gomo?  e  tanto 
pode  o  amor?  Assi  troco  as  vontades  dos  homens. 
Por  certo  nao  creo  eu,  que  com  os  outros  pode  tanto 
como  comigo,  pois  me  trocou  a  minha,  que  tao 
differente  era  de  todas,  de  tal  maneira  me  mudou, 
que  eu  mesmo  me  desconhego.  Nao  me  lembra  já 
Lionardo,  senáo  pera  lhe  aver  inveja,  todo  o  tempo 
atraz  hey  por  perdido ,  todo  o  que  vivi  por  morte , 
já  me  desdigo  de  quanto  disse,  já  conhego  meu  erro, 
já  confesso ,  que  nao  he  homem  o  que  o  amor  nao 
conhece.  Mas  que  farei ,  coitado  de  mi ,  que  reme- 
dio buscarei ,  ir-me-hei  por  ventura  conselhar  com 
Lionardo,  a  quem  fago  huma  traigáo  tamanha,  a  quem 
dantes  reprehendia  tao  ásperamente?  Eu  tomarei 
pera  mi  algum  de  quantos  concelhos  lhe  dava.  Irei 
cometter  Camilia,  que  está  perdida  por  elle?  Ou  es- 
perarei  em  Bristo,  que  he  o  secretario  de  ambos. 
Oh  fortuna,  em  que  te  merecí  tamanhos  males?  mas 
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já  pode  ser,  que  me  tinha  Déos  guardado  este  acertó, 
tudo  vem  de  sua  máo.  Muitas  cousas,  que  parecem 
desastres ,  se  mudáo  em  boas  venturas.  Assi  como 
me  eu  affeiQoei  a  Camilia ,  vivendo  dantes  táo  livre , 
assi  ella  se  me  podía  affeigoar.  Assi  como  eu  esqueci 
Lionardo,  e  sua  amizade,  assi  ella  o  esqueceria,  e  al- 
gum  amor  se  lho  tinha.  Quem  confíou  nunca  em 
vontade  de  mulher.  Saya  como  sair,  que  já  hei  de 
provar  minha  ventura.  Bristo  nao  tem  lealdade  com 
ninguem,  o  amor  muito  menos,  com  rogos,  com 
promessas ,  e  com  dadivas  o  porei  da  minha  parte. 
Por  derradeiro ,  eu  devo  mais  a  mi  mesmo ,  que  a 
ninguem.  Vou  saber  de  Pilarte  o  que  passou  com 
elle.  Mas  eilo  que  sahe  com  meu  pay  de  casa.  Em 
grandes  pratica»  vem,  elle  mas  contará.  Quero-me  ir 
entretanto  ver  com  Bristo. 


SCENA  II. 

CALID0N10,  PILARTE. 

Cmidonio.  Dize-me  a  verdad  e,  pois  que  me  fio 
de  ti? 

Pilabte.  E  tu  nao  sabes,  que  nunca  me  achaste 
em  mentira? 

Calidonio.  Vejo-o  dontem  pera  cá  táo  demudado , 
que  me  dá  em  que  cuidar,  dantes  sempre  o  via  ledo, 
prazenteiro,  rir,  e  folgar. 

Pilarte.  Sempra  queres,  que  os  homéns  tragáo 
hum  rosto,  como  diziáo  os  Philosophos  insensiveis. 
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Calidonio.  Mas  de  que  vem  a  hum  mogo  tristezas, 
e  pensamentos?  Da  casa  que  tem  que  manter,  ou  das 
filhas  que  cazar,  ou  de  que? 

Pilarte.  Costuma-se  agora  a  malenconia1  na  mo- 
cidade.  De  que  vés  tu  tantas  mogas  doentes  de  oo- 
ra$áo. 

Calidonio.  Nunca  tu  isso  verás  a  Briolanja. 

Pilarte.  Porque  será  sua  comprei$ao  outra. 

Calidonio.  Mas  porque  he  a  minha  outra?  Bom 
está  o  pay,  que  deixa  criar  á  filha  agastamentos. 

Pilarte.  Ora  queres  que  te  diga  eu  a  verdade? 

Calidonio.  Antes  me  farás  prazer. 

Pilarte.  Com  eondiQáo  que  o  nao  saiba  elle,  por- 
que mo  defendeo. 

Calidonio.  Eu  Je  seguro  disso.     . 

Pilarte.  Mas  que  me  dá  a  mi  que  lho  digas.  Isto 
he  por  ventura  cousa  de  que  elle  aja  vergonha,  ou 
tu  descontentamente.  Antes  me  parece,  que  te  obriga 
a  mais  amor,  porque  quem  he  tao  bom  amigo  dos 
amigos,  melhor  o  será  de  seu  pay. 

Calidonio.  Nao  te  entendo. 

Pilarte.  Teu  filho,  como  sabes,  foy  sempre  táo 
encolhido,  que  nunca  te  pedio  hum  ceitil. 

Calidonio.  He  verdade. 

Pilarte.  Antes  pera  as  cousas  necessarias  tomava 
sempre  sua  máy  por  terceira. 

Calidonio.  Nao  por  elle  conhecer  nunca  em  mi 
desamor,  ou  esquaceza. 

Pilarte.   Por  isso  lhe  deves  tu  mais,  porque  o 

1  Melancolía,  dizemos  hoje. 
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filho,  que  com  branduras  se  nao  daña,  menos  o  fa- 
ria  com  durezas. 

Calidonio.  Estás  engañado,  que  tudo  vem  da  natu- 
reza,  ha  hi  huns  Santos,  que  se  querem  por  bem, 
outros  por  mal.  Esta  experiencia  vemos  na  cera,  que 
com  agoa  endurece,  e  com  o  fogo  amolece. 

Pilarte.  Nao  me  negarás  logo ,  que  mais  firme  he 
a  obedienciar  do  amor,  que  do  temor. 

Calidonio.  Dizes  bem.  E  por  isso  os  pays  aviáo  de 
trabalhar,  se  pudesse  ser,  de  tratar  antes  os  filhos 
com  amor,  e  bom  rosto ,  que  com  carrancas ,  e  aspe- 
rezas, resalvando  sempre  o  castigo  necessario. 

Pilarte.  Esse  bom  rosto,  que  tu  sempre  mostraste 
a  Alexandre,  o  fez  táo  vergonhoso,  que  nem  agora 
ousa  de  te  levantar  os  olhos. 

Calidonio.  Isso  me  allivia  mais  que  tudo.  Mas  por- 
que me  nao  dizes,  de  que  vem  este  seu  sentimento? 

Pilarte.  Nao  mais,  que  de  nao  poder  soccorrer  a 
hum  seu  amigo  em  huma  necessidade. 

Calidonio.  Como? 

Pilarte.  Mandou-lhe  pedir  emprestados  quatro 
cruzados,  acha-se  elle  por  afrontado  em  nao  poder 
fazer  esta  obra  de  amizade ,  a  quem  lhe  fez  já  outras 
muitas. 

Calidonio.  Isso  he  verdade. 

Pilarte.  Eu  nao  sey,  mais  que  quanto  me  elle 
disse. 

Calidonio.  Nao  me  parece  isso  causa  pera  tanto 
sentimento. 

Pilarte.  Encrespou-se. 

Calidonio.  Que  poia  elle  está  em  poder  de  seu  pay, 

.    ». 
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e  nao  tem  mais  que  quanto  lhe  elle  quer  dar,  tem 
justa  causa  pera  se  escusar  a  esse  homem. 

Pilarte.  Essas  proprias  palavras  lhe  disse  eu.  Res- 
pondeo-me,  que  como  se  avia  de  presumir  delle, 
que  nao  tendo  tu  outro  filho ,  tivesse  táo  pouco  po- 
der sobre  teu  dinheiro.  E  que  pera  isso  eráo  os  ami- 
gos, pera  se  ajudarem  huns  dos  outros. 

Calidonio.  Tem  razáo.  Mas  no  que  he  justo ,  e  pos- 
sivel. 

Pilarte.  Nem  isso  me  ficou  no  tinteiro.  Disse-me, 
que  sentia  muito,  tendo  outros  dinheiros  pera  beber, 
e  tafular,  nao  o  ter  elle  pera  huma  obra  táo  honesta. 
E  ainda  soltou  outra  palavra,  que  te  eu  nao  quero 
dizer. 

Calidonio.  Que?  por  tua  vida? 

Pilarte.  Sao  cousas  de  mogos. 

Calidonio.  Ora  dize-mo? 

Pilarte.  Que  jurava,  e  promettia  de  se  metter 
hum  dia  em  huma  armada,  e  dar  comsigo,  onde  ou- 
tros táo  bons  como  elle  váo  ter,  e  tornáo  ricos,  e 
honrados,  e  nao  viver  em  tua  casa  com  tanta  mi- 
seria. 

Calidonio.  Que  lhe  disseste  a  isso? 

Pilarte.  Que  lhe  avia  de  dizer,  comecei-me  rir 
delle ,  e  chamar-lhe  mogo ,  que  nao  sabia  conhecer 
quanto  te  devia. 

Calidonio.  Quanta  differenga  vay  do  amor  do  pay 
ao  filho. 

Pilarte.  Atarraquey-o. 

Calidonio.  Por  qualquer  palavrmha  que  lhe  dizeis 
por  seu  ensino,  pelo  mais  pequeño  appetite,  que  lhe 
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nao  comprís,  logo  vos  querem  mal,  logo  vos  engei- 
táo ,  logo  se  desejáo  onde  os  nao  vejáis. 

Pilarte.  Metti-o  em  confusáo ,  quero-o  dei*ar  cui- 
dar, veremos  em  que  fica. 

Calidonio.  Por  isso  se  disse ,  que  o  amor  natural- 
mente mais  dece  do  que  sobe.  Pois  que  determina? 
Em  que  assentou? 

Pilarte.  Passaria  essa  vergonha,  porque  nao  he 
nelle  querer-to  aver  por  engaño,  como  outros  fazem, 
ou  pedi-lo  emprestado,  porque  o  ha  por  baixeza. 

Calidonio.  Ora  pois,  assi  he,  Pilarte,  como  me  tu 
dizes. 

Pilarte.  Andar. 

Calidonio.  Eu  sou  contente  de  lhe  dar  esse  di- 
nheiro. 

Pilarte.  Zombas? 

Calidonio.  Nao  zombo.  Antes  entendo  o  que  fago. 
Nao  quero  dar  azo  a  meu  filho,  que  se  metta  em  d lí- 
vidas ,  com  que  me  deseje  a  morte. 

Pilarte.  Certo,  Calidonio,  que  te  louvo  esse  con- 
selho. 

Calidonio.  Mas  nao  quería  que  o  soubesse  elle. 

Pilarte.  Porque  razáo? 

Calidonio.  Porque  lhe  nao  dé  occasiáo  pera  se  de- 
senvolver comigo. 

Pilarte.  Grande  sizo  he  esse. 

Calidonio.  A  principal  cousa,  que  o  bom  filho  ha 
de  ter,  he  a  reverencia,  e  o  acatamento.  E  o  pay  nao 
ha  de  dar  azo,  pera  que  lho  perca.  Isto  te  lembre  a 
ti  pera  quando  te  Déos  dér  filhos. 

Pilarte.  E  como  me  lembrará,  que  hum  bom  con- 
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selho  he  melhor  que  toda  a  riqueza.  Mas  que  direi  a 
Alexandre? 

Calidonio.  Que  os  ouveste  dalgum  teu  amigo* 

Pilarte.  E  quem  tenho  eu  aqui,  que  me  possa 
fazer  esta  boa  obra? 

Caudonio.  Mette-lhe  logo  em  cabega,  que  passou 
por  aqui  hum  párente  teu,  e  que  tos  deu,  ou  outra 
qualquer  mentira,  que  te  bem  parega. 

Pilarte.  Achaste  tu  o  mestre  dellas.  Mas  eu  o  fa- 
rey  assi. 

Calidonio.  Ora  vai-te  a  casa,  dize  a  minha  mulher 
que  tos  dé ,  e  por  sinal  que  lhe  disse ,  que  hia  a  casa 
de  Roberto.  Todavia ,  tu  ficarás  obrigado  a  mos  tor- 
nares á  máo. 

Pilarte.  Essa  obrigagáo  nao  quero  eu  aceitar.  Por- 
que ha  hi  huns  amigos,  que  pedem  emprestado  pera 
sempre. 

Calidonio.  Ora  eu  confio  de  ti ,  que  os  arrecadarás. 

Pilarte.  Folgo  de  me  teres  nessa  conta,  e  nao 
erras. 

Calidonio.  Rogo-te,  Pilarte,  que  me  olhes  por  esse 
mogo,  reprehende-o,  conselha-o,  descúbreme1  sem- 
pre seus  segredos. 

Pilarte.  Dias  ha,  que  eu  tenho  esse  cuidado. 

Calidonio.  Vay-te,  que  eu  vou  onde  te  disse,  se  hy 
nao  ha  mais,  nao  tenho  de  que  temer.  Antes  folgo  de 
ver  táo  boa  inciinagáo  neste  mogo.  A  mi  sae  elle  na», 
quillo,  que  sempre  costumei  fazer  mais  por  hum 
amigo,  que  por  mi  mesmo.  Folguei  de  Pilarte  mo 
descubrir.  Mais  val  aventurar  o  dinheiro.  que  o  filho, 

1  Descobre-me. 
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a  necessidade  he  mestre  da  malicia,  nao  quero  que 
lhe  ensine  alguma.  Nao  he  táo  pouco  furtar  o  corpo 
aos  azos. 

SCENA  III. 
PILARTE  SO. 

Gomo  se  enganáo  os  pays  com  os  filhos ,  huns  os 
céga  o  amor,  outros  a  desconfianza.  Mas  isto  nao 
nace,  senáo  de  os  elles  julgarem  por  si  mesmos.  O 
pay,  que  em  sua  mocidade  foy  travesso,  jugador1, 
revoltoso,  assi  cuida  que  he  o  filho.  Nao  bajáis  vos 
medo,  que  estes  táo  ligeiramente  creráo  a  minha 
mentira.  Galidonio  como  sempre  foi  mango,  paci- 
fico, de  pouco  trafego,  assi  julga  agora  o  filho.  E  na 
verdade  tem  razáo,  que  Alexandre  nunca  descobrio 
o  fio,  senáo  agora.  Nunca  quizesseis  ver  bons,  prin- 
cipios a  vossos  filhos,  porque  vem  a#  mudar  todas  as 
penas,  e  fazer-se  aves  de  rapiña.  0  que  de  inogo  co- 
mega  ser  travesso ,  quando  vem  a  ser  homem  está  já 
enfadado.  O  que  o  nao  foy  té  li,  comega-o  ser  no 
tempo  de  mais  perigo.  Todolos  que  virdes  em  peque- 
nos  santos,  ou  he  final  de  viverem  pouco,  ou  de  vi- 
rem  ser  diabos.  Eu  o  vejo  por  muitos,  e  agora  por 
Alexandre,  que  sendo  dantes  hum  frade,  e  mais  que 
frade,  de  dous  dias  pera  cá  se  comegou  desenvolver, 
de  maneira  que  me  espanta ,  que  elle  sempre  se  fiou 
de  mj ,  nao  me  sabe  ter  nada  encuberto.  Affeigoáráo- 

*  Jogador  é  mais  etymologico. 


340  COMEDIA 

no  seus  peccados  a  esta  Camilia,  rindose  antes  mais 
de  seus  apaixonados,  que  do  mesmo  Bristo  após  que 
andáo.  Entáo  que  cuidáis?  Desque  estes  huma  vez  cae, 
feito  he,  toda  aquella  liberdade  primeira  se  conver- 
te em  outro  tanto  cativeiro.  Anda  o  coitado  tao  morto, 
que  nao  dura,  nem  socega,  acha  a  vida  estranha, 
vé-se  sem  dinheiro,  que  he  a  mor  ajuda  nestes  casos, 
teme  seu  pay,  que  ainda  hoje  comegou  a  tentar  nelle. 
Mas  a  mi  succedeo-me  bem  a  mintira ,  porque  Iho 
desculpei,  e  cacei  aquelles  cruzadinhos  pera  cometo 
de  paga.  Mas  elles  háo  de  ser  tao  bem  empregados, 
como  se  elle  soube  empregar,  que  este  alcoviteiro, 
assi  como  me  disse  que  enganava  Lionardo,  assi  o  ha 
de  engañar.  Prouvesse  a  Déos  que  fosse  assi ,  que  de 
melhor  vontade  o  peitaria,  porque  he  grande  mal 
perder-se  assi  hum  mancebo,  em  que  o  pay  quer  edi- 
ficar toda  sua  obra.  Goitados  dos  pays,  quesuáo,e 
trabalháo ,  e  por  derradeiro  enthesouráo  pera  sua 
morte.  Eu  com  o  amor  que  lhe  tenho ,  nao  sei  senáo 
seguir-lhe  a  vontade,  prometti-Ihe  de  o  ajudar  em 
tudo.  Agora  que  temos  o  mais  necessario,  tornarey  a 
apertar  com  Bristo.  Lá  vejo  vir  Montalváo  soldado  de 
Annibal ,  em  cuja  casa  tem  muita  entrada,  quero-lhe 
perguntar  por  elle. 


SCENA  IV. 

MONTALVÁO,  PILARTE. 

Montalváo.  Venho  espantado  dos  tratos  destediabo 
de  Bristo,  nao  cuidei  que  fosse  pera  tanto. 
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Pilarte.  Que  par. 

MontalvIo.  Tinha  pera  mi ,  que  ninguem  era  mais 
roinvque  eu.  Este  me  fez  parecer  hum  capucho. 

Pilarte.  Nem  mais  nem  menos. 

MontalvIo.  Levou-me  a  sua  casa,  que  he  huma 
boca  do  inferno,  negra,  escura,  mal  assombrada, 
mettida  debaixo  do  chao,  que  ao  meyo  dia  nao  ou- 
sareis  de  entrar  nella  sem  candea. 

Pilarte.  Por  mais  seguro  averia  eu  hi  o  sinal  da 
Cruz. 

MontalvIo.  Alli  se  recolhem  todas  as  aves  tristes, 
e  omiziadas,  todolos  caes,  e  gatos,  he  huma  arca  de 
Noé. 

Pilarte.  E  tu  o  corvo,  e  elle  a  pombinha. 

MontalvIo.*  Desque  se  fiou  de  mi,  cousas  me  con- 
tou,  segredosme  descubrió,  que  aínda  agora  me  tem 
confuso. 

Pilarte.  Assaz  he  o  mal ,  quando  se  o  diabo  es- 
panta. 

MontalvIo.  Finalmente,  Acarnos  concertados  so- 
bre a  pelle  de  Annibal. 

Pilabte.  Esperai  assi. 

MontalvIo.  Que  o  comesse-mos,  que  o  roesse-mos. 

Pilarte.  Que  taes  caes  Ihe  chegáo. 

MontalvIo.  Que  o  trouxesse-mos  engañado ,  por- 
que por  derradeiro  se  repartiría  o  gañho. 

Pilarte.  De  tal  consistorio  tal  conselho;  mas  nao 
sois  vós-outros  sos,  ainda  acharéis  companheiros. 

MontalvIo.  Taes  razSes  me  deu,  taes  promessas 
me  fez ,  que  me  venceo. 

Pilarte.  Se  fora  pera  huma  virtude ,  nao  bastara 
S.  Paulo. 
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MontalvIo.  E  pera  firmeza  disto  prometteo-me 
Jmma  moga  donzella. 

Pilarte.  Donzella.  Se  lhe  ninguem  cbegou*  afora 
elle. 

MontalvIo.  Eu  assi  como  nao  tenho  lei  com  nin- 
guem (he  aparvoice,  já  se  nao  costuma)  assi  nao  es- 
pero que  a  tenha  este  comigo.  Ti  ve  táo  boa  manha, 
que  lhe  furtei  este  reliquario  sem  mo  sentir. 

Pilarte.  O  diabo  engañará  estes. 

MontalvIo.  Se  o  achar  em  mentira,  tenho  bom 
penhor  pelo  meu.  Afora  a  pendenga1  que  elle  nao  ha 
de  ir  buscar  a  Roma. 

Pilarte.  Bem  se  pode  aqui  dizer  :  A  humroim, 
roim ,  e  meyo. 

MontalvIo.  A  malicia  he  agora  o  nlais  certo  man- 
timento ,  que  nesta  vida  temos. 

Pilarte.  Aquelle  dito  na  boca  doutrem  val  hum 
Reyno. 

MontalvIo.  Estes  frades  com  andar  descalzos,  ves- 
tidos era  seus  sacos,  atad  es  com  cordas,  com  todos 
seus  jejuns,  e  disciplinas,  matinas,  e  oragóes,  sempre 
os  veréis  mortos  de  fome  com  seus  alforges  ás  costas. 

Pilarte.  Antes  pera  encher  estas  queixadas  folgára 
eu  só  de  ser  frade.  . 

MontalvIo.  Por  isso  hei  por  mais  seguro  estoutra 
vida.  Por  derradeiro,  á  hora  da  morte  qualquer  Sa- 
cerdote he  Papa. 

Pilarte.  Coitado  de  ti,  e  dos  que  fazem  essas  con- 
tas. 

MontalvIo.  Quem  he  aquelle? 

1  Penitencia. 
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Pilarte.  Já  me  vio. 

Montalváo.  Sou  perdido ,  he  certo  que  me  ouvjo 
esse  velhaco. 

Pilarte.  Déos  te  salve. 

Montalváo.  Venhas  embora,  á  muito  que  estás 
"aqui? 

Pilarte.  Rio-se,  ainda  agora  chego;  mas  porque  o 
peguntas? 

Montalváo.  Por  nada.  Ditoso  fui. 

Pilarte.  Sempre  te  sei  cerrado  a  banda.  Pois  mo 
nao  queres  dizer,  nao  to  quero  perguntar.  Saber-me- 
has  dizer  de  Bristo? 

Montalváo.  A  que  proposito? 

Pilarte.  Gomo  te  engañas.  Digo  se  o  viste? Porque 
o  vejo  ir  ás  vezes  a  casa  de  teu  amo. 

Montalváo.  Pois  eu  trago-o  comigo  na  bolga? 

Pilarte.  Ora  fazei-vos  parvo.  Nao  o  podias  topar 
por  esta  rúa? 

Montalváo.  Queres  que  andem  os  meus  olhos  tao 
rasteiros? 

Pilarte.  Estou  pera  arrebentar. 

Montalváo.  Queres  tu  mais  de  mi? 

Pilarte.  Nem  tanto  ainda. 

Montalváo.  Pois  vay-te  embora ,  que  eu  nao  ando 
ocioso. 

Pilarte.  Temeo-se  de  mi,  hcsy-o  de  mexericar  * 
com  Bristo,  mas  quero  ir  primeiro  arrecadar  o  dí- 
nheiro,  antes  que  se  o  velho  arrependa, 

1  Intrigar. 


so 
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SGENA  V. 
BRISTO,  MONTALVÁO. 

Bristo.  Nao  pode  ser,  senao  que  morreo  boje  oeste 
dia  algum  excommungado,  ou  casou  algum  frade, 
que  tantos  desastres  me  acontecéráo  nelle. 

Montalváo.  Após  n&i  vem.  Nao  sey  onde  me  es- 
conda. 

Bristo.  Aquelle  reliquario  de  Lionardo  nao  sei  se 
o  perdi ,  ou  se  mo  tomáráo.  Parece-vos  que  sao  estas 
boas  dantas,  em  que  me  o  diabo  mette? 

Montalváo.  Já  hei  de  ver  em  que  assenta. 

Bristo.  Desque  se  aquelle  diabo  foi  de  minha  casa. 

Montalváo.  Avante. 

Bristo.  Veyo  dar  comigo  Alexandre,  que  me  de- 
teve  atégora,  e  me  fez  perder  o  tentó  do  que  me  mais 
relevava.  Nao  sei  onde  o  perdi,  nem  onde  o  puz.  Ve- 
nho  outra  vez  correr  quantos  caminhos  andei. 

Montalváo.  Aquelle  me  parece  bom  concelho. 

Bristo.  Ora  que  me  matem,  se  mo  nao  levou 
aquelle  ladravaz  *  de  Montalváo. 

Montalváo.  Já  me  eu  espantava,  quero-me  ora 
acolher  com  o  meu  ganho. 

Bristo.  Pela  bengao  de  Déos,  que  nao  foi  outra 
cousa.  E  vou-me  eu  fiar  daquelle,' que  toda  suavida 
andou  a  roübar,  e  esfolar.  Se  assi  he,  tenho  máo  re- 

1  Augmentatiro  de  ladíio  em  lingnagem  chula* 
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medio,  dirá  que  fago  delle  Iadráo.  Todavía  por  me 
segurar,  nao  hei  de  deixar  de  dar  huma  volta  por 
aqui.  Quando  o  nao  achar,  o  melhor  concelho  he  fal- 
lar cora  Brusia,  aquella  velha  benzedeira  minha  amiga, 
que  sabe  huma  boa  devagáo1  pera  as  cousas  perdidas. 
Ainda  bem  a  nao  faz,  quando  Ibas  trazem  a  casa.  Eide 
apertarcom  ella,  que  ma  ensine. 


SGENA  VI. 
PINERFO,  ANNIBAL,  MONTALVAO,  BRISTO. 

Pinerfo.  Bristo,  Bristo. 

Annibal.  Negoóiado  vai. 

Bristo.  Nao  me  deixarád  estes  ociosos. 

Pinerfo.  Marinello. 

Bristo.  Mantido  ás  vossas  custas  ? 

Annibal.  Assi  Ihe  vay. 

Pinerfo.  Que  te  digo  eu,  nao  fagas  conta  deste, 
que  he  o  vivo  diabo. 

Annibal.  Nao  cuido  que  me  conheceo. 

Pinerfo.  Mas  por  isso  nao  acudió,  nem  olhou. 

Annibal.  Deixa-me  com  o  cargo,  nao  se  pode  ter 
tanto  sizo. 

Pinerfo.  Jesu,  que  he  aquillo,  vejo  vir  Montalváo 
com  a  espada  nua  todo  enfiado. 

Montalváo.  A  verdade  he ,  nao  ter  homem  com- 

1  Dize-ee  agora  devoc&o,  com  melhor  etymologia. 
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primentos  com  ninguem.  Arrancar  da  espada,  met- 
ter-lha  pola  barriga. 

Annibal.  Ghama-o. 

Pinerfo.  Montalváo. 

MontalvIo.  Mas  eu  vos  prometió  que  o  ferré  da 
minha  marca. 

Annibal.  Montalváo.  Tu  vay-te  pera  casa. 

Montalváo.  Valeráo  Jhe  a  elle  os  padrinhos,  que 
se  fora  em  outra  parte,  eu  o  desfizera  aos  dentes. 

Annibal.  Que  menencoria  he  essa? 

Montalváo.  Sao  rapazes. 

Annibal.  Que  foi,  que  te  aconteceo? 

Montalváo.  Nao  conheces  hum  filho  de  Roberto 
nosso  Cidadáo  *  ? 

Annibal.  Que  te  fez? 

Montalváo.  Encontrámo-nos  á  po^ta  de  Cornelia, 
enfingio  de  me  perguntar,  porque  andava  por  alli. 

Annibal.  Que  dizes? 

Montalváo.  Isto  que  ouves. 

Annibal,  Aquelle  rapaz? 

Montalváo.  Esse  rapaz. 

Annibal.  Que  sabe  que  és  tu  meu  ? 

Montalváo.  Que  sabe  que  sou  eu  teu» 

Annibal.  Ousou  de  te  levantar  os  olhos,  ou  ha  aqui 
homem ,  que  a  tal  se  atreva? 

Montalváo.  Elle  levará  o  pago.  Mas  parece  ^ue  fez 
hoje  a  máy  alguma  deva<¿áo  por  elle. 

Annibal.  Que  lhe  flzeste? 

Montalváo.  Enviava-me  já  a  elle ,  se  me  nao  bra- 
dáráo  de  cima. 

1  Nosso  conterráneo. 
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Annibal.  Quem  te  bradou? 

Montalvao.  Cornelia,  que  pelo  amor  de  í)eos  nao 
fizesse  estrondos  á  sua  porta. 

Annibal.  E  pareceo  hi  Canrilia? 

Montalvao.  Querías  que  a  visse?  fiquei  com  a 
grande  furia  com  os  olhos  no  Geo,  escumando  mais 
de  huma  hora. 

Annibal.  Ora  vivei  neste  Mundo ,  onde  os  rapazes 
se  levantáo  contra  vos. 

Montalvao.  Isso  só  me  fez  arrenegar  desta  térra 
mais  de  dez  vezes. 

Annibal.  He  cousa  pera  se  os  homens  fazerem  El- 
ches *.  Em  quantas  térras  andei,  nao  me  lembra  que 
outra  tal  me  acontecesse. 

Montalvao.  .0  rapaz  todavía  rapou-me  o  reliquario. 

Annibal.  Nao  sei  se  ordenou  Déos,  ou  o  diabo  nao 
me  achar  eu  ahí. 

Montalvao.  E  pera  que?  salvo  pera  cscolhcres  a 
morte  que  lhe  daría. 

Annibal.  Ah  Déos,  que  me  dá¿  paciencia  pera  nao 
destruir  o  Mundo. 

Montalvao.  Essas  tuas  paciencias  le  danáo  muitu  t 
se  te  a  ti  teméráo  nesta  térra,  mais  honra  catárao2 
aos  teus. 

Annibal.  Sabes  porque  me  retenho?  Porque  des- 
que comecar,  heyde  por  o  fogo  aos  caippos. 

Montalvao.  Eu  nao  sei  que  assi  o  costumas? 

Annibal.  Nao  sou  desses,  desque  me  comee,  o  atear, 

1  Renegados. 

1  Guardarte,  ou  guardarifto. 
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sou  hum  fogo  de  alcatrao,  nao  me  apagaráo  com  toda 
a  agoa  do  mar* 

Montalváo.  Por  isso  melhor  he  nao  comeares. 

Annibal.  Com  isto  espantei  huma  vez  huns  pou- 
cos  de  Mouros ,  que  nao  ousáráo  de  nos  correr  por 
huns  días. 

Montalváo.  Bem  me  lembra. 

Annibal,  Isto  era  em  Arcilla,  antes  que  eu  fosse  a 
Rhodes. 

Montalváo.  Acolheo-me.  E  em  Rhodes  nao  quei- 
maste  tu  duas  galléz  ao  longo  da  costa? 

Annibal.  Hi  hias  tu,  ou  como? 

Montalváo.  Antes  te  digo,  que  por  minha  causa 
mataste  o  Gapitáo  dellas,  que  se  te  pezava  ao  ouro. 

Annibal.  Ora  muitas  cousas  te  lembráo,  que  me  a 
mi  ^squecem. 

Montalváo.  Esta  he  huma  das  minhas.  Nao  era  isto 
cousa  pera  te  assi  esquecer.  Nao  sei  porque  deixaste 
este  Reyno,  e  te  desterraste  táo  longe? 

Annibal.  Porque  cá  nao  estimáo  os  homens,  senáo 
sabem  1er  por  Bartolo*. 

Montalváo.  E  mais  nao  acharias  cousas  conformes 
a  teus  espiritos. 

Annibal.  Tambem  essa  foi  alguma  cousa. 

Montalváo.  Que  grao  festa  te  fariáo  esses  cavallei- 
ros  de  Rhodes,  quando  entraste. 

Annibal.  Ainda  me  nao  conheciáo;  mas  eu  como 
clreguei*  por  me  dar  a  conhecer,  arrepelei  nao  sei 
quantos,  depois  quizeráo-se  vingar  em  desafio,  e  eu 
acabei  de  me  vingar  delles. 

1  Famoso  jurisconsulto  cojas  opinides  erloeBtfto  muito  seguidas. 
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Montalvío.  Ousaste  fazer  táo  grá  feito  em  térra 
alhea. 

Annibal.  Isso  foi  o  que  espantou  toda  a  gente.  E  o 
grá  Mestre  me  levou  entao  a  suá  casa  acompanhado 
de  todolos  outros. 

Montalvao.  Assi  alcanzaste  em  pouco  tempo  huma 
das  honradas  comendas  da  ordem. 

Annibal.  Grandes  partidos  me  faziáo,  mas  por  se- 
rem  fóra  do  Rey  no,  nao  quiz  aceitar  nenhum.  Bem 
sabes  quanto  devemos  á  nossa  natureza. 

Montalvao.  Ella  he  a  que  te  deve ,  que  tu  honra-la, 
e  ella  deshonra-te. 

Annibal.  Nao  me  tornes  lembrar  isso,  que  me  farás 
fazer  o  que  nao  quería. 

Montalvao.  Deixa-me  tu  a  mi,  que  eu  me  saberei 
vingar.  Em  quanto  este  brago  for  vivo,  nao  ajas  medo 
que  vá  pedir  outro  emprestado. 

Annibal.  O  mal  he  que  he  com  rapazes. 

Montalvao.  Pois  estes  taes  eastigá-íos  como  rapa- 
zes, porque  matá-los  he  honra  que  nao  merecem. 

Annibal.  E  queres  que  ande  eu  por  ayo  dos  viliáos 
ruins? 

Montalvao.  Meu  conselho  he  nao  te  dares  por 
achado  nisso ;  porque  se  os  erros  se  háo  de  castigar 
conforme  a  pessoaque  se  offende,  bem  vez  o  alvo- 
roqo  em  que  poras  toda  a  térra. 

Annibal.  Parece-me  isso  bem.  Porque  eu,  como  te 
digo,  nao  me  sei  nunca  temperar,  quando  estiverbir- 
rento,  lembre-te  de  me  fugires  diante,  porque  nem 
meu  pay  entao  conhecerei. 

Montalvao.  Dias  ha  que  te  eu  sey  a  cóndilo. 
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Annibal.  Qra  de  huma  cousa  me  gabaváo  muito  em 
Rhodes. 

MontalvIo.  De  huma  dizes  ? 

Annibal.  De  huma  especialmente  entre  todas. 

MontalvIo.  De  seres  incansavel. 

Annibal.  Além  dessa,  de  ter  huma  ferocidade 
brava  no  rosto,  e  ñas  palavras,  com  que  fazia  tanto 
medo,  como  com  as  armas. 

MontalvIo.  Entáo  dizem  lá ,  que  nao  cuidáo  dous 
hum  cuido.  Isso  me  tiraste  da  Roca,  pois  ainda  te  es- 
quece  outra  excellencia  grande. 

Annibal.  Qual? 

MontalvIq.  Os  teus  carteis  de  desafio. 

Annibal.  Bem  apontas. 

MontalvIo.  Nao  ha  homem  que  assi  os  note. 

Annibal,  Nunca  ahi  se  fazia  desafio,  que  se  nao 
viessem  a  mi. 

MontalvIo.  He  muita  verdade.  Nao  sei  onde  aclfes 
tanta  diversidade  de  palavras  furiosas. 

Annibal.  Nunca  desafiei  homem  nenhum,  que 
vendo  o  meu  cartel ,  se  nao  rendesse. 

MontalvIo.  Que  fizera  se  te  vira  as  obras. 

Annibal.  Quando  me  lembra  isto,  estou  pera  me 
enforcar. 

MontalvIo.  Tal  inspirado  te  viesse ,  e  fizesses-me 
teu  herdeiro. 

Annibal.  Que  me  vejo  aqui  como  me  vejo,  e  em 
poder  de  Bristo,  que  tem  poder  pera  zombar  de  mi. 

MontalvIo.  Com  a  menencoria  me  nao  lembrava. 
Eu  estive  hoje  com  elle,  e  me  deu  muy  grandes 
novas, 

Annibal.  Porque  me  nao  vay  a  casa? 
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MontalvIo.  Lá  traz  humas  occupagoes  justas ,  que 
o  escusáá. 

Annibal.  Quetedisse? 

MontalvIo.  Sao  cousas,  que  se* nao  podem  dizer 
na  rúa. 

Annibal.  Recolhamo-nos  logo,  que  vem  lá  gente, 
e  desejo  de  as  ouvir. 


SGENA  VII. 

CALIDONIO,  BRISTO,  LIONARDO. 

Calidonio.  Venho  descontente  de  casa  de  Roberto, 
estando  ambos  ordenando  nossos  concertos,  nos 
vieráo  dizer  a  grao  pressa ,  que  andava  Lionardo  ás 
cutiladas  com  hum  rafianaz  *,  que  aqui  anda,  fomos 
lá,  achámos  a  rúa  revolta,  e  ninguem  que  nos  rou- 
besse  dizer  o  sobre  que  fora.  Senáo  quanto  diziáo 
todos,  que  o  víram  por  allí  passear  todolos  dias,  e 
algumas  noites.  Logo  me  doeo  o  cabello.  Alli  mora 
huma  moga  fermosa,  segundo  me  parece,  de  longe 
vem  o  negocio.  Roberto  he  apaixonado,  sentio  tanto 
esta  travessura,  que  tive  trabalho  em  o  amansar;  mas 
com  quanto  eu-dissimulei,  tambem  sinto  meu  qui- 
nháo.  Necessario  he  que  vigié ,  que  deite  minhas  en- 
culcas,  pera  que  depois  me  nao  arrependa  sem 
tempo.  Vou  a  casa,  pode  ser  que  Alexandre  me  infor- 
mará mais  do  caso.  Mas  he  este  Lionardo?  este  he, 

1  Augraentativo  de  rufi&o,  medianeiro  de  amores  ülicitos. 
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mal  me  parece  a  companhia^  e  o  segredo  em  que 
vem.  Hei-os  de  espreitar  daqui. 

Bristo.  Quanto  folgo  de  me  Tingares  desse  ladra- 
yaz  ,  que  assi  me  queimou  hoje  o  sangue. 

LionardO.  Aínda  me  eu  hei  de  acabar  de  vingar 
delle. 

Bristo.  Foy  grande  acertó  achare-lo  *  assi  com  o 
furto  ñas  máos. 

Lionardo.  De  huma  legoa  Iho  conheci. 

Bristo.  He  certo  que  hao  de  estar  mortas,  cui- 
dando que  ficaste  morto. 

Lionakdo.  Hoje  me  veráo  vivo,  e  sao. 

Calidonio.  Nao  os  entendo  bem,  algo  2  he. 

Lionakdo.  Nao  ha  de  aver  tanto  poder  na  fortuna, 
que  me  desvie  este  contentamento. 

Bristo.  Ém  fim,  o  que  ha  de  ser  ha  de  ser,  e  de 
meu  conselho  melhor  he  cedo  que  tarde,  quanto  te 
mais  adían  tares,  mais  te  lograrás  do  tempo. 

Liona  rdo.  Que  negocios  tens  tu  com  Alexandre, 
que  te  vi  hoje  com  elle? 

Bristo.  Falou-te  elle  mais  em  teus  amores? 

Calidonio.  Em  Alexandre  falam.  Tambem  elle 
anda  na  volta? 

Lionardo.  Falou. 

Bristo.  Que  lhe  disseste? 

Lionaudo.  Tomei  teu  concelho,  fiz-rae  mais  frío 
que  nunca. 

Bristo.  Se  te  tornar  a  falar  nisso,  mostra-te  des- 

1  Achar-lo  dizemoa  hoje  com  mais  euphonia. 

2  Alguma  eousa. 
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contente  de  mi.  Dá-lhe  a  entender,  que  atégora  te 
trouxe  engañado ,  pera  que  te  melhor  crea» 

Lionardo.  Nao  saberei  eu ,  porque  me  dizes  isso? 

Bristo.  Eu  to  direi  em  seu  tempo ,  nao  te  fies  de 
ninguem. 

Lionardo.  Este  día  me  ha  de  parecer  hum  anno. 

Bristo.  Parecer-te-ha  logo  a  noite  hum  momento. 

Lionardo.  Ora  eu  vou-me  a  casa  desculpar-me  a 
meu  pay  com  alguma  mentira,  que  certo  he  que  o 
aja  de  saber,  tu  entretanto  vai-as  ver,  que  eu  terei 
cuidado. 

Caljdonio.  Déos  me  troue  agora  aqui.  Este  mo$o 
anda  perdido,  e  cuido  que  o  remedio  está  ñas  máos 
de  Déos.  Medo  hei  que  se  lhe  apegasse  a  Alexandre 
seu  quinháo.  Necessario  he  que  fale  com  Roberto,  e 
lhe  dé  conta  do  caso ,  pera  que  por  falta  de  diligen-' 
cia  se  nao  acabe  de  perder  de  todo,  elles  foráo-se 
sem  me  sentirem.  Vou-me  a  casa  tirar  devassa. 
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SCENA  I. 
CORNELIA,  CAMILIA. 

Cornelia.  Guarde-o  ora  Déos  de  algum  desastre, 
que  aínda  o  coragáo  me  está  saltando  de  medo. 

Camiua.  De  que  se  armou  o  arroido? 

Cornelia.  Nao  o  viste  tu? 

Camilia.  Nao. 

Cornelia.  Vinha  de  qua  de  cima  hum  soldado 
doudo  muito  recachado  *,  toparáo-se  ambos,  nao  sei 
que  ouveráo,  que  lhe  Kngou  Lionardo  huma  máo  ao 
pescoQo ,  e  outra  á  espadar 

Camiua.  Ferio-se  algum  delles? 

Cornelia.  Quiz  Déos  que  acodio  gente ,  mas  o  sol- 
dado ficou  arrepelado,  e  injuriado. 

Camilia.  Hey  medo  que  nagáo  dahi  algumas  re- 
voltas. 

1  Levantado,  arrogante. 
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Cornelia.  Livre-o  Déos  dellas. 

Camilia.  Bristo  nos  dirá  sobre  que  foy,  e  como 
passáráo  ambos. 

Cornelia.  Folgo  eu  muito  de  tu  nao  pareceres  en- 
tao.  E  se  me  eres  ou  me  amas ,  rogo-te  filha ,  que 
sempre  te  prezes  de  muito  recolhida,  e  de  muito 
assentada.  Bem  vés  quáo  mal  parece  ñas  mogas  o  ál- 
vorogo,  e  desassocego.  Teus  olhos  misurados,  e  re- 
eolhidos,  teu  rir  temperado,  tuas  jalas  poucas,  e 
certas,  e  onde  forem  necessarias.  E  por  cima  de  tudo 
ás  de  ter  tanto  poder  sobre  ti  mesma,  que  nem  por 
mais  folias  que  ougas,  ou  brados ,  ou  arroidos  te  bu- 
las, ou  te  movas  donde  estás. 

Camilia.  Eu  assi  9  fago,  e  o  farei  sempre,  porque 
tambera  minha  condigáo  me  diz  isso. 

Cornelia.  Dá  gragas  a  nosso  Senhor,  que  ta  deo 
tao  boa.  Porque  verás  muitas,  que  ainda  que  sejáo 
ricas,  e  fermosas,  sao  táo  boligosas,  e  alvo  rogadas, 
que  tudo  querem  ver,  e  de  tudo  dar  fé.  A  boa  filha, 
que  estima  a  honra,  e  a  virtude  á  de  quebrar  os  pés, 
e  os  olhos,  há-se  de  prezar  mais  de  sua  honestidade, 
que  de  pegas ,  nem  thesouros ,  e  mais  quem  os  nao 
tem,  mal  peccado. 

Camilia.  Em  verdade  máy,  que  me  aborrecen» 
tanto  huns  despejos 1  que  vejo  em  mulheres ,  que  só 
por  aquillo,  se  fora  homem,  nao  casara  com  ellas.  • 

Cornelia.  O  despejo,  filha,  nao  he  máo,  se  he  ho- 
nesto, e  temperado.  Porque  nem  a  moga  ha  de  ser  es- 
tatua, nem  diabrete.  Todalas  cousas  tem  seu  meyo. 
Nao  me  contentao  nada  humas  fermosuras  mortas 

1  Desembarazos. 

si 
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que  vejo,  nem  outras  tao  vivas,  que  parece  que  estao 
acenando  aos  homens.  Tu,  filha,  antre  estes  dous 
extremos  (como  te  sempre  digo)  toma  hum  meyo, 
pera  que  nao  erres. 

Camilia.  Assi  como  hi  ha  essas,  assi  tambemaverá 
alguns  doudos  a  que  bem  paregáo. 
'  Cornelia.  Bem  disseste  doudos,  e  mais  no  tempo 
de  agora.  Perdoe  Déos  a  teu  pay,  que  me  dizia  mili- 
tas vezes,  que  o  principal  dote,  que  o  vencerá  a  ca- 
sar comigo,  fora  meu  sizo,  e  recolhimento. 

Camilia.  Segundo  nos  Bristo  diz,  dessa  mesma  opi- 
niáo  he  Lionardo. 

Cornelia.  Se  quizesse  ora  Déos  chegá-lo  a  isto, 
antes  que  eu  morresse. 

Camilia.  Eu  espero  que  seja  mui  cedo,  porque  assi 
o  sinto  nelle,  e  Bristo  mo  affirma. 

Cornelia.  Faga  Déos  o  que  for  séu  servigo,  elle  te 
honre ,  e  te  ampare ,  pois  a  fortuna  te  desemparou.  E 
tu,  filha,  isso  lhe  pide  em  tuas  oragoes,  a  elle  só  toma 
por  teu  casamenteiro ,  e  ao  Bemaventurado  S.  Nico- 
lao, pay  das  orfas  desemparadas. 

Camilla.  Muito  folguey  com  aquella  devagáo  que 
nos  ensináram. 

Cornelia.  Diz  que  por  ella  fez  já  muitos  müagres, 
reza-a  tu  com  muita  devagáo. 

Camilia.  Assi  o  fago. 

Cornelia.  Por  derradeiro,  filha,  de  cima  vem  tudo. 
Queta  per  si  tem  Déos,  tem  todo  bem,  e  toda  a  ri- 
queza. Parece-me  que  vejo  vir  Bristo  lá  no  fundo  da 
rúa,  pera  cá  vem.  Grísea,  vay-lhe  abrir  aquella  portai 
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Agora  me  nao  queixo  de  minhas  mofinas,  pois  se 
mudáo  todas  emboas  venturas.  Bem  se  disse,  que 
ninguem  julgue  a  tarde  pela  manháa.  Hoje  me  vi  em 
tamanhas  tremuras,  que  me  dei  por  morto,  agora 
estpu  tao  seguro,  que  nao  hei  medo  á  fortuna.  Fuy  a 
casa  de  Annibal,  metti-lhe  em  cabera,  que  tinha  con- 
certado com  Camilia,  que  esta  noite  o  iria  ver,  fica 
tao  doudo,  que  ey  medo  que  perca  o  sizo,  ainda  que 
elle  pouco  tem  que  perder,  mal  peccado.  A  Camilia, 
que  lhe  eu  ey  de  levar,  á  de  ser  huma  moga  de  minha 
confraria,  que  lhe  ha  de  fazer  crer  que  he  ella.  O  coi- 
tado  nunca  a  vio  bem,  mais  perdido  anda  pela  fama, 
que  pelos  seus  olhos.  E  eu  esta  mesma  noite  a  hei  de 
deitar  na  cama  com  Lionardo,  que  assi  o  concerta- 
mos. Montalváo  com  lhe  perdoar  o  furto,  fica  tao 
contente,  que  me  prometteo  de  me  ajudar  em  tudo. 
Mas  eu  nao  me  hey  de  ter  ás  suas  costas.  Já  tenho 
minhas  contas  feitas,  porque  nao  sei  tambem  que  fim 
terao  estas  dangas.  Alexandre  per  huma  parte,  Ro- 
berto per  outra  nao  me  háo  de  poupar  a  vida  %  a  ver- 
dade  he  roubar,  e  fugir.  Vou-me  a  casa  de  Cornelia, 
que  tardo  muito.  Ou  lá,  aberta  está  sempre  esta" 
porta,  parece  que  me  conhece. 
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SCENA    III. 
PILARTE,  ALEXANDRE.* 

Pilarte.  Nao  pode  ser  mor  desastre  no  Mundo. 

Alexandre.  Sao  cousas  que  ás  vezes  acontecem. 

Pilarte.  Teu  pay  vería  enfiado  *? 

Alexandre.  Tomou-me,  fechou-me  numa  cámara, 
sem  querer  que  minha  máy  lá  entrasse,  e  descobrio- 
me  o  negocio  de  como  o  achara  com  Bristo,  e  o  qué 
lhe  ouvíra. 

Pilarte.  Hum  perdido,  que  pelas  rúas  vay  se- 
meando  seus  segredos ,  sem  se  precatar  de  quem  o 
pode  ouvir. 

Alexandre.  Rogou-me,  ameagou-me,  e  conjurou- 
me,  e  que  lhe  dissesse  a  verdade  sopeña2  de  sua  ben- 
<}áo.  Nao  pude  al  fazer,  disse-lhe  o  que  sabia. 

Pilarte.  Hey  medo  que  lhe  ficasse  de  ti  alguma 
suspeita. 

Alexandre.  De  que?  elle  nao  ouvio  a  Bríslo  cousa 
que  me  perjudicasse.  Eu  tambem  disse-lhe,  quanto 
sempre  trabalhára  com  Lionardo  de  o  desviar  de  seu 
erro. 

Pila&te.  Agora  he  em  casa  de  Roberto. 

Alexandre.  Pera  lá  creo  eu  que  elle  hia. 

Pilarte.  Pois  que  determinas? 

1  Enfadado. 

*  Contracto  de  sob  pena. 


DE  BRISTO.  365 

Alexandre.  Mas  tu  que  me  aconcelhas? 

Pilarte.  Bofe  Alexandre,  farias  bem  de  tomar 
meu  concelho.  Bristo  enganou-nos,  Gamilia  nao  te 
conhece,  Lionardo  dá-o  por  casado,  tu  nao  tens  re- 
medio. Meu  parecer  era,  que  pois  se  Déos  quiz  lem- 
brar  de  ti,  sejas  em  conhecimento  desta  mercé  ta- 
manba,  e  ponhas  diante  dos  olhos  a  vergonha  de 
Lionardo,  e  a  ira  de  seu  pay. 

Alexandre.  Bem  vejo  tudo  isso;  mas  que  farey 
que  o  amor  me^náo  deixa? 

Pilarte.  Se  te  nao  deixa,  que  o  deixes  tu.  Em 
quanto  te  eu  vi  remedio,  ajudei-te,  sabe  Déos  com 
que  vontade,  agora  que  o  nao  ha,  que  queres  que 
faga? 

Alexandre.  Oh  Pilarte  meu  amigo,  nao  sabes  onde 
chega  entregar  a  affeigáo,  quem  a'sempre  teve 
livre. 

Pilarte.  Tambem  eu  já  quiz  bem,  e  fuy  namo- 
rado.  E  por  ventura  perdi  mais  em  meus  amores,  do 
que  tu  ganhavas  nos  teus.  Deu-me  Déos  estamago,  e 
fizo  pera  esquecer  tudo.  Ora  nao  o  e«quecerás  tu, 
pois  tanto  te  releva. 

Alexandre.  Oh  Gamilia,  oh  minha  Gamilia? 

Pilarte.  Alexandre,  pego-te  por  amor  de  Déos,  e 
pelo  que  deves  a  tua  honra,  e  ao  amor  que  te  teu  pay 
tem ,  que  te  nao  percas ,  que  nao  descubras  de  ti  ao 
Mundo  o  que  té  agora  está  encuberto,  pois  nisso  nao 
ganhas  mais,  que  infamia  com  os  homens,  perda 
tua,  e  aborrecimento  com  teu  pay. 

Alexandre.  Prouvera  a  Déos  que  me  favorecerá  a 
fortuna ,  que  eu  puzera  o  rosto  a  todos  esses  encon- 
tros. 

si. 


366  COMEDIA 

Pilarte.  Nao  te  lembra  quam  feo  te  parecía  o  erro 
de  Lionardo,  quantas  vezes  lho  reprehendías? 

Alexandre.  Entao  trazia  eu  aínda  os  olhos  cégos. 

Pilarte.  E  agora  os  trazes  claros. 

Alexandre.  Entao  nao  tinha  eu  aínda  visto  aquelles 
olhos  de  Gamilia,  que  me  abríram  os  meus. 

Pilarte.  Oh  coitado  de  mi,  que  farey  a  este  moQo? 
hey  dó  delle,  hey  dó  de  mi,  hey  dó  de  seu  pay,  e  de 
sua  honra. 

Alexandre.  Oh  Lionardo  bemaventurado ,  pois 
pera  ti  só  se  guardou  hum  bem  tamanho. 

Pilarte.  Oh  Lionardo  malaventurado,  pois  naceste 
pera  deshonrar  a  ti,  e  teus  parentes.  Dize-me  por 
tua  vida,*que  ganhavas  com  huma  rapariga,  pobre, 
orfá ,  seguida  de  quantos  perdidos  ha  na  térra?  que 
huma  hora  per  outra  havia  de  lanzar  máo  de  huma 
esmolla  pera  seu  mantimento,  ás  cusías  do  que  Déos 
sabe? 

Alexandre.  Nao  me  digas  isso,  que  todo  o  Mundo 
diz  bem  della,  todos  a  tem  por  fermosa,  por  vir- 
tuosa, e  por  boa  filha. 

Pilarte.  Digo  que  seja  assf.  Todas  essas  calidades 
tem  tua  irmSLa.  E  se  lhe  teu  pay  nao  déra  bom  dote, 
nao  concertara  Roberto  o  casamento  de  seu  filho. 

Alexandre.  Arrenego  destes  dotes,  que  ás  vezes 
sao  dores. 

Pilarte.  Arrenego  destes  amores,  que  sempre  sao 
dolores. 

.  Alexandre.  Que  melhor  dote  quero  eu,  que  amor, 
e  cbntentamento? 

Pilarte.  Gomo  isso  he  ainda  de  mo<}0?  E  nao  sa- 
bes tu,  que  os  mal  casados  sao  os  namorados?  quena 
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se  vence  por  appetite,  aos  dous  dias  se  enfada,  quem 
casa  por  razáo,  este  Iré  o  que  ganha.  Mas  vos  outros, 
manos  meus,  nao  tendes  conta  com  mais,  que  com 
olhinhos,  e  com  geitinhos,  que  á  primeira  noite 
aborrecem.  Entáo  presta  muito  arrependerdes-vos. 

Alexandbe.  Oh  que  meu  pay  nao  me  quer  táo 
pouco  bem,  que  se  nao  amansara  logo. 

Pilarte.  Antes  te  digo,  que  nao  durara  mais,  que 
em  quanto  o  nao  soubera.  Bem  sabes,  que  hum  nojo1 
mata  mais  que  huma  pegonha. 

Alexandre.  Como  se  isto  fosse  cousa,  que  se  nunca 
vio  no  Mundo. 

Pilarte.  Nao  te  vas  per  hi.  Nao  ha  peccado  tao 
novo,  que  se  nao  fizesse  já,  mas  por  isso  nao  deixa 
de  ser  mais  grave. 

Alexandre.  Antes  o  costume  faz  estes  erros  me- 
nores. 

Pilarte.  Enganas-te,  que  per  hi  se  veyo  destruir  o 
Mundo. 

Alexandre.  De  maneira,  que  por  forga  me  queres 
tirar  do  que  eu  tanto  gosto? 

Pilarte.  Deita  tu  todalas  contas ,  verás  o  que 
achas.  Roberto  nao  ha  de  querer  ver  seu  filho ,  vé-lo 
fóra  de  casa  perdido,  desemparado,  a  máy  carpida, 
a  revolta  no  povo ,  que  o  háo  de  praguejar  de  ma- 
draQo,  parvo,  que  se  foy  emburilhar*  com  huma 
moga  sem  pay.  Já  me  entendes?  Entáo  que  cui- 
das? Toda  suaperda  ha  de  ser  teu  proveito,  que, o 

1  A  palayra  nejo  deve  ser  aquí  tomada  na  accepcfio  de  sentimento, 
pezar. 
'  Esta  locuc&o  equivale  a  casar  mal. 
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pay  por  o  mais  magoar,  ha-te  de  querer  dar  quanto 
tem  com  sua  filha.  A  teu  pay  nao  falecerá  genro.  Se 
quizeres  ter  sizo,  aproveitar-te-has,  senáo  nao  sei  que 
te  mais  diga. 

Alexandre.  Por  táo  certo  tens  tu  ser  Lionardo  já 
casado? 

Pilarte.  E  tu  nao  o  vez?  Aposto-te,  que  ou  o  he  já, 
ou  que  nao  escape  doje. 

Alexandre.  Pois  hei  de  sofrer  eu,  que  hum  fan- 
chono  se  vá  assi  rindo  de  mi? 

Pilarte.  Rindo,  ou  como?  Espero  eu  de  lhe  fazer 
amargar  os  bocados,  que  comeo  á  nossa  custa,  e  quan- 
tos  passos  perdidos  dei  após  elle,  ainda  que  dos  qua- 
tro  cruzados  hum  só  lhe  dei.  Os  mais  tenho  aqui  pera 
o  que  tu  quizeres. 

Alexandre.  Quem  me  desse  tomá-lo  em  parte, 
onde  me  vingasse  da  esperanza  falsa,  em  que  téqui 
me  trouve. 

Pilarte.  Deixa-me  tu  a  mi,  que  eu  lhe  correrei  a 
zapateta1,  nao  ha  covil  que  nao  saiba,  pois  arrenega- 
ria  de  seu  pay,  e  da  seuhora  sua  máy,  se  com  esta  me 
escapasse. 

Alexandre.  Por  tua  vida  armemos-lhe  huma  silada? 

Pilarte.  Velhaco ,  marinello,  engaña  meninos. 

Alexandre.  E  homens  podes  dizer. 

Pilarte.  Que  á  mil  dias  que  me  traz  após  si  que- 
brando calcadas.  Eu  prometto  que  o  pagues  a  on- 
zena*. 

Alexandre.  Quem  he  este  que  cá  vem  correndo? 

*  Isto  é,  que  lhe  tomarei  cantas. 

*  Usura. 
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Santa  María,  Lioiíardo  he.  Pressa  vai  lá,  vamo-nos, 
nao  nos  tope  aqui. 

Pilarte.  Bom  sinal  he  este  do  que  te  disse.  Em  fim, 
conselho  de  amigo  val  hum  Reyno. 

SGENA  IV. 

LIONARDO  SO. 

Como  a  rapaz,  como  a  mogo,  já  eráo  á  som  grande 
pera  arrepeloes.  Enviava-se  a  mi  aos  cabellos,  pois 
arrenegaria  eu  do  parvo  velho,  se  me  hoje  nao  fizesse 
a  vontade.  Mando-o  eu  raivar,  que  Camilia  ha  de  ser 
minha  mulher,  e  outra  nao.  Camilia  lhe  ha  de  erdar 
sua  fazenda,  e  por  derradeiro  hei-lhe  de  dar  dez  cou- 
ces  sobre  a  cova.  Ah  pezar  de  mi  co  velho  repete- 
nado  *,  ouvera-me  de  matar  se  me  nao  acolhéra.  Se 
eu  acho  Alexandre  em  descuberto ,  eu  lhe  pergun- 
tarei  onde  se  costnma  fazer  tamanha  treiQáo  aos  ami- 
gos. Bem  me  dizia  a  mi  Bristo,  que  me  nao  fiasse 
delle.  rapaz,  tredor,  e  falso,  eu  vivirei  comigo  daqui 
por  diante,  e  alguem  me  haverá  medo. 

SCENA  V. 
ROBERTO,  CALIDONIO,  PILARTE. 

Roberto.  Ah  cao  de  mi,  que  se  me  foi,  que  a  vida 
lhe  ouvera  de  tirar. 

1  Insolente. 
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•Camdomo.  Roberto  tem  «izo,  olha  o  que  fazes. 

Roberto.  Hura  filho  do  diabo ,  que  nunca  o  eu  fiz , 
nem  Déos  mo  deu. 

Calidonio.  Socega  ora,  nao  te  entregues  tanto  a 
ira. 

Roberto.  Oh  Calidonio,  porque  me  nao  deixavas , 
viras  o  exemplo,  que  dava  aos  pays,  e  aos  ftlhos. 

Calidonio.  Nao  cuidei  que  eras  táo  arrebatado. 
Deixa  a  furia  pera  teus  imigos. 

Roberto.  Nao  tenho  eu  agora  outro  mayor  neste 
Mundo,  magoado  estou ,  porque  me  fugio. 

Calidonio.  Quam  perigpsa  cousa  he  amor,  e  cólera. 

Roberto.  Pois  nao  me  ha  de  escapar  onde  quer  que 
estiver.  Tudo  hei  de  correr,  e  de  buscar,  e  essas  más 
que  mo  enganáráo,  eu  as-porey  por  térra. 

Calidonio.  Antes  de  mea  ora  te  ás  de  arrependerdo 
que  tens  feito. 

Roberto.  Fizera-o  eu,  e  arrependera-me. 

Calidonio.  Fizeste  mal  de  nao  {ornares  meu  con- 
celho.  Se  tomaras  esse  mogo  por  bem,  e  com  huma 
reprehensáo  de  pay  mansamente,  e  por  bons  meyos, 
nao  pode  ser  que  sua.vergonha,  e  teus  bons  conce- 
lhos  nao  pudérao  com  elle  mais,  que  seu  appetite,  e 
assi  per  ventura  se  remedeára  o  negocio. 

Roberto.  Que  remedio  pode  haver  em  cousa  tao 
perdida? 

Calidonio.  Quanta  já  agora  pouca  lhe  vejo  eu.  Do 
que  até  qui  fez  lhe  dou  culpa ,  do  que  mais  fizer,  t» 
a  tens. 

Roberto.  Como  eu  vivia  engañado ,  cuidando  que 
tinha  filho,  e  que  tinha  herdeiro,  e  elle  tornou-se-me 
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imigo,  e  solapadamente  me  roubava  quanto^tinha 
pera  putas,  e  alcoviteiros  *. 

Pilarte.  Nao  deixarei  de  ir  espreitar  o  que  se  cá 
passa  em  casa  de  Roberto,  por  quanto  ha  no  Mundo. 
Alexandre  fez-lhe  Déos  bem ,  que  tómou  meu  conce- 
lho.  Temos  ordenado  de  tomarmos  este  fanchono  ás 
máos,  hey-o  de  seguir  todalas  noites  por  estas  rúas , 
até  que  alguma  acerté. 

Roberto.  Malaventurado  he  o  homem,  que  deseja 
filhos,  quanto  déra  eu  agora  pelos  nao  ter,  pois  em 
minha  velhice  avia  de  aver  tanto  nojo  de  hum  só,  que 
me  déráo  meus  peccados. 

Calidonio.  Roberto,  nao  te  agastes.  A  paixáo  nunca 
remediou  nada.  Por  derradeiro,  a  ty  fazes  mal,  a  elle 
nenhum  bem. 

Pilarte.  Grao  revolta  vai  cá. 

Roberto.  NSo  me  faria  ora  Déos  tamanha  mercé , 
que  lá  por  onde  vai  topasse  a  morte  com  elle. 

Calidonio.  Guarde-o  Déos,  ísso  has  de  dizer. 

Roberto.  Si,  o  filho  que  nega  o  sangue  de  seu  pay, 
e  o  deshonra,  pera  que  he  yivo? 

Pilarte.  Se  Alexandre  isto  ouvíra. 

Roberto.  Nao  se  engañe  elle  comigo,  que  eu  nao 
sou  como  outros  parvos,  que  esmorecem  logo  de 
nojo.  Agora  me  hei  de  curar,  e  de  poiipar,  e  gastar 
quanto  tenho  em  levar  muito  boa  vida» 

Pilarte.  Em  seu  sizo  está  a  velho,  mas  tudo  aquillo 

sao  feros. 

i 

1  Releva  recordar  aos  leitores  que  as  comedias  de  Ferreira  nunca 
forfto  representadas  diante  de  familias  honestas  por  causa  da  ote* 
cenidade  de  algunas  expressdes,  como  as  que  acabamos  de  ler» 
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Caudonio.  Farás  tu  já  muy  bem,  e  esse  he  meu 
conselho,  quanto  mais,  que  aínda  o  mal  pode  ter  re- 
medio ,  se  lhe  logo  acudirmos. 

Roberto.  O  que  eu  daqui  mais  sinto,  he  a  vergo- 
nha  do  Mundo,  e  a  conta,  em  que  me  tu  podes  ter, 
vendo-me  crear  em  casa  huma  besta  fera;  mas  em 
emenda  disso,  chama  cá  Alexandre  teu  filho,  com  que 
te  Déos  fez  tao  bemaventurado,  e  dar-lhe-hey  minha 
filha,  e  toda  minha  fazenda.  , 
„  Pilarte.  Vede  ora  se  me  enganava  eu  muito.  Tudo 
aquillo  he  nossa  perda. 

Caudonio.  Nao  cuides  tu  Roberto,  que  por  meu  in- 
teresse  queira  eu  prejudicar  a  teu  filho. 

Roberto.  Nao  lhe  chames  meu  filho,  que  nao  o  he, 
nem  nunca  o  foy. 

Calidonio.  O  concertó  que  temos  feito  ( se  tu  qui- 
zeres)  irá  por  diante,  com  tanto  que  se  elle  emende, 
que  eu  nao  creo  que  esté i  já  casado.  E  quando  nao, 
reparte  tua  fazenda  com  tua  filha ,  e  deixa-lhe  seu 
quinháo,  porque  depois  te  nao  arrepentías. 

Pilarte.  Nao  ouvís  nosso  amo?  como  he  amigo  de 
seu  proveito?  Em  fim,  faz  bem,  aquella  he  a  verdade. 

Roberto.  Folgára  agora  de  ter  hum  Reyno  pera 
to  dar  todo. 

Calidonio.  Estás  apaixonado,  espera  que  se  te  abaxe 
a  colera,  e  conformar-te-ás  com  a  razáo. 

Roberto.  Digo,  que  des  daqui  pera  todo  sempre  o 
engeito  de  filho,  e  o  hey  por  desherdado  de  toda  mi- 
nha fazenda  até  a  valia  do  mais  pequeño  ceitil.  E  se 

1  Esteja. 
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sua  máy  nao  ftzer  outro  tanto,  nao  ha  .de  viver  em 
meu  poder  dous  días. 

Pilarte.  Aínda  achara  quem  a  agazalhe,  dañado 
está  o  velho. 

Roberto.  E  entre  tanto,  porque  me  nao  esqueja, 
quero-me  ir  ao  Corregedor  dar  huma  querella  dessas 
boas  senhoras,  que  mo  enganáráo,  e  fazer  esfolareste 
alcoviteiro  vivo,  que  se  anda  aqui  creando  á  custa  de 
minha  fazenda. 

Cáudonio.  Nao  hade  amansar  o  je.  Vou-me  apfts 
elle,  nao  faga  alguma  doudice. 

Pilarte.  Nunca  vi  velho  táo  quente  do  miólo,  pa- 
rece-me  se  topara  o  filho,  que  o  comerá  aos  dentes. 
Se  Calidonio  ora  soubesse  o  perigo,  em  que  o  seu  an- 
dou.  Por  derradeiro,  a  verdade  he  viver  livre,  e  nao 
estar  sogeito  a  estas  miserias.  Eu  nao  sei  se  me  en- 
gaño ;  mas  pera  mi  tenho,  que  já  que  homem  nasce 
pera  caminhar  por  está  estrada  trabalhosa,  he  bem 
mal  aconselhado  em  tomar  ás  costas  outra  carga  álem 
da  sua.  Sao  táo  comprados,  e  tao  amargados  huns 
meyos  gostos  de  hum  bem  casado ,  que  quando  já 
chegao  nao  se  gostáo.  Que  fará  os  dos  mal  casados? 
Torno-me  a  Alexandre ,  que  ficou  esperando  por  mi. 


SCENA  VI. 
PINERFO,  PILARTE. 

Pinerfo.  Nao  crerei  isto  até  que  o  nao  veja;  e 
quando  o  vir,  hei  de  crer  que  he  pela  arte  do  diabo. 
Huma  moga  muito  virtuosa,  muito  fermosa,  filha  de 
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hum  homem  muito  honrado  (segundo  dizem)  á  de 
ter  hum  marinello  poder  de  a  enfeitigar  assi ! 

Pilarte.  Vieste  Pinerfo  sempre  por  esta  rúa  direita? 

Pinerfo.  Si.  Porque  o  perguntas? 

Pilarte.  Nao  sey  se  conhcces  o  filho  de  meu  senhor? 

Pinerfo.  Quem,  Alexandre? 

Pilarte.  Esse  mesmo.  Viste-o  por  ventura  ficar 
passeando  lá  em  cima  na  primeíra  travessa  á  máo  di- 
reita?* 

Pinerfo.  Nao  attentei  por  isso,  que  levo  o  cuidado 
em  outra  parte. 

Pilarte.  NIo  seráo  amores? 

Pinerfo.  Mas  amores  de  cea.  Saber-mechas  dizer 
onde  acharei  mea  duzia  de  perdizes? 

Pilarte.  Pera  oje? 

Pinerfo.  Pera  esta  noite. 

Pilarte.  Gomo,  ha  lá  oje  festa  em  casa? 

Pinerfo.  Mal  o  sabes  ainda.  Ves  aqui  hum  cruzado, 
que  se  me  deu  sómente  pera  ca$a. 

Pilarte.  Serao  alguns  ospedes? 

Pinerfo.  Ou  ospedes,  ou  ospedas  avernos  nos  oje 
de  ter  (como  dizem)  bona  xira1. 

Pilarte.  Teu  senhor  foi  sempre  grande  homem 
de  feros,  e  de  banquetes.  Se  te  enculcar  o  que  bus- 
cas, náoj>artirás  comigo? 

Pinerfo.  E  mais  dar-te-hei  bom  ganho,  que  a  mi 
nao  me  tomáo  conta. 

Pilarte.  Ora  vay-te  por  aqui  abaixo,  no  fundo  da 
rúa  em  virando  pera  a  máo  esquerda  está  huma  tra- 

1  Locuelo  chula  correspondente  a  bom  pagode. 


DE  BRISTO.  375 

vessa  estreita,  toma  por  ella  ácima,  viras  dar  num 
beco,  onde  se  faz  num  terreirinho. 

Pinerfo.  Bem  te  entendo. 

Pilarte.  Na  derradeira  casa  do  canto,  que  tem 
huma  grande  pedra  á  porta,  pousa  huma  mulher 
gorda,  que  chamáo  a  Brava  dalcunha.  Esta  te  dará 
toda  a  caga  que  quizeres. 

Pinerfo.  Déos  te  avie  sempre,  que  assi  me  aviaste 
agora.  Pois  sabes  quanto  vai  nisto?  Que  me  promet- 
téráo  hum  vestido  se  as  trouxesse. 

Pilarte.  Nao  me  dirás  que  gente  he  essa? 

Pinerfo.  Pera  que  te  hey  de  negar  a  verdade?  leva 
esta  noite  Bristo  a  meu  amo  huma  moga,  por  quem 
anda  perdido  á  mil  annos. 

Pilarte.  Quem  por  tua  vida?  , 

Pinerfo,  Quem  eu  nao  creo,  nem  tu  crerás, 

Pilarte.  Por  vida  de  quem ,  mo  dize9 

Pinerfo.  Nao  to  ey  de  dizer,  até  que  a  nao  veja  en} 
casa. 

Pilarte,  E  todo  este  gasto  he  pera  ella? 

Pinerfo.  Isto  he  o  menos,  tem  banquete  pera  hum 
Principe. 

Pilarte.  E  a  que  oras  te  parece  que  vira? 

Pinerfo.  Bem  tarde,  quando  já  todos  jouverem  *. 

Pilarte.  Ora  nao  te  quero  deter,  que  se  faz  noite, 

Pinerfo.  Fica-te  embora. 

Pilarte.  Como  o  diabo  sabe  bem  ordenar  as  cou- 
sas de  proveito.  Parece-vos  que  pudéra  eu  topar  com 
este  em  outro  melhor  tempo,  necessario  he  que  vi- 
giemos esta  noite,  porque  nos  nao  escape  Bristo. 

1  Repousarem. 
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Bristo.  Nao  de  balde  dizem,  enfeitai  o  cepo.  Se  té 
agora  visses,  espantar-te-hias. 

Ligisga.  Se  eu  táo  bem  parego  como  me  os  vesti- 
dos armáo,  por  tua  vida  que  fujamos. 

Bristo.  Eu  que  te  conhego ,  te  estou  estranhando. 

Licisca.  Estes  fazem  as  ricas  fermosas,  que  nao 
seus  olhos  bellos. 

BaisTO.  Dizes  verdade  mana,  mocinhas  conhego 
eu,  que  eom  o  ter$o  disto  as  teriáo  por  Anjos. 

Licisca.  Nao  cuidava  eu  que  Camilia  era  tao  ga- 
lante. 

Bristo.  Pois  nao  he  isto  nada.  Se  a  viras  agora  da 
maneira  que  a  eu  deixey  com  Lionardo ,  parecera-te 
huma  Princeza. 

Licisca.  Espanto-me  eu,  que  o  dinheiro  nao  he  tao 
basto. 

Bristo.  Estes  vestidos  foráo  da  máy,  quando  era 
moga.  Quando  morreo  o  pay  polos  nella. 

Licisca.  Quanto  eu  nunca  a  vi  senáo  muito  ho- 
nesta. 

Bristo.  Assi  o  foy  ella,  e  assi  se  tratou  sempre  des- 
que o  pay  he  na  India,  e  depois  com  o  dó  ficou  nesse 
costume.  Mas  digo-te  eu,  que  o  que  ella  tem  em  ves- 
tidos, quizera  eu  pera  hum  par  de  annos. 


DE  BRÍSTO.  a77 

Licisca.  Foy  muito,  em  todas  suas  nécessidades 
nao  os  venderem. 

Bristo.  Nunca  falta  a  mercé  de  Déos,  agora  fica  em 
poder  de  quem-a  mantera  com  muita  honra. 

Licisca.  Si,  mas  o  pay? 

Bristo.  Nunca  essas  pelejas  duráo  até  a  morte.  A 
moga  he  tal,  he  táo  bem  estreada l,  que  fará  delles  o 
que  quizer. 

Licisca.  E  em  casa  da  máy  se  fez  o  casamento? 

Bristo.  Agora  "embora.  Nao  se  lhe  entende  a  ella 
táo  pouco.  Como  lhe  eu  levei  as  novas,  foy-se  logo 
com  a  filha  a  casa  de  huma  sua  paren ta,  e  allí  a  ves- 
tio ,  e  enfeitou ,  e  perante  tres  testemunhas  muito 
honradas  se  recebéráo. 

Licisca.  Deixe-os  Déos  lograr  por  muitos  annos. 

Bristo.  Nao  lhe  ajas  tu  inveja  por  esta  noite. 

Licisca.  Bofe,  se  estes  vestidos  foráo  meus,  que  me 
nao  trocara  por  ella. 

Bristo.  Aperta-te  muito  esse  colete? 

Licisca.  Muito  bom  vem.  Faz-me  os  peitos  mais 
pequeños. 

Bristo.  Grande  acertó  foi  teres  os  cabellos  louros. 

Licisca.  Ainda  eu  nao  trocarey  os  meus  cabellos , 
nem  os  meus  olhos  pelos  de  Camilia,  nem  doutra 
mais  pintada  que  ella. 

Bristo.  Nao  digas  isso  Licisca ,  tem  aquella  moga 
huns  olhos  de  Anjo.  Pois  se  lhe  visses  a  garganta ,  e 
os  peitos,  assi  mulher  como  és,  nao  te  poderias  ter, 
que  lhos  nao  comesses. 

Licisca.  O  que  me  a  mi  mais  contenta  della,  he  a 

1  Bem  parecida,  formosa. 
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cintura,  que  me  vai  esta  sua  cota1  quebrando  os 
quadris. 

Bristo.  Se  te  lá  agastares  muito,  tudo  he  largar 
hum  cólchete. 

Ligisca.  Aínda  me  nao  couheoes,  já  eu  fuy  mais 
gorda  do  que  agora  sou,  e  pera  contrafazer  huma  me- 
nina de  onze  annos,  fuy  vestida  nos  seus  vestidos. 

BbiSto.  Eu  por  isso  te  busquei,  mas  agora  verey 
pera  quanto  és. 

Licisca.  Nao  he  esta  a  primeira. 

Bristo.  Ey  medo  que  te  pejes f  muito  de  te  conhe- 
cerem. 

Licisca.  Antes  essa  he  grande  ajuda.  Cuidará  que 
o  fago  de  medrosa,  ou  de  pejada. 

Bristo.  Pois  no  que  te  tu  has  de  fundar,  mais  he 
na  vergonha.  Teus  olhos  no  chao ,  e  de  quando  em 
quando  polos  nelle  com  geitinho  namorado,  e  em 
elle  vindo  90S  seus ,  torná-los  a  abaixar  muito  vergo- 
nhosa. 

Licisca.  Nao  sei  se  te  disse  já  huma  manha  que  te- 
nho,  que  tu  verías  em  poucas. 

Bristo.  Quejanda8? 

Licisca.  No  bulir  de  huma  pestaña  me  torno  tao 
corada  como  hum  lacre. 

Bristo.  Como  fazes  isso? 

Licisca.  Com  reter  hjim  pouco  o  folego,  e  embri- 
dar assi  a  barba  sobre  o  peito  \ 

1  Saia  antiga  que  correspondía  aos  modernos  colletes. 
*  Knvergonhes. 

3  Qúal? 

4  Encostar  o  queixo  no  peito. 
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Bbisto.  Aínda  eu  essa  mestria  n5o  sabia. 

Licisca.  Pois  pera  chorar-  nao  tenho  necessidade 
que  me  espanquem. 

Bristo.  Quem  me  desse  estar  espreitando  como  te 
negavas. 

Licisca.  Porque? 

Bristo.  Porque  ao  longe  parecerás  melhor. 

Licisca.  Antes  me  a  mi  dizem,  que  ao  perto  sou 
mais  fermosa. 

Bristo.  Enganas-te. 

Licisca.  Por  vida  minha  Bristo,  que  ainda  oje  mo 
jurou  hum  homem. 

Bristo.  Se  te  dissera  a  verdade  nao  o  créras,  esse 
seria  de  huns,  em  cujo  Reyno  correm  sempre  pala- 
vras  por  moeda.  Nunca  te  fiéis  desses  engaños;  mas 
sabes  tu  o  que  tens?  hum  assento  nesse  rosto,  que 
quando  estás  sezuda,  pareces  huma  Condessa. 

Licisca.  Muitos  me  drsseráo  já  isso.  Ora  vamos  que 
he  tarde. 

Bristo.  Que  pressa  tens  da  cea,  boa  noite  faz.  Déos 
seja  comnosco,  concerta  bem  esse  rebtfeso,  nao  te 
cay  a. 

Licisca.  Vamos  pelo  mais  escuso. 

Alexandre.  Se  nos  sentiráó  em  casa? 

Pilarte.  Nao,  segundo  me  parece. 

Alexandre.  Daremos  por  aqui  huma  revolta1,  que 
a  noite  he  escura,  e  azada  pera  desastres. 

Licisca.  Vamos  per  cá,  que  sinto  lá  vir  gente. 

Bristo.  Pega- te  a  mi,  que  eu  te  levafei  por  lugar 
seguró. 

1  Umpasseio. 
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Pilarte.  Escuta  as  si. 

Alexandre.  Que  he  isso? 

Bristo.  Estas  sao  as  proprias  horas,  como  ha  de 
estar  cá  o  coitado  alvoragado. 

Pilarte.  Que  me  matem  se  aquelle  nao  he  Bristo. 

Alexandre.  Tardamos  inuito.  Nao  sao  estas  as  suas 
horas? 

Pilarte.  Antes  nenhumas  outras.  Vem-te  por  aqui 
conhecé-lo-emos. 

Licisca.  Após  nos  vem  nao  sei  quem. 

Bristo.  Quem  he,  passe  embora.  Nao  vai  aqui  quem 
deva  nada  á  justiga. 

Alexandre.  Ah  dum  fanchono,  puto,  feiticeíro, 
que  a  mi  deves  tu  a  vida. 

Bristo.  Jésu  seja  comigo.  Homem,  que  mal  te  fiz? 

Pilarte.  Tu  nao  fales,  nem  boquejes,  se  queres 
poupar  a  vida. 

Bristo.  Ah  que  delRey. 

Alexandre.  Azado  te  parecía  eu  pera  zombares 
de  mi? 

Licisca.  Justi$a,  justiga,  ah  qpe  da  justiga. 

Alexandre.  Nao  tenhas  de  ver  com  brados,  dá-lhe, 
nao  o  poupes. 

Bristo.  A  y,  ay. 

Alexandre.  Tapa-lhe  essa  boca,  afoga-o. 

Bristo.  Que  me  matáo. 

Alexandre.  Pararás  por  mi,  e  por  outros. 

Pilarte.  Vamo-nos,  que  acode  gente. 

Alexandre.  Quem  me  déra  tomar  aquella  puta, 
que  vay  gritando. 

Pilarte.  Cansou-me  o  velhaco ,  mas  mais  cansado 
fica  elle.  Estas  lhe  lembraráo  por  huns  dias. 
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Bristo.  Vizinhos  desta  ruar  que  me  ouvís,  sede-me 
testemunhas,  como  indo  por  aqui  a  estas  horas,  sem 
pao ,  e  sem  pedra ,  em  paz ,  e  em  salvo ,  saltáráo  co- 
migo  aquelles  dous  homens ,  que  alli  váo ,  que  eu 
bem  conheQo ,  e  me  espancáráo ,  e  feríráo ,  sem  lhes 
eu  fazer  mal  nenbum. 

Annibal.  Nao  me  enganava  eu,  aquelle  he  Bristo» 

Montalvao.  Quem  avia  de  cuidar,  que  táo  perto  da 
tua  porta  se  atrevesse  ninguem  a  tanto? 

Bristo.  Velhacos,  ladroes,  vadios,  que  nao  tem  ou- 
tro  officio ,  senáo  andar  cuidando  de  dia  o  que  háo 
de  fazer  de  noite. 

Annibal.  Abaixa  essa  chuga.  Cerca-os  por  lá,  nao 
nos  fujáo» 

Bristo.  Todo  me  romp^ráo,  todo  me  pizáráo,  nem 
hum  só  osso  me  deixáráo  sao  no  corpo. 

Montalvao.  Ah  pezar  de  roeu  pay,  que  tua  mansi- 
dáo  he  causa  desta  deshonra. 

Bristo.  Licisca?  Huy  por  mi  se  se  me  foi  Licisca. 
Acolheo-se,  já  estoutrahe  peor,  coitado,  que  farei 
agora. 

Annibal.  Bristo,  que  cousa  he  esta?  quaes  sao  os 
rapazes,  que  indo  tu  pera  minha  casa,  ousáráo  de  te 
afrontar? 
.   Bristo.  Ay  senhor,  nao  sey  como  me  achas  vivo. 

Annibal.  Dize-mo,  nao  chores,  antes  que  os  inno- 
centes paguem  pelos  culpados. 

Bristo.  Nao  sei  quem  sao,  nem  por  onde  foráo. 
Vindo  por  aqui  táo  seguro,  como  quem  nao  tem  feito 
cousa  per  que  se  tema,  saltáráo  comigo,  fizeráo-me 
tal,  qual  me  achas. 
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MontalvIo.  Agora  os  nao  culpo,  pois  se  soubéráo 
guardar  de  ti.  Parece  que  de  lá  lhes  metteste  medo. 

Annibal.  Vinha  mais  alguem  comtigo? 

Bristo.  Vinha  quem  tu  sabes. 

MontalvIo.  Malvado.  Mas  quem  eu  sey. 

Bristo.  E  com  a  revolta  perdi  o  tentó  della.  Nao 
sey  pera  onde  foy,  que  isto  sinto  já  mais  que  minha 
mofina 4. 

MontalvIo.  Delicado  feito. 

Annibal.  Oh  Mundo,  oh  fortuna !  Tamanha  injuria 
se  fez  nunca  a  nenhum  homem. 

Bristo.  Parece-me  a  mi ,  que  a  senti  ir  gritando  lá 
pera  baixo.  Já  pqde  ser,  que  iria  ter  a  tua  casa. 

MontalvIo.  Nunca  o  diabo  a  lá  leve,  ficará  a  cea 
por  nossá.  «* 

.  Annibal.  Porque  nao  foy  isto  de  dia,  que  mor  dilu- 
vio ouvera  de  fazer,  que  o  de  Rbodes.  Montalváo, 
onde  te  foste? 

MontalvIo.  Vi-te  táo  bravo,  que  te  ouve  medo. 

Annibal.  Agora  te  dou  licen<¿a  pera  todalas  cruezas, 

MontalvIo.  Que  presta,  pois  nao  ha  em  que  se 
fagáo. 

Annibal.  Daqui  fago  voto  solemne,  de  nenhum  l*o- 
mem  que  esta  noite  achar,  deixar  com  vida. 

MontalvIo.  Mas  de  meu  concelho,  já  que  se  nos 
forSo,  encubramos  o  negocio  por  honra  desta  moga. 
E  á  manháa  deixa-me,  que  eu  tos  descubrirei. 

Annibal.  Nunca  o  diabo  armou  tamanho  desastre, 
vamo-nós  a  casa,  se  a  lá  nao  acho,  nao  me  ha  de  ficar 
casa  em  toda  a  Cidade. 

1  Desgrana. 
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ACTO  V. 


SCENA  1. 
PÍNDARO,  ARNOLFO. 

Píndaro.  Quem  averá  agora  aqui  que  nos  eonheQa, 
ou  quem  se  nao  espantará  de  nos  ver,  pois  passa  de 
dous  annos  que  nos  tem  por  mortos? 

Arnolfo.  ConheQO  eu  logo  muy  bem  esta  térra  em 
que  nasci ,  e  em  que  me  crie! ,  louvores  a  nosso  Se- 
nhor,  que  nos  tornou  a  ella. 

Píndaro.  Coitadinhas  de  tua  máy,  e  irmáa,  que  assi 
estarao  ora  aqui  tristes,  desemperadas ,  cubertas  de 
dó,  de  miseria^  e  de  pobreza. 

Arnolfo.  Já  os  trabalhos  sá©  passados ,  assi  nossos 
comoseus,  agora  vira  o  descanso,  e  o  contentamente. 

Píndaro.  Assi  sao  as  cousas  deste  Mundo.  Arnolfo, 
fllho,  se  hi  nao  ouvesse  mal ,  nao  averia  bem ,  senáo 
passasse-mos  per  trabalhos,  nao  conheceria-mos  o 
descanso;  bemaventurado  aquelle  que  soube  passar 
por  tudo* 
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Arnolfo.  Esses  seremos  nos  logo ,  pois  desque  da- 
qui  sa irnos,  toda  nossa  vida  foi  morie. 

Pindaro.  Vés  aqui  filho,  que  cousar  he  ser  pay,  e 
ter  filhos?  Eu  com  qualquer  cousa  me  contentara, 
vos  outros  me  desterrastes  tao  longe,  á  tantos  annos, 
que  indo  mancebo  torno  velho.  Verdade  he,  que  as 
soidades  de  minha  mulher,  de  minha  filha,  e  de  minha 
casa  me  fizeráo  branco  ante  tempo ,  que  os  trabalhos 
todos  os  lá  tem,  e  os  passao. 

Arnolfo.  Seria  bom ,  senhor,  que  tivesse-mos  al- 
gum  meo  com  que  ellas  soubessem  nossa  vinda  antes 
que  nos  vissem,  porque  hum  prazer  tao  súpito,  e  tao 
pouco  esperado,  ás  vezes  se  con  verte  em  nojo. 

Pindaro.  Dizes  muito  bem,  e  eu  assi  o  trazia  cui- 
dado; mas  onde  iremos  buscar  quem  nos  conhega? 

Arnolfo.  Aqui  perto  me  lembra  a  mi,  que  soia 
morar  huma  minha  tia ,  que  me  convidava  sempre 
quando  ya  a  sua  casa. 

Pindaro.  Artusa  prima  de  tua  máy,  muy  virtuosa 
pessoa,  se  ella  he  viva,  nao  será  seu  contentamente* 
pouco.  Mas  muito  estimara  eu  saber  onde  minha 
mulher  pousa,  e  ir-mo-la  espreitar,  pera  ver  aquelle 
desemparo  virtuoso  com  que  vivem. 

Arnolfo.  Nao  queiras  ver  tamanha  piedade,  bem 
sabes  já  o  que  de  cá  te  escreviáo  os  amigos. 

Pindaro.  Oh  minha  mulher,  minha  amiga,  que 
agora  sinto  eu  vossas  saudades  mais  que  nunca,  quáo 
certo  he,  que  de  todos  esses  ninguem  a  conhece  já. 

Arnolfo.  Acho  muitas  novidades  nesta  térra,  cujas 
seráo  estas  casas  grandes ,  que  tao  bem  parecem. 

Pindaro.  Nao  te  espantes,  em  pouco  tempo  faz  o 
tempo  muitas  mudanzas.  Os  que  aqui  deixaste  me- 
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niños,  vé-los-has  homens,  os  mancebos  velhos,  os 
velhos  soterrados,  que  esta  he  a  nossa  roda  por  onde 
andamos.  Conheces  por  ventura  este  velho,  que  cá 
vem?  lembra-te  delle? 

Arnolfo.  Nao. 

Pindaro.  Segundo  me  dá  o  ar,  este  he  Calidonio, 
que  eu  deixei  mancebo,  casado  de  pouco. 

Arnolfo.  Pode  ser  que  te  nao  conhega  elle  logo? 

Pindaro.  Nao  sei,  a  amizade  nao  era  tao  pouca, 
para  lhe  eu  nao  lembrar,  mais  com  tudo,  este  he, 
que  eu  o  conhego. 


SCENA  II. 
CALIDONIO,  PINDARO,  ARNOLFO. 

Calidonio,  Camarihos *  desarranjos  causa  a  ira,  e  a 
pertinacia.  Vedes  Roberto  agora  com  o  filho  perdido, 
que  nem  o  acha,  nem  novas  delle.  Foi-se-lhe  a  ma- 
nencoria,  entrou  a  saudade  nelle  de  maneira,  que  se 
nao  levantou  oje,  a  mulher  mea  morta,  medo  ey  que 
lhe  custem  caro  seus  feros  ?. 

Pindaro.  Como  passa  per  nos  o  tempo.  Espantado 
estou  de  ver  este  homem  tao  branco. 

Calidonio.  Eu,  porque  ouve  dó  delles,  gastei  toda 
esta  manháa  com  Alexandre  em  lho  buscarmos,  cada 
hum  por  sua  parte.  Tenho  pera  mi,  que  se  acolheo 
com  a  moga ,  porque  as  pousadas  estáo  fechadas ,  e 

*  Está  camanhos  por  tamanhos. 

1  Bravatas,  amea$as.  '    ] 
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nao  ha  na  vizinhanga  quem  nos  saiba  dar  novas 
delles. 

Arnolfo.  Falemos-lhe,  que  elle  nos  guiará* 

Pindaro.  Deixay-o  chegar,  que  pera  cá  vem. 

Calidonio.  A  moga  ainda  oje  soube,  que  era  filha 
de  Pindaro  nosso  cidadáo,  que  morreo  na  India, 
muito  bom  homem ,  e  meu  amigo.  Mas  que  presta, 
pois  nao  tem  nada,  e  se  creou  sempre  em  poder  da 
mfti,  nao  sei  de  qual  delles  be  pera  ayer  mor  dor. 

Pindaro,  De  quanta  gente  por  aqui  passa,  ainda 
ninguem  conheci  senáo  estes. 

Calidonio,  Todo  o  homem  prudente  ha  de  por 
diante  dos  olhos  o  que  pode  acontecer.  Que  reme- 
dio tivera  eu  agora  pera  recobrar  a  filha,  e  a  fazenda, 
se  ambas  juntamente  tivera  entregues?  Quantas  cau- 
telas se  requerem  pera  a  vida  deste  Mundo.  Que  ho- 
mens  sao  estes,  que  cá  vem?  parecem  estrangeiros. 

Pindaro.  Eide  ver  se  me  conhece.  Déos  te  salve, 
senhor  honrado. 

Calidonio.  Assi  o  faga  a  ti  tambem.  Eu  vi  já  este  ho 
mem,  se  me  nao  engaño. 

Pindaro.  Nao  és  tu  Calidonio ,  filho  de  Alexandre, 
que  foi  muito  tempo  guarda  mor  desta  Cidade? 

Calidonio.  Si,  que  he  o  que  mandas? 

Pindaro.  Bem  me  parecía  a  mi ,  que  te  conhecia. 
Folgo  de  te  ver,  louvores  a  Déos,  vivo,  e  sao,  posto 
que  muito  mudado  do  que  te  deixei. 

Calidonio.  Donde  me  conheces? 

Pindaro.  Daqui. 

Calidonio.  Estou  enleado  comtigo,  parece -me 
tambem,  que  te"  vi  já,  nao  me  lembra  aonde* 
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Pindaro.  Nao  he  muito,  que  o  tempo,  e  a  idade  te 
fagáo  desconhecer-me ,  mas  já  aqui'vivi  alguns  dias. 

Calidonio.  Por  eerto,  que  me  tens  confuso,  e  muito 
mais  em  te  ouvir  issoi 

Pindaro.  Saber-me-ás  dizer,  onde  pousa  aqui 
huma  mulher  viuva  chamada  Cornelia? 

Calidonio.  Santa  María,  que  assi  me  alvoragaste. 
Se  seu  marido  fora  vivo,  eu  jurara  que  eras  elle. 

Pindaro.  Assi  o  podes  jurar  sem  peccado. 

Calidonio,  Como.  Tu  és  Pindaro? 

Pindaro.  Eu,  nao  te  benzas,  que  vivo  venho,  louvo- 
res  a  Déos. 

Calidonio.  Tu  és  Pindaro,  nosso  Cidadáo,  que 
dous  annos  á  que  temos  por  morto? 

Pinpajio.  Eu  Calidomo,  sou  teu  amigo  Pindaro,  que 
nosso  Senhor  trouve  a  esta  térra  milagrosamente. 

Calidonio.  Nao  o  posso  crer. 

Pindaro.  Este  he  Arnolfo  meu  filho ,  que  daqui  le- 
vei  em  idade  de  sete  annos. 

Calidonio.  Ora  verdaderamente  tu  és.  Ainda  agors 
te  conheci.  Nao  deixarei  de  te  abracar,  ainda  que  nao 
queiras.  Parece-me  que  sonho  isto. 

Pindaro.  Sabe  Déos  camanhos  dezejos  trazia  de 
ver  a  ti,  e  a  todos  meus  amigos. 

Calidonio.  Tambem  ey  de  abrasar  teu  filho.  Benza- 
te  Déos,  filho,  que  assi  vens  feito  homem. 

Arnolfo.  Nessa  conta  me  podes  ter  pera  tudo  o  que 
mandares. 

Calidonio.  Oh  senhor  Déos ,  quamanhos  sao  teus 
mysteriosl  Se  soubesses  ora,  meu  amigo  Pindaro, 
quanto  folgo  com  a  tua  vinda,  espantar-te-hias. 
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Pindaro.  Eu  to  creo  eertamente,  e  to  merejo,  pela 
boa  vontade  que  te  scmpre  tive. 

Galidonio.  Ora  bem ;  que  milagre  foy  este  tama- 
nho,  que  assi  me  tem  pasmado? 

Pindaro.  Sao  cousas  de  nosso  Senhor.  Passade  dous 
annos,  e  vay  em  tres,  que  partimos  da  India.  Deu  a 
tormenta  eomnosco ,  por  nossos  peccados ,  lancjou- 
nos  em  térras  estranhas ,  onde  ouveramos  de  perder 
as  vidas,  e  as  fazenda*. 

Calidonio.  Assi  vos  tivemos  nos  cá  a  todos  por  per- 
didos. 

Pindaroí  Fez-nos  Déos  depois  tamanha  mercé,  que 
nos  trouve  a  este  Reyno ,  saos,  e  salvos ,  é  nao  cóm 
muita  perda ,  segundo  foráo  os  desastres. 

Caudonio.  Elle  seja  louvado  pera  sempre.  Eu  nao 
te  quero  perguntar  como  vens,  pois  te  vejo  vivo. 

Pindaro.  Bem  sey  eu ,  que  te  nao  pezára  nada  de 
meubem,  que  he,  louvores  a  Déos,  mais  do  que 
mereci.  ' 

Galidonio.  Tu  tens  muita  rezáo  de  vires  desejoso 
de  ver  tua  mulher,  e  filha,  e  ellas  muito  mais  de  te 
verem.  Mas  porque  as  nao  espantes,  vem-te  a  minha 
casa,  descansarás,  e  far-lho-háo  saber. 

Pindaro.  Déos  te  aguárdela1  esse  amor,  e  gaza- 
lhado.  Eu  trabalharei ,  que  o  nao  percas. 

Galidonio.  Espanta-me  teu  filho,  que  o  meu  Ale- 
xandre  nao  be  mais  moQO  que  elle,  e  vem  (benza-o 
Déos)  que  parece  seu  pay. 

Arnolfo.  Sao  trabalhos,  senhor,  do  mar,  e  de  tér- 
ras estranhas. 

1  Agradóla. 
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Calidonio.  Por  certo,  que  nesses  quizera  eu  antes 
ver  criado  meu  filho,  que  nos  mimos  de  sua  máy.  Pe- 
za-me  nao  estar  agora  aqui,  pera  ir  logo  visitar  Cor- 
nelia. Mas  eis  aqui  vem  Pilarte,  irmo-ha  chamar. 


SGENA  III. 
PILARTE,*  CALIDONIO,  PINDAR0,  PINERF0. 

Pilarte.  Agora  me  vem  á  mi  cor  de  rir,  do  de- 
sastre de  Bristo.  Queni  me  déra  saber  o  que  mais 
passou. 

Calidonio.  Pilarte. 

Pilarte.  Quem  me  chama? 

Calidonio.  Vem  cá. 

Pilarte.  Nosso  amo  he,  quem  sao  os  outros? 

Calidonio.  Vai-te  a  casa  de  Roberto ,  muito  cor- 
rendo,  chama-me  Alexandre,  que  lá  ha  de  estar. 

Pindaro.  He  esse  Roberto  nosso  amigo  antigo,  com 
que  nos  criamos  todos  ? 

Calidonio.  Esse,  que  nao  folgará  ora  pouco  com 
tua  vinda. 

Pindaro.  Agora  dévo  mais  a  Déos,  pois  aínda  acho 
vivos  os  meus  amigos. 

Calidonio.  Ora  vamo-nos  daqui,  que  nao  quería 
que  te  ninguem  conhecesse,  primeiro  que  tua  mu- 
lher. 

Pilarte.  Nao  me  lembra,  que  visse  nunca  aquelles 
homens,  nem  creo  que  Alexandre  os  conhecerá. 

Pinerfo.  Que  pressa  he  essa? 

33. 
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Pilarte.  0  Pinerfo. 

Pinbrfo.  Onde  vas? 

Pilarte.  A  hum  negocio,  mas  primeiro  eide  saber 
de  ti,  quem  era  aquella  dama  dontem? 

Pinbrfo.  Dá-o  diabo.  Todo  o  gasto  foi  per4ido. 

Pilarte.  Como.assi? 

Pinerfo.  Trazendo-a  Bristo  comsigo  (o  que  eu  nao 
posso  acabar  de  crer)  saltáráo  com  elle  huns  bargan- 
tes,  que  lha  tomáráo,  e  o  espancáráo.* 

Pilarte.  Por  tua  vida. 

Pinerfo.  Quiz-nos  Déos  bem,  toda  a  cea  foynossa. 
Annibal  andou  toda  a  noite  correndo  a  Cidade,  feito 
Mouro  arrenegado  do  mar,  e  da  térra.  O  fanchono 
foy-se  porhyalém,  nao  sabemos  parte  delle,  por 
onde  eu  suspeito,  que  tudo  foy  mentira. 

Pilarte.  Muito  rae  contas.  Mas  todavía,  quem  era 
a  senhora  ? 

Pinerfo.  Huma  moga  muito  fermosa,  fílha  de  huma 
viuva  muito  honrada ,  que  aqui  mora. 

Pilarte.  Como  se  chama? 

Pinerfo.  Gamilia. 

Pilarte.  Quemedizes? 

Pinerfo.  Mas  eu  nao  o  crerei ,  em  que  mo  pregue1 
Dom  Paulo. 

Pilarte.  Ay,  ay.  * 

Pinerfo.  Que  has? 

Pilarte.  Que  graga  tamanha. 

Pinerfo.  De  que  te  ris  ? 

Pilarte.  Deixa-me  rir  por  tua  vidai 

Pinerfo.  Que  Be  isso? 

*  Aínda  que  me  pregue. 
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Pilarte.  Ay  que  me  afogo. 

Pinerfo.  Zombas,  ou  que  fazes? 

Pilarte.  Agora  me  nao  quero  espantar  de  nada , 
pois  esse  fanchono  teve  poder  pera  tanto. 

Pinerfo.  Em  que? 

Pilarte.  Em  que?  em  roubar  teu  amo  tégora,  e 
per  derradeiro  zombar  delle  tao  publicamente. 

Pinerfo.  Sempre  eu  isso  pera  mi  tive. 

Pilarte.  Pois  nao  sabes  como  passa?  Essa  moga 
desdontem  está  casada  com  Lionardo,  filho  de  Ro- 
berto. 

Pinerfo.  Isso  he  certo  ? 

Pilarte.  Dar-te-hia  o  pay  boa  alvigara ,  e  nao  fosse 
assi. 

Pinebfo.  Como  o  sabes? 

Pilarte.  Basta  affirmar-to  eu,  o  íoitado  do  velho 
jaz  em  cama  pera  morrer  de  nojo. 

Pinerfo.  Como  pode  ser.  Que  nos  fomos  está  noite, 
e  oje  pela  manháa  a  casa  della ,  e  achámo-la  fechada. 

Pilaste.  Como  sesudas  querías  que  estiyessem  hi 
aguardando  o  impeto  de  Roberto,  e  os  terremotos,  e 
braruras  de  teu  amo.  Foráo-se  a  casa  de  huma  pa- 
renta  sua,  que  ainda  agora  o  soube  de  humapessoa 
de  casa,  que  mo  disse  em  segredo. 

Pinerfo.  Quem  me  dizia  a  mi ,  que  tudo  o  deste 
marinello  eráo  bulras,  ou  lftdroices.  Digo-te  eu,  se  o 
meu  amo  sabe,  que  á  roister  cacborrinbos  K  Mas  eu 
nao  heide  deixar  de  lho  dizer,  e  hade  ser  logo,  por- 
que te  nao  detenha. 

1  Allude  ao  eostame  que  tinh&o  os  antigos  de  applicarem  cachor- 
rinhos  á  nuca  dos  doados. 
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Pilarte.  Fazes  bem,  que  eu  vou  depressa.  Mas  eis 
cá  vem  Alexandre,  que  me  tirará  della. 


SGENA  IV. 
ALEXANDRE,  PILARTE. 

Alexandre.  Per  derradeiro,  o  mor  bem  deste  Mundo 
he  cumprir  homem  seus  desejos. 

Pilarte.  Junto  daquillo  está,  que  mor  bem  he  nao 
desejar,  senáo  o  que  he  licito.  Oh  Alexandre,  tiraste- 
me  de  hum  trabalho,  agora  ya  eu  em  tua  busca. 

Alexandre.  Pera  que? 

Pilarte.  Vem  a  casa ,  sabelo-has. 

Alexandre.  Que  negocios  seráó  esses? 

Pilarte.  Chegáráo  agora  a  teu  pay  huns  hospedes, 
que  eu  nao  conhego,  quer  (parece)  que  te  vejáo. 

Alexandre.  Sabes  novas  de  Lionardo  ? 

Pilarte.  Sey. 

Alexandre.  Que  taes? 

Pilarte.  Que  está  com  sua  mulher. 

Alexandre.  ComGamilia? 

Pilarte.  Com  Camilia. 

Alexandre.  Quem  queres,  que  lhe  nao  aja  inveja? 

Pilarte.  Ainda  lhe  a  este  ficáráo  fezes.  Si,  se  o  ca- 
samento fora  só  por  estes  tres  dias. 

Alexandre.  Oh,  que  val  mais  huma  ora  de  con- 
tentamente, que  mil  annos  de  desgosto. 

Pilarte.  Hy  verás  tu,  quanta  mercé  te  Déos  fez, 
que  queres  que  faga  o  coitado,  com  a  mulher,  e  sogra 
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ás  costas,  escornado1  do  pay,  e  dos  parentes,  de  que 
as  ha  de  manter?  onde  o  ha  de  ir  buscar?  que  vida 
ha  de  ter?  Tu  nao  déitas  estas  contas? 

Alexandre.  Déos  que  os  ajuntou,  Ihes  dará  com 
que  viváo. 

Pilarte.  Espera  tu  por  esses  milagres. 

Alexandre.  O  caso  he ,  eu  mais  quizera  agora  ser 
Lionardo  com  todalaspaixóes  de  seu  pay,  que  Alexan- 
dre com  os  mimos  do  meu. 

Pilarte.  Olha  o  que  falas,  nao  te  colha  Déos  em 
soberba.  Dá  ao  demo  esse  amor  cégo,  que  te  céga, 
abre  os  olhos,  conhece  teu  bem.  Nao  te  lembre  Lio- 
nardo,  nem  Camilia,  senáo  pera  haveres  dó  delles, 
que  tu  verás  este  gostozinho  de  appetite  convertido 
em  lagrymas  de  arrependimento.  Deixa-os  estar  em- 
bora,  que  no  suor  de  seus  rostos  viviráó.  Vamos,  que 
tardamos  muito. 

Alexandre.  Tu  vés  aquelle  doudo,  como  vem  en- 
fiado. 

Pilarte.  Por  vida  tua,  que  lhe  fu  jamos,  que  vem  da- 
nado,  contar-te-ey  de  que,  e  consolar-te-ás. 

SGENA  V. 
ANN1BAL,  MONTALVAO. 

Annibal.  Tamanha  injuria  como  esta  hey  de  so- 
frer  eu,  Mpntalváo?  Antes  morte.  Seria  isso  pacien- 
cia de  cornudo.  Se  nao  fago  cousas,  que  soem  em 
todo  o  Mundo. 

1  Maltratado,  perseguido. 
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MqntalvIo.  Pasmado  estou  de  hum  fanehono  se 
atrever  comtigo  tanto,  nao  o  posso  crer. 

Annibal.  Vem-te  por  aqui ,  que  me  tóo  ha  de  es- 
capar no  Ceo,  nem  na  térra. 

MontalvIo.  Nem  no  Inferno. 

Annibal.  Onde  o  achar,  hi  o  hey  de  deixar  posto  . 
nnm  pao  á  vista  de  todos. 

MontalyIo.  Outrem  te  tem  a  ti  mor  culpa. 

Annibal.  Quem? 

MontalvIo.  Quem  se  casou  com  ella. 

Annibal.  E  quanto  cuidas  tu ,  qué  ha  de  durar  este 
casamento?' 

MontalvIo.  Já  elle  pera  minha  condigáo  dura 
muito. 

Annibal.  Dá-me  tu ,  que  o  possa  eu  logo  achar? 

MontalvIo.  Descubri-lo-ha  o  diabo.  Se  elle  sabe  o 
que  te  tem  feito,  como  queres  que  parega? 

Annibal.  Todolos  diabos  me  enganáráo,  e  me  trou- 
veráo  a  esüi  térra,  que  sendo  ena  todalas  outras  hon- 
rado, amado,  e  temido  de  grandes ,  e  de  pequeños, 
aqui  me  vejo  de  todos  desprezado,  e  abatido. 

MontalvIo.  Bem  te  dizia  eu,  que  tudo  vay  no  foro, 
em  que  se  os  homens  póe. 

Annibal.  A  la  fé,  si. 

MontalvIo.  Se  tu  aqui  entraras  com  soga1,  e  cú- 
telo ,  como  fazias  em  outras  partes ,  ninguem  te  le- 
vantara os  olhos. 

Annibal.  Dizes  verdade,  eu  tenho  a  culpa. 

MontalvIo,  Ás  vezes  he  necessaria  a  cólera,  e  ne- 
cessario  seguí-la. 

1  Barago,  corda. 
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Annibal.  Nao,  eu  virarei  a  folha,  e  cmendarei  o  pas- 
sado. 

MontalvIo.  No  presente  temos  nos  bem  que  fazer, 
e  ey  medo  que  nao  fagamos  nada. 

Annibal.  Como  nada,  quando  os  nao  achasse,  quei- 
mar-lhe-hia  as  casas,  e  a  fazenda. 

MontalvIo.  Que  lhé  fizeras  por  tua  vida,  se  o  aquí 
Uveras? 

Annibal.  A  quem,  ó  Bristo? 

MontalvIo.  Nao  falo  nesse.  Vergonha  tua  seria  qu- 
jares  as  máos  nelle,  deixa-o  pera  as  minhas.  Mas  a 
Lionardo  digo  ? 

Annibal.  Esse  rapaz,  e  a  rapariga,  porque  nao 
soube  conhecer  o  bem,  que  Ihe  Déos  fazia,  hum  ao 
outro  os  ouvera  de  fazer  comer  aos  dentes. 

MontalvIo.  E  se  elles  nao  quizeráo? 

Annibal.  Comera-os  eu  eos  meus. 

MontalvIo.  Ambos? 

Annibal.  E  ficára  ainda  faminto. 

MontalvIo.  Boa  sepultura  lhes  davas.  Mas  hey  medo 
arrebentasses? 

Annibal.  Histe,  e  gracejas.  Bortí  tempo  he  este  pera 
gracas.  Deixa-as  pera  quando  eu  estiver  gracioso. 

MontalvIo.  Isto  nao  sao  grasas,  mas  raivas,  que  eü 
tenho  de  tua  deshonra,  que  mais  a  sinto  do  que  cui* 
das.  E  pera  saberes  se  he  assi,  faze  o  que  te  disser* 

Annibal.  Que? 

MontalvIo.  Parece-me  que  te  dou  bom  concelho* 

Annibal.  Espritasse 1  ora  Déos  em  ti. 

*  Inspirasse-te  Déos.  O  verbo  espiritar,  hoje  obsokto,  é  dé  grande 
energía  t  excellente  deriva$&o< 
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Montalváo.  Se  te  parecer  bem ,  sigue-o.  Se  nao  re- 
cebe a  vontade. 

Annibal.  Dize? 

Montalváo.  Este  mogo ,  em  quanto  souber  que  és 
vivo,  escusado  he  buscarmo-lo. 

Annibal.  Assi  me  parece. 

Montalváo.  Senáo,  se  te  elle  nao  teme. 

Annibal.  Avante. 

Montalváo.  Dissimulemos  com  o  negocio. 

Annibal.  De  que  maneira? 

Montalváo.  Eu  to  direi ,  faze-te  morto ,  e  quando 
virmos  bom  tempo,  resurgirás  pera  lhe  dares  a  morte. 

Annibal.  E  como  se  fará  isso? 

Montalváo.  Muito  bem.  Vay-te  á  tua  comenda. 

Annibal.  Ouqo. 

Montalváo.  Viste-me  de  dó. 

Annibal   Entendo. 

Montalváo.  E  eu  virei  cá  pregoar  as  novas. 

Annibal.  Deixa-me  cuidar  hum  pouco. 

Montalváo.  Este  be  o  melhor  remedio  que  vejo.  0 
tempo,  e  o  negocio  nao  sofrem  outro. 

Annibal.  Si.  Mas  minha  tengáo  era  nao  prolongar 
a  vingan<ja,  que  mo  nao  sofre  o  estamago. 

Montalváo.  E  eu  por  encurtar  to  digo.  Que  te  pa- 
rece? Assentas  nisto? 

Annibal.  Que  hey  de  fazer,  pois  nao  tenho  outro 
remedio?  * 

Montalváo.  Que  farey?  Quanto  Bristo,  da  manháa 
por  diante,  onde  quer  que  o  vires ,  benze-te  delle. 

Annibal.  Mas  rogo-te,  que  mo  tragas  perante  mi, 
porque  gostarei  muito  de  o  ver  morrer. 
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Montalvao.  Ora  vay-te  pera  casa,  dissimula  forte- 
mente,  e  deixa-me  com  o  cargo. 

Annibal.  Se  me  isto  fazes,  hey-te  de  fazer  meu  her- 
deiro. 

SCENA  VI. 
MONTALVAO. 

Vede  se  he  isto  cousa,  pera  fazer  arrebentar  de  riso 
os  homens,  e  as  pedras.  Nao  sei  como  pude  dissimu- 
lar tanto.  Nunca  ta)  graga  aconteceo  no  Mundo.  Eu 
por  huma  parte  hey  dé  deste  coitado,  que  nao  seja 
mais ,  que  pelo  pao  que  lhe  como.  D'outra  parte , 
quando  o  vejo  táo  doudo,  que  queréis  que  faga?  Folgo 
de  o  atigar  pera  o  ver  birrento ,  aindaque  ás  vezes  he 
muito  perigoso,  mas  nunca  o  eu  vi  tao  acezo  como 
hoje.  Des  que  lhe  Pinerfo  foy  com  aquellas  novas , 
cousas  disscem  casa,  que  se  nao  pode  crer.  Senáo 
pegáramos  delle ,  sahia  já  como  hum  doudo  com  a 
espada  nua,  pera  matar  quantos  achasse  por  essas 
rúas,  sem  lhe  lembrar  vida,  nem  honra,  quiz  Déos 
que  o  desviei  disso,  agora  com  este  meu  conselho 
amangou  mais.  Nao  vedes  que  graga?  Que  o  que  lhe 
eu  dizia  zombando,  metteo-se-lñe  em  cabega,  que  me 
dá  a  mi?  Per  dérradeiro,  tudo  me  cae  em  casa ,  escu- 
sarei  brigas ,  e  perigos,  darey  com  elle  nessa  sua  co- 
menda,  entregar-me-hey  do  que  puder,  e  irey  ganhar 
minha  vida.  Quem  térra  muda ,  muda  ventura.  Cale- 
jado  vou  que  farte,  nao  ha  mal  que  possa  comigo ;  e 
quando  a  fortuna  tanto  mal  me  fizesse,  ainda  presta- 
se 
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rei  pera  chocarreiro  de  hum  Principe,  que  he  o  melhor 
officio,  que  se  agora  usa.  Mas  á  mister  mais  sizo  que 
todos.  E  elles  cuidáo,  que  anda  em  doudos.  Vede  vos 
qual  he  mais  doudice?Qúe  festa  he  esta,  que  eu  ouqo? 
Que  novídade  he  esta?  Se  endoudeceo  este  com  as 
pancadas?  Já  hey  de  saber  o  que  he. 


SCENA  VIL 
BR18TO,  M0NTALVÁ0.  ! 

Bristo/  Nao  se  espanté  ninguem  de  me  ver  tao 
doudo,  que  o  dia  he  de  prazer,  e  de  festa. 

Montalvío.  Este  vos  digo  eu  que  vive,  todo  o  mais 
he  vento. 

Bristo.  Quamanhos  sao  os  milagres  de  Déos,  que 
em  hum  momento  a  tristeza  de  muitos  tempos  muda 
em  alegría,  a  pobreza  em  riqueza,  a  fortuna  em 
prosperidade. 

Monvalváo.  £  tuas  lagrymas  em  riso. 

Bristo.  Nao  aja  ninguem,  que  se  tiáo  alegre  co* 
migo*  Alegrai-vos  todos,  folgai ,  festeja! ,  nao  se  veja 
oje  senáo  alegría ,  e  festa* 

MotfFALVlo.  Bristo,  que  cousa  he  esta?  donde  veo 
agora  o  adufe? 

Bristo.  O  Monlalváo,  quanto  folgo  de  te  achar. 

MontalvIo.  Mais  folgdra  Aniiibal  de  achar  a  ti.  Mas 
a  que  Sancto  vay  isto? 

Bftisto.  A  hum  Sancto,  que  me  livrará  das  máos 
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deste  dlabo.  Já  passou  o  tempo,  que  eu  morria  de 
seus  medos. 

Montalyao.  E  porque  nao  agora? 

Bristo.  Porque  já  tenho  por  mi  na  térra  senhor, 
pay,  e  defensor.  De  que  me  vés  tu  tao  alegre? 

MontalvIo.  Hum  anno  ha  que  to  pergunto. 

Bristo.  Pois  sabe ,  que  Pindaro,  pay  de  Camilia, 
que  todos  tinhamos  por  morto,  chegou  agora  vivo,  e 
sao. 

MontalvIo.  Am? 

Bristo,  E  seu  filho  eomsigor  muito  ricos  ambos,  e 
muito  prósperos. 
%  MontalvIo.  Zombas? 

Bristo.  Eu  tos  mostrarei  logo. 

MontalvIo.  Maravilhas  me  contas. 

Bristo.  A  nossa  Camilia,  que  estava  casada  com 
Lionardo,  está  agora  muito  contente,  e  muito  rica. 

MontalvIo.  Pasmado  estou  do  que  me  dizes? 

Bristo.  A  mi  que  o  sei,  e  que  os  vi ,  me  parece  so- 
nho,  estando  nos  oje  muito  escondidos  em  casa  efe 
Artusa ,  foy  ter  comnosco  Alexandre  com  estas  boas 
novas. 

MontalvIo.  Jesu,  essas  mulheres  ficariáo  mortas. 

Bristo.  Assi  o  nao  pudéráo  crer  logo,  mas  desque 
o  créráo,  caíráo  no  chao,  taes,  que  as  davamos  por 
defuntas. 

MontalvIo.  Nunca  tamanho  prazer  aconteceo  no 
Mundo. 

Bristo.  Foráo-se  logo  lá  meas  doudas. 

MontalvIo.  Onde? 

Bristo.  A  casa  de  Galidonio,  que  os  agazalhou,  An- 
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tes  que  se  dahi  partissem ,  se  fizeráo  amizades  com 
Roberto,  que  estava  pera  morrer  de  nojo.  E  pera  que 
o  prazer  coubesse  a  todos ,  ordenáráo-se  casamentos 
de  Alexandre  com  a  irmáa  de  Lionardo,  e  a  irmáa  de 
Alexandre  com  Arnolfo,  filho  de  Pindaro. 

MontaIíVIo.  Nao  sei  que  diga  a  isso,  sao  cousas  de 
Déos. 

Bristo.  He  agora  lá  o  prazer,  e  o  alvoroQO,  assi  nos 
velhos,  como  nos  mogos ,  que  nao  ha  quem  nao  fol- 
gue  de  os  ver  a  todos. 

Montalváo.  Coitado  de  Annibal,  elle  he  o  que 
leva  o  mal  todo- 

Bmsto.  Se  tu  agora  quizeres  minha  amizade,  sabe- 
res quam  boa  te  será  sempre. 

Montalváo.  Quem  queres  tu  que  a  nao  tenha  com- 
tigo,  pois  és  táo  ditoso,  que  tudo  te  sahe  bem. 

Bristo.  Ajudando-nos  hum  do  outro',  eu  te  seguro, 
que  antes  de  hum  anno  sejamos  Reys  nesta  térra. 

Montalváo.  Digo  que  sou  muy  contente.  Mas  he 
necessario ,  que  cumpra  com  Annibal ,  que  está  de 
caminho  pera  a  sua  comenda  ,  como  o  lá  puzer,  logo 
sou  comtigo. 

Bristo.  Sabe  elle  já  parte  do  casamento? 

Montalváo.  Está  hum  hereje  sem  ley,  e  sem  alma. 

Bristo.  Mettia-se-lhe  em  cabega,  que  haviaeude 
deshonrar  táo  boa  filha,  e  a  que  Déos  tinha  tanto  bem 
guardado.  Ensinar-se-ha  pera  outras. 

Montalváo.  Dou-te  quanto  tenho,  que  os  diabos  do 
Inferno  se  nao  atreveráo  a  tanto. 

Bristo.  Se  quizeres  ter  quinháo  ñas  vodas,  detem- 
te  hum  par  de  dias.         * 
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Montalváo.  Quando  se  fazem? 

Bristo.  Logo  este  Domingo. 

Montalváo.  Pera  lá  me  guardo. 
_    Bristo.  Ora  vay  consolar  teu  amo,  que  eu  ando 
festejando  este  bom  dia. 

Válete,  et  plaudite. 


FIM  DA  COMEDIA  DE  BRISTO. 
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PESSOAS  DA  COMEDIA 


Bromia,  velha. 
Julio  ,  marido  de  Livia. 
Litia,  sua  mulher. 
Ardelio,  pagem. 
Janoto,  pagem. 
Clareta  ,  moc,a  de  casa. 
Cesar  ,  velbo ,  pay  de  livia. 


Bernardo,  mancebo  Portuguez. 
Octavio  ,  mancebo  Venezeano. 
Faustina,  corteza. 
Porcia,    matrona,    may    de 

Livia. 
Valerio  ,  velho  Venezeano. 
Inacio  ,  velho  Portuguez. 


ACTO  1. 


SGENA  1. 

ENTRA  LOGO  BROMIA  SO,  E  DIZ: 

Ay,  ay,  homem  que  taes  justigas  faz,  Jesu,  como 
nao  entende  a  justiga  nos  ciosos ,  como  nos  doudos , 
que  doudos  ha,  que  nao  fazem  tanto  mal.  Coitadinha- 
de  ti,  Livia,  minha  filha,  e  minha  senhora,  que  eu 
criey  a  estes  peitos,  pois  que  pera  táo  más  fadas  te 
criava,  nao  ouvera  de  aver  amor  no  Mundo,  se  do 
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amor,  como  elles  dizem,  vem  a  tanto  mal;  mas 
quanteu  nao  sei  coiho  pode  ser,  nascer  de  amor 
obras  de  odio,  e  de  crueza.  Estes  negros  casamen- 
tos  quem  os  acertara,  bom  pay,  máo  pay,  ó  máo  pay, 
malaventurado  casar,  que  estimasse  mais  o  dinbeiro, 
que  tua  filba,  que  podías  tu  esperar  de  bum  doudo, 
criado  semjjay,  em  tavernas,  e  em  frasearías,  mal 
ajáo  as  suas  riquezas,  e  os  seus  tratos,  pois  que  táo 
mal  nos  tratáráo.  Que  prestáo  as  riquezas  sem  ho- 
mem ,  que  nao  seja  melhor  o  homem  sem  ellas.  Este 
ter,  este  nao  ter  faz  desfazer  os  casamentas,  que  as 
virtudes,  e  os  vicios  aviáo  de  fazer,  e  desfazer.  Quan- 
tas  vezes  ouvi  dizer  a  minha  mái,  que  Déos  perdoe  : 
Filha,  no  tempo  que  o  ouro  valer  mais  que  as  pes- 
soas,  mette-te  numa  cova;  e  eu  assi  o  fizera,  se  pu- 
déra  acabar  comigo  de  deixar  só  Livia,  mas  nao 
posso,  criey-a.  Determino  morrer  com  ella,  que  se- 
gundo a  cousa  vay,  -nao  tardará  muito ,  que  se  nao 
passa  dia,  nem  noite^que  o  desastrado  nao  estire  a 
coitadinha  no  chao  sem  folego,  tal,  que  parece  que 
nao  fica  já  pera  outras.  En  táo  nao  lhe  ha  de  escapar 
ninguem  em  casa,  que  nao  sinta  a  sua  ira. 

SCENA  II.  * 
M1SCER  JULIO  (C10S0),  BROMIA. 

Julio.  Veremos  quem  pode  mais,  se  hey  eu  de  vi- 
ver  com  vosco,  se  vos  comigo. 

Bromia.  Hei-lo  vem,  coitada,  cansou  na  mulher,  e 
vira  descansar  em  mim. 
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Julio.  Que  he  desta  boa  velha? 

Bromia.  Que  me  queres? 

Julio.  Que  boa  guarda?  que  boa  ama? 

Bromia.  Ay  Julio. 

Julio.  De  qucm  me  eu  confio,  sobre  quem  eu  deixo 
minha  honra  muito  segura. 

Bromia.  Que  te  tíz,  coitada  de  mi? 

Julio.  Nada,  zombo. 

Bromia.  Que  te  fiz?  que  te  fiz? 

Julio.  Fago  isto  por  meu  passatempo. 

Bromia.  Tacs  passatempos  te  dé  Déos  nesta  idade, 
se  a  ella  ehegares,  mas  que  riunca  o  elle  queira. 

Julio.  Ah  pezar  de  mi,  nao  hey  eu  de  viver? 

Bromia.  Vives  mais  do  que  mereces. 

Julio.  Nao  hey  eu  de  ter  casa  como  os  outros? 

Bromia.  Sé  tu  como  elles,  cuja  culpa. 

Julio.  Nao  terey  eu  huma  mulher  como  as  outras? 

Bromia.  Nao  terá  ella  como  os  outros. 

Julio.  Que  tem  vergonha,  e  medo  de  seus  ma- 
ridos. 

Bromia.  Que  as  tratáo  com  amor,  e  honra. 

Julio.  Que  resmugas  *  tu  estando? 

Bromia.  Que  tal  marido  Ihe  fosses  tu,  como  te  ella 
he  mulher. 

Julio.  Tal  mulher  me  fosse  ella ,  qual  lhe  eu  sou 
marido. 

Bromia.  Assi  a  mereces  tu. 

Julio.  Que  he  isso? 

1  Resmugar  dizia-se  outr'ora  na  mesma  accep^ao  que  hoje  dizemos 
resmúngar,  fallar  entre  den  tes. 
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Bromia.  Que  lhe  achas,  de  que  te  queixas,  porque 
a  matas,  e  a  mi  com  ella? 

Julio.  Parece  que  sou  pao,  ou  pedra. 

Bromia.  Mas  és  peor  que  pao,  e  pedra, 

Julio.  Assi  zombáo  do  que  eu  fago,  assi  fazemo 
que  eu  mando. 

Bromia.  Ay  Julio,  quanto  deves  a  Livia,  e  quam 
mal  lho  agradeces. 

Julio.  Vou-me  de  casa ,  deixo  as  janellas  fechadas, 
as  frestas  tapadas,  as  portas  que  se  nao  abráo,  re- 
queiro,  rogo,  mando,  e  ameaQo,  que  se  nao  bula  com 
,  ellas,  até  que  eu  torne,  que  aproveita? 

Bromia.  Vedes  allí  todos  seus  males. 

Julio.  Torno,  acho  logo  sinais,  as  janellas  mal 
juntas ,  que  p.arece  que  entáo  as  acabáráo  de  cerrar, 
as  frestas,  que  entra  o  Sol  por  ellas  á  vontade. 

Bromia.  Avernos  de  viver  sempre  em  trévas? 

Julio.  Si. 

Bromia.  Porque? 

Julio.  Porque  eu  quero. 

Bromia.  Basta. 

Julio.  Nao  sou  eu  o  Rey  nesta  casa,  nao  guardaráó 
as  leys  que  eu  ponho? 

Bromia.  E  as  outras  assi  vivem? 

Julio.  As  boas  vivem  assi. 

Bromia.  Como  te  engañas. 

Julio.  Os  sesudos  assi  o  fazem. 

Bromia.  E  pera  que  fez  Déos  o  dia? 

Julio., Pera  os  bomens. 

Bromia.  E  nao  pera  as  mulheres? 

Julio.  Nao,  em  sua  casa  baste-lhe  huma  candea, 
que  nao  nacÉráo  pera  negociar  fóra. 
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Bromia.  Essas  leys  lhe  puzestes  vos  outros,  que 
mulheres  ha  no  Mundo,  que  governáo  seus  maridos. 

Julio.  Desses  nao  quero  eu  ser,  e  isso  he  o  que 
trabalho. 

Bromia.  E  se  a  tu  deixas  fechada  num  antresolho*, 
escuro,  e  sem  fresta,  e  sem  janella,  que  te  temes  das 
janellas? 

Julio.  Oh  velha  parvoa,  que  nao  basta  pera  o 
Mundo  a  virtude  secreta,  mas  nao  aver  suspeita  de 
maldade. 

Bromia.  De  quantas  janellas  tu  vés  abertas  por  es* 
sas  rúas,  de  todas  tu  suspeitas  mal? 

Julio.  De  todas. 

Bromia.  E  das  mulheres  honradas,  que  váo,  ou  vem 
das  Igrejas,  e  de  visitagóes  de  suas  amigas? 

Julio.  Destas  mais  á  duvida. 

Bromia.  Que  Juiz  de  virtudes. 

Julio.  A  quem  dáo  mais  licen^a  do  que  convém, 
mais  quer  do  que  he  bem ,  e  seus  maridos ,  que  lhe 
essa  treladáo,  bem  lho  merecem. 

Bromia.  Isso  fazia  teu  pay. 

Julio.  Nao  tinha  elle  mulher,  a  que  fosse  neoessa- 
rio  mais  guarda,  que  sua  vontade. 

Bromia.  Nao  tens  tu  muíher>  de  que  ella,  e  todas 
as  outras  nao  possáo  aprender  muita  honra,  e  muita 
virtude,  e  honestidade? 

Julio*  Bem  o  mostra, 

Bromia.  Aindamáis  dissimular  tuas  corolas2,  so* 

1  Chamamos  enlresolho  o  espado  que  medeia  entre  o  chao  c  0 
sobrado,  a  que  os  antigos  denomina  váo  de  antresolho. 
*  Está  corola  em  vez  de  colera; 
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frer  tao  duro  cativeiro,  sem  se  aqueixar  a  Déos,  nem 
ao  Mundo? 

Julio.  Nao  fa$a  porque. 

Bromia.  Que  hum  coragao  de  pedra. 

Julio.  Nao  se  aqueixará. 

Bromia.  Nao  poderá  com  tanto. 

Julio.  Mulher,  que  a  cinte  quer  infamar  seu  ma- 
rido. 

Bromia.  Tu  infamas  a  ti ,  e  a  ella. 

Julio.  Nao  hei  eu  de  ouvir  falar  em  cornudos,  sem 
me  vir  cor  ao  rosto. 

Bromia.  Máos  dias,  e  negros,  e  poucos  sejáo  os  teus, 
e  que  culpa  te  tem  ella  nisso  ? 

Julio.  Quero  andar  com  meu  rosto  muito  seguro, 
e  muito  confiado,  e  nao  me  deixáo. 

Bromia.  Quenrte  nao  deixa? 

Julio.  Meus  peccados,  que  me  foráo  cativar  tao 
miseramente. 

Bromia.  Delies  te  vinga,  ou  de  ti,  poi>s  te  casaste. 

Julio.  Ora  nao  mais ,  nao  sei  se  esperas ,  que  fa$a 
meus  esconjuros,  como  fago  cada  vez  que  sayo  des- 
tas  casas. 

.Bromia.  Dos  quaes  tens  bem  pouca  necessidade. 

Julio.  Mas  pera  que?  eu  tornarei  entáo. 

Bromia.  Tornar  queiras,  e  nao  possas. 

Julio.  Lembrou-me  agora,  que  se  me  escusou 
aquella  senhora  com  a  visitaQáo  de  sua  may,  digo  que 
nao  quero,  que  pay,  nem  máy,  nem  irmáo,  nem  pá- 
rente, nem  vizinho,  nem  amigo,  nem  amiga,  nem 
compadre,  nem  comadre,  nem  Rey,  nem  Rainha, 
nem  que  venháo  do  Paraíso,  entrem  nesta  casa, 

Bromia.  Má  ora  venháo  a  casa  do  diabo. 
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Julio.  A  boa  ventura,  que  te  venha  bater  á  porta, 
nao  quero  que  Ihe  abras. 

Bromia.  Dessa  estás  tu  seguro,  eu  te  prometto,  que 
primeiro  botarás  a  má  ventura  fóra. 

Julio.  Nao  digáo  depois,  veyo  foáo ,  mandou  foáo, 
foráo  a  casa  de  foáo. 

Bromia.  Agora  quero  eu  estar  á  razáo  comtigo, 
nao  queres  ter  prestaba,  nem  vizinhanga,  como  se 
eostuma  antre  gente? 

Julio.  Nao. 

Bromia.  Nao  usarás  do  emprestimo,  pera  que  o 
aches? 

Julio.  Nao,  nao. 

Bromia.  Se  nesta  casafor  necessario  fogo,  ou  agoa, 
ou  outra  cousa,  ou  a  vierem  pedir  de  fóra,  nao  queres? 

Julio.  Nao ,  digo  que  nao  quero  esse  fogo ,  e  se  em 
casa  o  houver,  mata-o  logo,  porque  nao  aja  razáo  de 
o  virem  buscar.  A  agoa  digáo  que  fugio,  pineira, 
joeira,  gral,  caldeira,  e  tudo  mais,  que  as  importu- 
nas vizinhas  soem  pedir,  dize-lhe  que  o  nao  ha  hi ,  e 
que  vieráo  os  ladrees,  e  que  o  leváráo. 

Bromia.  E  quem  me  crerá  isso? 

Julio.  Se  to  nao  crerem,  que  sé  enforquem,  que 
nao  quero  que  em  minha  casa  entre  ninguem,  sendo 
eu  fóra.  Ah  pezar  de  meu  pay,  nao  me  valeírá  a  mi 
isto. 

Bromia.  Mas  direi ,  e  apregoarei ,  que  he  esta  casa 
excommungada,  e  que  nao  communiquem  com  ella. 
Julio.  Dize  que  he  excommungada,  e  que  morrem 
de  peste  nella.  Dize,  que  andáo  nella  todolos  diabos, 
ou  que  está  encantada,  de  maüeira,  que  quem  nella 
enlra  sem  minha  licen^a,  logo  morre. 

ANTONIO  FERREIRA.  —  II.  35 
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Bromia.  Mas  depois  de  tua  morte  eu  te  prometto, 
que  elles  o  aguardem. 

Julio.  Que  dizes? 

Bromia.  Que  te  nao  aqueixes  do  comer,  que  acha- 
res, pois  sem  agoa,  e  sem  fogo  o  queres. 

Julio.  Contentamento  quería  eu. 

Bromia.  Bem  creo  eu,  que  vens  tu  de  lá  bem  farto 
de  banquetes,  e  a  coitadinba  de  Livia  nao  se  farta  de 
lagrymas. 

Julio.  Desque  ella  for  de  tua  idade ,  pode  ser  que 
entao  sairá  cá  pera  fóra. 

Bbomia.  Bom  geito  leva  de  chegar  lá ,  e  mais  com 
tal  esperanga. 

Julio.  Mor  bem  lhe  quero  eu  de  que  tu  cuidas. 

Bromia.  As  obras  o  dizem. 

Julio.  Ora  eu  vou. 

Bromia,  Em  ora,  que  nunca  tornes. 


SCENA  III. 

RECOLHE-SE.  F1CA  JULIO  SO. 

Oh  com  que  trabalhos  sayo  desta  casa,  o  corpo 
anda  pelas  rúas,  a  alma  cá  fica  espreitando  as  janel- 
las,  o  porque  hey  mor  inveja  aos  Reys,  e  Principes, 
porque  sao  táo  bemaventurados,  que  vem  os  bomens 
aos  negocios,  e  passatempos  buscá-los  a  suas  casas. 
Se  me  nao  fora  por  fazer  costumes  novos,  fechara 
estas  portas,  aquellas  j^nellas  mandara-lhes  deitar 
humas  travessas.  Mas  anfcre  tantos  parvos,  de  forga 
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he  que  o  seja.  Nao  guardara  eu  meu  thesouro,  e  mi- 
nha  honra,  e  minha  fama,  rim-se,  e  nao  vem  os  cégos 
quanta  difFerenQa  vay  da  mulher  á  bolsa,  morrem 
sobre  hum  pouco  de  ouro,  que  se  acha  por  esse  chao, 
caváo-no ,  e  escondem-no ,  e  vigiáo-no ,  e  tem-no  em 
reliquias,  e  nem  elies  mesmos  o  tocáo.  E  a  mulher, 
que  he  o  seu  verdadeiro  thesouro ,  deixáo-no ,  des- 
prezao-no,  e  offerecem-no  aos  ladroes,  chama  a  hum 
destes  confiado,  e  hum  homem  que  he  de  espirito, 
que  estima  sua  mulher,  que  he  perdido  por  ella,  e 
como  de  pouco  experimentados  no  Mundo,  vos  vem 
a  vos  outros  parvos  estes  engaños,  quem  anda,  quem 
ouve ,  quem  vé  por  térras  estranhas ,  fará  o  que  eu 
fago.  Oh  que  boa  mestra  he  a  experiencia,  por  isso 
dizia  o  outro  bem,  que  mais  proveito  recebiáo  os  se- 
zudos  dos  parvos,  que  os  parvos  dos  sezudos,  os  par- 
vos me  ensináráo ,  e  nao  acho  hum  só ,  que  queira 
aprender  de  mi.  Deixai  viver  estes  confiados,  eu 
quero-me  confiar  de  mi,  e  dos  meus  olhos,  que  nao 
he  ainda  segura  confianza,  mas  nao  ha  outra.  Minha 
mulher  desque  foy  comigo  á  porta  da  Igreja,  nao 
sairá,  senáo  pera  a  cova,  quando  eu  primeiro  morrer, 
e  ella  for  tao  ditosa,  entáo  levará  boa  vida,  os  meus 
íilhos  crerei  que  sao  meus,  os  alheos  suas  máys  o  sai- 
bao.  E  nao  parece  senáo,  que  quanto  me  mais  guardo, 
entao  a  cinte  vejo  mais  continuar  por  esta  rúa  galan- 
tes, namorados,  ociosos,  más  caras,  invenQóes,  arroi- 
dos  de  noite,  asovios,  brados,  músicas,  e  por  estrou- 
tras  todas  nao.  Onde  estará  o  fumo  sem  fogo,  onde 
estaráó  os  olhos  que  se  encubráo,  mas  a  mi  me  pa- 
rece certo  melhor  os  de  Faustina,  se  fosse  eu  em  tao 
boa  ora,  que  os  visse,  mas  que  presta,  que  desque 
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cazey,  todas  me  fogem ,  todas  me  querem  mal.  Oh 
em  que  trabalho  se  mettem  os  homens,  lembrar-me- 
á  de  que  maneira  ficáo  estas  portas. 

SCENA  IV. 
VAY-SE  JUUO.  ENTRA  BROMIA,  E  UVIA. 

Broma.  Ja  lá  vay  o  cazeiro,  bem  podéis  sair. 

Livia.  A  y  minha  ama ,  minha  amiga ,  que  vida  he 
esta?  que  cativeiro  he  este?  quem  me  matou?  quem 
me  cativou?  quem  me  levou  a  térra  de  mouros? 

Broma.  Senhora,  nao  choréis,  que  vos  ouviráó? 

Livia.  Que  nao  chore,  e  isso  me  mandas  tu. 

Broma.  Que  presta,  coitada  de  mi,  pera  que  he 
chorar,  o  que  com  lagrymas  se  nao  pode  remediar. 

Livia.  Desabafo  com  ellas,  abre-me  essas  portas, 
que  me  quero  ir  gritando  por  toda  a  vizinhanga, 
como  huma  douda. 

Broma.  Passo1,  por  amor  de  Déos,  passo,  que  te 
ouviráó. 

Livia.  Ouga,  veja-me,  acuda-me  todo  o  Mundo. 

Broma.  Livia,  sizo. 

Livia.  Quero  ir  ás  rúas,  e  ás  pragas,  clamar,  e  bra- 
dar,  pedir  justiga  de  mi,  e  de  meu  pay,  e  de  quem 
me  mata. 

Bromia.  E  de  ti,  de  que? 

Livia.  Porque  fuy  táo  má,  e  tao  parvoa,  que  por 
obedecer  a  meu  pay,  deixey  de  me  casar  com  Ber- 

1  Paciencia. 
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nardo,  que  me  levava  pera  Portugal,  sem  querer  de 
mi  mais,  que  minha  pessoa. 

Bromia.  Nao  te  arrependas,  que  melbor  be  a  má 
vida  na  natureza,  que  a  boa  na  alhea. 

Livu.  E  a  isto  chamas  tu  vida? 

Bbomia.  Nunca  ouviste,  filha,  que  melhor  he  a  má 
mocidade,  que  a  boa  velhice. 

Livu.  Velhice,  mate-me  Déos  antes,  que  daqui 
me  bula. 

Bromia.  Guarde-te  Déos  de  tal,  minha  íilha. 

Livia.  Oh  minha  mpcidade  táo  mal  empregada.  Ob 
meus  cabellos  douro  táo  maltratados. 

Bromia.  Livia. 

Livia.  Oh  minha  Bromia,  minha  velha  que  me 
criaste,  quáo  bem  to  pago. 

Bromia.  Livia,  filha. 

Livia.  Oh  meu  pay,  que  me  vendeste,  e  nao  me 
casaste  cruel,  que  em  tal  cativeiro  me  meteste. 

Bromia:  Senhora,  nao  te  mates,  nao  te  aqueixes  do 
que  Déos  faz,  que  quando  te  nao  precatares  será 
comtigo. 

Livia.  Bernardo,  Bernardo,  como  te  merejo  isto? 

Bromia.  Enganas-te  com  estes  Portuguezes. 

Livia.  Este  ao  menos  nao  me  engaña. 

Bromia.  Já  ouvi  dizer,  que  sabiáo  melhor  fingir 
humas  lagrymas,  que  nos  mesmas. 

Livia.  Nos  seus  olhos  via  eu  como  as  langava ,  e 
elles  me  falaváo  a  verdade,  e  elles  me  promettéráo  o 
pera  que  eu  nao  fuy. 

Bromia.  E  quepa  tolhia,  que  nao  uveras  lá  a  mesma 
vida  sem  máy,  que  te  déra  outras  chaves  falsas  pera 
teu  folego. 

w. 
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Livia.  De  quem  me  tamanho  bem  quería,  nao  se 
podía  esperar  isso. 

Broma.  Quanto  elle  mayor  he,  dizem  elles,  que 
mores  estremos  faz  que  estes. 

Livia.  Quem  diz  isso? 

Bromia.  Teu  marido,  que  do  muito  amor  que  te 
tem,  diz  que  vem  guardar-te  tanto. 

Livia.  Tal  Iho  tenháo,  e  mostrem  por  onde  quer 
que  for,  praza  a  Déos. 

Bromia.  Tu  estás  aqui,  e  nao  sabes  o  que  vay  pelo 
Mundo,  nao  deve  de  ser  elle  só,  já  ouvi  contar  dou- 
tros,  e  doutras. 

Liviá.  Boa  consolagáo  me  das. 

Bromia.  A  quem  tem  os  males  sem  cura,  fllha,  nao 
se  dá  outra. 

Livia.  Por  isso  eu  nao  posso  ter  paciencia,  coitada 
de  mi,  moga  parvoa,  engañada,  onde  pudéra  eu  ir 
que  nao  vivera,  ou  nao  morréra. 

Bromia.  Coitada  de  tua  máy,  que  tantas  lagrymas 
lhe  tem  as  tuas  custado ,  que  sempre  refusou  este 
negro  casamento. 

Livia.  Conhecia  este  diabo,  conhecia-o. 

Bromia.  Parece  que  sinto  bater  á  porta. 

Livia.  Ay,  vé  se  he  elle,  que  já  tardava. 

Bromia.  Fuge,  que  elle  he. 

Livia.  Vem-me  fechar,  Bromia,  antes  que  lhe 
abras.  Oh  morte,  que  vida  he  esta? 
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SCENA  V. 
SAE-SE  L1YIA.  ENTRA  JULIO,  E  BROM1A. 

Julio.  Bromia. 

Bromia.  Que  mandas? 

Julio.  Se  aqui  vier  hum  mancebo  esquerdo  Espa- 
nhol ,  ou  recado  seu ,  digáo-lhe  que  nao  pouso  aqui. 

Bromia.  Afadigado  vem. 

Julio.  Ouves? 

Bromia.  Gomo  possó  eu  negar  o  que  se  pode  saber 
áa  vizinhanga? 

Julio.  Tens  razáo,  dize-lhe  que  sou  fóra. 

Bromia.  Da  Cidade? 

Julio.  Mas  que  me  mandou  chamar  o  Duque ,  isto 
•  he  mais  verisímil ,  ouves ,  em  chegando  me  mandou 
chamar. 

Bromia.  Que  medos  seráó  estes. 

Julio.  Eu  irme-ei  a  casa  de  Alberto,  irei  jugar  este 
annel,  que  levava  pera  Faustina. 

Bromia.  Irte-á  lá  buscar. 

Julio.  Vá  se  quizer,  ou  lhe  dize,  qué  costumo  lá 
tardar  muito. 

Bromia.  Que  torne  á  tarde. 

Julio.  Nao,  má  pascpa  tenhas,  nao  quero  que  me 
ache  aqui ,  nem  em  outra  parte, 

Bromia.  Teme-se.  E  se  aqui  quizer  esperar? 

Julio.  Como  esperar,  onde  ha  de  esperar? 

Bromia.  Por  essa  rúa  pública,  quem  lho  tolhe. 
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Julio.  Má  velha,  tu  estás  bebada,  dize  que  nao  es- 
pere, que  nao  quero. 

Broma.  Hei-lhe  de  dizer  que  te  nao  espere,  que 
nao  queres? 

Julio.  Nao  digo  assi,  ha-me  de  deter,  até  que  o 
outro  venha. 

Bromia.  Pois  que  dizes? 

Julio.  A  ti  digo  eu,  que  nao  quero  que  me  espere, 
nem  que  cá  entre,  nem  que  sómente  fale  comtigo. 

Bromia.  Como  lho  tolherei  eu? 

Julio.  Tolhe-lhe  logo  apratica,  e  dize  nao  he  aqui, 
e  fecha  logo  a  janella. 

Bromia.  E  se  tu  nao  queres  que  fale  comigo,  como 
hey  eu  de  falar  com  elle  ? 

Julio.  Nunca  vi  velha  táo  pernostica,  cuido  que  o 
faz  a  cinte,  se  lhe  puderes  deixar  de  falar,  nao  lhe  fales. 

Bromia.  Jesús,  que  esconder  de  ladróes  he  este,  se 
dizes  mais? 

Julio.  Nao  ha,  nem  sei  se  perguntará  mais. 

Bromia.  Se  algo  '  deves  á  justiga,  ella  te  descubra. 

Julio.  Parece-vos  que  me  veo  bom  alvitre,  man- 
cebo desposto,  lustroso,  gentil-homem,  Espanhol,  e 
creo  ainda,  que  Portuguez,  levay-o  a  vossa  casa, 
mostray-o  a  vossa  mulher,  agazalhay-o  de  noite,  e 
de  dia.  O  bom  de  Benedito,  o  c[ue  costumo  em  Ge- 
noa  2,  cuida  que  sou  eu  obrigado  a  fazer  cá ;  se  elle 
he  liberal  de  sua  mulher,  eu  sou  muito  escasso  da 
minha,  encommende-me  elle  outras  cousas  de  boa 
amizade,  achar-me-á. 

1  Alguma  cousa. 
J  Genova. 
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•  ACTO   II. 


SGENA  I. 

SAE-SE  JULIO.  ENTRA  ARDEUO,  JANOTO, 
E  BROMIA. 

Ardelio.  Nao  ha  tal  homem  no  Mundo,  hum  Ale- 
xandre,  a  mulher  he  pera  ser  senhora  de  Genoa,  fer- 
mosa,  reverenda,  liberal,  prazenteira. 

Janoto.  Agora  te  creo,  porque  nestas  cousas  a  mu- 
lher he  o  principal. 

.  Ardelio.  Que  mais  nos  agazalhava  com  seu  rosto , 
que  com  iguarias,  e  mimos. 

Janoto.  O  homem  quería  eu  na  praga,  e  a  mulher 
em  casa. 

Ardelio.  E  tambem  he  já  costumada  a  banquetes , 
Benedito,  como  digo,  he  grosso,  e  largo,  nao  passa 
dias  sem  tres  ou  quatro  homcns. 

Janoto.  Que  taes  queixadas  trazes ! 

Ardelio.  Pois  digo-te,  que  emmagreci  na  nao. 

Janoto.  De  que  mal  se  te  enxerga. 
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Ardelio.  Assi  de  ensoado  ',  como  de  humas  certas 
saudades,  que  lá  ficáo. 

Janoto.  De  quem  está  bem  fóra  de  as  ter  de  ti. 

Ardelio.  Mas  as  alheas  sinto  eu  mais  que  as  mi- 
nhas. 

Janoto.  Avia  de  aver  hum  espelho  público ,  onde 
se  os  homens  vissem. 

Ardelio.  E  a  que  prepósito? 

Janoto.  Por  escusar  engaños ,  que  estáo  em  o 
Mundo. 

Ardelio.  E  pera  que ,  se  cada  hum  os  tem  em  sua 
casa. 

Janoto.  E  se  esses  nao  faláo  verdade. 

Ardelio.  Dáaodiabo  esses  amores  velhos,  quesem- 
pre  reverdecem. 

Janoto.  Como  assi? 

Ardelio.  Via  lá  fermosas,  falava  com  fermosas, 
nenhuma  achava,  que  merecesse  o  nome  de  fermosa, 
senáo  Livia.  Quando  lhe  lembra  seu  pay,  que  á  cinco 
annos  qué  deixou  de  o  ver. 

Janoto.  Esquega-lhe. 

Ardelio.  E  na  verdade,  posto  que  aquella  térra 
seja  bem  abastada  de  bons  olhos,  e  de  boas  gragas, 
já  veréis  que  cousa  he  Genoa,  eu  os  nao  vi  taes,  quaes 
os  ella  tem. 

Janoto.  Tinha,  ouveras  de  dizer. 

Ardelio.  Porque? 

Janoto.  Porque  já  os  nao  tem. 

Ardelio.  Como  nao  tem? 

Janoto.  Agora  sabes,  que  nao  vé. 

1  Enjoado. 
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Ardelio.  Nao  vé?    # 

Janoto.  Nao  vé  Sol,  nem  Lúa,  nem  térra,  nem 
gente,  chamas  tu  a  isto  ver? 

Ardeuo.  Jesu,  que  foy  isso,  cegou? 

Janoto.  Arrancou-lhe  os  olhos  seu  marido. 

Ardelio.  Arrancou-lhos ! 

Janoto.  Diz  que  lhe  dava  com  elles  má  vida. 

Ardelio.  Tal  á  no  Mundo  I 

Janoto.  Espanta-me,  como  és  bogal. 

Ardeuo.  Já  te  entendo,  metes-me  em  confusáo. 

Janoto.  Desque  a  coitada  casou,  anda  em  rifao 
por  toda  a  vizinhan$a. 

Ardelio.  Mofina  1  mo<ja. 

Janoto.  Marido  táo  desagastado ,  que  anda  cégo , 
chama  aos  outros  cégos. 

Ardeuo.  De  maneira,  que  a  matáráo  em  vez  de  a 
casarem. 

Janoto.  Mas  nao  lhe  fizeráo  ainda  táo  boa  obra. 

Ardelio.  Quem  he  elle,  come  se  chama? 

Janoto.  Micer  Julio. 

Ardüuo.  Micer  JuIíq? 

Janoto.  Si 

Ardeuo.  Mercador? 

Janoto.  Mercador. 

Ardeuo.  Onde  mora? 
.  Janoto.  Aqui  junto  de  S.  Marcos  pera  onde  irnos. 

Ardelio.  Ora  nao  mais,  entendido  he. 

Janoto.  R  porque  dizes  isso? 

Ardelio.  Sabes  tu  onde  nos  hiamos? 

Janoto.  A  casa  do  teu  hospede,  me  disseste. 

1  Desgranada. 
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Ardelio.  Sabes  quem  he?     • 

Janoto.  Como  o  hei  eu  de  saber,  se  mo  nao  dizes. 

Ardeuo.  O  hospede  que  nos  vinhamos  buscar,  a 
que  te  disse  que  demos  a  carta  de  Benedito  pera  nos 
agazalhar. 

Janoto.  Si. 

Ardelio.  He  esse  Micer  Julio. 

Janoto.  Certo. 

Ardeuo.  Senáo  se  me  tu  mentes. 

Janoto.  A  que  hospede  negro  vinhamos ,  e  que  ne- 
gro hospede  lhe  vinha,  bom  acertó  foi  o  do  nosso  en- 
contró ,  parece-me  que  foreis  á  éstalagem. 

Ardelio.  Nos  nos  espantamos  da  maneira ,  que  se 
tornou  em  lendo  a  carta. 

Janoto.  Conhecia-voselle? 

Ardeuo.  Nos  ao  menos  nao  o  conhecemos. 

Janoto.  Como  se  escusou? 

Ardeuo.  Nao  se  escusou,  nem  nos  falou,  fez  que 
hia  falar  a  hum  homem  ,  e  nos  quando  nos  precatá- 
mos,  nao  o  vimos. 

Janoto.  Nem  o  has  de  achar. 

Ardeuo.  Cuidamos  que  chegava  a  casa  dar  recado. 

Janoto.  Diria  que  o  negassem,  e  fechar-sey-a  a  mil 
chaves. 

Ardeuo.  Como  faz  a  sua  mulher?  todavía,  chegue- 
mos  lá. 

Janoto.  Aqui  me  parece  que  he. 

Ardeuo.  Santa  María,  isto  he  mosteiro,  e  gente 
vive  aqui. 

Janoto.  Huma  gente  estranha  ,  que  nao  tem  nunca 
dia,  nao  ouviste  já  dizer,  que  a  avia  no  Mundo. 

Ardeuo.  Eubato. 
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Bromia.  Quem  está  ahí? 

Ardelio.  Hum  recado  ao  senhor  Micer  Julio  *. 

Bromia.  Nao  he  cá. 

Ardelio.  Nao  sae  á  jan  ella.    . 

J anoto.  Nunca ,  senáo  quando  elle  lá  está ,  e  aínda 
por  regra. 

Ardelio.  Chega  á  janella,  quem  quer  que  és. 

Bromia.  Que  mandas?  Já  te  digo,  que  nao  está  cá, 
mandou-o  chamar  o  Duque. 

Ardelio.  Bromia,  nao  me  conheces? 

Bromia.  Ay  Ardelio,  donde  vens? 

Ardelio.  Já  sei  tudo,  Déos  sabe  o  que  perdeo. 

Bromia.  Teu  senhor  he  vindo? 

Ardelio.  Vindo,  mas  se  tal  soubera. 

Bromia.  Foráo  peccados  nossos.  Vay-te,  que  te  nao 
posso  mais  falar. 

Ardelio.  Tal  se  sofre  entre  Christáos,  e  nao  tomáo 
hum  doudo,  e  o  degradáo  do  Mundo  fóra. 

Janoto.  Nunca  por  aqui  passa  ninguem ,  que  nao 
chore  a  hum ,  e  pragueje  o  outro. 

Ardelio.  Ah  mogas  parvoas,  apetitosas,  cabecinhas 
de  vento. 

Janoto.  Que  culpa  tem. 

Ardelio.  Nao  era  meu  senhor  homem  pera  se  ella 
aventurar  com  elle,  mais  que  segurar-se  com  essoutro. 

Janoto.  Parecia-lhe,  que  escolhia  o  mais  seguro. 

Ardelio.  Mas  sao  mulheres  os  que  as  pedem ,  des- 
prezao-nos,  e  os  que  as  nao  estimáo,  pedem. 

Janoto.  Creo  eu ,  que  forjado  foy  o  negocio. 

Ardelio.  E  pay  que  tal  faz. 

*  Redundancia  :  por  isso  que  a  palavra  micer  já  significa  senhor. 
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Janoto.  Bom  homem  he  o  pay,  mas  enganou-se 
como  outros  muitos. 

Ardelio;  Bom  homem  parvo,  faga-se  frade ,  e  nao 
case  filhas,  se  seu  irmáo  fora. 

Janoto.  Mofina  foy  nisso. 

Ardelio.  E  nao  tendo  outro  filho,  nem  filha. 

Janoto.  Gegueiras  deste  Mundo. 

Ardelio.  Vay-te  pera  casa,  dá  lá  estas  novas,  que 
assi  sem  comer,  nem  beber,  hei  de  correr  toda  a  Ci- 
dade,  até  que  o  ache,  e  veja  com  que  se  desculpa,  ao 
menos  metelo-ey  em  afronta. 

Janoto.  Farásbem,  doudinha  Clareta,  que  pressa 
que  traz. 


SCENA  II. 
SAE-SE  ARDELIO.  ENTRA  CLARETA,  E  JANOTO. 

Clareta.  Janoto,  minha  rosa* 
Janoto.  Clareta ,  meu  cravo. 
Clareta.  Ay,  que  venho  sem  folego. 
Janoto.  Viste  algum  lobo? 
Clareta.  E  peor  que  lobo. 
Janoto.  Como  vens  táo  á  pressa? 
Clareta.  Deixa-me  descansar,  oh  diabo,  oh  mala- 
venturado. 
Janoto.  Quem? 

Clareta.  Quem  me  assi  cangou. 
Janoto.  Quem  he? 
Clareta.  Hia  lá  pera  casa  com  hum  recado  de 
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Faustina,  veyo  dar  comigo  aquelle  desestrado,  que 
desque  casou ,  parece  chupado  das  carouchas  *. 

J anoto.  Nao  me  dirás  quem  he? 

Clareta.  Ay  senhor,  quáo  desmazelado  se  tprna 
hum  homem  casado. 

Janoto.  Parece-me  que  zombas  ? 

Clareta.  Espera,  que  eu  to  direi. 

Janoto.  Porque  o  nao  dizes? 

Clareta.  Quem  vio  aquelle  de  antes,  mancebo  ga- 
lante, gentil-homem ,  polido ,  penteado ,  mais  enfei- 
tado  que  huma  dama,  como  o  conhecéram  agora, 
qujo,  magro,  a  capa  caida,  por  isso  nao  casaría,  se- 
náo  com  hum  Principe. 

Janoto.  Vou-me. 

Clareta.  Vem  cá,  este  demo,  digo,  de  Julio,  im- 
portunador  de  Faustina. 

Janoto.  Que  te  fez? 

Clareta.  Quería  me  deter  em  tanta  paróla ,  que  lhe 
fogi ,  té  que  se  enfadou  de  me  seguir. 

Janoto.  Que  te  dizia  ? 

Clareta.  Mil  juramentos,  que  saíra  hoje  de  casa 
com  hum  annel  de  hum  rubi  muito  fino ,  que  trazia 
no  dedo  polegar  pera  lho  dar. 

Janoto.  Como  te  entendo,  quem  lho  tolheo? 

Clareta.  Diz,  que  ella,  que  se  eseondeo  delle. 

Janoto.  Requerimentos  trazes. 

Clareta.  Que  requerimentos? 

Janoto.  Dou-vos  ao  diabo  todas ,  que  tantos  ardís 
sabéis. 

1  Bruchas. 
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Clareta.  Bem,  Janoto,  e  isso  suspeitas  tu  deFaus- 
tina  pera  Octavio? 

Janoto.  Já  nao  suspeito  senáo  quanto  vejo ,  per- 
doe-me  Déos. 

Clareta.  N|o  sabes  tu,  que  o  seu  amor  pera  com 
elle  he  odio  cris1  pera  todolos  outros. 

Janoto.  Ao  fim  o  veremos ,  antes  quizera  que  Ihe 
quizera  mal. 

Clareta.  Pois  eré,  que  anda  aquelle  coitado  per- 
dido. 

Janoto.  Déos  o  encaminhe. 

Clareta.  Por  Faustina  digo. 

Janoto.  Foi  lá  ? 

Clareta.  Que  pergunta,  tem-me  defezo,  que  se  lhe 
nao  virar  o  rosto,  e  cuspir,  onde  quer  que  o  achar, 
que  me  nao  ha  mais  de  ter  em  casa. 

Janoto.  Queres  tu ,  que  te  crea  eu  isso? 

Clareta.  Como  és  máo. 

Janoto.  Sou  tanto  teu  amigo,  que  o  farey  por  amor 
de  ti. 

Clareta.  Vós-outros  sois  os  que  desconcertáis  os 
estamagos. 

Janoto.  Vós-outras  sois  as  que  os  tornáis  a  concer- 
tar muito  bem. 

Clareta.  Pois  outro  anda  aqui  bebendo  os  ventos. 

Janoto.  Senao  achares  ainda  outro,  que  me  mates. 

Clareta.  Conheces  Raphael  Patricio,  mancebo,  ga- 
lante, liberal,  que  se  desaveyo  agora  de  Laura. 

1  Funesto. 
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Janoto.  O  manquáo1. 

Clareta.  Morto  chorando  de  noite,  e  de  dia,  como 
menino. 

Janoto.  E  Faustina  táo  dura ,  que  a  nao  amolentáo 
essas  lagrymas. 

Clareta.  Mais  chorou,  e  chora  hoje  em  dia  aquelle 
filho  do  mercador  biscainho. 

Janoto.  Finalmente,  que  negociagáo  he  a  tua? 

Clareta.  Mas  já  te  digo,  que  nem  o  mesmo  Duque 
poderá  ter  remedio. 

Janoto.  Acaba ,  tudo  creyó. 

Clareta.  Nao  he  por  ser,  parece  que  a  encantou 
teu  amo,  que  nunca  tal  vi,  huma  meya  ora  que  o  nao 
vé,  nao  dura,  q  a  visitar  o  hia  agora. 

Janoto.  E  mais. 

Clareta.  Quemáis? 

Janoto.  Tem  razáo,  dizem  que  de  rosto  a  rosto. 

Clareta.  Sabéis  mais  do  necessario. 

Janoto.  Tu  vens  diante  fazer  o  campo  franco. 

Clareta.  Mas  pera  que  vejas  quáo  máo  és,  nao  quero 
lá  ir,  dize-lhe  que  me  adiaste  no  caminho. 

Janoto.  Tudo  isso. 

Clareta.  Que  diz  Faustina,  que  a  veja  ainda  hoje. 

Janoto.  Tem  hospedes,  n&o  sey  se  poderá. 

Clareta.  Nao  zombes ,  que  em  verdade  mo  disse 
quasi  chorando. 

Janoto.  Eu  tambem  lhe  direy  quasi  chorando.  Nao 
sey  em  que  isto  ha  de  ir  parar,  ella  se  entrega  ao  in- 
ferno, e  ir-se-á  coroar  a  Roma,  se  ella  he  a  que  eu 
cuido. 


1  Augmentativo  de  manco,  falto  de  urna  máo. 
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Clareta.  Nunca  vi  mogo  mais  trincado1,  que  este 
Janoto,  outras  o  fariáo  a  elle  tac  refolhado,  que  fora 
se  lhe  dissera,  que  promettéra  a  Julio  huma  noitea 
furto  de  Octavio.  Nao  he  aquelle  annel  pera  engeitar. 
Faustina  nao  será  tao  parvoa,  mas  ella  he  perdida 
por  estoutro,  em  tal  hora  o  vio,  com  taes  olhos  o 
olhou ,  e  tal  graga  lhe  achou ,  que  todos  os  outros 
acha  feyos,  desairosos,  desengragados,  nao  sey  qüáo 
bem  o  empregou.  Eu  por  minha  parte  grangeo  o  que 
posso,  nao  pode  ser  tao  cr&,  que  humas  oras  polas 
outras,  nSo  deixe  huma  pessa  em  casa.  Que  cousas 
somos  tao  parvoas,  ora  roübamos  todo  Mundo,  ora 
nos  deixamos  roubar.  Que  velho  he  este ,  o  sogro  do 
outro  triste,  bofe  assi  velho,  como  elle  he,  antes  o  eu 
tomara,  que  o  genro. 


SGENA   III. 


CESAR  SO. 

Cesaij.  Quem  vé  este  Mundo,  que  se  nao  espanta, 
e  verdadeiramente  olhando  bem  todas  as  cousas  por 
Déos  creadas,  fazem  direitamente  seu  officio  natural, 
senáo  o  homem.  Nos  sos  andamos  fóra  delle ,  aínda  a 
razao  entre  nos  táe  cega,  ou  tao  trocada,  que  a  nao 
vemos,  ou  quando  nos  parece,  que  a  melhor  segui- 
mos, en  tao  della  mais  nos  desviamos,  nao  sohia  de 
ser  assi ,  sempre  o  dia  derradeiro  he  pior.  Naquelles 

1  Sagaz. 
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tempos  bemaventurados,  quando  eu  naci  (que  bem  se 
podiáo  chamar  douro)  atadava  a  cousa  em  sua  ordem 
natural,  os  mogos  eráo  mogos,  os  mancebos  mance- 
bos, os  velbos  velhos,  agora  tudo  ao  revés,  os  mogos 
bomens,  os  mancebos  velhos,  os  velhos  sao  mogos.  E 
quando  eu  com  sessenta  annos  ás  costas  táo  branco , 
táo  calejado  ñas  voltas  deste  Mundo,  e  com  tanta  ex- 
periencia de  fortuna  me  ceguei,  me  enganei,  me  dis- 
trahi,  que  se  pode  dizer,  senáo  que  andamos  desati- 
nados, sem  olhos,  sem  juizo,  onde  cuidei  de  casar 
huma  só  filha  que  tinha,  alli  a  fiz  viuva,  onde  cui- 
dei de  a  honrar,  a  deshonrei ,  onde  cuidei  de  a 
enriquecer,  e  descansar,  a  empobrecí,  e  cativei. 
Oh  pensamentos  vaos,  cegueiras  deste  Mundo,  quem 
cuida  que  melhor  vé,  esse  vai  cégo.  Á  vida  quem 
mais  certas  contas  langa,  esse  céga,  esse  se  engaña, 
esse  se  perde.  Que  te  farei  minha  filha,  filha  minha , 
que  te  farey ,  filha ,  em  que  os  meus  olhos  se»  re- 
viáo,  em  que  as  minhas  cas  descangaváo,  como  te 
tirarey  de  tamanho  cativeiro,  pragueja  de  mi,  pide 1 
de  mi  justiga  a  Déos,  que  eu  te  matei  :  velho  parvo, 
nao  fora  melhor  que  nao  uveras  tu  mais  do  que  eu 
pera  tibusquei,  e  cavei,  e  ajuntei,  entregar  junta- 
mente com  a  fazenda  a  quem  destrue  a  ella,  e  mata 
a  ti.  Nao  déra  eu  agora  quanto  tenho,  e  quanto  tinha 
por  te  ver  livre ,  por  nao  ver  ós  escándalos  da  vizi- 
nhanga,  das  justigas  que  em  ti  fazem,  e  os  brados  de 
tua  máy,  e  suas  lagrymas,  e  seus  arrependimentos 
magoados.  Oh  cobiga  quanto  podes,  nem  nos  das 
descango  neste  Mundo ,  nem  a  gloria  no  outro ,  nem 

*  Por  pede. 
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sei  que  remedio  tenha.  Palavras  boas,  conselhos,  ad- 
moestaQoes,  encraváo-no  mais,  por  onde  o  levarei? 
Perdoe  Déos  a  Micer  Julio,  que  se  elle  vivera,  ou  tu 
outro  foras,  ou  nao  viveras,  e  perdoe-me  Déos,  que 
me  enganei  com  sua  amizade,  e  com  o  nome  de  seu 
filho,  quizeráo  meus  peccados  que  assi  fosse,  mas 
porque  sofrerei  o  que  sofro,  porque  nao  vingarei 
minha  honra,  e  minha  filha,  nao  ba  qui  Justina,  nao 
ha  qui  homens,  tal  se  ha  de  consentir,  vou-me  em 
sua  busca,  hey  de  morrereu  táo  magoado,  nao  queira 
Déos,  segundo  o  que  achar  nelle,  assi  o  farei. 

Juno.  Pera  que  tem  virtude  esta  pedra  de  criar 
amor,  onde  o  nao  ha.  Ah  mulheres,  que  nunca  vos 
acenáo ,  que  nao  toméis ,  e  que  me  fie  eu  da  minha. 

Cesar.  Mas  hey-lo  acola  vem  . 

Julio.  Se  me  aquella  verdade  fala,  nunca  annel  vi 
melhor  empregado. 

Cesar.  Que  pensamentos  seráo  aquelles,  Déos  os 
melhore. 

Julio.  Com  alvorogo  nao  quiz  ir  a  casa  de  Fabricio, 
nem  o  coragáo  me  dava  esse  vagar,  quiz  antes  vir  ver, 
como  recebéráo  o  hospede,  nao  sey  se  chegaria  já. 

Cesar.  Vou  a  elle,  que  outro  caminho  toma. 

Julio.  Daqui  estou  seguro,  e  depois  me  virey  segu- 
rar de  toda  a  casa,  mas  heis  outro  demo. 

Cesar.  Julio,  Déos  te  salve. 

Julio.  Nao  pode  homem  fugir  a  fortunas.  Déos  te 
salve. 

Cesar.  Com  que  rosto,  ah  meus  peccados. 

Julio.  Vir-me-ha  quebrar  a  cabera,  como  costuma; 

Cesar.  Rogo-te  Julio,  que  me  queiras  ouvir  hum 
pouco  repousadamente. 
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Julio.  Hum  pouco  te  ouvirei ,  mas  estou  depressa. 

Cesar.  Sempre  te  acho  com  essas  pressas. 

Julio.  Parece-te  que  he  de  espirito  ocioso. 

Cesar.  Fosse  de  tua  honra. 

Julio.  Bem  entras  pera  te  ouvir  muito. 

Cesar.  Que  he  isso? 

Julio.  Nada.  Fiquei  affigurado ,  cuidéi  que  era  o 
meu  hospede. 

Cesar.  Socega,  sempre  andas  como  assombrado. 

Julio.  Matar- nie-hia,  se  viesse  aqui  dar  comigo. 

Cesar.  Eu  Julio,  como  já  muitas  vezes  te  disse. 

Julio.  Bastaváo  as  ditas. 

Cesar.  -Por  Christáo,  ainda  que  mais  obrigagoes 
nao  ouvéra,  era  obrigado,  como  tu  a  mi,  a  mostrar-te 
nos  teus  erros  secretos,  quanto  mais  nos  públicos , 
que  escandaliza^  ao  Mundo,  sopeña  de  os  fazer  meus 
na  cul^a,  e  pena. 

Julio.  Avante. 

Cesar.  Ora  tendo-te  eu  por  filho ,  como  aquelle ,  a 
quem  eu  por  dar  minha  filha  a  neguei  a  todos,  como 
tu  sabes,  e  tendo-te  o  amor  que  te  tenho,  que  te  pa- 
rece que  devo  fazer? 

Julio.  O  que  fazes  ayendo  porque. 

Cesar.  Ainda  mal,  porque  tanto  porque  ha,  porque 
os  teus  olhos  andáo  táo  seguros,  porque  o  nao  vem. 

Julio.  Que  háode  ver  os  meus  olhos? 

Cesar.  O  que  vem  os  de  todo  o  Mundo. 

Julio.  Sempre  me  vens  com  huns  casos  de  morte 
de  homens. 

Cesar.  Mais  graves  foráo  teus  erros. 

Julio.  Muito  grande  bem  me  queres,  cuido  que  me 
poras  na  forca. 
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Cesar.  Nao  he  mais  grave  matares" tua  mulher? 

Julio.  Si. 

Cesar.  Pois,  porque  a  matas  táo  sem  causa? 

Julio.  Mas  porque  me  dizes  isso  táo  sem  causa? 

Cesar.  Diga-o  a  vizinhanga ,  digáo-no  os  que  o  ou- 
vem,  e  o  que  eu  vejo.  y 

Julio.  E  o  que  eu  fago  das  minhas  portas  a  dentro, 
ninguem  o  ouve,  nem  o  sabe,  se  o  tua  filha  nao  paira. 

Cesar.  Folego  lhe  das  tu  pera  isso,  se  o  pensamento 
lhe  pudéras  tirar,  tambem  o  fizeras. 

Julio.  O  que  tu  vés  he. 

Cesar.  Quantas  vezesto  dixe? 

Julio.  Quantas  vezes  te  respondí. 

Cesar.  Oh  Julio. 

Julio.  Oh  Cesar. 

Cesar.  Quero  dissimular. 

Julio.  Sou  mais  mogo  que  ti ,  entendo  muito  bem 
o  que  cumpre  a  minha  honra,  e  tua. 

Cesar.  Como  o  entendes,  oú  em  que? 

Julio.  Tu  nao  tens,  senáo  pelo  que  presumes. 

Cesar.  Eu  presumo  o  que  vejo. 

Julio.  E  nao  pelo  que  verás  adiante. 

Cesar.  Que  hey  de  ver? 

Julio.  O  sizo,  e  o  repouso,  e  a  honestidade  com  que 
tua  filha  sairá  da  forja  quando  for  tempo. 

Cesar.  E  quando  será  esse  tempo,  se  o  já  nao  for? 

Julio.  Quando  eu  tiver  razao  de  me  fiar  della. 

Cesar.  Se  a  tu  nao  tensj  ou  tiveste  até  qui,  nao 
me  parece  que  a  terás  nunca. 

Julio.  Se  a  eu  nao  hei  de  ter  melhor  do  que  até  qui 
teve,  nao  me  parece  que  a  terás  nunca. 
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Cesar.  Paciencia,  de  que  casa  foi  ella,  cuja  filtía 
he,  onde  se  creou,  pera  te  tu  nao  honrares  muito 
della  em  todo  o  Mundo. 

Julio.  Eu  nao  me  deshonro  atégora,  mas  seguro-me. 

Cesar.  Como  te  seguras? 

Julio.  Tu  és  ainda  daquelle  bom  tempo,  quando 
jugaváo  as  mulheres  o  Aleo1  na  praga. 

Cesar.  Por  isso  choro  eu. 

Julio.  Agora  sao  outros  tempos. 

Cesar.  Tu  os  fazes,  que  sempre  os  homens  hon- 
rados honrao  muito  suas  mulheres ,  e  as  tratáo  igual- 
mente. 

Julio.  E  eu  que  deshonro  a  minha? 

Cesar.  No  que  cuidas  que  a  mais  honras. 

Julio.  De  que  maneira? 

Cesar.  Em  dares  que  falar  della  aos  ociosos. 

Julio.  Como  se  todos  meus  trabalhos,  sao  segurar- 
lhe  a  fama  contra  a  infamia. 

Cesar.  Tu  verás  como  te  engañas ,  nao  queres  tu , 
que  dos  taes  estremos  presumáo  grandes  cousas. 

Julio.  Antes  as  presumáo,  que  as  affirmem. 

Cesar.  Eu  nao  quero  que  as  presumáo,  nem  me- 
nos que  as  aja ,  nao  sabes  quanto  mais  pode  a  opiniáo, 
que  a  verdade,  e  de  que  vés  valerem  tanto  os  rostos 
magros,  e  defumados,  e  táo  pouco  as  faces  lavadas , 
como  Déos  manda. 

Julio.  E  nos  andamos  ao  costume. 

Cesar.  Se  te  esse  valesse  no  outro  Mundo,  bem 
dizes. 

1  Vara  grossa  de  jogar  a  bola* 
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Julio.  Ora  dize-me,  a  quem  doe  mais  minha  honra 
a  mi,  ou  a  ti? 
Cesar.  Pode  ser  que  a  mi. 
Julio.  Mais  me  és  tu  logo  do  que  me  eu  sou. 
Cesar.  E  como  sou,  e  por  isso  me  eu  mato,  e  por 
isso  sofro. 

Julio.  Eu,  louvores  a  Déos,  nao  sou  doudo,  nem 
parvo,  e  contento-me  muito  de  meu  sizo. 

Cesar.  Essa  mercé  nos  fez  Déos,  reparte-o  de  ma- 
neira,  que  cada  hum  se  contenta. 

Julio.  Sou  pera  ensinar  todos  os  velhos,  e  mogos , 
a  viver  com  suas  mulheres. 

Cesar.  Espera  te  ensinarem  todos  os  mogos  a  vi- 
ver  com  tua  mulher,  bem  nao  darás  tu  mais  crédito  a 
estas  cas  tanto  tuas  amigas,  nao  te  parece,  que  fuy 
eu  mancebo,  e  que  vi,  e  andei,  e  fiz,  nao  sabes  tu, 
que  a  amizade  de  teu  pay  me  obriga  a  mi  a  estes 
confederamentos  * . 

Julio.  Obrigou-te  a  ti  teu  proveito. 

Cesar.  Bem  se  vé. 

Juno.  Pois  porque  me  engañaste,  eu  importuneite 
nunca? 

Cesar.  Tu  me  engañaste,  tu  me  destruíste,  tu  me 
roubaste. 

Julio.  E  tu  agastas-te  ? 

Cesar.  Nao  me  agaslo,  que  se  me  agastára,  já  es- 
tivera  desagastado,  mas  lembra-me  que  tenho  a  culpa, 
e  com  isso  me  componho. 

Julio.  Queres  tu  Cesar,  que  deixe  eu  andar  tua  filha 

1  Allian$as  de  familia. 
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pelas  pragas,  e  pelos  banqueiros,  que  me  encerré  eu 
emcasa? 

Cesar.  Que  estremos  de  bom  sizo ! 

Julio.  Pois  minha  mulher,  a  pezar  de  todo  o  Mundo, 
hade  viver  a  meu  modo. 

Cesar.  Pois  eu  sou  Micer  Cesar,  que  ainda  tenh'o 
nome,  e  vida,  e  em  quanto  a  tiver,  minha  fílhahade 
ser  outra. 

Julio.  Ora  nao  mais,  isto  vem  della,  a  casa  iremos. 

Cesar.  Se  he  livre,  que  viva  livre,  se  he  compa- 
nheira,  que  nao  seja  escrava,  e  peor  que  escrava, 
pera  que  fez  Déos  a  justiga  no  Mundo ,  senáo  pera 
bem  dos  bons,  e  mal  dos  máos. 

Julio.  Es  velho,  nao  te  respondo. 

Cesar.  Assi  velho,  se  óutras  forgas  me  nao  atalhá- 
ráo  as  minhas,  mas  estamos  na  rúa. 

Julio.  Eu  tenho  mals  poder  sobre  tua  filha  que  ti , 
e  heide  fazer  della  o  que  quizer,  preza,  cativa,  met- 
tida  em  ferros. 

Cesar.  Quebrado  he  o  fio,  folgo  muito,  porque  me 
corría  do  que  passava,  minha  filha  vira  pera  minha 
casa  antes  de  oito  dias,  se  eu  vivo. 

Julio.  Isso  ganharás  tu  com  todos  esses  teus  feros  *, 
nao  ey  eu  de  tapar  a  boca  a  este  velho,  que  nunca  me 
deixa ,  ando  por  me  honrar,  e  tirar  sua  filha  de  infa- 
mia (como  todo  bom,  e  prudente  deve  fazer)  nao  quer 
senáo  arrancar-me  os  olhos,  nao  he  já  desses,  ainda 
agora  o  acabey  de  conhecer,  sempre  até  qui  me  falou 
por  outro  modo  táo  brando.  A  senhora  sua  filha  lhe 
deu  aquelle  esforgo,  nao  me  tentem  ambos  com  al- 

1  Arrogancias. 
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guma  doudice,  asinha *  eu  quebrarei  o  banco,  e  darei 
comigo  em  Chipre1.  Velhos  babosos,  que  tornáo  a 
engatinhar,  nao  sao  já  pera  fazerem  differen<ja  entre 
bem,  e  mal,  e  querem  a  pezar  de  todolos  diabos,  que 
toméis  seus  conselhos.  Isto  me  faz  ainda  desconfiar 
mais  da  filha  de  hum  homem,  que  tanta  liberdade 
deu  a  sua  mulher.  E  se  os  cornos  saissem  pera  fóra, 
quantos  fariáo  o  que  eu  fago 8. 


SGENA  IV. 
SAE-SE  CESAR.  ENTRA  ARDELIO. 

Ardelio.  Suado,  e  tressuado  ando,  e  nao  no  posso 
descubrir,  pois  nao  me  ña  de  escapar. 

Julio.  Que  apressado  he  este  ? 

Ardelio.  O  melhor  que  tenho  he,  que  elle  nao  me 
conhece,  nem  me  vio,  e  nao  me  ha  de  fugir. 

Julio.  Vou-me  a  casa,  antes  que  dem  comigo. 

Ardelio.  He  elle  aquelle,  que  vay  pera  casa?  aquelle 
he,  ditoso  fuy,  aferró  nelle  antes  que  se  me  entre. 

Julio.  Quem  corre  após  mi? 

Ardelio.  Oh  senhor. 

Julio.  Que  mandas? 

Ardelio.  A  ti  buscava. 

Julio.  A  mi,  aqui  me  tens. 

*  Bem  depressa. 

*  Julio  refere- se  á  ilha  de  Chipre,  ainda  celebre  na  época  ero 
que  se  passa  esta  comedia. 

9  Expressáo  indecente  e  impropria  da  scena* 
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Ardelio.  Nao  és  tu  o  senhor  Micer  Julio  ? 

Julio.  Assi  me  chamáo,  é  cujo  *  és  tu. 
-     Ardelio.  Daquelle  mancebo  Espanhol,  quelheoje 
alou. 

Julio.  Que  sizo  o  meu ,  zombo  comligo,  nao  sou 
quem  cuidas. 

Ardelio.  Como  nao? . 

Julio.  Em  afronta  me  vejo. 

Ardelio.  Nao  te  vi  eu  agora  no  porto? 

Julio.  A  mi? 

Ardelio.  E  te  deu  meu  senhor  huma  carta. 

Julio.  Que  carta  ? 

Ardelio.  Oh  que  graQa. 

Julio.  De  que  teris? 

Ardelio.  Nao  te  deu  huma  carta  de  Genova? 

Julio.  Quem? 

Ardelío.  Bernardo  Portuguez. 

Julio.  Que  Bernardo,  que  Portuguez? 

Ardelio.  De  teu  amigo  Benedito. 

Julio.  Nao  sabes  com  quem  falas ,  em  toda  minha 
vida  fuy  a  Genova,  sou  perdido,  se  me  nao  negó. 

Ardelio.  Zombas? 

Julio.  De  quem  eide  zombar  r 

Ardelio.  Se  foste  a  Genova ,  nao  o  sey,  mas  Bene- 
dito nunca  o  viste? 

Julio.  Que  Benedito? 

Ardelio.  Oh  desavergonhamento  de  homem. 

Julio.  Mancebo,  vé  se  buscas  alguem,  que  eu  saiba, 
encaminhar-te-ei? 

1  Este  erróneo  emprego  do  relativo  cujo  era  mui  frequente  nos  an  • 
tigos  escriptores. 
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Ardelio.  A  quem  me  has  de  cneíiminhar,  se  me 
negas  quem  busco. 

Julio.  Quem  buscas? 

Ardelio.  A  ti  busco. 

Julio.  Quem  sou  eu? 

Ardelio.  Eu  te  queimarei  o  sangue,  nao  es  tu  o  se- 
nhor  Micer  Julio,  Venezeano? 

Julio.  Passo1,  nao  brades. 

Ardelio.  Quem  pousa  aqui  nestas  casas  ? 

Julio.  Que  has,  digo  que  nao. 

Ardelio.  Nao  pousas  aqui? 

Julio.  Como  o  sabes. 

Ardelio.  Porque  já  aqui  andeí  bem  de  dias,  ete 
conheQO. 

Julio.  Gomo  me  conheces,  se  te  eu  nunca  vi? 

Ardelio.  Avia-te  eu  de  ver  com  os  meus  olhos,  ou 
com  os  teus. 

Julio.  Nunca  me  viste. 

Ardelio.  Nao  me  has  assi  de  escapar,  genro  de  Mi- 
cer Cesar. 

Julio.  Nao  grites. 

Ardelio.  E  casado  com  sua  filha. 

Julio.  Que  farei? 

Ardelio.  Amigo  de  Benedito. 

Julio.  Tu  és  doudo? 

Ardelio.  Aonde  te  vaz? 

Julio.  Que  me  queres? 

Ardelio.  Porque  te  negas.  Se  o  has  por  Bernardo, 
já  tem  pousada. 

Julio.  Vay  ora  buscar  quem  buscas,  e  deixa-me. 

*  Devagar. 
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Ardelio.  Acháo-te  a  ti  e'm  dous  lugares? 

Julio.  Que  desastre  tamanho,  estou  corrido,  nao 
sey  que  faga. 

Ardelio.  De  maneira,  que  tu  dizes,  e  affirmas,  e 
confessas  publicamente  nesta  rúa,  nesta  rúa  publica , 
que  nao  és  Micer  Julio. 

Julio.  Digo  que  te  nao  conhe^o,  e  que  nunca  te 
vi,  e  que  nao  sei  quem  és. 

Ardelio.  Verdaderamente  eu  jurara  que  eras  elle, 
mas  quero-te  antes  crer,  que  aos  meus  olhos. 

Julio.  Nao  te  espantes,  muitas  vezes  se  enganáo 
os  olhos. 

Ardelio.  Nunca  vi  leite  mais  semelhado  a  leite  do 
que  tü  és  com  elle. 

Julio.  Se  eu  fora,  porque  me  negara? 

Ardelio.  Tu  o  saberes,  pois  conhece-lo? 

Julio.  Já  o  ouvi  nomear. 

Ardelio.  Nao  me  parece,  que  pode  aver  maisruim 
homem  no  Mundo. 

Julio.  Nao  praguejes  dos  ausentes. 

Ardelio.  Hey-me  de  vingar,  por  Justina  o  aviáo  de 
lanzar  de  Veneza,  porque  a  infama. 

Julio.  E  porque? 

Ardelio.  Micer  Cesar,  velho  táo  parvo,  que  sua  filha 
lhe  deu  com  elle. 

Julio.  Fazes  mal  de  falar  mal  dos  homens  de  bem. 

Ardelio.  Chamas  a  Julio  homem  de  bem? 

Julio.  Pera  isso  o  buscavas? 

Ardelio.    Nao  sey  a  quem  chamaras  homem  de 
mal ,  táo  coitado,  é  tao  misero, 
►     Julio.  Que  te  fez?  _ 

57. 
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Ardelio.  Que  foge  aos  homens,  porque  o  vé  nenhum 
homem. 

Julio.  Coitado  de  mi ,  como  me  irey  deste. 

Ardelio.  Espanto-me,  como  esta  nobre  Gidade  tal 
consente,  mandem-lhe  tomar  a  mulher,  e  dem-na  a 
quem  a  merece. 

Julio.  Mancebo ,  meu  costume  he  nao  ouvir  pra- 
guejar  de  quem  o  merece,  quanto  mais  de  quem  o 
nao  merece. 

Ardelio.  Nao  dizes  tu  ,  que  o  nao' conheces? 

Julio.  ConheQo-o  por  bom  homem,  e  sezudo. 

Ardelio.  Nao  o  conheces. 

Julio.  Gomo  nao? 

Ardelio.  A  hum  cioso  malaventurado,  desconfiado, 
que  martyriza  a  mulher  de  dia ,  e  de  noite ,  chamas 
bom,  e  sezudo? 

Julio.  Já  pode  ser,  que  o  será  mais  que  todos. 

Ardelio*  Já  pode  ser,  que  sua.mulher  tal  nao  fora. 

Julio.  Que  fora? 

Ardelio.  Déos  o  sabe,  nao  vé  o  parvo,  que  o  que  se 
mais  guarda,  iríais  se  deseja. 

Juno.  Vay  buscar  quem  te  ouga ,  ondas  se  me  váo , 
ondas  se  me  vem ,  mas  melhor  he  já  dissimular  até  o 
cabo. 

•  Ardelio.  Pois  se  o  tu  conheces,  e  o  vires,  dize-lhe, 
que  Benedito  lhe  manda  por  aquelle  seu  amigo  ,  de 
quem  elle  fugio,  certas  pessas'. 

Julio.  Pessas,  que  pessas? 

Ardelio.  Que  o  busque  quanto  elle  buscou,  elhas  dará. 

Julio.  Como  as  averei? 

Ardelio.  Ainda  que  merecerá  negar-lhas ,  como  se 
lhe  elle  negou. 


I'    ■    t 
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Julio.  Dize-me  o  que  he  pera  lho  saber  dizer? 

Ardelio.  Lá  vira  na  carta. 

Julio.  Fuy  táo  parvo,  que  a  nao  acabei  de  1er. 

Ardelio.  Mas  eila  foy  escrita  depressa,  jápóde  ser, 
que  as  confiaría  Benedito  de  meu  amo. 

Julio.  E  elle  nao  lhas  dará  ? 

Ardelio.  Onde ,  ou  como ,  se  o  elle  nao  vé,  nem  o 
acha. 

Julio.  De  homem  de  bem  he  dar  boa  conta  das  en- 
comendas. 

Ardelio.  Por  amor  de  Benedito  o  fará  elle,  que 
aquelloutro  outra  cousa  lhe  merece. 

Julio.  Desbocado  és. 

Ardelio.  Es-lhe  tu  alguma  cousa? 

Julio.  Amigo. 

Ardelio.  Gomo  és  amigo  de  tal  hpmem?  . 

Julio.  Já  me  arrependo  da  dissimula$áo. 

Ardelio.  Mato-o,  ferve-lhe  o  sangue. 

Julio.  Nao  folgará  elle  de  saber  isto? 

Ardelio.  Assi  to  digo,  pera  que  lho  nao  digas,  nem 
he  bem,  pois  me  confio  de  ti,  nao  me  dirás  onde 
pousa? 

Julio.  Queres  que  o  descubra  a  seus  imigos? 

Ardelio.  Que  imigos  ? 

Julio.  Tu,  e  teu  amo. 

Ardelio.  Mal  o  sabes  ainda. 

Julio.  Quem  o  táo  bem  pragueja,  nao  sey  que  bem 
lhe  quererá. 

Ardjslio.  Quem  quer  que  o  táo  bem  pragueja ,  nao 
sei  que  bem  merece. 

Julio.  Esse  teu  amo  onde  pousa  ? 

Ardelio.  Nao  to  quero  dizer,  ljusque-o. 
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Julio.  Ora,  mas  nao. 

Ardelio.  Está  morto,  nao  sabe  que  diga. 

Julio.  Isto  me  parece  melhor,  elle  nao  he  agora 
aqui,  pode  mandar  o  que  quer,  que  he  á  casa  de  Fa- 
bricio  Colonia,  tao  seguro  como  a  sua. 

Ardelio.  Bom  recado  he  esse,  quem  se  nega  a  si 
mesmo,  melhor  negará  o  mais.  Se  o  elle  em  pessoa 
nao  receber  perante  testemunhas,  e  cóm  estromento l 
publico,  nao  faga  conta  de  nada. 

Julio.  E  se  Fabricio  fizer  tudo  isso? 

Ardelio.  Nao  sei  qué  meu  senhor  quererá  fazer, 
falem-lhe,  e  responderá. 

Julio.  Tens  razáo. 

Ardelio.  E  porque  te  fuy  algum  tanto  importuno, 
aconselho-te,  que  lhe  nao  falem  sem  tabaliáo,  e  tes- 
temunhas presentes. 

Julio.  Eu  to  agradego ,  e  pola  amizade  que  com 
elle  tenho,  o  negociarei. 

Ardelio.  Nao  se  detenha  muito,  que  nos  estamos 
de  caminho. 

Julio.  Logo  será  feito,  que  desastre  tamanho,  mas 
creo  que  lhe  fiz  crer,  que  nao  era  eu.  Vou-me  a  casa 
de  Fabricio  dar-lhe  conta,  porque  se  nao  perca  o  meu. 

Ardelio.  Assi,  assi  cangarás,  como  eu  cancei,  e 
enganar-te-tiáo,  coma  nos  engañaste,  com  que  parvo 
se  tomava ,  mais  raposas  tenho  mortas  neste  Mundo 
do  que  cuidas ,  he  cousa  isto  pera  se  por  em  Come- 
dia. Quem  me  déra,  que  nos  ouvíra  Bernardo,  por- 
que me  nao  ha  de  crer.  Mas  pois  se  elle  foy,  nao  hey 
de  deixar  de  apalpar  a  porta  á  entrada,  eu  enxerguey 

*  Por  instrumento,  titulo. 
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lagrymas  na  velha  ,  pode  ser  que  a  má  vista  obrigue 
a  algum  desmancho.  Livia  nunca  quiz  mal  a  Ber- 
nardo, mas  temco-se  de  seu  pay,  razáo  tem  agora 
pera  se  vingar.  Todavía,  melhor  será  seguí-lo  hum 
pouco,  a  ver  se  torna  do  caminho,  porque  faga  meu 
salto  mais  seguro ,  e  tomarey  este  gosto  por  manti- 
mento  K 


SCENA  V. 
ENTRA  BERNARDO,  E  OCTAVIO. 

Bernardo.  Táo  cheos  de  Veneza  andaváo  os  meus 
olhos,  que  a  cada  passada  a  viáo,  e  com  isto  descan- 
Qaváo,  e  agora  de  a  verem,  choráo ,  e  canQáo. 

Octavio.  Nao  te  entregues  a  esses  pensamentos,  que 
elles  se  desñiráo  per  si. 

Bernardo.  Nao  sey,  táo  viva  trago  eu  a  alma  em  Li- 
via, que  em  quanto  vi  ver  a  heidevachar  sempre  nella. 

Octavio.  Lembre-te  que  a  tem  morta,  e  mojrerá 
tambem  em  ti. 

.  Bernardo.  Mas  isso  he  o  que  a  faz  em  si  mais  viva, 
com  essa  mágoa  nao  podem  os  meus  olhos. 

Octavio.  Está  já  tal ,  que  te  aborrecerá  se  a  vires. 

Bernardo.  Nao  pode  ser,  que  com  a  sua  alma  an- 
dava  eu  de  amores. 

Octavio.  Com  a  sua  alma? 

Bernardo.  Espantas-te? 

1  Sustento,  alimenta^So 
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Octavio.  Nao  queres  que  me  espante  damores  táo 
novos? 

Bernardo.  Pois  eré,  que  o  bom  amor,  e  este  hesó 
dos  homens. 

Octavio.  Quanto  eu  nao  me  namoro,  senáo  de  hum 
corpo  bem  feito ,  e  de  hftins  olhos  graciosos. 

Bernardo.  Isso  nao  sao  amores,  mas  deleite  de 
amor. 

Octavio.  E  tu  que  querías  de  sua  alma? 

Bernardo.  Honra,  riqueza,  contentamente. 

Octavio.  Tudo  isso  vias  nella? 

Bernardo.  Tudo. 

Octavio.  E  como? 

Bernardo.  Com  os  meus  olhos  nos  seus ,  agora  sa- 
bes que  alli  se  vem  as  almas,  e  se  faláo. 

Octavio.  Pouco  te  dará  logo  da  prizáo  do  corpo? 

Bernardo.  Mas  dá-me  por  ser  corpo  daquella  alma. 

Octavio.  Eu  te  dou  de  boamente  todas  as  almas  de 
quantas  mulheres  á  no  Mundo,  e  dá-ine  tu  os  seus 
corpos. 

Bernardo.  Os  teus  pensamentos  sao  differentes  dos 
meus. 

Octavio.  Nao  sey  ser  táo  espiritual. 

Bernardo.  Claro  está,  que  quem  quer  bem,  nao 
quer  mal  aos  olhos,  que  o  affeiQoáo,  mas  quem  bem 
o  sabe  querer,  o  deleite  poe  a  huma  parte,  e  o  ver- 
dad eiro  contentamento  a  outra,  que  se  isto  nao  ou- 
vesse,  pouca  firmeza  me  darías  nos  matrimonios. 

Octavio.  Ainda  tu  queres  mais  poucas. 

Bernardo.  E  de  que  vem? 

Octavio.  Tu  o  dizes. 

Bernardo.  De  lhe  enfadarem  os  corpos,  e  aborre- 
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cerem  as  almas.  Eeua  Livia  buscava  mais  honra, 
que  appetite. 

Octavio.  Quantb  darías  pola  ver? 

Bernardo.  E  pera  que? 

Octavio.  Todavía. 

Bernardo.  Pera  que? 

Octavio.  Partirás  com  esse  gosto. 

Bernardo.  Mas  partirá  como  desgosto. 

Octavio.  Ella  se  algum  bem  tequiz,  ficaria  ma- 
goada  de  seu  erro. 

Bernardo.  Por  ambas  essas  razóes  a  nao  vería. 

Octavio.  Bem  lhe  queres. 

Bernardo.  Vou-me,  pera  que  lhe  hey  de  lembrar, 
nem  ella  a  mi,  fique  viva,  descance,  Déos  lhe  mude 
a  sua  má  ventura  em  outra  boa. 

Octavio.  Passas  por  esta  rúa,  como  que  se  a  nao 
conheces. 

Bernardo.  Nao  me  lembrára,  se  mo  nao  disseras. 

Octavio.  Conheces  essas  janeüas? 

Bernardo.  Oh  casas,  ohjanellas,  táo  continuadas 
nos  meus  olhos,  táo  imaginadas  na  minha  alma. 

Octavio.  Finge  que  a  vés ,  como  sohias. 

Bernardo.  Outra  gratjalhe  achava  eu  certo,  com 
outro  alvoroQO  as  via. 

Octavio.  Tu  cuidas  que  pousa  ahi. 

Bernardo.  Pois  onde? 

Octavio.  Vamo-nos  avante,  vés  aqui  o  castello,  em 
que  a  tua  Livia  está. 

Bernardo.  Aqui? 

Octavio.  Aqui. 

Bernardo.  Aqui  está  Livia? 

Octavio.  Aqui  está* 
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Faustina.  Namorada  nao,  nao  sabes  o  que  perdes. 
Bemaventuradas  as  casadas,  que  usáo  deste  amor 
limpamente. 

Glabeta.  Deixa-o  logo  pera  ellas,  que  tem  sua  vida 
segura;  mas  tu  que  vives  do  commum,  porque  te  fa- 
zes  particular  a  hum  só? 

Faustina.  Porque,  parece-te  mal? 

Clareta.  Antes  me  espanto  de  ti,  caires  em  tama- 
nho  erro,  queira  Déos  que  nao  venhas  cair  na  conta, 
a  tempo  que  te  nao  preste. 

Faustina.  Gomo  dizes  isso? 

Clareta.  Enganas-te  Faustina,  cuidando  que  o  ás 
de  ter  sempre  seguro,  e  certo,  deixa-o  enfadar,  e 
yerás. 

Faustina.  Isso  queres  tu,  que  eu  espere  de  quem 
me  tanto  amor  mostra. 

Clareta.  Ay,  como  és  parvoa,  nao  te  lembra  quando 
tu  roubaste  o  outro  com  amores  falsos,  e  lagrymas 
fingidas.  # 

Faustina.  E  a  que  proposito? 

Clareta.  Como  nao  cuidarás  agora,  que  as  fingem 
tambem  por  ti. 

Faustina.  A  verdade  he  tao  senhora,  que  logo  o 
descobre. 

Clareta.  Mais  senhora  he  a  mentira,  que  a  langa 
fóra  cada  vez  que  quer.  Eu  nao  sei  que  tu  achas  a 
este  Octavio. 

Faustina.  Se  o  tu  sentisses,  nao  me  culparías. 

Clareta.  Que  te  nao  deva  parecer  melhor  o  rubi 
de  Julio,  e  a  cadea  de  Patricio. 

Faustina.  O  Clareta,  que  isso  he  ouro,  que  nao 
farta  a  alma,  o  outro  he  seu  mantimento. 
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Clareta.  Pois  eu  prometti-lhe  a  noite,  e  eyo  de 
cumprir. 

Faustiná.  Nao  quería; 

Clareta.  Que  con  tas  sao  as  tuas  Faustiná,  despre- 
zares  todos  por  este,  quando  te  elle  deixar,  como  te- 
rás  os  outros? 

Faustiná.  Elles  me  buscarás. 

Glareta.  Nessa  confianga  vives,  como  se  outra  nao 
ouvesse  de  taes  olhos,  e  taes  cabellos. 

Faustiná.  Encarecer-me  eu  tanto,  me  fará  mais 
desejada. 

Claileta.  Mas  encareces-te  tanto,  que  ey  medo  que 
te  nao  vendas. 

Faustiná.  Nunca  falece  hum  mais  apetitoso,  que 
pague  pelos  outros. 

Clareta.  E  queres  perder  táo  bom  bocado. 

Faustiná.  Mas  queres,  que  faga  essa  treigao  a  Oc- 
tavio? 

Clareta.  Ay  mSy,  e  Octavio  he  teu  marido,  deixa- 
me,  que  eu  darei  maneira  com  que  o  nao  suspeite. 

Faustiná.  Late  avem,  olha  o  pego  onde,  e  em  que 
me  metes. 

.  Clareta.  Mais  perigoso  será  o  da  velhice  pobre, 
coitadas  de  nos,  senáo  somos  como  as  formigas,  que 
encováo  no  veráo  pera  comer  o  invernó. 

Faustiná.  Está-me  bem  esta  saya? 

Clareta.  A  gragahe  o  que  lustra,  que  o  panno  nao. 

Faustiná.  Hum  bom  concertó  muito  affeigoa. 

Clareta.  As  fermosas,  quanto  mais  chas,  mais  fer- 
mosas. 

Faustiná.  Cheiro-te  bem? 

Clareta.  Nao  queria  que  cheirasses. 
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Faüstina.  Porque? 

Clareta.  Deixa  isso  a  essas  velhas  desdentadas, 
que  querem  encobrir  a  velhice  com  affeites,  entao 
fazem  lá  humas  mogenifadas  de  misturadas,  de  agoas, 
de  óleos ,  e  de  cheiros ,  que  com  o  suor,  em  vez  de 
cheirar,  fedem. 

Faüstina.  Se  as  veHias  o  fazem,  que  faráo  as 
mogas. 

Clareta.  A  moga  cheira  muito  bem,  quando  nao 
cheira. 

Faüstina.  Que  dizes  logo  a  estes  mancebos  unta- 
dos, e  perfumados? 

Clareta.  Merecido  ser  mulheres,  homens,  que  taes 
cousas  fazem,  como  os  consentem  os  outros  homens. 

Faüstina.  Quem  te  ensinou  tanta  cousa? 

Clareta.  Quem  tinha  mais  experiencia  do  Mundo 
que  ti,  aquella  te  digo  eu,  que  vivia,  e  roubava,'  e  en- 
ganava. 

Faüstina.  Assi  o  sohia  eu  de  fazer. 

Clareta.  Assi  o  faze,  e  Octavio  enforque-se,  casará 
hum  dia  destes,  e  tu  ficarás  viuva. 

Faüstina.  Nao  mo  praguejes  por  tua  vida. 

Clareta.  Bem  escusada  fora  agora  lá  esta  ida. 

F>füSTiNA.  Eu  vou  lá  por  meu  gosto,  e  nao  pelo  seu. 

Clareta.  Por  isso  te  estima  elle  táo  pouco.  Se  que- 
res  bem,  nao  o  encubrirás? 

Faüstina.  Nao  posso. 

Clareta.  Nao  podes? 

Faüstina.  Jesu  como  és  crua. 

Clareta.  Cré  tu,  que  se  eu  fora  a  ti,  outra  fora. 

Faüstina.  Vamos  por  tua  vida,  que  me  cangas  com 
tua  parola. 
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Clareta.  Nao  te  venha  mais  cancar  a  fome,  e  a  ne- 
cessidade. 

Faüstina.  Bom  marinheiro  temos,  e  Déos  o  ac- 
crescentará. 

Clareta.  Déos  queres  que  o  accrecente. 

Faüstina.  Que  queres  qu6  diga? 

Clareta.  Espera  nao  sayas ,  parece  que  enxergo  lá 
vir  Octavio.  » 

Faüstina.  Vé  pois  se  he  elle? 

Clareta.  Aquelle  he,  pera  cá  deve  de  vir. 

SCENA  II. 

OCTAVIO  SO. 

Quam  póuco  sabe  hum  homem,  em  quanto  he 
mancebo ,  quantos  segredos  tem  o  Mundo ,  que  cá 
nao  crem.  Parecia-me  a  mi ,  que  todo  o  sizo  estava 
em  nao  crer  nada,  agora  me  parece,  que  está  em  crer 
já  tudo.  A  quem  créra  eu,  ou  quando,  que  huma  mu- 
lher  tal  vida  passasse,  qual  passa  Li vía,  e  tanto  se  enga- 
nasse  hum  homem  como  se  engaña  Julio.  Cousas  nos 
contou  Ardelio,  cruezas,  miserias,  e  vergonhas,  que 
só  de  lhas  ouvirmos ,  choramos.  E  no  meyo  destas 
miserias,  tal  esforgo  em  huma  mulher,  que  nao  abafa, 
ou  nao  se  mata.  E  tem  taes  ardís,  e  artes,  que  a  furto 
do  marido,  anda,  come,  pratíca  com  quem  quer, 
cuidando  elle  que  a  deixa  como  em  cova.  Parvo,  por- 
que nao  vés,  nem  entendes,  que  a  malicia  da  mu- 
lher, quando  quer,  nao  abastáo  portas.  Se  eu  caso , 
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eu  nao  amostrara  nunca  a  minha  mulher  descon- 
fianza, que  eu  por  baixeza,  e  parvoice  nao  culpo  k 
coitada  no  que  comette.  Manda  pedir  a  Bernardo 
com  grandes  rogos,  e  lagrymas,  que  a  veja,  pois  seus 
peccados  lhe  estorváráo  tanto  bem,  mas  o  meyo  nao 
sey  como  he.  Diz  que  hey  eu  de  pedir  a  outra,  que  me 
quer  mayor  bem,  que  a  si,  que  dé  huma  noite  a  Ju- 
lio, pera  elle  cá  ter  entrada  mais  segura.  Parece-vos 
que  cabe  em  razáo,  cometter  eu  isto  a  Faustina?  ou 
que  será  sem  razáo ,  em  me  nao  querer  ver  nunca ; 
mas  que  hey  já  de  fazer,  rogou-me,  abragou-me,  cho- 
rou-me,  venceo-me.  Eu  aventuro  honra,  ou  perda 
dalguma  cousa?  perda  he  todavia  aggravar  huma  von- 
tade  tanto  minha,  vergonha  me  ha  de  ser,  mas  a  ami- 
zade  entao  se  vé,  quando  se  em  mor  préssa  prova.  Lá 
me  vou,  nao  sei  com  que  palavras  lho  pega,  revolta 
sinto  cá  em  casa  de  Cesar. 

SCENA  III. 
PORCIA,  MICER  CESAR  SEU  MARIDO. 

Porcia.  Pera  que  era  isso,  coitada  de  mi,  foste  lan- 
gar  o  azeite  no  fogo ,  com  os  concelhos ,  e  rogos,  se 
escandaliza,  que  faria  com  injurias,  e  ameagos. 

Cesar.  Levantou-se-me  a  cólera. 

Porcia.  Mas  levantaste-lha  a  elle,  pera  se  ir  fartar 
em  minha  filha,  que  he  certo  que  atem  já  morta. 

César.  Quem  queres  que  tenha  tanta  paciencia? 

Porcia.  Quem  tem  necessidade  della,  agora  te  dei- 
xou  ella  mais  que  nunca. 
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Cesar.  Agora,  porque  tambem  me  falou  mais  des- 
cortez,  que  nunca. 

Porcia.  Sofréra-lo,  como  fizeste  sempre. 

Cesar.  Nao  pude,  e  espero  que  seja  por  melhor. 

Porcia.  Melhor  fora,  e  mais  seguro  dissimulares,  e 
sem  o  elle  saber,  ires-te  ao  Senado  chamar,  e  pedir, 
que  te  dessem  tua  fílha. 

Cesar.  Assi  o  farey. 

Porcia.  Ay  Cesar,  Cesar,  que  nunca  me  creste,  rias- 
te  de  minhas  lagrymas,  e  zombavas  de  meus  medos , 
os  meus  olhos,  e  o  meu  coragáo  viáo  já  o  que  agora 
choráo,  e  vem. 

Cesar.  He  vcrdade,  que  eu  me  enganei,  mas  quem 
se  nao  engañara. 

Porcia.  Se  me  tu  créras ,  se  me  tu  ouviras ,  nao  te 
engañaras,  sempre  zombaste  dos  meus  conselhos, 
sempre  fizeste  tua  vontade. 

Cesar.  O  feito.he  feito.  no  mais  atalharemos. 

Porcia.  Atalhe-lho  Déos ,  que  elle  só  pode ,  filha 
que  eu  sempre  te  profetizey  este  mal  tamanho,  e  a$si 
te  entreguey  a  esse  como  a  hum  enimigo. 

Cesar.  Ah  fortuna. 

Porcia.  Nao  té  aqueixes  da  fortuna,  senáo^de  ti 
só,  que  culpa  tem  ella  a  quem  se  entrega  ao  mal. 

Cesar.  Ora  tudo  terá  remedio,  eu  venho  sem  fo- 
lego,  e  tu  queres-mo  acabar  de  tirar. 

Porcia.  Nao  queres  que  grite,  e  endoudega,  e  que 
me  mate,  lembrando-me  o  que  te  sempre  disse. 
Cesar,  este  mancebo  creado  sem  pay,  vive  á  sua  von- 
tade, «em  deixar  conversares  doutros  taes  como 
elle,  porque  queres  hora  aventurar  tua  fazenda,  e  tua 
honra ,  porque  queres  hora  por  cobiga  de  mais  áous 
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reis,  perderes  o  que  tens,  e  veres  nojos  em  tua  ve- 
lhice,  nao  te  engañe  o  seu  trato,  o  seu  dinheiro,  que 
a  somenos  parte  no  homem  he  o  dinheiro,  e  a  riqueza. 
Quantas  vezes  clamey  isto,  quantas  lagrymas  chorey, 
quam  mal  me  creste  sempre. 

Cesar.  E  eu  porque  o  fiz?  por  ventura,  eraLivia 
mais  tua  fílha,  que  minfaa :  presumía  eu,  ou  era  bem 
que  presumisse ,  que  de  Micer  Julio  meu  amigo ,  tao 
bom  homem,  e  táo  sezudo,  nacesse  hum  tal  como 
esse. 

Porcia.  Porque  nao  presumías  o  que  vías,  e  por- 
que nao  perguntáras  por  sua  vida,  e  tao  semelhantes 
viste  tu  sempre  os  pays  com  os  filhos. 

Cesar.  Pois  que  queres  agora,  queres  que  me 
mate? 

Porcia.  Mas  que  nao  deixes  matar  tua  filha. 

Cesar.  Forte  mulher  he  esta,  e  eu  que  fago  as 
consolagoes,  que  me  ella  dá,  os  conselhos,  e  os  re- 
medios. 

Porcia.  E  tu  queres  meus  conselhos,  nem  quizeste- 
os  nunca. 

Cesar.  E  teus  conselhos  tem  razáo  em  nada,  senáo 
acertos,  desastres,  e  appetites. 

Porcia.  Bem  o  tens  visto,  dcssa  confianza  te  vem  a 
ti  teres-me  em  táo  pouco. 

Cesar.  Parece  que  o  quizeráo  meus  peccadós,  que 
acertasses  tu  nisto ,  pera  mor  trabalho  meu ,  e  pera 
cada  dia  me  tirares  os  olhos,  e  a  alma. 

Porcia.  A  mi  a  tirara  eu  de  boamente ,  se  pudéra. 

Cesar.  Fizeras  cá  pouca  falta. 

Porcia.  Bem  creyó  eu,  que  a  ti  a  faria  eu  menos, 
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pelo  muito  amor  que  me  mostraste  sempre,  que 
nunca  já  huma  hora  me  fizeste  a  vontade  em  nada. 

Cesar.  Prouvéra  a  Déos  que  fora  assi ,  que  outra 
vida  ti  vera  eu,  e  outra  tenho.  Parece-vos  que  se  pode 
isto  sofrer,  se  a  filha  tal  he ,  nao  culpo  o  que  faz  o 
outro. 

Porcia.  Coitada  de  mi ,  a  mi  se  tornáo  todas  as 
culpas ;  mas  os  homens  que  desprezáo  os  conselhos 
de  suas  mulheres,  caem  nestes  erros,  como  se  ellas 
nao  tivessem  razáo  como  elles,  entáo  aos  erros  das 
coitadas  nao  ha  desculpas,  os  seus  tem  trinta  mil. 
Minhas  contas  erao  boas ,  fazia-o  por  taes  respeitos, 
quem  havia  de  cuidar,  se  me  isso  a  mi  parecerá.  Com 
isso  passáo ,  e  querem  que  as  mulheres  nao  tenháo 
juiío,  nem  entendimentó,  e  que  nao  vejáo  o  que  vem, 
e  que  nao  entendáo  o  que  entendem. 


SCENA  IV. 

CESAR  SO. 

Nao  pudéra  eu  viver  neste  Mundo  sem  mulher,  e 
filhos,  bemaventurados  os  que  nao  casáo,  e  mal- 
aventurados os  que  o  desejáo,  que  nao  sabem  o  bem 
que  tem,  e  o -mal  que  buscáo.  Em  quanto  hum  ho- 
rnera vive,  duas  obriga<joes  tem ,  huma  do  Mundo,  e 
outra  de  Déos,  destas  ambas  pode  melhor  usar  sendo 
solteiro,  que  casado,  pode  conversar  os  homens  mais 
soltamente,  desenfadar-se  com  mais  gosto,  lograr-se 
da  vida,  de  maneira  que  ganhe  tambem  a  outra  com 
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menos  trabalho.  Náó  sei  quem  nos  céga,  quem  nos 
engaña,  parece  que  ordenou  Déos  este  appetite  nos 
homens,  porque  sem  elle,  mal  se  entregara  ninguem 
a  tamanho  cativeiro,  mal  se  conservara  a  geragáo 
humana,  que  nao  sem  causa  chamou  o  outro  á  mu- 
lher,  mal  necessario.  Cuidáis  que  vos  háo  de  levar 
nada  em  conta.  Se  alguma  ora  acertao  a  ter  razáo, 
aveis-lhe  de  confessar,  que  sabem  mais  que  vos.  Se 
queréis  ter  vida,  oulha  aveisde  tirar,  porque  vos 
nao  matem.  De  dia,  e  de  noite,  na  meza,  e  na  cama, 
em  casa,  e  fóra  de  casa  nunca  me  deixa.  Tu  o  fízeste, 
tu  o  quizeste ,  tal  o  tens.  E  nao  cuida  que  aquillo  he 
o  que  máis  doe,  que  o  mesmo  engaño  meu.Náo  sei 
que  farei  áquelle  doudo,  eu  vou  fazer  o  que  a  mi 
convém.  Que  mancebo  he  este?  já  o  eu  aqui  vi  bu- 
trora,  homem  de  bem  parece.  Nao  sey  que  he  isto, 
que  a  todo  o  homem  de  bem  ey  agora  inveja,  a  todo 
homem  quizera  antes  ter  entregue  minha  filha,  com 
mais  ainda  do  que  tenho,  e  do  que  Ihe  dei,  que 
quem  a  tem.  Goitados  de  nos,  que  a  mais  certa  cousa 
que  temos ,  he  o  arrependimento.  Mas  de  que  vem? 
de  se  errarem  os  principios,  donde  se  seguem  os 
máos  fins. 

SCENA  V. 

BERNARDO,  ARDEL10. 

Bernardo.  Por  tua  vida  Ardelio,  que  me  digas, 
que  rostro  te  mostrou  Livia,  quandó  entraste? 
Ardelio.  O  que  tinha. 
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BernaAdo.  Nao  se  lhe  mudoa  já? 

Ardelio.  Nao  avia  ahi  mudar,  nem  contrafazer;  e 
se  alguma  mudanza  fez,  foy  de  mais  tristeza,  e  de 
mais  lagrymas. 

Bernardo.  Que  te  disse? 

Ardelio.  Nao  te  disse  já? 

Bernardo.  Dirías,  mas  eu  nao  sey  se  te  ouvi,  nao 
me  lembra. 

Ardelio.  Pera  que  perguntas  logo,  senáo  ouves, 
nem  te  lembra? 

Bernardo.  Este*  gosto  só  me  ficou,  rogo-te  que  mo 
mostres.  ' 

Ardelio.  Eu  nao  sabia  que  to  avia  de  dizer  tantas 
vezes  como  to  disse,  nao  o  queiras  mais  saber. 

Bernardo.  Que  lhe  disseste,  vendo-a  assi? 

Ardelio.  O  que  se  me  offereceo. 

Bernardo.  Que? 

Ardelio.  Que,  bofe  que  me  nao  lembra. 

Bernardo.  Oh  lembre-te  por  tua  vida. 

Ardelio.  Que  te  parece  a  ty,  que  lhe  eu  diría? 

Bernardo.  Muito  havia  que  dizer. 

Ardelio.  Desse  muito  lhe  disse  eu  hum  poúco. 

Bernardo.  Que  pouco? 

Ardelio.  Oh  que  enfadamento  este !  tres  vezes  Iho 
contey  já ,  e  nao  o  acabou  de  ouvir. 

Bernardo.  Nao  mo  queres  dizer? 

Ardelio.  Ouvilo-has  tu? 

Bernardo.  E  eu  porque  o  pergunto? 

Ardelio.  Pera  mo  tornares  a  perguntar  logo. 

Bernardo.  Dize-mo,  que  eu  to  ouvirey. 

Ardelio.  Ora  lembre-te  que  to  digo. .  Disse-llue , 
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que  agora  vería,  onde  chegava  hum  engaño,  e  hum 
arrependimento. 

Bernardo.  E  mais? 

Ardeuo.  Que  mais* 

Bernardo.  Vay  por  diante? 

Ardeuo.  E  outras  palavras  conforme  aos  mesmos 
propósitos. 

Bernardo.  Quaes? 

Ardeuo.  Quaes  tu  mesmo  lhe  disseras. 

Bernardo.  E  ella? 

Ardeuo.  Nisto  levanta  os  olhos  aos  Ceos,  ou  aos 
telhados  (nao  quería  nunca  mentir  em  nada)  cho- 
rando, e  Qalugando,  e  torcendo  as  máos. 

Bernardo.  Dizendo? 

ARDEUO.^Nada,  mas  tornou-os  a  baixar,  sem  poder 
dizer  palavra,  com  o  grande  impeto  das  lagrymas. 

Bernardo.  Nao  choravas  por  tua  vida? 

Ardeuo.  Esta  he  outra  demanda,  nao. 

Bernardo.  Nao? 

Ardelio.  Bofe  nao. 

Bernardo.  Porque? 

Ardeuo.  Nao  pude,  sou  muito  seco  dos  olhos,  e 
todos  por  onde  vimos,  assi  o  somos. 

Bernardo.  De  que  choraras  logo? 

Ardeuo.  De  nada.  Verdade  he,  que  desejei  eu  de 
chorar  hum  pouco  por  amor  della,  e  de  tí. 

Bernardo.  Oh  quanto  folgára  com  isso,  porque 
em  ti  conhecéra  ella  o  meu  amor,  e  a  minha  mágoa. 

Ardelio.  Quanto  se  sem  lagrymas  sao  os  amores 
secos,  nao  me  fez  Déos  per  elles.  Morreo  meu  pay,  e 
minha  máy,  e  meus  avós,  e  meus  irmáos,  e  nunca 
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chorey,  nern  me  parece  que  choraría ,  aínda  que  me 
visse  morrer. 

Bernardo.  Chorarías  se  tu  bem  quizesses. 

Ardelio.  Antes  por  nao  chorar,  hei  de  trabalhar 
por  querer  sempre  mal. 

Bernardo.  Gracioso  estás,  que  em  tamanha  mágoa 
me  fazes  rir  por  forga. 

Ardelio.  Nao  he  melhbr,  que  chorar  por  vontade. 

Bernardo.  Finalmente,  em  que  ficaste? 

Ardelio.  No  que  já  sabes. 

Bernardo.  Eu  que  sey? 

Ardelio.  Cuido  que  me  queres  fazer  chorar  de  raiva 
com  tanta  pergunta. 

Bernardo.  Com  que  palavras  to  disse,  com  que 
geito,  com  que  olhos? 

Ardelio.  As  palavras  creyó  eu,  que  eráo  Venezea- 
nas,  o  geito  me  nao  lembra,  nem  os  olhos. 

Bernardo.  Parece-me  que  queres  chocarrear  as- 
sinte? 

Ardelio.  Muitos  outros  chocarreiros  verás  assinte, 
e  que  por  ventura  ganháo  mais  com  suas  grabas  con- 
trafeitas,  que  eu  com  as  minhas  naturaes. 

Bernardo.  Assi  que  te  disse ,  que  me  quería  ver,  e 
falar? 

Ardelio.  E  mais  á  noite,  que  he  grá  pessa. 

Bernardo.  Como  se  nao  teme  do  marido? 

Ardelio.  Porque  lhe  nao  quer  bem. 

Bernardo.  Tens  razáo. 

Ardelio.  Cuidas  tu  que  pode  com  a  mulher,  mais 
o  tnedo  que  o  amor. 

Bernardo.  Nem  com  os  homens  táo  pouco. 

Ardelio.   Está  a  coitada,  que    nao    pede  senáo 
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morte,  nem  deseja  outra  cousa,  e  arreceará  cometter 
nada. 

Bernardo.  Se  Octavio  faz  o  que  me  prométteb , 
quem  he  mais  ditoso  que  eu. 

Ardelio.  Agora  o  saberás,  que  eylo  sae. 

Bernardo.  Que  voltas  me  dá  o  coragáo,  mande-me 
Déos  ora  algumas  boas  novas,  mas  a  que  se  torna 
dentro? 


SCENA  VI. 
OCTAVIO,  BERNARDO,  ARDÉUO. 

Octavio.  Outra  vez  te  prometto.  Esse  amor,  e  essas 
lagrymas,  minhaFaústina  nao  me  merecem  engañar- 
te. Peza-me  sómente  de  teu  desgosto ,  nem  descon- 
fíes, que  eu  son  teu,  e  o  sereí  sempre. 

Bernardo.  Muito  se  detem. 

Ardelio.  Esa0  afrontado. 

Octavio.  Se  tal  soubera,  rira-mc  de  Bernardo, 
corrido  venho  do  que  passei  com  esta,  tanto  que  lhe 
toquei  no  caso,  deu-se  por  avorrecida  de  mi,  e  a  mim 
por  enfadado. 

Bernardo.  Parece-me  que  o  enxergo  triste. 

Octavio.  Langou  máos  aos  cábelos,  e  aos  toucados, 
chamando-se  engañada,  e  fazendo  estremos  de  huma 
douda;  nao  cuidei  que  nestas  mulheres  se  achasse 
amor  tao  inteiro. 

Bernardo.  Nao  posso  mais  esperar. 

Octavio.  Em  fim,  nao  fiz  mais  que  anojar  a  ella,  e 
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ella  envergonhar  a  mi,  que  nem  me  deixou  dizer, 
pera  que  lho  pedia. 

Bernardo.  Que  novas  trazes,  que  novas  me  das, 
meu  Octavio? 

Octavio.  Nao  quiz  Faustina. 

Bernardo.  Nao  quiz? 

Octavio.  Digo-te,  que  mais  me  quizera  morto,  que 
vér-me  na  afronta,  em  que  me  vi  com  ella. 

Bernardo.  Que  farei  logo? 

Octavio.  Nao  te  agastes,  Julio  he  bargante1,  nao 
pode  ser,  que  em  quanto  aqui  estiveres ,  nao  acerte- 
mos humajfroite. 

Bernardo.  Oh  que  nao  naceo  pera  mi  nenhum  bom 
acertó. 

Ardelio.  Ninguem  entende  essa  senáo  eu. 

Octavio.  Que  entendes? 

Ardelio.  Ella  o  mostrará  cedo,  tu  vigia,  e  guar-te. 

Bernardo.  Pois  a  fortuna  se  vingou  em  mi,  no  mais 
eu  nao  o  hey  de  estranhar,  ao  menos  lograr-se  Julio 
do  que  lhe  ella  deu,  e  a  mi  negou. 

Octavio.  Este  parece  elle,  que  cá  vem. 

Ardelio.  Quem? 

Octavio.  Julio. 

Bernardo.  Este  he. 

Ardelio.  Nao  he. 

Bernardo.  Nao  he  este  Julio? 

Ardelio.  Nao. 

Octavio.  Como  nao? 

Ardelio.  Quem  o  saberá  melhor,  elle,  outu,  he 
hum  seu  amigo,  que  lhe  anda  arrecadando  as  pessas. 

*  Devasso,  libertino. 

89. 
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Bernardo.  Octavio,  ha,  ha,  ha. 
Ardelio.  De  má  graga  vem,  deixai-me  com  elle,  e 
escondei-YOs  pera  aqui,  e  rireis  hum  pouco. 


SGENA  VIL 
JULIO,  ARDELIO,  OCTAVIO,  BERNARDO. 

Julio.  Nao  sey  quena  diz,  que  hum  mal  he  comego 
de  hum  bem;  eu  digo ,  que  hum  bem  he  cometo  de 
hum  mal,  e  hum  mal  cometo  de  muitos  males. 

Ardelio.  Bernardo,  matemos  este,  que  mataLivia, 
sos  estamos,  nao  ha  testemunha. 

Octavio.  Tal  colérico  ouvéra  ahi,  que  tomara  teu 
conselho. 

Jumo.  Dou  ao  diabo  Benedito ,  dou  ao  diabo  meu 
sogro,  dou  ao  diabo  aquelle  rapagáo,  que  zomboude 
mi,  que  assi  todos  me  enfadáráo,  e  cangáráo. 

Ardelio.  Dou  ao  diabo  este  Julio,  amigo  de  Bene- 
dito, que  o  nao  posso  descobrir  oje. 

Octavio.  Ha,  ha,  ha,  he. 

Ardelio.  Dou  ao  diabo  aquelloutro  seu  amigo,  com 
que  oje  faley,  que  o  nao  vejo,  nem  parece. 

Octavio.  Vales  quanto  ha  no  Mundo. 

Julio.  Quem  ouqo  eu? 

Ardelio.  Vio-me,  chego-me. 

Julio.  Que  farei,  hei  de  sofrer,  que  se  vingue  este 
assi  de  mi. 

Ardelio.  Oh  amigo  de  Julio,  tens  já  prestes? 

Julio.  Que  hei  de  ter  prestes? 
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Ardelio.  Teu  estormento,  e  tuas  testemunhas. 

Julio.  Táo  pouca  vergonha  tens?  Que  fora  se  man- 
dara vir  Julio  donde  está,  pera  arrecadar  o  vento. 

Ardelio.  Que  vento? 

Julio.  Quepessas,  ou  que  mentiras  sao  as  tuas? 

Ardelio.  Julio,  ou  digo,  amigo  de  Julio,  se  mal  fa- 
lares,  mal  ouvirás. 

Julio.  Fuy  saber  do  Piloto  da  nao  de  Genova,  disse- 
me,  que  nao  trazia  esse  teu  amo  mais  fato,  que  o  de 
sua  pessoa,  e  que  o  sabia  em  certo. 

Ardelio.  Isso  te  disse? 

Julio.  Perante  trinta  homens,  que  diráo  o  mesmo. 

Ardelio.  Foste  ditoso  em  o  creres  logo.  * 

Julio.  Em  que? 

Ardelio.  Se  apertáras  com  elle,  cairas  na  verdade, 
que  meu  senhor  polas  salvar  do  frete,  e  dos  direitos 
a¿  escondeo,  que  as  nao  visse  elle. 

Bernardo.  Que  dirás  a  este. 

Octavio.  He  diabo,  atarracou-o. 

Julio.  Onde  as  tem? 

Ardeuo.  Nao  tens  necessidade  disso,  vira  Julio ,  e 
achalas-ha  se  as  quizer,  pois  te  tu  enfadas  de  as  ne- 
gociar por  elle. 

Julio.  Perdoa-me,  que  cuidei  que  me  engañaras. 

Ardelio.  Mo  me  espanto,  porque,  que  amigos 
pode  ter  esse? 

Julio.  Mas  por  tua  vida,  já  que  me  meti  nisso,  e 
tenho  falado  a  Fabricio,  e  com  tudo  prestes,  quando 
fuy  á  nao ,  cuidey  que  era  engaño ,  que  ordenes  de 
maneira ,  com  que  lhe  eu  faga  esta  boa  obra. 

Ardelio.  Gomo  te  chamáo? 

Julio.  Pera  que  o  perguntas? 
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Ardelio*  Nao  queres,  que  diga  a  meu  amo  com 
quemfalei? 

Juuo.  Nao  he  necessario,  basta,  que  sou  hum 
amigo  de  Julio,  de  que  elle  confiará  tudo. 

Ardelio.  Tirando  a  mulher. 

Jüuo.  Ora  te  digo,  que  a  mulher  tambem. 

Ardelio.  Nao  és  tu  logo  seu  amigo ,  mas  és  sen 
corpo,  e  sua  alma? 

Julio.  Assi  sou  sua  alma,  e  elle  he  a  minha. 

Ardelio.  Muito  ruim  alma  tens. 

Juuo.  Digo,  porque  antre  os  bons  amigos  ha  huma 
só  alma.  # 

Ardelio.  Essa  será  boa,  mas  do  amigo  máo  como 
esse,  será  tao  ma ,  que  dañará  as  outras. 

Juuo.  Tu  nao  o  conheces,  e  queres-lhe  mal? 

Ardelio.  Peor  he  conhecere-lo  tu,  e  quereres-lhe 
bem. 

Bernardo.  Eu  senáo  vira  isto,  nao  o  créra. 

Octavio.  Nem  o  crerá  ninguem  a  quem  o  contar. 

Juuo.  Ora  eu  me  torno  a  negociar,  pode  ser  que 
ainda  oje  se  arrecadem. 

Ardelio.  Vejo-te  doutro  cabo  tao  sollícito,  que  pa- 
rece que  tens  nisto  algum  quiuháo. 

Julio.  Que  melhor  quinháo  queres  tu,  que  a  boa 
amizade.  O  homem  de  bem  ha  tanto  de  folgar  com  o 
bem  de  seu  amigo,  como  com  o  seu  proprio,  que  ou- 
tro  dia  fará  elle  por  mi  o  mesmo. 

Ardelio.  Mas  cuido  que  o  faz  sempre.  Em  fim,  lá 
t'avem,  e  se  tardares,  tu  perderás  esse  gosto,  e  elle 
seu  proveito.  Meu  senhor  está  de  caminho,  como  te 
disse,  tornalas-ha  a  mandar  a  Genova. 

Julio.  Parece-me  que  hei  de  vir  ainda  a  dar  ao 


DO  CIOSO.  465 

diabo  as  pessas  com  tantos  encarregos,  já  este  dia 
assi  ha  de  passar,  o  outro  que  vier  Déos  o  melhore. 

Ardeuo.  ApeQonbentado  vay,  que  vos  parece? 

Octavio*.  Coitada  da  mulher,  e  do  sogro ,  que  táo* 
boa  honra  tem  neste. 

Bernardo.  Mas  coitado  de  mi ,  a  quem  estimáráo 
menos  que  a  elle. 

Ardeuo.  Souberas  tu  tambem  cagar,  desque  teve 
a  prea1  ñas  máos  tornou  ao  seu.  Nao  he  a  condigáo 
cousa,  que  se  tanto  tempo  encubra. 

Octavio.  Andava  aquelle  velho  táo  cegó,  que  o  mal 
deste  lhe  parecía  bem,  agora  algum  bem ,  se  o  tíver, 
lhe  parecerá  óutro  tanto  mal. 

Bernardo.  Ora  nos  vamos,  vigiemos  esta  noite. 

Ardelio.  As  vezes  estáo  os  aceKos  guardados  a. 
quem  os  busca. 

SCENA  VIII. 
FAUSTINA,  CLARETA. 

Faustina.  Ay  Clareta,  tal  ha  no  Mundo,  e  taes  sao 
os  homens. 

Clareta,  Ay  Faustina,  que  te  dizia  eu?  aprenderás 
ás  tuas  custas,  pois  nao  quizeste  as  alheas. 

Faustina.  Somos  táo  coitadas,  e  táo  parvoas,  que 
os  queremos,  e  desejamos. 

Clareta.  Agora  saberás ,  que  o  amor  tanto  se  es- 
tima, quam  caro  se  vende. 

4  Presa. 
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Faüstina.  Oh  que  nao  be  isso  amor,  mas  roubo, 
que  crerás  já,  ou  a  quem  creráo.  Oh  meu  Octavio, 
oh  meu  amor,  oh  meu  mano. 

Clareta.  Oh  teu  ladráo,  oh  teu  rafiáo1,  oh  teu  en- 
gañador. 

Faüstina.  A  quem  me  eu  dei  toda,  que  tantas  ve- 
zes  jurava ,  que  outra  cousa  nao  quería. 

Clareta.  Se  nao  lograr-se  de  ti  quantas  vezes  quiz, 
e  depois  passar-te  a  outrp. 

Faüstina.  Nao  pode  ser,  senáo  que  me  quiz  tentar. 

Clareta.  Ay  como  te  vejo  tornar  a  meter  no  fogo. 
Faüstina,  olha  o  que  te  cumpre,  estes  parvos  dormem 
táo  seguros  sobre  seus  engaños,  que  nao  acordáo  se- 
náo depois  que  se  acha  nelles,  já  que  tambem  con- 
trafizeste  teu  nojo,  deixa-me,  que  eu  o  trarei  ás  re- 
des. Vou  onde  te  disse. 

Faüstina.  Coitada  de  mi ,  que  farei ,  que  me  nao 
sofre  o  coragáo  lanzar  fóra ,  a  quem  tamanho  lugar 
dey  nelle,  quem  me  mudou  tanto  da  que  dantes  era, 
quantos  se  matárao  por  mi,  quantos  se  destruíráo, 
quantos  choráráo  de  dia ,  e  de  noite,  huns  engañados, 
outros  roubados,  sem  minha  vontade  se  dar  a  algum. 
Este  Octavio  me  afeiQoou ,  assi  que  nao  sei  viver  sem 
elle,  amo-o,  desejo-o,  nelle  cuido,  nelle  sonho,  olhay 
quam  bem  o  emprego.  Nao  me  pode  lembrar  sem 
lagrymas  o  rosto,  e  a  desenvoltura,  com  que  me  veyo 
com  aquelle  requerimento,  entao  guarday  verdade , 
tende  amor  a  ninguem.  Cuitadas  de  nos ;  se  amamos, 
somos  aborrecidas;  senáo  amamos,  roubamos,  e  em 
fim,  melhor  he  o  roubo,  pois  nos  enriquece,  e  os 

1  Ou  rufifio,  medianeiro  para  fins  illicitos. 
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roubados  váo  mais  contentes;  mas  minha  condigáo 
nao  era  essa,  sempre  desejei  hum  bom  amor,  agora 
que  cuidava  que  o  tinha ,  nao  o  vejo.  Enganaste-me 
Octavio,  nao  to  merecía,  trabalho  me  será  esquecer- 
te.  Trabalho  será  aos  meus  olhos  nao  te  verem;  mas 
porque  outra  vez  nao  se  enganem,  fiquem  com  esta 
mágoa.  Claretapor  derradeiro  he  minha  amiga,  por 
que  terei  eu  amor  a  quem  mo  nao  tem. 
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ACTO    IV. 


• 


SGENA  I. 
JULIO,  BROMIA. 


Julio.  Nao  cuidei  que  táo  bem  acabasse  o  dia, 
forte  cobija  de  annel  foy  esta,  que  o  nao  guardou 
Faustina  pera  mais  tarde,  logo  eu  hoje  enxerguei  na 
moga  bons  desejos,  e  com  tanto  alvoroQO  me  veyo 
chamar  agora,  que  parecía  que  lhe  fogia.  Mas  com 
que  mentira  encobrirei  eu  esta  minha  ida  a  taes*ho- 
ras,  que  me  nao  entendáo.  Dou  ao  diabo  ésta  velha , 
que  já  estive  por  vezes  pera  a  langar  fóra  de  casa,  e 
hey-o  de  vir  a  fazer;  nao  sey  quem  a  fez  tao  endia- 
brada,  parece  que  tem  algum  espirito  familiar,  que 
lhe  diz  quanto  eu  fago,  que  já  agora  no  seu  rosto,  e 
nos  seus  olhos,  entendo  eu  que  me  entende,  mas 
como  a  enganarei,  ora  andar,  boa  dissimulagáo  tenho. 
Broínia, 

Bromia.  Já  me  chama,  comegará  com  seus  gscon- 
juros. 
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Julio.  Bromia. 

Bromia.  Que  mandas? 

Julio.  Quanto  me  deves,  pela  confianga  que  em  ti 
tenho, 

Bromia.  Déos  o  sabe, 

Julio.  Eu  sou  convidado  pera  huma  certa  festa  de 
hum  meu  amigo,  por  isso  vou  assi  de  festa ,  nao  me 
parece  que  tornarei  esta  noite. 

Bromia.  Pera  que  me  das  essas  contas,  avesado  és 
ires,  e  vires  quando,  e  cada  vez  que  queres;  achaste 
por  ventura  álguma  ora  as  portas  abertas  a  outrem , 
e  fechadas  a  ti?  • 

Julio.  Nao  papees *,  por'isso  to  digo ,  porque  dur- 
mas  descansada  de  me  vires  abrir. 

Bromia.  Quem  tivesse  o  teu  descaigo. 

Julio.  A  porta,  da  maneira  que  a  eu  deixar,  assi 
fique  até  que  eu  torne.. 

Bromia.  Que  nao  seja  mais,  que  pelo  coslume,  ella 
o  fará  já  de  si. 

Julio.  E  porque  muitas  vezes  acontecen!  engaños, 
falo  isto,  pelo  queja  vi,  ainda  que  outrem  venha  com 
recado  meu ,  ou  diga  que  sou  eu ,  nao  Ibo  creas, 

Bromia.  De  que  servem  tantos  medos,  por  tua  vida, 
quem  vés,  ou  quem  ouves  pera  os  teres  de  ninguem? 

Julio.  Isto  nao  sao  medos,  mas  sizos,  ás  vezes  acon- 
tece o  qué  homem  nao  cuida,  e  por  nao  cuidar  no 
que  pode  acontecer,  vem  a  cair  no  perigo  seci  re- 
medio. 

Bromia.  Bom  he  atalhar  em  tempo.  Mas. 

Julio.  E  que  melhor  tempo  que  este,  sabes  tu  se 

1  Nao  falles  muito. 

G0 
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SCENA   II. 
JULIO  SO. 

Bem  cuidada  deixo  a  minha  mentira;  mas  que  al- 
voroQO  he  ester  que  eu  levo  no  meu  espirito,  vou-me 
assi ,  deixo  minha  mulher  moga  toda  huma  noite  só, 
offerecida  a  se  vingar  de  mi,  e  fazer  o  que  quizer.  Mas 
que  pode  acontecer,  ella  fica  fechada,  e  sejá  já  dei- 
tada,  tao  mofino  serei  eu,  que  logo  o  perigo  esté 
mais  prestes  agora,  que  outrora,  mal  fiz  de  dizer,  que 
nao  avia  de  tornar,  melhor  tora  té-las  seguras  com 
meu  modo,  o  alvoroQO  me  enganou,  torno  lá  :  mas 
pera  que,  tao  pouco  me  temem ,  que  ousem  nada. 
Huma  noite  asinha  se  passa,  com  o  prazer  de  Faus- 
tina  me  esquecerá  este  medo. 

SCENA  III. 

BERNARDO,  OCTAVIO,  ARDEU0,  JAN0T0. 

Bernardo.  Bromia  to  disse,  Ardelio,  como  pode? 

Ardelio.  Nao  sey  como  pode,  mas  disse-mo. 

Bernardo.  Nao  receyo,  senao  ser  tao  mofino,  que 
em  tamanho  prazer  como  este,  me  queira  empecer  a 
fortuna  acinte1. 

Octavio.  De  que  te  vem  essa  desconfianQa,  nao 
tens  que  arrecear. 

% 

1  De  proposito ,  de  caso  pensado. 
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Ardelio.  Bom  cora$ao,  e  costas,  que  te  segurarás 
o  campo,  de  que  has  medo? 

Bernardo.  Mal  me  entendéis  ambos,  se  com  minha 
morte  se  encobrisse  a  infamia  de  Livia ,  seguro ,  e 
perfeito  seria  o  meu  gosto. 

Octavio.  Ora  te  digo,  que  he  esse  hum  bom  escrú- 
pulo, se  ella  isso  nao  teme,  porque  o  temes  tu? 

Bernardo.  Porque  o  amor  que  me  tem ,  a  faz  nao 
temer,  e  eu  nao  lho  quería  pagar  mal. 

Ardelio.  Nao  ha  de  que  temer,  Julio  he  fóra,  nos 
vigiaremos,  logra-te  da  noite,  e  nao  esperes  a  manha. 

Bernardo.  Nao  creo,  que  me  hey  de  verem  ta- 
manho  bem,  até  que  me  nao  veja  nelle. 

Octavio.  Porque  temes  logo  o  mal ,  sem  te  veres 
nelle? 

Bernardo.  No  mor  bem  se  ha  de  arrecear  mais  o 
mal. 

Ardelio.  Ora  espera,  a  mi  me  parece,  que  acho 
hum  bom  seguro. 

Bernardo.  Dize  por  tua  vida? 

Ardelio.  E  tu  Octavio  julga  se  falo  bem.  Torna-te 
pera  casa,  irey  a  Livia,  dir-lhe-hei  que  nao  queres  ir. 

Bernardo.  Que  dizes ,  bom. 

Ardelio.  Este  he  o  melhor  remedio  pera  teu  medo. 

Octavio.  Ha,  ha,  ha,  he. 

Bernardo.  Velhaco,  que  fazes,  onde  vas? 

Ardelio.  Que  me  queres,  seguro-te. 

Octavio.  Nunca  melhor  falou. 

Bernardo.  Chega-te  ¿Lporta,  vé  se  he  tempo? 

Ardelio.  Olha  o  que  fazes,  os  desastres  andáo  muy 
correntes,  e  mais  de  noite,  pode  ser  que  aches  huma 
bombarda  nos  peitos  em  entrando. 

AO. 
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Bernardo.  Nao  curemos  de  mais  grabas. 

Octavio.  Aconselha-te  bem,  á  fala  está. 

Ardelio.  Aqui  esta  ce,  ce1. 

Octavio.  Acolhe-te,  e  entrega-te. 

Bernardo.  Oh  fortuna,  acaba  bem  tao  bons  co- 
meaos. 

Octavio.  Boa  foy  a  entrada. 

Ardelio.  Tal  será  a  saida. 

Octavio.  Que  faremos  agora? 

Ardelio.  Eu  to  direi,  quem  vem  lá  cantando. 

Octavio.  Aqueile  parece  Janoto. 

Ardelio.  Janoto. 

Janoto.  Quém  he? 

Ardelio.  A  bom  tempo  vens,  o  negocio  está  pací- 
fico, tu  te  devias  ir,  que  nos  abastamos. 

Octavio.  Assi  me  parece.  Eu  oiíde  posso  já  melhor 
passar  esta  noite,  que  com  Faustina.  Se  alguma  cousa 
acontecer,  voe  Janoto. 


SGENA  IV. 
OCTAVIO  SO. 

Quam  gostosas  sao  as  obras  da  amizade,  que  o  teu 
trabalho  tomas  por  grande  gosto,  e  o  gosto  do  teu 
amigo  por  teu  proprio.  Parece  que  se  me  carrega  a 
consciencia  em  me  ir  agora  daqui.  He  este  Bernardo 
de  tao  boa  arte,  que  sendo  estrangeiro,  nao  sómente 
o  ey  por  natural,  mas  por  amigo,  e  por  irmáo,  quan- 

1  Interjeic&o  afctiquada  que  servia  para  chamar  por  alguem. 
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tas  vontades  prende  a  boa  condigáo,  e  sizo ,  peza-me 
na  alma  de  se  ir  desta  térra.  Déra  muito  do  meu,  pelo 
ver  casado  com  Livia,  e  melhores  foráo  seus  fados  do 
que  sao,  ao  menos  creo  eu ,  que  outro  -nenhum  tao 
bello  lhe  pudéra  fazer  o  que  agora  fez  por  elle.  Vede 
orase  a  pudéráo  ter  todas  as  prizóes,  e  chaves? E 
Julio  táo  cégo,  que  ñera  lhe  vem  pelo  pensamento,  a 
que  vieráo  parar  todos  os  ardis  dos  seus  chimes,  ou 
lá ,  que  descuido  foy  este  ?  porta  aberta  a  taes  oras. 

SCENÁ  V. 
ARDELIO,  JANOTO,  JULIO. 

Ardelio.  Quanto  agora  vingar,  bofe  Janoto,  nos  va- 
mo-nos  buscar  nossa  vida. 

Janoto.  Bem  te  parece  isso,  e  Bernardo? 

Ardelio.  Nao  he  esta  a  primeira  aventura,  homem 
he,  que  dará  bom  recado  de  si  em  toda  a  parte. 

Julio.  Assi  se  faz  isso,  ah  rafiáo,  traidor,  infame. 

Janoto.  Que  brados  sao  os  que  ouqo? 

Julio.  Ah  treigáo,  ah  puta,  vil  encubridora  de  la- 
droes. 

Ardelio.  Eu  nao  conhego  aquella  fala. 

Julio.  Tinháo-se  concertado,  eute  conhecerei  quem 
quer  que  és. 

Janoto.  Pera  que  vem? 

Julio.  Antes  damenhá  a  estas  oras,  hum,  e  outro 
saberáo  com  quem  o  ouvéráo.  Pois  depenaria  eu  quan- 
tas  barbas  tenho,  se  com  esta  me  escapassem.  Pare- 
ce-vós,  se  foy  grande  valentía,  saltar  coto  quem  es- 
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tava  á  meza  pera  cear,  táo  seguro,  como  quem  es- 
tava  com  huma  mulher  ás  portas  fechadas ,  e  ella 
tinha-as  abertas  ao  rafiáo,  ah  beleguinazo,  fugidiQO 
das  gales,  eu  o  acolherei. 

Janoto.  Este  parece  Julio. 

Julio.  Nao  de  balde  me  detinha  ella  em  jogos,  e 
em  trapazas,  e  toda  a  festa  era  ao  meu  annel,  que 
me  logo  arrebatou  em  entrando. 

Ardelio.  Janoto,  boa,  este  he  Julio? 

Janoto.  E  vay-se  direito  a  casa. 

Julio.  Ta,ta,  ta. 

Ardelio.  Janoto  boa,  pode  ser  mor  mofína. 

Janoto.  Escondamo-nos  hum  pouco  pera  aqui, 
veremos  em  que  para. 

Julio.  Nao  ouwm,  tras,  tras,  tras. 

Janoto.  Que  gra^a,  senáoouvissem,  nem  abrissem. 

SGENA  VI. 
BROMIA,  JULIO,  ARDELIO,  JANOTO. 

-     Bromia.  Coitada  de  mi  se  he  Julio,  que  farei? 

Julio.  Tras,  tras,  tras,  tras. 

Bromia.  Quem  está  ahi?  quem  bate? 

Julio.  Abre  lá. 

Bromia.  Quem  he? 

Julio.  Quem  ha  de  ser,  outrem  costuma  por  ven- 
tura bater  a  esta  porta  senáo  eu. 

Bromia.  Somos  perdidos,  elle  he.  Escondei-vos 
bem ,  em  quanto  o  detenho.  E  quem  és  tu? 

Julio.  Abre,  que  eu  sou. 

Bromia.  Nao  te  conhego,  nomea-te. 
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Julio.  Sou  Julio,  conheces-me? 

Bromia.  Julio,  nao  pode  ser,  o  diabo  serás  tu  mais 
azinha. 

Julio.  Nao  me  conheces? 

Bromia.  Déos?  Ainda  seus  esconjuros  mevalem, 
nao  entrarás  cá  oje. 

Julio.  Porque? 

Bhomia.  Porque  aqui  nao  entra  senáo  Julio,  cuja  a 
pousada  he. 

Julio.  E  eu  quem  sou? 

Bromia.  Tu  o  saberás. 

Julio.  Nao  sou  eu  Julio,  que  fuy  daqui  esta  tarde? 

Bromia.  Nao  te  parece  que  o  conheceráo  aqui. 

Julio.  Pois  como  me  nao  conheces? 

Bromia.  Porque  nao  sei  quem.és. 

Ardelio.  Oh  boa  velha,  Déos  te  fa<ja  moga,  se  lhe 
nao  abres. 

Julio.  Já,  já,  lembra-me  o  que  deixei  dito,  acon- 
teceo  tornar,  que  remedio,  nao  me  vés  tu? 

Bromia.  Vejo  que  nao  és  elle,  nem  que  o  fosses  te 
abriría. 

Julio*  Quefarei? 

Bromia.  Vai  embora,  se  és  espia  que  cá  manda, 
dize-lhe  que  bem  pouca  necessidade  tem  dellas. 

Ardelio.  Janoto,  vivo,  esta  velha  me  segurou,  nao 
lhe  quer  abrir. 

Janoto.  Como  nao? 

Ardelio.  Nega-o,  como  se  elle  oje  negava. 

Julio.  Bromia,  nao  gracejes,  que  nao  sao  horas, 
abre,  e  senáo. 

.   Bromia.  May,  quem  és  tu ,  com  quem  falas,  ou  a 
quem  hei  de  abrir? 
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Julio.  A  mi. 

Bromia.  E  porque,  és-tu  Julio? 

Julio.  Pois  quem. 

Bromia.  Ou  sejas,  ou  nao  sejas,  podes-te  tornar  por 
onde  vieste. 

Ardelio.  Nao  me  parece  que  o  diabo  ousará  tanto. 

Janoto.  Seráo  feros  de  Bernardo,  que  o  nao  deixem 
entrar. 

Julio.  Velha,  que  gragas  estas  tuas. 

Bromia.  As  que  vés;  como  podes  tu  ser  Julio,  se 
elle  deixou  dito,  que  nao  avia  de  vir. 

Julio.  He  verdade,  que  disse  eu  isso,  porque  cuidei 
que  nao  tornasse,  mas  se  me  vés,  e  ouves. 

Bromia.  Ougo,  e  vejo,  mas  tu  nao  és  esse,  e  se  esse 
és,  tu  me  disseste  que  te  nao  cresse. 

Ardelio.  Póde-se  crer  isto? 

Janoto.  Nao  te  rías  táo  alto,  que  te  ouviráo. 

Julio.  Nao  me  queres  abrir? 

Bromia.  Nao  te  queres  ir?  nao  he  esta  a  casa,  em 
que  de  dia,  nem  de  noite,  quanto  mais  a  estas  oras 
costuma  entrar  ninguem ,  senao  seu  dono* 

Julio.  Ah  cao  de  mi,  e  quem  he  seu  dono? 

Bromia.  Ao  menos  nao  já  tu.  Se  erras  a  porta,  acer- 
ta-a,  que  nao  pousa  aqui  quem  cuidas* 

Julio.  Velha  malaventurada,  comida  dos  bichos,  , 
alma  do  diabo,  porque  me  nao  abres? 

Bromia.  Agora  si,  com  esses  rogos,  bem  podes  en- 
trar. 

Ardelio.  Fechou-lhe  a  janella. 

Julio.  Tamanha  má  ventura  foy  a  minha,  que  me 
trouve  a  isto.  Sou  eu  Julio ,  ou  nao.  Conhego-me  eu , 
ou  perdi-me. 
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Janoto.  Viste  tal  acontecer? 

Julio.  Fazem  mais  a  hum  cornudo. 

Ardelio.  Justamente  falou  ao  pé  da  letra. 

Janoto.  Ainda  o  elle  nao  eré. 

Julio.  Que  farei,  onde 'me  irey  [a  estas  oras,  medo 
hei  que  me  ouvisse  a  vizinhanga ,  parece-vos  que  te- 
nho  mulher,  ou  casa,  ou  honra. 

Ardelio.  Em  ponto  estou  de  o  fazermos  ir  mais  de- 
pressa. 

Janoto.  Demos-lhe  huma  cogadura? 

Ardelio.  Nao  he  bem ,  que  perigará  Livia,  e  Ber- 
nardo. 

Julio.  Nao  fora  eu  antes  morto,  que  passar  estas 
vergonhas,  que  passei  desque  oje  sahi  desta  casa 
atégora. 

Ardelio.  Se  tu  algumas  tivesses,  n5o  passarias  por 
ellas. 

Julio.  Que  dia  malaventurado  foy  este. 

Janoto.  Pois  a  noite  podes  tu  gabar. 

Julio.  Que  noite  de  diabos  foy  esta.  Ah  mulheres, 
quem  vos  vé,  quem  vos  quer,  quem  vos  deseja. 

Ardelio.  Donde  vería  agora  este. 

Julio.  Quero  tornar  a  bater.  Tras,  tras,  tras. 

Janoto.  Responde-lhe  Ardelio. 

Julio.  He  por  demais,  já  nao  desejo  senáo  o  diá$ 
se  eu  nao  moüro,  eu  farey  Justinas.  Nao  sey  qüem  lá 
vem,  vou-me  a  casa  de  meu  sogro,  se  me  quizer  abrir, 
tjoiitar-lhe-ey  a  honra,  que  me  dá  sua  filha. 
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SCENA  VIL 
OCTAVIO,  ARDELIO,  JANOTO. 

Octavio.  Nao  sei  quem  cá  vem,  guarde  Déos  Ber- 
nardo, e  Livia  de  vergonha*.  e  de  perigo.  Se  soubera 
que  era  Julio,  e  me  aquella  puta  deixára,  viera  mais 
cedo.  Metteo-me  em  cabega,  que  elle  se  me  viera 
metter  em  casa  por  foixja,  com  rogos,  e  piedades, 
que  lha  fizeráo  ter  delle,  e  com  outras  mayores,  e 
mais  lagrymas  me  pedio  perdáo.  Engaaa-se,  feito  he, 
nao  sou  dos  que  esperáo  pela  segunda,  o  perigo  de 
Bernardo  temo,  que  nao  sei  como  sairá,  que  gente 
enxergo  eu  lá?  Ardelio. 

Ardelio.  Escuta. 

Octavio.  Janoto. 

Janoto.  Quem  chama,  quem  he? 

Octavio.  Ghega  cá. 

Aiídelio.  O  Octavio. 

Octavio.  Mango,  nao  nos  ouga  niñguem,  como  pas- 
sastes  cá? 

Ardelio.  Se  soubesses ,  pasmarías.   . 

Octavio.  E  Bernardo? 

Janoto.  Ainda  lá  jaz. 

Ardelio.  Vay-te  a  casa,  e  lá  saberás  tudo,  que  eu 
hei  já  de  esperar  a  manháa  por  éssas  rúas. 

Octavio*  Mq  ferey,  vigiemos  fortemente,  cada  hum 
por  sua  parte,  tu  por  lá,  e  eu  por  cá,_náo  he  isto 
cousa  pera  se  assi  deixar  a  ventura. 

Ardelio.  Esta  he  a  noite  das  aventuras,  poderá  mais 
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acontecer,  por  isso  dizem,  que  andáo  os  diahos  de 
noite,  e  as  almas  peccadoras,  nao  me  posso  ter  ao 
riso  com  as  mofinas  deste  coitado,  tanto  se  matou  oje 
por  nao  ser  Julio ,  até  que  o  nao  foy  no  tempo,  que 
o  mais  ouvéra  de  ser.  Em  quanto  Bernardo  nao  sae, 
vou  ver  aonde  se  mette. 


SCENA  VIII. 

BERNARDO  SO. 

Espera,  verey  se  passa  alguem.  Bem  he,  ninguem 
parece.  Déos  fique  comtigo.  Que  desastres  váo  pelo 
Mundo,  e  que  acontecimento?  se  se4  pode  imaginar 
cousa  que  nao  aja.  Bem  me  profetizara  a  mi  o  meu 
espirito  tudo  o  que  passey,  que  eu  nao  sinto  por  mi- 
nha  &  causa,  mas  por  Livia,  qu$  por  mi  se  aventa- 
ron a  tamanho  perigo,  em  que  fica.  Oh  Livia,  Livia, 
quanto  te  devo,  e  quam  pouco  deves  a  quem  tao  mal 
te  trata,  nao  o  posso  dizer  sem  lagrymas.  Goitadinha 
de  ti  Livia,  mo^a  fermosa,  táo  sesuda,  e  tao  boa 
íilha,  huma  só  filha,  e  hum  pay  táo  rico,  e  tao  hon- 
rado, criada  em  tanto  mimo ,  e  em  tamanhas  espe- 
rabas, empregada  em  quem ,  em  vez  de  te  venerar, 
te  deshonra  assi,  e  te  mata.  Melhor  me  fora  nao  te 
ver,  qual  te  deizo;  mas  pois  nisso  te  fiz  a  vontade, 
queixar*me-hei  só  da  fortuna,  que  te  le  vou  de  mi ,  e 
me  deixou  com  esta  mágoa,  pera  qme  cuidareis  ora, 
que  me  mandou  ella  chamar,  pera  desabafar  só  co- 
migo,  e  me  pedir  perdáo  de  seu  erro  com  os  olhos,  e 
rosto  banhados  em  lagrymas,  me  sahio  a- receber 

ANTONIO  FEBREIBA.  —  Ua  ftt 
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ACTO  V. 


SCENA  I. 

MICER  CESAR  SO. 

Que  farey,  quem  me  aconselhará  em  tamanha 
afronta,  tenho  minha  honra,  e  minha  filha  offerecida 
á  fortuna.  Ah  velho,  parvo  de  mi,  quem  me  cegoa, 
quem  me  matou.  Oh  ouro  táo  perigoso  neste  Mundo, 
pera  tanto  mal  achado,  nao  sey  que  diga,  nao  sey 
que  fa$a?  Entrou  aquelle  doudo  em  minha  casa  esta 
noite,  tal,  que  houve  medo  delle ,  jurando,  brasfe- 
mando,  que  havia  de  matar  minha  filha.  Ah  filha  mal 
fádada,  por  meu  mal  nacida.  Minha  mulher  está 
morta,  e  eu  pera  me  matar.  Estrondos  fez,  diabrir- 
ras,  e  terremotos,  que  acordou  a  vizinhanga,  acudíráo 
meus  amigos,  puzeráo-se  a  amangá-lo,  entaose  in- 
dignava  mais,  os  seus  juramentos  sao  pera  crer,  o  caso 
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nao  he  pera  crer,  como  havia  de  aver  no  Mundo,  ba- 
ter  elle  á  sua  porta,  e  nao  lhe  abrirem,  sonhou-o,  in- 
ventou-o  o  diabo  pera  me  acabar  de  matar.  Vou  saber 
de  Livisucomo  passou  o  negocio,  que  ainda  me  Déos 
fez  grande  mercé  em  mo  trazer  a  casa,  que  já  agora 
nao  tivera  filha. 

SCENA  II. 
VALERIO,  IGNACIO. 

Valebio.  Segundo  os  sinaes  que  me  das,  nao  pode 
ser  outro.  Octavio  com  quem  conversa,  he  muito  bom 
filho,  e  bemquisto  nesta  térra,  e  eu  o  conhego  de  me- 
nino, de  quando  o  déráo  ao  Duque. 

Ignacio.  Prouvesse  or^  a  Déos,  que  hey  medo  de 
nao  achar  já  o  pay  vivo,  que  só  na  vida  deste  filho 
tinha  sua  honra ,  e  sua  vida. 

Valerio.  Nao  lhe  ficou  outro? 

Ignacio.  Nao.  De  dous,  que  lhe  Déos  deu,  hum  lhe 
desappareceo  em  Lisboa  em  idade  de  cinco  annos ,  e 
nunca  mais  soubemós  delle,  eremos  que  Mouros ,  ou 
Francezes  Iho  furtáráo.  Este  Bernardo  só  que  lhe 
ficava,  desejoso  de  ver  térras,  o  importunou  tanto, 
que  lhe  deu  licenQa,  temendo  ir-se  sem  ella. 

Valerio.  Esse  he  o  primeiro  impeto  da  mocidade. 

Ignacio.  Gomo  se  os  homens  todos  nao  fossem  ho- 
rneas, e  todo  o  Ceo  hum. 

Valerio.  Bom  he  huma  pouca  de  experiencia. 

Ignacio.  Oh*  que  se  danao  cá  muito  com  a  soltura, 
e  liberdade,  se  fosse  pera  ir  buscar  virtudes,  e  exem- 

41. 
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píos  de  bem  viver,  bem  me  está;  mas  nao  he  senáo 
pera  vicios,  e  pera  ter  que  contar  depois ,  ou  menti- 
ras, ou  peccados,  que  eu  desses  dias,  queja  por  aqui 
gastei,  nao  tirei  mais  que  aconselhar  a  todos,  que  vi- 
vao  em  suas  térras. 

Valerio.  Esse  he  o  mais  seguro;  mas  a  mocidade 
ferve,  e  em  quanto  ferve  nao  Ihe  lanzar  agoa ,  que 
será  peor,  os  mais  delles  tornao  tao  escaldados  dos 
desastres,  e  dos  perigos,  que  se  contentáo  quando 
vem,  de  se  verem  fóra  delles. 

Ignacio.  Deu-lhe  o  pay  licenga  a  este  por  dous  an- 
nos,  e  passa  já  de  cinco,  que  cá  anda.  Entáo  que  que- 
réis, que  cuide  hum  velho  triste,  ou  he  morto,  ou  he 
cativo,  que  do  dó,  que  ouve  dette,  me  offereci  a.este 
trabalho. 

Valerio.  Foste  ditoso  em' vires  aqui  ter,  porqué 
sem  dúvida  aquelle  he. 

Ignacio.  Com  isso  descanso,  e  vivo,  e  esse  seu  amigo 
quem  he? 

Valerio.  Dir-to-hei,  porque  por  ventura  ninguem 
mais  delle  sabe  que  eu.  Há  já  bem  de  annos,  que  Mi- 
cer  Octavio  foy  daqui  por  Embaxador  ao  gram  Turco, 
acompanhey-o  eu;  depois  de  acabarmos  este  negocio 
daembaxada,  vindo-nos  a  embarcar  em  Constanti- 
nopla,  vimos  vender  ao  pregáo  certos  meninos  Chris- 
taos,  entre  os  quaes  lanzando  Octavio  os  olhos,  assi 
os  affeigoouahum,  que  o  comprou  em  idade.,  que 
nao  podia^dar  mais  razáo  de  si,  que  mostrar  que  era 
Portuguez  na  lingua,^  trazendo-o  aqui ,  o  deu  Octa- 
vio ao  Duque,  em  cuja  casa  se  creou  atégora,  e  he 
este  Octavio  que  te  digo,  a  que  ficou  o  nome  de  seu 
senhor,  se  se  assi  pode  chamar. 
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Ignacio.  Ditoso  acontecimento,  que  dirás  aos  males 
que  váo  pelo  Mundo. 

Valerio.  E  logo  hi  soubemos,  que  Francezes  o  ven- 
déráo. 

Ignacio.  Ay,  já  pode  ser  que  entre  esses  iría  o  meu 
Ambrosio,  que  eu  tífiei ,  irmáo  de  Bernardo. 

Valerio.  Bem  aposto  eu,  que  nao  lembre  isto  a  Oc- 
tavio, que  se  ha  por  mais  natural  da  térra  que  eu. 

Ignacio.  Nao  sei  que  alvorogo  sinto  ao  espirito; 
mas  que  pode  ser  a  tanto  tempo. 

Valerio.  Que  falas  comtigo? 

Ignacio.  Nada,  afigurava-se-me  se  por  desastre  po« 
deria  ser  esse. 

Valerio.  Grandes  sao  os  milagres  de  Déos. 

Ignacio.  Sy.  Mas  quem  lhos  merece? 

Valerio.  As  vezes  os  faz  elle  a  quem  lhe  apraz,  e 
tu  conhecé-lo-hias? 

Ignacio.  Sy,  que  o  criei ;  mas  isto  sao  sonhos,  com 
Bernardo  me  contentaría,  rogo-te  que  tornemos  lá, 
pode  ser  que  será  vindo. 

Valerio.  Vamos ,  mas  devias  ver  primeiro  esta  Ci- 
dade,  que  tanto  ha  que  a  deixaste,  ainda  que  a  quem 
vem  de  Lisboa,  nenhuma  outra  cousa  parece  grande. 

Ignacio.  Senáo  Veneza ,  que  certo  he  cousa  grande, 
e  de  cada  vez  mayor,  mas  hi  fica  tempo  dépois,  va- 
mos que  me  nao  repousa  o  coragáo. 

Valerio.  Quizera  dar  huma  palavra  a  este  homem, 
que  cá  vem ,  depois  o  farey. 
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SCENA   III. 
JULIO  SO. 

Nunca  ninguem  táo  bem  ordenou  sua  vida,  que  o 
tempo,.e  as  mudanzas  delle  lhe  nao  trouxessem  al- 
guma  novidade,  e  ensinassem,  que  aquillo  que  tinha 
por  melhor,  experimentado  o  ouvesse  por  peor,  como 
a  mi  agora  aconteeeo.  Desque  casei  atégora  segui 
huma  maneira  de  viver,  que  ao  meu  juizo  era  melhor, 
e  mais  segura  pera  minha  honra,  e  descanso,  agora 
vejo  que  nao  táo  sómente  nao  era  vida,  mas  huma 
vergonha,  e  baixeza.  Olhai  as  cegueiras,  e  desengaños, 
ainda  hoje  quiz  mal,  e  deshonrey  a  quem  me  dizia, 
que  me  enganava.  Agora  que  ^cabei  de  me  ver,  e  que 
me  lembra  o  passado,  assi  me  aborrego  a  mi  mesmo, 
como  a  hum  imigo;  agora  conhegoque  todos  aquelles 
meus  fundamentos,  e  boas  razoes  eráo  cegueiras,  e 
doudices,  e  todas  aquellas  minhas  contas  em  que  eu 
cuidava,  que  mais  que  todos  acertava,  eráo  erradas, 
e  bestiaes.  Tal  forga  tiveráo  as  razoes,  e  os  concelhos, 
que  em  que  me  pez  me  déráo,  que  de  cégo  que  era, 
me  abríráo  os  olhos,  de«  dañado,  e  determinado  de 
matar  minha  mulher,  e  por  fogo  ás  casas,  me  torná- 
ráo  táo  manso,  que  nao  sey  já  senáo  chorar  as  tris- 
tezas, e  mágoas,  com  que  até  qui  a  tratey.  Que  cousa 
he  o  peccado  táo  pezado,  e  desgostoso.  Em  todo  este 
tempo  que  vivia,  eu  tinha  gosto  de  nada,  no  mor 
contentamento  entristecía,  no  mais  pezado  sonó  acor- 
dava  em  casa,  e  fóra  de  casa ,  <£ie  vida  era  a. minha 
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temia-me  dos  homens,  das  mulheres,  dos  ventos,  e 
das  sombras,  e  nao  me  temia  de  mi  mesmo,  e  do  meu 
peccado,  de  que  mais  de  vera.  Louvores  a  nosso  Se- 
nhor,  que  tanta  mercé  me  fez,  já  sey  que  cousa  he  ser 
casado,  e  este  nome  de  matrimonio  quáo  honrado  he, 
c  quáo  gostoso  a  quem  sabe  usar  delle.  Já  sey,  que 
me  deu  Déos  mulher  pera  minha  igual  companheira, 
em  meus  prazeres,  e  trabalhos.  E  mais  que  mulher? 
Oh  Livia,  com  que  olhos  te  olharey  agora?  Livia, 
quáo  pouco  amor  me  deves,  mas  eu  o  emehdarey. 
Sus,  sus,  daqui  por  diante  nova  vida ,  se  até  qui  foste 
minha  cativa ,  serás  daqui  por  diante  minha  senhora 
da  casa,  e  da  lazenda,  farás  o  que  quizeres,  e  de  mi 
taiQbem.  E  nao  vivirey  eu  como  os  outros  homens? 
De  crer  he,  como  me  a  mi  diziáo,  que  cu  só  sou  o  que 
acerté,  e  todos  errem,  nao  pode  ser.  Os  que  me  dan- 
tes  conheciáp,  vejáo-me,  e  conheQáo-me  novamente; 
quantos  sabiáo  os  meus  erros,  venháo  ver  a  minha 
emenda.  Sé  pudéra  tomar  outro  nome,  deixára  o  que 
tenho ,  pera  que  em  tudo  parecerá  novo  homem.  Já 
nao  sou  aquelle  máo  Julio  que  sohia,  as  vergonhas 
que  passei  com  Bernardo,  he  necessario  que  lhas 
emende  com  outra  mor  honra.  Quizera  buscá-lo,  e 
desculpar-me,  como  melhor  puder,  nao  saiba  Bene- 
dito,  ou  nao  suspeite,  que  estimo  pouco  sua  amizade. 
Convidá-lo-hei ,  e  ficar-me-ha  por  hospede,  mais  ver- 
gonhosa  cousa  he  o  peccado,  que  a  emenda  delle , 
pois  $elo  peor  passei ,  nao  herazáo  que  o  melhor  re- 
cee.  Gá  vem  o  seu  criado,  dir-me-ha  delle. 
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SCENA  IV. 

ABDELIO,  JULIO. 

Ardelio.  Cousa  ha  hi,  que  parece  que  acinte  as 
ordena  o  diabo,  e  as  desta  noite  taes  foráo.  Eu  nao 
sey  do  que  mais  me  ria,  se  da  parvoice  de  Bernardo, 
ou  dos  desastres  de  Julio,  ou  da  lealdade  de  Faustina 
com  Octavio.  Parece-vos  que  hum  frade  capucho  ti- 
vera  a  consciencia  de  meu  amo,  chamado  de  huma 
mulher  a  que  quería  bem,  e  que  o  quería  a  elle,  e 
que  se  aventurava  a  tamanho  risco,  saír-se  assi  sem 
hum  só  abrago  della,  vio-se  nunca  tal  paciencia?* 

Julio.  Que  grao  travesso,  repetenado,  de  que  se  vem 
rindo? 

Ardelio.  Se  oLivia  já  quizer  ver,  que  me  matem, 
ora  deixay  o  Octavio,  nao  me  posso  ter,  desculpar  a 
puta.  Ha ,  ha,  e  diz  que  si,  que  lhe  quer  grande  bem, 
que  entrou  Julio  por  for$a,  e  jura  que  he  verdade, 
que  ella  lho  jurou ,  e  chorou. 

Julio.  Em  quantas  vergonhas  me  mettéráo  meus 
peccados,  corrido  estou  do  que  passou  por  mi. 

Ardelio.  Aquella  velha  táo  endiabrada,  que  negou 
o  outro,  parece-me  que  o  sonhei ,  tal  aconteceo  toda- 
vía, he  verdade  que  a  mi  me  lembra,  que  nao  dormi 
esta  noite.  Andei  desde  entáo  atégora  vigiando,  e  nao 
vi  sinal  de  nada.  As  portas,  e  as  janellas  estao  como 
se  vem,  nao  creo  que  tornou  aínda. 

Julio.  Devagar  vem. 

Ardelio.  Mas  hey-lo  acola,  vejo-o  tao  paciente,  que 
hey  dó  delle.  Nao  sey  se  o  cometta. 
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Julio.  Vou-me  a  elle.  Por  tua  vida  mancebo,  que 
me  fagas  hum  prazer. 

Ardelio.  As  pessas?  Perdoa-me,  que  te  enganey, 
jurara  que  as  trazia  Bernardo,  folgo  de  o  nao  termos 
dito  a  Julio.    . 

Julio.  Nao  digo  isso,  mas  que  me  mostres  teu  amo, 
que  me  releva  muito. 

Ardelio.  Pera  que? 

Julio.  Eu  sou  Julio. 

Ardelio.  Julio?  eomo  pode  ser? 

Julio.  Encobri-me  atégora ,  ou  neguei-me,  porque 
me  temi  de  hum  certo  negocio  de  Genoa. 

Ardelio.  Como  se  ouvesse  muito,  que  éu  faley  com- 
tigo. 

Julio.  Nao  zombo. 

Ardelio.  E  como  crerey,  que  és  tu  agora  mais  que 
dantes? 

Julio.  O  que  te  eu  digo  he  assi. 

Ardelio.  Muito  se  parece  comtigo  aquelle  teu  amigo. 

Julio.  Que  amigo? 

Ardelio.  Hum  que  lá  andava  muito  negociador  por 
tua  parte. 

Julio.  Tens  razáo,  porque  eu  era  o  mesmo. 

Ardelio.  Perdoa-me  logo,  porque  tu  me  tiraste  de 
meu  sizo,  se  créras  que  era  Julio,  como  eu  cria,  nao 
candáramos  tanto. 

Julio/  Perdoa-me  tu  o  que  eu  passei  comtigo,  que 
eu  te  perdo-o  todas  tuas  grabas,  mas  Bernardo  desejo 
muito  de  ver. 

Ardelio.  Que  lhequeres? 

Julio.  Pedir-lhe  perdáo  de  minhas  culpas ,  que  eu 
creyó  que  me  elle  dará*  sabeado  a  causa*  Rogo4e  que 
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me  leves,  ou  lhe  dize  de  minha  parte ,  que  me  faga 
mercé  de  me  dar  licencia  pera  me  ver  com  elle. 

Ardelio.  Farto-hei.  Isto,  que  será  I 

Julio.  E  seja  oje  por  tua  vida.- 

Ardelio.  Queres  que  vá  elle  lá  dar  comtigo? 

Julio.  Se  o  nao  tomar  por  trabalho. 

Ardeuo.  A  tua  casa? 

Julio.  Sy. 

Ardelio.  Jesu,  que  ouqo,  se  endoudeceoeste,  irá 
ter  comtigo  a  tua  casa? 

Julio.  Sy.  E  quanto  mais  cedo,  mais  folgarey. 

Arbelio.  Ora  nao  mais,  isto  he  trato,  nao  nos  pa- 
parás, como  eu  estava  parvo. 

Julio.  Falo-as  assi? 
•  Ardbuo.  Eu  te  direy,  pois  já  queres  que  te  conlle- 
vamos, elle  he  ido  desdontem  pola  manhá  fóra  da  Ci- 
dade,  nao  sei  se  tornará  boje. 

Julio.  He  fóra? 

Ardelio.  Sy. 

Julio.  Oh  dou-me  a  Déos,  e  anda  elle  já'de  ca- 
minho. 

Ardelio.  Tomai  lá,  nao  se  deterá  nada,  nao  digo 
bem,  eu  nao  sey  todavía,  creo  que  ainda  está  de- 
vagar. 

Julio.  Por  tua  vida  que  me  n&o  engañes,  porque 
me  vay  muito  nisto. 

Ardelio.  A  nos  vay  mais  que  a  ty,  he  como  te  digo, 
e  bem  o  podes  saber. 

Julio.  Ora  eu  terey  cuidado  de  o  buscar,  fica-te  em- 
bora,  sentírey  muito  ir-se-me  assi  sem  alguma  des- 
culpa ,  ou  comprhnento  por  amor  de  Benedito,  es- 
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crever-lhe-ha  quam  mal  o  fiz  com  elle ,  eis-me  sem 
amigo. 

Ardelio.  Que  me  matem ,  se  isto  nao  he  manha , 
vou-me  com  tempo  dar  aviso  ás  partes. 

SCENA  V. 

CLARETA  SO. 

Que  diréis  a  tamanho  desastre,  a  tamanho  descuido, 
a  tamanha  parvoice  minha ,  ficar-me  assi  a  porta 
abertaa  tal  tempo,  estou  pera  arrebentar.  Faustina 
ficaNcomendo  os  pés,  e  as  máos,  desespera  já  de  se 
vingar  de  Octavio.  Em  fim ,  Julio  pagou  por  elle,  coi- 
tado,  eslava  com  a  meza  posta,  e  a  cama  feita,  e  nem 
de  meza,  nem  de  cama  levou  bocado.  Nos  já  estamos 
de  levante,  que  elle  ou  se  ha  de  víngar,  ou  ha  de  que- 
rer tornar  haver  o  seu  annel,  a  isto  vieráo  passar  to- 
dos os  amores,  e  lagrymas  de  Faustina.  Folguey  em 
parte,  porque  saberá  viver  daqui  avante. 

SGEJÍA  VI. 
JAN0T0f  CLARETA.; 

Jauoto.  Onde  poderey  achar  Octavio,  ou  Bernardo, 
ou  Ardelio. 

Clareta.  Este  he  Janoto,  ey-ó  de  tentar. 

Janoto.  Dizem-me  que  [andáo  aqui  dous  homens 
muito  mortos  após  elles,  nao  sey  que  seja. 
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Clareta.  Se  pudesse  ora  chorar  hum  pouco. 

Janoto.  Medo.hey  que  pairam  aquellas  bacorinhas 
algum  mal. 

Clareta.  Ay,  ay  Faustina ,  quam  pouco  dó  averei 
de  ti ,  quem  te  mata; 

Janoto.  Quem  chora  aqui  ? 

Clareta.  Coitadinha,  que  te  nao  merecem  esse 
amor. 

Janoto.  O  Clareta,  que  he  isso ?  de  que  choras? 

Clareta.  Ay  Janoto,  onde  está  Octavio? 

Janoto.  Que  has,  que  lhe  queres? 

Clareta.  Morre  Faustina,  deixey-a  tal. 

Janoto.  Fala? 

Clareta.  Que  nao  parece  viva, 

Janoto.  Que  fez,  quem  lhe  fez  mal? 

Clareta.  Estirada  no  meyo  da  casa  como  hum 
corpo  morto. 

Janoto.  Deque? 

Clareta.  Eu  toda  esta  noite  andey  com  ella  com 
agoas,  e  com  cheiros,  parece  que  arrebenta,  e  que 
lhe  salta  o  coragáo  fóra. 

Janoto.  Já  entendo. 

Clareta.  Diz ,  que  se  lhe  Octavio  nao  fala ,  e  a  nao 
ouve,  que  sobre  elle  carregue  a  sua  morte. 

Janoto.  Ha,  ha,  he* 

Clareta.  E  riste? 

Janoto,  Endiabrada  és,  mas  eu  te  direy,  huma  mo- 
fina  nao  vem  sem  outra. 

Clareta.  Bem  parece  em  ti,  se  lhe  merece  Octavio 
o  que  por  elle  passa* 

Janoto.  Clareta,  nao  me  eilgailes,  essas  lagrymas 
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sao  de  mostarda,  andastes  muito  mal  em  vossos  ra- 
posios. 

Clareta.  Assi  as  pagamos,  aínda  que  todo  o  mal 
he  da  coitadinha. 

Janoto.  Pois  se  soubesses,  pera  quem  Octavio  ne- 
gociava  aquillo. 

Clareta.  Pera  quem ,  que  aínda  Faustína  eré  que 
erazombaria? 

Janoto.  Porque  hey  dó  della,  e  de  ty,  to  quero  di- 
zer.  Pera  Julio. 

Clareta.  Pera  Julio? 

Janoto.  E  foy  táo  recatado,  que  o  entendeo. 

Clareta.  Zombas,  mas  por  tua  vida ,  que  digas  a 
teu  amo,  que  aja  dó  de  quem  por  elle  tal  fica. 

Janoto.  Zombo,  mas  tu  com  alvorogo  deixaste  a 
porta  aberta  a  Octavio,  vay,  vay,  bem  parvo  he  quem 
escapa  de  huma,  e  se  torna  a  metter  em  outra.  Faus- 
tina  tome  outros  amores  de  melhor  rendimento. 

Clareta.  Foy-se,  se  tal  he,  que  paciencia  terá  Faus- 
tína pera  Julio,  agora  eremos,  que  nós-outras  somos 
as  paryoas,  e  as  coitadas,  algum  peccador  vira,  em 
que  se  tudo  emende,  o  traidor  como  me  entendeo. 


SCENA  VIL 
VALERIO,  JANOTO. 

Valerio.  Adias,  que  tanto  prazernáo  tive  como 
oje.  Oh  Senhor  Déos ,  que  grandezas  sao  as  vossas. 
Quem  cuidara  depois  de  viñte  annos,  que  tanto  averá 
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que  viemos  do  Turco,  se  viesse  a  descobrir  o  que 
agora  por  minha  causa  se  descobrio.  Pera  algum  bem 
grande  guardou  Déos  aquelle  mogo. 

Janoto.  Valerio,  viste-me  por  aqui  Octavio? 

Valerio.  Qual  Octavio,  nao  he  senáo  Ambrosio. 

Janoto.  Como  Ambrosio?  eu  digo  meu  amo. 

Valerio.  Eu  digo  teu  amo,  já  nao  he  Octavio. 

Janoto.  Como  nao? 

Valerio.  Vay-té  a  casa  de  .Cesar,  lá  o  verás. 

Janoto.  Nao  te  entendo. 

Valerio.  Eu  o  creyó ;  mas  se  o  queres  entender, 
vay  onde  te  disse,  que  eu  vou  depressa. 


SCENA  VIII. 
ARDELIO,  janoto. 

Ardelio.  Jesu ,  que  prazer,  e  boa  dita. 

Janoto.  Nao  sey  que  diz  aquelle  velho,  cá  vem  Ar- 
delio. 

Ardelio.  Que  dia  tao  bemaventurado. 

Janoto.  Que  pressa  he  esta,  parece  dóudo. 

Ardelio.  Ainda  que  em  nossa  máo  fora  dar  bom 
flm  a  taes  perigos,  nao  pudéra  ser,  como  aconteceo. 

Janoto.  Ardelio,  que  he  isso? 

Ardelio.  Oh  Janoto,  hey-te  de  abragar. 

Janoto.  Que  ouveste,  de  que  vens  tao  alvoragado? 

Ardelio.  A  Portugal,  á  Portugal. 

Janoto.  Que  dixes? 

Ardelio.  Que  avernos  de  ir  todos  a  Portugal. 
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Janoto.  Quaes  todos? 

Ardelio.  Bernardo,  e  Octavio,  e  Ardelio ,  e  Janoto. 

Janoto.  Tu  és  doudo? 

Ardelio.  Nao  se  pode  crer,  Julio,  já  nao  he  Julio. 

Janoto.  Morreo? 

Ardelio.  Mas  mudou-se  de  maneira,  que  o  nao  co- 
nhecerás,  digo-te,  que  aquelle  desastre  dontem  foy 
bemaventurado  pera  Livia,já  he  mulher,  já  he  ca- 
sada, já  vive. 

Janoto.   Muito  assombrado  vens ,  cometas  numa 
cousa,  e  saltas  noutra. 
.Ardelio.  Cuidas  que  estou  em  mim? 

Janoto.  Toma  folego,  nao  te  afogues. 

Ardelio.  Em  fim,  pera  que  me  hey  de  deter  em 
palavras,  veyo  aqui  em  nossa  busca  Ignacio,  amo  de 
Bernardo,  foy  dar  com  elle  a  casa  de  Cesar,  onde  o 
levou  Julio  convidado  pera  hum  banquete ,  que  faz 
por  festa  de  sua  nova  vida. 

Janoto.  Que  me  contas? 

Ardelio.  Espera,  topa-o  nessa  rúa  com  Octavio, 
levou-os  ambos  com  grandes  desculpas ,  e  perdáo  do 
passado,  inspirou-lhe  Déos  graga  pera  se  cohhecer,  e 
arrepender-se  da  vida  pássada,  desoje  por  diante 
toma  outra  ,  e  oje  faz  conta,  que  recebe  sua  mulher. 

Janoto.  E  por  isso  avernos  de  ir  a  Portugal? 

Ardelio.  Nao  sei  o  que  contó,  isso  te  ouvéra  dizer 
primeiro,  Ambrosio  he  irmáo  de  Bernardo. 

Janoto.  Qual  Ambrosio? 

Ardelio.  Octavio  teu  senhor. 

Janoto.  Hum,  tu  tens  sizo? 

Ardelio,  Nao  duvídes,  conheceráo-no  agora  mila- 
grosamente. 

ai. 
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Janoto.  Como  estou  encantado. 

Ardelio.  E  eu  tambem.  Hum  velho  natuFal  daqui 
contou  a  sua  historia,  e  Ignacio  o  nosso  amo  o  co- 
nheceo  por  sinaes,  como  quem  o  creou. 

Janoto.  Isso  he  assi? 

Ardelio.  Assi. 

Janoto.  Que  he  Octavio !  irmáo  de  teu  senhor. 

Ardelio.  Pera  que  he  estar  comtigo  em  práticas, 
vem ,  e  vé-lo-has  com  o  olho. 

Janoto.  Jesu.  Jesu  Ardelio. 

Ardelio.  Hey-lo  velho,  sae  chorando  de  prazer. 


SCENA  IX. 

CESAR  SO. 

Quanto  devo  a  Déos,  pelo  prazer  que  me  mostrou 
oje,  livrar  minha  filha  de  infamia,  e  de  hum  perigo 
táo  certo,  tamanho,  tamanho  era  a  suspeita  que  o 
marido  tomou  della.  E  na  verdade,  posto  que  tives- 
sem  alguma  desculpa  de  seu  medo,  que  elle  avesado 
era  a  dizer,  e  fazer.  Porém  nao  se  sofría  todavía  vé-lo 
bater  á  porta,  e  nao  lhe  abrir,  nosso  Senhor  espirou 
nova  alma,  e  nova  vida,  quando  mais  parecia,  que 
eslava  fóra  della.  Vay  ter  a  casa,  e  lan<ja-se  aospés  de 
Livia ,  e  quis-me  beijar  os  meus ,  com  lagrymas  o  le- 
vantei,  ecom  lagrymas  contó  isto.  Ajuntou-se  outro 
prazer  daquelles  mancebos,  que  se  chamao  irmáos, 
que  vé-los  a  elles ,  e  a  hum  velho  seu  amo,  he  pera 
louvar  a  Déos.  Livia  estava  morta,  jágora  vive,  iaterá 
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vida  que  lbe  sempre  desejei,  que  segundo  o  que 
enxergo  nelle,  vay  já  caindo  em  outro  estremo  dema- 
siado* Vou  convidar  meus  parentes,  e  amigos,  que  me 
ajudem  a  rir,  e  a  folgar  como  dantes  me  ajudaváo 
a  chorar,  e  vos  tambem  festejay  este  meu  contenta- 
mentó. 
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EXTRACTO  DO  CATALOGO 

DA   LIVBARIA 

DE  B.  L.  GARNIER 

RÚA  DO  OÜVIDOR,   69. 

JOPAL  DAS  FAMILIAS 

PUBLICACAO  MENSAL,  ILLUSTRADA,  LITTERARIA,  ARTÍSTICA, 

RECREATIVA,  ETC. 

Ornado  de  figurinos,  vinhetas,  gravuras  sobre  acó, 

aquarellas,  sepias,  pecas  de  música,  desenhos  de  trabalhos  sobre  talagarsa, 

de  crochet,  de  ponto  de  meia,  la  é  bordados, 

moldes  de  vestidos,  capas,  e  em  geral  de  tudo  o  que  é  conceroente 

a  trabalhos  de  sennoras. 

As  assiguaturas  8So  annuaes  :  para  a  corte  e  Nitherohy  10  $  000, 

para  as  provincias  12^000. 

LIVRO  DE  LEMBRANQAS 

Ou  memento  diario,  dando  para  cada  día  do  anno  meia  folha  de  papel  em 
branco  para  fazer  qualquer  asseftto  ou  lembranca,  e  contendo :  Urna  lista  dos 
principaes  habitantes  da  corte  com  suas  moradas  e  profissSes,  um  calendario, 
os  ministerios,  os  días  de  gala  eleriados,  todos  os  detalhes  relativos  á  partida 
dos  correios,  com  a  tabella  do  porte  para  fóra  do  imperio,  segundo  a  con- 
vencSo  feita  com  o  governo  francez,  a  laxa  dos  precos  dos  carros  públicos, 
as  horas  de  sahida  dos  vapores  tanto  do  exterior  como  da  corte,  a  taxa  do 
sello  das  lettras,  um  quadro  do  anno  civil  para  facilidade  de  calcular-se  ot 
dias  entre  duas  datas,  e  um  de  reduccSo  dos  pesos  e  medidas,  urna  taboa 
do  cambio  da  moeda  ingleza  em  réis ,  um  quadro  de  juros  de  qualquer 
somma  de  i  a  24  %,  etc.,  etc. 

Todos  reconhecem  a  utilidade  d'este  livro,  Gomo  memorial,  temase  sem- 
pre  á  vista,  dia  por  dia,  qualquer  assento  ou  lembranca  de  qualquer  cousa 
que  se  tenha  de  fazer  ou  que  esteja  feita ;  e  assira  é  o  único  meio  de  evitar 
esquecimentos  muitas  vezes  prejudiciaes,  tornando-se  por  isso  indispensa- 
vel  a  todos  os  particulares,  casas  de  comraercio,  escriptoríos,  administra- 
c5es,  etc.,  etc. 

1  VOLUHC  ELMAIITSHBItTS  XlfCADBBNADO  S^[oO« 
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Anécdotas  e  historietas,  ou  escolha  de  650  tira- 
das de  varios  autores,  que  até  ao  presente  muitas  nao 
sahíráo  á  luz.  1  vol.  brochado 500 

A  qiaanto  se  exnoe  qucm  ama,  novella  que  em 
todo  o  seu  contexto  nao  admitte  a  lettra  A,  composta 
por  José  Joaquim  Bórdalo.  1  vol.  brochado 320 

Arminda  e  Theotonio,  ou  a  consorte  fiel,  historia 
portugueza  verdadeira.  1  vol.  brochado i  $  000 

Assumpfao  (a),  poema  composto  em  honra  da 
Santa  Virgem,  por  Fr.  Francisco  de  S.  Garlos;  nova 
ediQáo  precedida  da  biographia  do  autor  e  de  um 
juizo  critico  sobre  a  obra  pelo  conego  Dr.  J.  G.  Fer- 
nandes  Pinheiro.  i  vol.  in-8  encadernado. .    3  #  000 

Bravo  (o),  romance  de  Fenimore  Cooper.  1  vol.  bro- 
chado      4  fi  000 

Camilla,  ou  o  subterráneo.  1  vol.  brochado.. . .     300 

Cartas  de  Echo  e  Itfarciso,  por  Antonio  Feliciano 
de  Castilho.  i  vol.  brochado. . .     500 

Castello  -  Branco  (Cantillo).  Anathema,  ro- 
mance. 1  vol.  in-4  encadernado 2  $  500 

— A  Ulna  do  arcediago,  1  vol.  in-4  ene.    2  $  500 

Cinsas  de  um  livro,  fragmentos  de  um  livro  inédito, 
por  Bruno  Seabra.  1  vol.  in-8 500 

B.  BTareisa  de  Villar,  legenda  do  tempo  colonial, 
pela  indígena  do  Ypiranga.  1  vol.  broch. . .     2  fi  000 

Béres  e  Flores,  poesías  de  Augusto  Emilio  Zaluar. 

1  vol.  in-4  brochado 2  ¿í  000 

Encadernado.  . .  ¿ > 3,0000 

Bote  (o)  de  Suzanínha,  ou  o  poder  de  si-mesmo, 
por  J.  Fiévé e.  1  vol.  brochado. 500 

Bous  (os)  serralheiros*  drama  em  5  actos,  por 
F'élix  Pyat,  traduzido  por  Antonio  Regó.  1  v.    1  $  000 

Brama  ñas  montanteas  (um),  por  X.  de  Monté- 

pin*  i  voL  in-8*.. 1  ^í  000 
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Dumi0  (Alex.).  Aventuras  de  üyderfeo.  i  yol. 
brochado 500 

—  A  Casa  Phenieia,  ou  Memorias  d*um  edificio. 
i  vol.  brochado . 500 

—  Os  Estudantes.  1  vol.  brochado 500 

—  Historia  de  iim  morto.  1  yol.  brochado. .     500 

Damas  (Alex.,  filho).  Sophia  Printemps.  2  yol. 

brochados. . ., * ....     2  fl  000 

Encadernados 3  $  000 

Elisa,  ou  a  virtuosa  Castro,  romance  original  portu 
guez.  1  vol.  brochado 500 

f  Flores  e  Fructos,  poesias  de  Bruno  Seabra.  2  $  000 

f  Flores    entre    espinltos.    Gontos  poéticos  por 

J.  N0RBERT0  DE  S.  S.  1  VOl.  Hl-8. 

Flores  silvestres,  poesías,  por  F.  L.  Bittencourt 

Sampaio.  1  vol.  in-8  brochado 2  $  000 

Encadernado. 2  $  500 

Fallías  cabidas  apanhadas  na  lama,  por  um  antigo 
juiz  das  almas  de  Campanhan,  e  socio  actual  da 
assembléa  portuense  com  exercicio  no  Palheiro. 
1  vol.  brochado ;    500 

Forea  (a)  de  urna  paixáo,  historia  verdadeira  de 
dous  amantes,  succedidaem  Lisboa.  1  vol.  br.    300 

Gtalatéa,  égloga.  1  vol,  brochado • . . .     500 

f  Gonzag»,  poema  por***,  com  urna  introducgáo 
por  J.  M.  Pereira  da  Silva.  1  vol.  in-8. ...     3  ^  000 

Harmonías  brasUeiras,  cantos  nacionaes,  colli- 
gidos  e  publicados  por  Antonio  Joaquim  de  Macedo 

Soares.  1  vol.  in-4  brochado 3  fl  000 

Encadernado 4  fl  000, 

Historia  da  donzella  Theodora,  em  que  se  trata 
da  sua  grande  formosuía  e  sabedoria,  traduzida  do 
castelhano  em  portuguez  por  Carlos  Ferreira  Lis- 
bonense. 1  vol.  brochado. 500 
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Historia  da  imperatriz  Perrina,  mulher  do 
imperador  Lodonio  de  Roma,  em  a  qual  se  trata  como 

0  imperador,  mandou  matar  a  esta  senhora  por  um 
testemunho  que  lhe  levantou  ó  irmáo  de  Lodonio, 
como  escapou  da  morte  e  dos  muitós  trabalhos  e  for- 
tunas <jue  passou,  como  por  sua  bondade  e  muita 
honestidade  tornou  a  cobrar  seu  estado  com  mais 
¿onra  que  de  primeiro.  1  vol.  brochado 300 

Historia  de  D.  Ignez  de  Castre,  traduzida  do 
francez.  1  vol.  brochado 400 

Historia  de  tfapeleao,  traduzida  em  portuguez 
sobre  a  21?  ediQáo  de  París.  1  vol.  brochado. . .     400 

Infortunios  (os)  e  os  amores  de  Luiz  de  Camóes. 

1  vol.  brochado • 400 

Isabel,  ou  os  desterrados  de  Siberia,  por  Mme  Cottin. 

1  vol.  encadernado 1  #  600 

Hoelt  (Paulo  de).  Carotin.  1  volume  in-8  bro- 
chado  ...     3  $  000 

Encadernado 5  #  000 

—  Um  Galucho.  4  vol.  in-8  brochados.. . .  4  ¿¡I  000 
Encadernados 6  #  000 

Ijisarda,  ou  a  dama  infeliz,  novella  portugueza,  por 
Eliano  Aonio.  1  vol.  brochado 320 

Iiivro  (o)  das  pensionistas,  ou  escolha  de  histo- 
rietas traduzidas  do  francez  por  meninas  estudiosas, 
offerecidas  a  suas  camaradinhas.  i  vol.  broch..     320 

f  Livro  (o)  de  meús  amores  9  poesias  eróticas  de 

J.  Norberto  de  Soüza  Silva.  1  volume  in-4. 

JLivro  do  infante  H.   Pedro  de  Portugal ,  o 

qual  andou  as  sete  partidas  do  mundo,  feito  por 

Gomes  de  Santo  EstevIo,  um  dos  doze  que  foráo  em 

.  sua  companhia.  i  vol.  brochado 500 

Blasalliaes  (»r.  JF.  «.  de).  Faetos  do  espirito 
humane,  philosophia.  i  vol.  in-4. . . 6  #  000 

—  Suspiros  poetices  e  Saudades,  segunda  edi- 
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gao  correcta  e  augmentada.  1  vol.  in-4,  nítidamente 
impresso  e  encadernado  em  París 5  #  000 

ülarllla  de  Dirceu,  por  Thomaz  Antonio  Gonzaga, 
nova  edigáo  dada  pelo  Sr.  Norberto  de  Soüza  Silya. 
2  vol.  in-8,  com  estampas. 

Márquez  (o)  de  Pombal ,  por  Clémence  Robert. 

4  vol.  in-8  brochado 4  #  000 

EncaSernado 1  #  500 

Martlia,  romance,  por  Max  Valrey.  3  volumes  bro- 
chados     3  #000 

Encadernados 4  Jf  500 

.+  meandro  poético,  coordenado  e  enriquecido  com 
esbozos  biographicos  e  numerosas  notas  históricas, 
mythologicas  e  geographicas,  pelo  conego  Dr.  J.  C. 
Fernandes  Pinheiro.  1  vol 2  #  000 

Metuslto,  ou  os  Polacos,  por  Pigault-Lebrun,  1  vol. 
in-4  brochado 4  ¿  000 

Novaes  (Faustino  Xavier  de).  Poesías,  segunda 
edigáo.  4  vol.  in-4  encadernado. 

—  Bravas  poesías  acompanhadas  de  um  juizo  cri- 
tico de  Camiixo  Gastello-Branco.  4  vol.  in-4  enca- 
dernado. 

Obras  do  bacharel  M.  A.  Alvares  de  Azevedo, 

precedidas  de  um  discurso  biographico,  e  acompa- 
nhadas de  notas,  pelo  Dr.  D.  Jacy  Monteiro,  terceira 
edigáo  correcta  e  augmentada  com  as  Obras  meditas, 
e  um  appendice  contendo  discursos  e  artigos  feitos 
por  occasiáo  da  morte  do  autor,  3  vol.  in-8,  primo- 
rosamente impressos  e  encad.  em  París. . .  9  #  000 
Obras  poéticas  de  Manoel  Ignacio  da  Silva 
Alvarenga  (Alcindo  Palmireno),  colligidas,  anno- 
tadas  e  precedidas  do  juizo  critico  dos  escriptores 
nacionaes  e  estrangeiros,  e  de  urna  noticia  sobre  o 
autor,  e  acompanhada  de  documentos  históricos,  por 
J.  Norberto  de  Sotjza  Silva.  2  vol.  in-8. 
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f  0  Ctaarany.  Romance  brasileiro  por  J.  de  Alencar. 
2a  edigáo  correcta.  2  vol.  in-4,  nítidamente  impres- 
sos  e  encadernados t . . . .     10  $  000 

Bito  <Uat  no  eastello,  romance  por  F.  Soulié. 
i  grosso  vol.  in-4  brochado 3  $  000 

Encadernado 4  #  000 

Ourilia,  ou  historia  de  urna  negra,  historia* verda- 
deira.  i  vol.  brochado 320 

f  O  Outono.  CollecQáo  de  poesías  de  Antonio  Feli- 
ciano de  Gastilho.  1  vol.  in-4  brochado. . .     3  $  000 

Encadernedo 4  #  000 

Peregrina? ao  pela  provincia  de  $•  Paulo  — 

1860-1864,  —  por  Augusto  Emilio  Zaluar.  1  vol. 
in-4 7  #  000 

Perico  (o)  das  paixoes,  contó  muito  moral,   se- 
L  guido  de  urna  analyse  sobre  as  paixóes.  1  vol.  bro- 
chado  -. * 300 

Poesías  selectas  dos  autores  mais  ¡Ilustrados  antigos 
e  modernos.  1  vol.  in-4  encadernado 2  $  500 

Poesías  ternas  e  amorosas.  1  vol.  in-8  brochado    640 

Raphael  e  a  Fornarina,  linda  novella,  por  Mert. 
1  vol.  in-4  brochado. 800 

Encadernado 1  #  500 

Revelae oes*  Poesías  de  Augusto-Emilio  Zaluar.  Esta 
edÍQáOj  ornada  do  retrato  do  ftutor  gravado  em  a$o,  é 
das  maís  nítidas  e  primorosas  que  tém  apparecído 
entre  nos.  1  vol.  encadernado 5  #  000 

Roldao  amoroso,  ou  aventuras  d'este  famoso  pala- 
dino. 2  vol.  in-12  encadernados.. 3  3  2^ 

Romanceara  (o),  por  A.  Garrett.  3  vol.  in-8  en- 
cadernados.      9^1  000 

Romanees  e  novellas,  por  J.  Norberto  de  Souza  e 
Silva.  1  vol.  in-4. 
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Simplicidades  de  Bertoldinho,  fílho  do  sublime 
e  astuto  Bertoldo,  e  4as  agudas  respostas  de  Mar- 
colfa,  sua  mái.  1  vol.  brochado. . . «...    400 

Sombra»  e  Sonhos,  poesías  de  José  Alexandre 
Teixeira*  de  Mello.  1  vol.  in-4  encad 4  #  000 

Sue  (Eugenio).  A  Inveja.  1  volume  in-folio  bro- 
chado     4  #  000 

Encadernado 5  fl  000 

—  A  Ira.  i  vol.  in-folio  brochado . .    2  #  Q00 

Encadernado 3  ¿  000 

—  A  Salamandra,  romance  marítimo.  3  vol.  in-8 
brochados . 3  #  000 

Encadernados 5  $  000 

—  A  Soberna.  1  vol.  in-folio  brochado. ...    6  #  000 

Encadernado.. 8  4(000 

Testamento  que  fez  Manoel  Braz,  mestre  sapa- 
teiro,  morador  em  Malhorca,  estando  em  seu  per- 
feito  juizo,  approvado  pelos  senhores  deputados  da 
casa  dos  vinte  e  quatro,  registrado  pela  casa  do  café 
da  rúa  Nova,  e  visto  por  todos  os  curiosos,  i  vol. 
brochado 200 

f  Tiradente*  ou  Amor  e  Odio,  drama  histórico 
em  3  actos,  original  brasileiro,  por  José  Ricardo 
Pires  de  Almeida I  &  500 

Tripelroe  (os),  romance  chronica  do  reculo  XIV,  por 

A.  G.  Lousada.  i  vol.  brochado. i  ¿  000 

Encadernado .- i  #  600 

Ultima  (a)  hora  de  urna  sepultada,  i  vol.  br.. .     320 

Ultima  marqueza  (a),  por  E.  de  Mirecourt.  i  vol. 

in-4  brochado.* 1  ¿f  000 

Encadernado. i  #  600 

Urania,  cánticos.  1  vol.  nítidamente  impresso  e  eg- 
caderaado» 5  #  OoO 
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Uranio,  collecgáo  de  cem  poesías  inéditas,  por  D.  J. 
G.  de  Magalhíes.  1  vol.  in-8,  nítidamente  impresso 
sob  a  vista  do  autor  e  elegantemente  encad.    Á  #  000 

Vertid»*  (©■)  broncea,  drama  em  2  actos,  ornado 
de  canto,  por  L.  Gozlan,  traduzido  por  A.  M.  Leal. 
i  vol,  brochado 1  fi  000 

Vido  e  oceoe*  do  celebre  Cosme  IHaiihoie, 

com  os  logros  em  que  cahio  por  causa  da  sua  ambi- 
$áo,  seus  trabalhós  e  suas  miserias.  1  volume  bro- 
chado      320 

»•,  ou  Honra  e  Glorio,  comedia-drama  de  costu- 
mes  militares,  em  3  actos  e  4  quadros,  offerecida  e 
dedicada  a  S.  M.  El-Rei  o  Sr.  D.  Pedro  V,  por  José 
Romano.  1  vol.  in-8  brochado i  £  000 


4$ 
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